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0 I R E C C 1 O N Y A D M I N I S T R A C I O N : 

P R A D O 1 0 3 

A P A R T A D O D E C O R R E O S , 1 0 1 0 

D I R E C C I O N T E L E G R A F I C A : 

" D I A R I O H A B A N A " 

Telefono: Redacc ión , A 6 3 0 I - - A d m i n i s t r a c i ó n , A 6201 

P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 

U N I O 
P O S T A L 

12 meses $ 21.20 oro 
6 ,, 11.00 
8 6.00 ,, 

D E C U B A Í 
12 meses. $ ló.OO plata 
6 „ _ l t . 8.00 „ 
8 , - „ 4.00 „ 

H A B A N A 
12 meses $ 14.00 p la ta 

6 „ _ 7.00 „ 
3 „ z 3.7ó „ 

C A B L E G R A M A S D E E S P A Ñ A 

S E R V I C I O P A R T I C U L A R 

• • D I A R I O M A R I N A " 

D E A N O C H E 

C A B L E G R A M A S D E L A P 

^ r ^ D R H ) . — E L A S I L O " F E R -

% J í D t B Z I / A T O R R E . — S U I N A U -

G l - R A C I O N . 

M a d r i d , 16. 

gran s o l e m n i d a d s e h a ce le­

rado esta t a r d e l a i n a u g u r a c i ó n d o l 

^ y C o m e d o r e s de " F e r n á n d e z 

Latorre." 

presidieron e l a c t o l o s R e y e s , los 

j^tes , e l M i n i s t r o d e l a O o b e r n a -

¿óa, señor B a r r o s o , y l a s a u t o r i d a d e s 

pwinciales y l oca l e s . 

5g MM. y A A . f u e r o n a c l a m a d o s . 

. A Y U N T A M I E N T O D E L A T0-

' jA Y ETj cac iqu i smo , —cuen­
tas QUE DESAPAREOEN. — 
TEMIENDO UNA INSFEOGION. 

P o n t e v e d r a , 16 

En L a T o j a h a n s i d o v i o l e n t a d a s 

las puertas de l a C a s a C o n s i s t o r i a l , y 

robada toda l a d o c u m e n t a c i ó n d e l M u -

ikipio. 

Atribuyese este r o b o a l c a c i q u i s ­

mo imperante, y , m á s c o n c r e t a m e n t e , 

i los temores o r i g i n a d o s p o r l a i n s ­

pección que c u a t r o c i e n t o s v e c i n o s so­

licitaron del G o b e r n a d o r C i v i l , m o t i -

vindo aquella e l n o r e n d i r c u e n t a s 

el Ayunlamiento d e L a T o j a d e s d e 

iácí veinte afios. 

Hay gran e x c i t a c i ó n e n t r e e l p u e ­

blo. . . . 

: i AXDO A R E B A T O . — ' A L A R M A 

EX A E C H E N A . — P O R D O R ­

MIRSE. ' 

A r c h e n a , 16, 

Anoche, á l a s doce, o r i g i n ó s e e n es­

ta villa una e n o r m e a l a r m a a l s e r dea-

portados los v e c i n o s p o r e l toque á 

ftbato de las c a m p a n a s de l a I g l e s i a 

pwoquial. 

Inmediatamente a c u d i e r o n a l t e m ­

plo las autor idades , l a g u a r d i a c i v i l 

í w g f a n g e n t í o , que n o se a t r e v í a á 

P^etrar en a q u e l . 

Al fin^ y f o r z a d a s l a s p u e r t a s p o r 

105 pard ias c i v i l e s , e n t r a r o n é s t o s y 

E n t r á r o n s e á dos a n c i a n a s q u e 

êr se quedaron d o r m i d a s en l a ig le -

^ 7, a l despertar , á m e d i a noche , y 

encerradas, s u b i é r o n s e a l a to-

^ 7 v a l i é r o n s e de l a s c a m p a n a s p a ­

g e l e s a b r i e r a n . 

Y así se e f e c t u ó . 

" C0NJUNCIONISTAS D E GI-
J o x — Q U E R E L L A C O N T R A E L 

ALOÁLDE. — P A R A Q U E M E L -

^ ' l A D E S A L V A R E Z N O V O L -

^ E R A A S E R D I P U T A D O . 

G i j ó n , 16. 

^ Mayor ía de los conoe ja l e s de es-

; Ayuntamiento, p e r t e n e c i e n t e s a l 

^ de l a C o n j u n c i ó n r e p u b l i c a n o -

EL DESASTRE DEL " TITANIO" 
N u e v a Y o r k , A b r i l 16, 

L a n o t i c i a de l h u n d i m i e n t o d e l 

' ' T i t a n i o " h a c a u s a d o p r o f u n d a pe­

n a e n todo e l m u n d o y a n o c h e se c r e í a 

q u e e l v a p o r a ú n f l o taba , 

s o c i a l i s t a , se h a q u e r e l l a d o c o n t r a e l ^ a s o f i c i n a s de l a W h i t e S t a r l á n e 

A l c a l d e p o r h a b e r c e r t i f i c a d o que p e r - h a n s i d o i n v a d i d a s h o y p o r i n f i n i d a d 

d i e r o n l a v e c i n d a d u n o s c u a t r o m i l tt p e r s o n a s f ^ 3 * a g m r d a -
, x , 7. . b a n a n s i o s a s l a lle.qrada de a l f i ú n ae-

e l ec tores , e n t r e los q u e f i g u r a n a l g u - r o g r a m a c o n n o ü S a s d e l n a u f r a g i o , 
ñ a s p e r s o n a s c o n o c i d í s i m a s a f i l i a d a s E l R e i o h s t a g a l e m á n , l a C á m a r a de 
á d i c h o p a r t i d o . ; R e p r e s e n t a n t e s de los E s t a d o s U n i d o s , 

A t r i b u y e s © lo o c u r r i d o á u n a r d i d l a t á m a r a de los C o m u n e s de I n g l a t e 

C . H , E . 

N e w Y o r k . . . . . . . 3 9 8 
W a s h i n g t o n 10 11 1 
B a t e r í a s : p o r e l N e w Y o r k . R u s e i l 

ó e s t u v i e r a n a g a r r a d o s de c u a l q u i e r a F o r d , W a r h o p , M e C o n n e l l y S t r e e t y 
fíp Ina T-OC+ evo A a] -¡TO-nnr- ttt-ii- ^ i TTT 1, í „ ^t. „ „ rLT»/-,rtvi 

p o r e l D e t r o i t ; W i l l e t s y S t a n a g e , p o r 
el C h i c a g o . 

E l g r a n t e n o r C o n s t a n t i n o f u é des ­
p e d i d o c a r i ñ o s a m e n t e p o r n u m e r o s o 
p ú b l i c o q u e lo a c l a m ó ©n l a e s t a c i ó n . 

E l C o r r e s p o n s a l . 

d e l o s c o n s e r v a d o r e s p a r a e x c l u i r d e l 

C e n s o a l m a y o r n ú m e r o pos ib l e de 

c o n j u n c i o n i a t a s , e v i t a n d o a s í que p u e ­

d a v o h r e r á s e r d i p u t a d o á C o r t e s p o r 

e s te d i s t r i t o e l s e ñ o r M e l q u i d e s A l -

v a r e z . 

A C C I D E N T E A U T O M O V I L I S T A — 

E N L A C A R R E T E R A D E Q U A -

D A L A J A R A A U C E D A . - ^ U N 

M U E R T O Y V A R I O S H E R I D O S . 

G u a d a l a j a r a , 16. 

E n l a c a r r e t e r a de U c e d a e l a u t o m ó ­

v i l d e l s e ñ o r M a g d a l e n o L l o p i s a t r o -

r r a , e l R e y J o r g e y l a R e i n a M a r í a 
h a n e x p r e s a d o s u m á s s e n t i d a p e n a 
p o r l a c a t á s t r o f e . 

T o d a s l a s b a n d e r a s de C h e r b o u r -
go e s t á n á m e d i a a s t a e n s e ñ a l de due­
lo y e n S o u t h a m p t o n e l p u e b l o e s t á 
c o m p l e t a m e n t e a t u r d i d o c o n e l g o l p e 
s u f r i d o p u e s t o d a l a t r i p u l a c i ó n d e l 
" T i t a n i o " e r a n r e s i d e n t e s de d i c h a 
p o b l a c i ó n . 

E l P r e s i d e n t e T a f t o r d e n ó e s t a t a r ­
de q u e los c r u c e r o s e x p l o r a d o r e s " S a ­
l e m " y " C h e s t e r " s a l i e s e n i n m e d i a ­
t a m e n t e e n b u s c a d e l v a p o r " ' C a r p -
t h j a " que t r a e los s u p e r v i v i e n t e s d e l 
" T i t a n i o " v é i n f o r m e n lo o c u r r i d o . 
A m b o s b u q u e s j los g u a r d a c o s t a s 
" G r e s h a m " y " A c u s h u e s t " h a n i d o 

p e l l ó á u n a n c i a n o , o c a s i o n á n d o l e l a e n b u s r a d e l '• C a r p a t h i a . " E l " S a -
m u e r t e . l e a n " t i e n e i n s t a l a d o u n e s p l é n d i d o 

E l c a r r u a j e v o l c ó , r e s u l t a n d o h e r i - a p a r a t o de t e l e g r a f í a s i n h i l o s . 
E l " T i t a n i o " c o n sus 46.000 tone-

dos e l s e ñ o r L l o p i s . v a n o s f a m i l i a r e s ^ e r a e l t r a s a t l 4 n t k o ^ 

suyos , q u e le 

" c h a u f f e u r . " 

a c o m p a ñ a b a n , y e l 

L O S O B R E R O S C A Ñ E R O S . — P I ­

D I E N D O A U M E N T O D E J O R N A ­

L E S . - — L A H U E L G A . 

G r a n a d a . 16 

q u e s u r c a b a los m a r e s . S u s d i m e n s i o ­
n e s e r a n 882 p ies 6 p u l g a d a s de eslo­
r a , 7 92 p i e s 6 p u l g a d a de m a n g a . 
P e d í a c o n d u c i r 3.500 p a s a j e r o s y 850 
i n d i v i d u o s de t r i p u l a c i ó n . E l " T i t a ­
n i o " lo m a n d a b a M r . E . J . S m i t h . e l 
c a p i t á n d e c a n o de l a W h i t e S t a r L i n e 
c o n j n á s de 30 a ñ o s de s e r v i c i o s . P o r 

L o s o b r e r o s c a ñ e r o s de l a s v e g a s de e x t r a ñ a c o i n c i d e n c i a este m i s m o c a -
M o t r i l y A i m u ñ e c a r s e h a n d e c l a r a d o I P^áu m a n d a b a e l " O l i m p i o " c u a n d o 

„ v , ,^ , i« f i « W v « , ^ í « ! c h o c ó c o n e l c r u c e r o i n g l é s " H a w k e ' 
e n n u e l g a p o r n e g a r s e l a C o m p a ñ í a i „ j i ~ j . _ 

~t> r~ , . , i e n S e p t i e m p r e d e l ano p a s a d o y t a m -
A z u c a r e r a a a u m e n t a r l e s los j o r n a l e s . b i é n c u a n d o s l l m i s m o b u q u e Ohoc6 

T a m b i é n h u e l g a n los c a ñ e r o s de l a . e n F e b r e r o de este a ñ o c o n los re s tos 

f á b r i c a d e l M a r q u é s de L a r i o s e n To-1 de u n b u q u e n á u f r a g o , 

r r e de l M a r ( M á l a g a . ) E l " T i t a n i o " á s u s a ü d a de S o u t h -

de l o s re s tos d e l v a p o r . 
| N a d a se p u d o e n c o n t r a r y m a n i ­

f i e s t a e l c i t a d o c a p i t á n q u e á conse­
c u e n c i a d e l e x c e s i v o f r í o c a u s a d o p o r 
l a g r a n a c u m u l a c i ó n de h ie lo , no c r e e 
q u e h u b i e r a p o d i d o r e s i s t i r sus efec­
tos n i n g u n a p e r s o n a que e s t u v i e r a 
e x p u e s t a á l a i n t e m p e r i e . 

EL "SARATOGA" EN PUERTO 
N u e v a Y o r k , A b r i l 16, 

P r o c e d e n t e de l a H a b a n a , h a l l e g a ­
do h o y á este p u e r t o e l v a p o r a m e r i ­
c a n o " S a r a t o g a , " de l a N e w Y o r k 

a n d C u b a M a i l S . S , C o . ' " 

E L H O M E X R U L E D E I R L A N D A 

L o n d r e s , A b r i l 16, 
E n p r i m e r a l e c t u r a p o r 360 v o t o s 

c o n t r a 266, y e n m e d i o de g r a n d e s 
a p l a u s o s de los m i n i s t e r i a l e s , e s t a 
t a r d e f u é a p r o b a d o en l a C á m a r a de 
los C o m u n e s e l p r o y e c t o de l e y conce­
d i e n d o l a a u t o n o m í a á I r l a n d a . 

S i r A n d r é s B o n a r l a w , m i e m b r o de 
l a o p o s i c i ó n , p r o n u n c i ó u n v i o l e n t o 
d i s c u r s o a t a c a n d o f u e r t e m e n t e a l G o ­
b i e r n o y a l c i t a d o p r o y e c t o . 

|UA REYOLUOION DE MEJICO | 
W a s h i n g t o n , A b r i l 16 

E n e l D e p a r t a m e n t o de E s t a d o se 
h a n r e c i b i d o n o t i c i a s de que los r e v o ­
l u c i o n a r i o s m e j i c a n o s se h a n apode­
r a d o de C u l i a c a m , c a p i t a l de l E s t a ­
do de S i n a l o a , y que l a i n s u r r e c c i ó n 
s e e x t i e n d e c o n g r a n r a p i d e z p o r e l 
E s t a d o de G u e r r e r o . 

W i l l i a m s ; p o r e l W a s h i n g t o n , G r o o n 
y H e m y . 

G . H , E . 

S A N T I A G O D E C U B A 

E l i n c e n d i o d e a y e r 

1 6 _ I V — 7 p . m . \ 
E l i n c e n d i o t e l e g r a f i a d o e s t a m a ñ a -

n a d i ó p r i n c i p i o e n e l a l m a c é n d e v í ­
v e r e s d e V a l e n t í n S e r r a n o , e n l a c a l l a 
de E n r a m a d a s , c o r r i ó s e á todo e l l o c a l : 
h a s t a l a c a l l e de M a r i n a , r e d u c i e n d o á ! 
p a v e s a t o d a s l a s e x i s t e n c i a s , c o r r i é n ­
d o s e e l f u e g o a l a l a m b i q u e de ' B a c a r -

C l e v e l a n d 9 12 1 
S a i n t L o u í s 8 13 1 
B a t e r í a s : B a s k e t t e , B l a n d i n g , J a - \ d i y d e s t r u y e n d o e l f o n d o d e l d e p ó s i t o 

B A S E B A L L 

N u e v a Y o r k . A b r i l 16. 

a m j t o n le o c u r r i ó u n a c c i d e n t e que 
p o r p o c o t i e n e s e r i a s c o n s e c u e n c i a s . 
D e s p u é s de e s t a r e n m a r c h a en los 
m e m e n t e s de p a s a r p o r f r e n t e d e l v a ­
p o r " N e w Y o r k " que e s t a b a a m a ­
r r a d o á s u mue l l e , l a t r e m e n d a f u e r ­
z a de s u c c i ó n d e s a r r o l l a d a p o r sus 45 
m i l t o n e l a d a s de d e s p l a z a m i e n t o y s u 
t r i p l e h é l i c e , h i c i e r o n r o m p e r los sie-

E a t o s ú l t i m o s m u é s t r a n s e e n a c t i ­

t u d l e v a n t i s c a , h a b i é n d o s e r e c o n c e n ­

t r a d o c o n t a l m o t i v o f u e r z a s de l a 

G u a r d i a c i v i l p o r s i se h i c i e r a p r e c i s a 

s u i n t e r v e n c i ó n . 

T E M B L O R E S D E T I E R R A 

T o r t o s a , 16. 

L o s s i s m ó g r a f o s d e l O b s e r v a t o r i o « y ^ ^ f ^ 
, ^ . . , , j s i e n d o i n m i n e n t e u n choque , A f o r t u -

d e l E b r o h a n r e g i s t r a d o h o y dos tera- n a [ , a m e H t e e l < .Ti t .anic ' . pa . ró en el 
b lore s d e t i e r r a , p r ó x i m o s , p e r o , p o r ac1.0 e s ta i ldo e i " N e w Y o r k " á q u i n -

f o r t u n a , de e s c a s a i n t e n s i d a d . ce p i e s d e d i s t a n c i a . 
. . . , , ^ n c m o T T ^ i A p e s a r de los dos a c c i d e n t e s o cu-

V K B D O S Y T - R I G A L E S D E S T R U x - I « . p y ^ , . y qne costaron 
D O S . | m u y c a r o á sus a r m a d o r e s , l a e m p r e -

S a b a d e l l , 16 s a d e m o s t r ó s u c o n f i a n z a e n e l c a p i -
, i \A„ i , . ,1^, t a n S m i t h c o n f i á n d o l e e l m a n d o de 

U n a t r e m e n d a g r a n i z a d a h a d e . - ^ m e j o r b a r c o , e l - T i t a ^ a c t i t u d 
t r u i d o los v i ñ e d o s y t r i g a l e s de es tas ^ h a cai,sa.do e l a s o m b r o de t o d a l a 

i n m e d i a c i o n e s , d e j a n d o e n l a m i s e r i a o f i c i a l i d a d de l e s b u q u e s m e r c a n t e s 

E l r e s u l t a d o de los j u e g o s c e l e b r a ­
dos h o y e n t r e los c l u b s de l a s G r a n ­
des L i g a s , f u é e l s i g u i e n t e : 

L i g a N a c i o n a l 
B o s t o n 2 ; N e w Y o r k 8. 
B r o o k l y n 2 ; F i l a d e l f i a 4, 
S t . L o u i s 2 0 ; C h i c a g o 5. 
C i n c i n n a t t i 2 ; P i t t s b u r g 8. 

A n o t a c i o n e s 

C . H . E , 

B o s t o n 2 6 2 
N e w Y o r k . . . . . . 8 . 1 2 2 
B a t e r í a s : p o r e l B o s t o n , D i c k s o n y 

T y i e r , p i t c h e s y R a r i d e n . c a t c h e r ; 
p o r l o s G i g a n t e s : M a r q u a r t , p i t c h e r , 
M y e r s y W i l s o n , e tches . 

C . H . E . 

C . H . E . 

B r o o k l y n 2 8 1 
P h i l a d e l p h i a 4 7 1 
B a t e r í a s p o r e l B r o o k l y n , K n e t z e r , 

S c h a r d t y P h e l p s ; p o r e l F i l a d e l f i a : 
B r e n n n y D o o l n , 

m e s y O ' N e i l l , p o r e l C l e v e l a n d ; F r ñ l , 
B r o w n y S t e p e h e n s , p o r e l S a n L o u i s . 

E S T A D O D E L C A M P E O N A T O 

G . P . A v e . 

B o s t o n . . . . . . . 4 1 800 
F i l a d e l f i a 3 1 780 
C l e v e l a n d 4 2 667 
C h i c a g o 3 3 500 
D e t r o i t 3 3 500 
W a s h i n g t o n 2 2 500 
S a i n t L o u i s 2 4 333 
N e w Y o r k 0 5 000 

J U E O O S P A R A H O Y 

L i g a N a c i o n a l 

N e w Y o r k e n B o s t o n . 

P h i l a d e l f i a e n B r o o k l y n ^ 

L i g a A m e r i c a n a 
D e t r o i t e n C h i c a g o . 
S a i n t L o u i s e n C l e v e l a n d . 
B o s t o n e n P h i l a d e l p h i a . 
W a s h i n g t o n e n N e w Y o r k . 

T E l f C R A M A S ^ D E " L A I S L A 

(Do nuestros Corresponsale») 

G U A Y O S . 

E n f a v o r de los t e l e g r a f i s t a s 
I G — I V — 1 0 . 2 0 a . m . 

M e d i c e n c o m e r c i a n t e s y p a r t i c u l a ­
r e s d e e s t e p u e b l o q u e v e r í a n c o n 
a g r a d e c i m i e n t o i n f l u y a l a p r e n s a c o n 
q u i e n c o r r e s p o n d a p o r e l a u m e n t o de 
s u e l d o á los s u f r i d o s t e l e g r a f i s t a s . 

L l a r e n a , 

d e r o n , G r a c i a s a l m u r o d e p i e d r a y 
p u e r t a s de m a d e r a s , n o a l c a n z ó á los 
bocoyes . E n t o n c e s t o d a l a m a n z a n a 
h u b i e r a d e s a p a r e c i d o . P o r l a c a l l e de 
E n r a m a d a s c o r r i ó s e a l d e p ó s i t o de v i ­
n a g r e s de C a m p y h e r m a n o s destro-1 
z a n d o e l l o c a l . D i ó l u g a r á r e t i r a r l a s j 
m e r c a n c í a s . I g u a l s u c e d i ó a l a l m a c é n 
M o n t e a v a r o y P a b l o B a d e l l L o p e r e a , ' 
s i e n d o p e r j u i c i o e n l o c a l q u ^ e n m e r - • 
c a n c í a s , , 

L a s p é r d i d a s s u f r i d a s p o r V a l e n t í a i 
S e r r a n o , á p e s a r d e t e n e r a s e g u r a d o 
e n s e s e n t a m i l pesos , p a s a n de 70 m i l . ' 
E l f u e g o f u é c a s u a l , c r e y é n d o s e p r o - i 
d u c i d o p o r q u e a l g ú n e s t i v a d o r de los i 
q u e a y e r e n t r a r o n e n e l a l m a c é n t r e s , 
m i l s a c o ? d e a z ú c a r d e j a s e a l g u n a c o - ' 
l i l l a d e c i g a r r o , d a n d o l u g a r a l s inies-1 

' t r o . | 
T o d o e l c o m e r c i o , l a b a n c a y c u a n ­

to v a l e e n S a n t i a g o , h a h e c h o v a l i o s o s 
o f r e c i m i e n t o s a l s e ñ o r V a l e n t í n Se ­
r r a n o , c u y a h o n o r a b i l i d a d y c r é d i t o ! 
c o m e r c i a l e s t á n f u e r a d e t o d a d u d a . | 
L o s b o m b e r o s t r a b a j a r o n c o n v e r d a - J 
d e r o h e r o í s m o , l o g r a n d o d o m i n a r e L 
v o r a z e l emento , q u e a m e n a z a b a des-1 
t r u i r e l rico b a r r i o de M a r i n a . H a n j 
r e s u l t a d o dog h e r i d o s g r a v e s , v e i n t e , 
c o n t u s o s y otros h e r i d o s leves . 

M e r e c e e l c u e r p o t o d a c la se de p l á - . 
cemes , s i e n d o f e l i c i t a d o s u j e f e M a ~ - | 
t e n p o r l a s a c e r t a d a s d i s p o s i c i o n e s . | 
A c u d i e r o n l a s a u t o r i d a d e s y e l cuer-1 
p o d e p o l i c í a , r i v a l i z a n d o todos e i e l 
c u m p l i m i e n t o de s u d e b e r . 

E s p e c i a l , 

P I N A R D E L R I O . 

L o s l i b e r a l e s 

i e _ i v — 1 0 p , m . 
N U E V I T A S . E l en t l l s i a3mo ü b e r a ! de qUe d i ; 

S o b r e e l r e s u l t a d o d e l a A s a m b l e a k- c u e n t a a n o c h e e n v i r t u d de l a r e u n i ó n 
b e r a l . ¿te l a A s a m b l e a N a c i o n a l l i o h a d e c a i - j 

1 6 — T V — ^ 1 a. m . d o d e s p u é s de c o n o c i d a l a p o s t u l a c i ó n 
H a c a u s a d o e n t u s i a s m o d e l i r a n t e P r e s i d e n c i a l d e l D r . A l f r e d o . Z a y a s y 

e n t r e l o s e l ementos l i b e r a l e s de e s t a l a V i c e p r e s i d e n c i a de l c o r o n e l M a n ^ 
l a p o s t u l a c i ó n Z a y a s - M a n d u l e y , pre-1 d u l e y . ', 
p a r á n d o s e e l p u e b l o á f e s t e j a r d igna-1 E l P r e s i d e n t e de l a C o n v e n c i ó n M u - t 
m e n t e d i c h o a c o n t e c i m i e n t o . n i c i p a l , J o s é A . E e c , p o r m e d i o de u n a j 

L a o p i n i ó n e n g e n e r a l m u é s t r a s e j a l o c u c i ó n p a t r i ó t i c a d i r i g i d a á l o s l i 

á c e n t e n a r e s de f a m i l i a s . 

L O S C A M B I O S 

M a d r i d , 16. 

H o y se h a n c o t i z a d o : 

L a s l i b r a s , á 26-95. 

L o s f r a n c o s , á 6.85. 

C A N D I D A T O S 

N C I A L E S . 
•5tsidÍrS ' e l que P u e d 3 
c.ieei e como e l m á s f u e r t e , y a 
^ otro h a n e c e s i t a d o de m a y o r 

h A G E N T E P A R A V « N C 8 R L E - P E R O 

tyque {ie ser p a r a e l v e n c i d o pen-

toj C0T^na €1iorme m a s a d e sus p a i s a -
H a h X } r ^ 0 de l a f a l d i l l a d ? s u 
'^icio t Í ! n p e d i d o s u e n t r a d a en 
Ht ^ a P o l í t i c a es e l d i a b l o y » u n -
ü i í i e ^ 0 ^ . tenemos t a m b i é n q u i e n 
\ ia . . ^ ^ a r n o s , n o p u e d e n , pues 
;5Í5io3 d ?ncierw(>od" e s c u d a d o s no? 

* ^adrl T r i l s t ' de 8US a g i t e s y de 
Ji fre • • • s e l v a c o n q u e c o r o n a n 
i H i h •esos i n v « n t c r c s ( ? ) c u y a 

na sido r o b a r lo q u e o tro o1"!-

de l m u n d o , pues es t r a d i c i ó n f u e r t e 
m e n t e a r r a i g a d a e n los h o m b r e s de 
m a r , q u e e l c a p i t á n c u y o b u q u e s u f r e 
s e r i a a v e r í a es de " i p s o f a c t o " u n ca­
p i t á n s i n empleo , y e l p r e c e p t o se ob­
s e r v a c o n m á s r i g u r o s i d a d e n l a m a -

I r i ñ a b r i t á n i c a . 
E l ' ' T i t a n i o " p o r t a b a v e i n t e botes 

s a l v a v i d a s , n ú m e r o que e x c e d í a los 
i r e q u i s i t o s o f i c ia les y a d e m á s e s t a b a 
| d o t a d o d e a p a r a t o s e l é c t r i c o s p a r a 

c o n t r o l a r los c o m p a r t i m e n t o s e s t a n c o s 

C . H . E . 

S a n L o u i s 20 17 0 
C h i c a g o o 10 8 
B a t e r í a s : S t e e l s . W i l l i s .y B l i s s y 

W i n g o , p o r e l S a i n t L o u i s ; C o l é , P i e r -
ce y A r c h e r , p o r e l C h i c a g o . 

E . J. H . 
2 7 3 

8 10 0 

S C Ñ O K A S Q I T . H A C E N L > 
D I S T I N G O 

r o ^ a n c o n e l E m ^ T c o d r l H e r p i c i d e q u e p o d í a n c e r r a r s e i n m e d i a t a m e n t e 
p o r s u s C a r a c t e r í s t i c o s . a l s u f r i r u n c h o q u e . 

Las sefioras que han empleado el Herpiciria 
-ablei Newro hnblan muy favorablemente de el, por 

limpiar con prontitud la p M t » de, cuero cabt-
ndo y también por su excelenein como loción 

««••onrrnl none el cuero frf-sco y oalma la 

NeVbrocuraefect'ivamente la caspa por des-
traJl el germen que la causa y que provoca la 
caída del cabello y más tawie la calvicie. 

E s también ub» loción ideal porque impn-
meun encanto aristocrático ai cabello muy 

^ C u r a ^ a comezón del cuero cabelludo. V é n -

C i n c i n n a t t i . . . . , N . . . 
P i t s b u r g 
B a t e r í a s : S m i t h y M e L e a n , p o r pos 

R o j o s ; O " T o ó l e y G i b s o n , p o r e l P i t s -
b u r g h . 

E S T A D O D E L C A M P E O N A T O 

G . P . A v e . 

e n 
c o n f i a d a y s a t i s f e c h a p o r e l r e s u l t a d o 
o b t e n i d o a n o c h e . 

S o r a v i l l a . 

F O M E N T O . 

S o b r e ol m e j o r a m i e n t o de los t e l e g r a ­
f i s ta s . 

1 6 — I V — 1 p . m. 
L a o p i n i ó n p ú b l i c a v e r í a c o n i g r a -

do l a a p r o b a c i ó n p o r l a C á m a r a y e l 
S e n a d o de l p r o y e c t o de l e y p r e s e n t a ­
do á d i c h o s c u e r p o s c o l e g i s l a d o r e s , 
t e n d e n t e á m e j o r a r , d o t á n d o l a de m a -
y o r h a b e r , á l a s u f r i d a , l a b c r i o o i y 
d i g n a c l a s e de t e l e g r a f i s t a s , s e r v i d o ­
r e s c o n s t a n t e s d e l G o b i e r n o y ú n i c o s 
e m p l e a d o s que d i s f r u t a n poco h a b e r , 
á p e s a r de lo e sp inoso y l a s r e s p o n s a ­
b i l i d a d e s d e l d e l i c a d o c a r g o q u e c o n 
t a n t o ce lo y a c t i v i d a d d e s e m p e ñ a n á 
s a t i s f a c c i ó n de todo e l p u e b l o c u b a n o . 

E l C o r r e s p o n s a l . 

A V I S O DE " I i A T O T R A I N K " 
H a v r e , A b r i l 16. 

l a o f i c i a l i d a d d e l v a p o r f r a n c é s 
" l a T o u r a i n e ' q u e a c a b a de e n t r a r en 
p u e r t o m a n i f i e s t a que d u r a n t e l a t r a ­
v e s í a e n c o n t r ó h a c e u n a s e m a n a , u n 
t r m e n d o ca.mpo de h ie lo que e s c a s a -

. : m e n t e a s o m a b a s u c a r a s u p e r i o r p o r , 
dos tamafios: so cts. y » i en moneda | e n c i m a d e l a g u a y que i n m e d i a t a m e n - l 

americana. 
" L a Reunión," 

C i n c i n n a t t i . . . . . . 4 
S a i n t L o u i s 4 
B o s t o n 3 
F i l a d e l f i a 3 
N e w Y o r k 2̂ 
B r o o k l y n 2 

800 
800 
600 
600 
400 
400 
200 
200 

son. Obispo 53 
E . Sawá .—Manue l Joh-

B5.—Arenles especiales. 

H?4 

C H A M P I O N & P A S C U A L , 

O b i s p o 9 9 4 0 1 , 
• x r A, 1 

A V I S O I M P O R T A N T E 

Los sefíores Jefes, Oficiales y soldados 
míe prestaron sus hervirlos al Gobierno E s -
paflol durante la ú l t ima guerra de Cuba, 
asi cómo toda persona que tenga crédito I 
contra dicho Gobierno, por cualquier pt/o 
coacepte v no lo haya cobrado, puede d in - | 
eirse á don Antonio Giménez Cejar, que re- | 
syde en Madrid, calle de Serrano nOnv 72, 
que obtendrá el cobro en breve plazo dan- i 
do toda clase de garant ías . 

Informará don Francisco R. Maribona, 
Mercaderes núm. 36, altos, Apartado S8. l l á ­
bana.. SS32 . 26-4 Ab. | 

te p o r m e d i o de su a p a r a t o de t e l e g r a ­
f í a s i n h i l o s a v i s ó a l T i t a n i o p a r a q u e 
t u v i e r a c u i d a d o . 

r x F R . r r í T o s A s pesqu i sas 
E a l i f a x . N u e v a E s c o c i a , A b r i l 16 
E l c a p i t á n d e l v a p o r " P a r i s i a n , " ' 

de l a l í n e a " A l i a n , " p a r t i c i p a p o r ae-
r o g r a m a , que h a r e c o r r i d o i n f r u c t u o ­
s a m e n t e e l m á r de h i e lo , b u s c a n d o 4 
l a s e m b a r c a c i o n e s de l " T i t a n i c " que 
a u n f a l t a n y á a q u e l l o s de l o s n á u f r a ­
gos q u e se h a b í a n s u b i d o á u n a b a l s a , 

C h i c a g o 1 
P i t t E b u r g 1 

L i g a A m e r i c a n a 
B o s t o n 9; F i l a d e l f i a 2, 
C h i c a g o 1; D e t r o i t 10. 
N e w Y o r k 3 ; W a s h i n g t o n 10. 
C l e v e l a n d 9; S a i n t L o u i s 8. 

A n o t a c i o n e s 

B o s t o n 9 15 2 
F i l a d e l f i a 2 13 0 

B a t e r í a s : p o r e l B o s t o n , E g a n . W o o d 
y N u n a m a k e r ; p o r e l F i l a d e l f i a : 
K r a u s e , D a n f o r t h y L a p p . 

C . H , E . 

C h i c a g o 1 4 3 

D e t r o i t i o 18 1 

B a t e r í a s : P a t e r s . D e l h i y B l o c k 
f 

C A M A J U A N I . 

S o b r e los tHogi -Rf is tas . 

1 6 — I V — 2 p, m . 
C o n m o t i v o d e ser h o y e l d í a f i j a d o 

p a r a p r e s e n t a r e n l a C á m a r a e l p r o ­
y e c t o d e l e y p a r a m e j o r a r los sue ldos 
á los e m p l e a d o s del C u e r p o d e c o m u ­
n i c a c i o n e s , n i f igo .se tome i n t e r é s pon 
t a n m e r e c i d a j u s t i c i a . 

B e l l o , C o r r e s p o n s a l , 

C I E N F U E G O S , 

S u i c i d i o . — B a i l e . — A t r o p e l l o — C o n s ­
t a n t i n o . 

1 6 _ I V — 7 - 1 5 p. m . 

H o y m u r i ó l a j o v e n M a r t a M o l i n a 
q u e a y e r i n t e n t ó s u i c i d a r s e . 

L a c u l t a s o c i e d a d L i c e o á i n i c i a t i ­
v a d e l p r e s i d e n t e , d o c t o r F o n t . cele­
b r a r á u n g r a n b a i l e e n h o n o r á los 
o f i c i a l e s de l a c o l u m n a del tenientD 
c o r o n e l Q u i ñ o n e s q u e s e e n c u e n t r a 
e f e c t u a n d o m a n i o b r a s e n es ta p r o v i n ­
c i a . 

D í c e s e q u e u n p o l i c í a a t r o p e l l ó á 
d o s d i s t i n g u i d o s j ó v e n e s , los c u a l e s 
e s p e r a n que e l A l c a l d e y los J u e c e s 
l e s h a g a n j u s t i c i a . 

b e r a l e s , c o n v o c o l ó s p a r a f e s t e j a r loa1 
a c u e r d o s r e c a i d o s q u e h a n s ido a c a t a - • 
dos p o r todos. ¡ 

C e l e b r ó s e u n g r a n d i o s o m i t i n e n e l ¡ 
q u e h i c i e r o n u s o de l a p a l a b r a o r a d o - ¡ 
r e s q u e p e r t e n e c i e r o n á t o d a s l a s f r a c - ; 
c i e n e s d e c l a r a n d o e n m e d i o de g r a n - ^ 
des o v a c i o n e s que e r a n e c e s a r i o p o r 
d i s c i p l i n a d e l p a r t i d o , y a n t e l a c a n - : 
d i d a t u r a d e l p a r t i d o c o n s e r v a d o r , 
c u m p l i r y r e s p e t a r e l a c u e r d o y d e - ¡ 
s i g n a c i o n e s h e c h a s , j 

L o s d i s c u r s o s de R o d o l f o F e r n á n - 1 
dez, H e r m i n i o C a r b o . R a f a e l F o n t e n , 
d o c t o r M a t a . R i c a r d o M e s t r e , B e c y. 
J i m é n e z A l f o n s o p r o d u j e r o n g r a n d e s 
d e m o s t r a c i o n e s de e n t u s i a s m o s e n los 
a s i s t en te s , i 

E e c , j e f e de los l i b e r a l e s , h i z o t r a s - i 
c e n d e n t a l e s d e c l a r a c i c n e s a c o n s e j a n - i 
do u n i ó n y c o n c o r d i a . » i 

E l r e s u m e n á ca^go d e J i m é n e z e s - ¡ 
t u v o conceptuoso . 

O r g a n i z ó s e d e s p u é s m a n i f e s t a c i i n j 
c o n m ú s i c a , q u e r e c o r r i ó l a c a l l e M a r - ; 
t í , t e r m i n a n d o e n l a P l a z a de l a I r - ¡ 
d e p e n d e n c i a , d o n d e o r g a n i z ó s e , á pe-1 

! t i c i ó n d e l pueb lo , u n n u e v o m i t i n ha- j 
b l a n d o E s c o r p e n t e r y L á z a r o V i t o n . | 

j L o s l i b e r a l e s de a q u í m u é s t r á n á e r i - i 
g o c i j a d o s y n o d i s p u e s t o s á a c e p t a r 

: n u e v a s d i v i s i o n e s . 
L a a c t i t u d d e l s e ñ o r B e c que .ide-i 

I m á s de J e f e d e l a C o n v e n c i ó n es qán- j 
; d ic lato á l». a l c a l d í a , l a e l o g i a n todos | 
¡ los e l ementos y p o r e l é x i t o q u e h a i 
; o b t e n i d o con e s t a f i e s t a l e a s e g u r a n 

e l t r i u n f o de s u c a n d i d a t u r a . 

C a l e r o . 

( P o r t e l é f o n o ) 

E-egreso d e u n a i n s p e c c i ó n 

A b r i l 16, á l a s l l i / 2 p . . ^ ; 

A c a b a d e l l e g a r d a P u n t a B r a v a d ^ 
u n a i n s p e c c i ó n e f e c t u a d a e n e l c u a r J 
t e l d e l a G u a r d i a R u r a l , de a q u e l p u e J 
b lo , c o n m o t i v o de l a m u e r t e d e l c a b © 
de d i c h o c u e r p o R i c a r d o R u i l o b a , p o r 
L a d ^ l a o D ^ m í r g u e i s o l d a d o d e l efc 



c u a d r ó n L d e l R e g i m i e n t o n ú m . 1, y 
c u y o c o n s e j o de g u e r r a se c e l e b r ó en 
la m a ñ a n a <le a y e r , e l t r i b u n a l f o r m a ­
do p o r los s e ñ o r e s t e n i e n t e c o r o n e l 
C o n s u e g r a , p r e s i d e n t e ; c o m a n d a n t a 
A r t e a g a , c a p i t a n e s B e m a l y A z o t e -
g u i , t e n i e n t e s D u b o i s , C a s t i l l o , Quj-
r ó s y O r t i z , y e l f i s c a l c a p i t á n D u 
B o u c h e t . 

L a s p r u e b a s p e r i c i a l e s r e s u l t a n 
b a s t a n t e s f a v o r a b l e s a l a c u s a d o . 

E l s e ñ o r M i g u e l T r u j i l l o á p r e g u n ­
tas d e l t r i b u n a l , d i j o q u e e l s o l d a d o 
no c o n t e s t ó e n t é r m i n o s m a l o s a l s a r ­
gento , c u a n d o é s t e lo r e q u i r i ó p a r a 
que s a l i e r a d e l b a i l e ; e n c a m b i o e l 
s a r g e n t o r e q u i r i ó a l g u a r d i a en t é r ­
m i n o s m a l o s p a r a q u e a b a n d o n a r a e l 
l o c a l . 

E l p u e b l o a l r e d e d o r d e l c u a r t e l e r a 
n u m e r o s o y se m u e s t r a f a v o r a b l e a l 
reo, q u e es m u y q u e r i d o en e l pue­
blo. 

M u c h o s o f i c i a l e s y r e p r e s e n t a n t e s 
de l a p r e n s a a s i s t i e r o n a l conse jo . 

D e d e f e n s o r a c t u ó e l s e ñ o r M á r m o l , 
E l C o r r e s p o n s a l . 

L o n d r e s , A b r i l 16 

A z ú c a r e s c e n t r í f u g a , po l . 96, 13s. 

9d . 
M a s c a b a d o . 12s. 6d . 
A i á e a r de r e m o l a c h a de l a n u e v a 

cosecha . 13s. 4.1 !2^-. 
Conso l idad los , e x - i n t e r é s . 78.1116. 
U e s e u e a t o , B a n c o de I n g l a t e r r a , 

3.112 p o r c i ento . 
L a s a c c i o n e s c o m u n e s de los F e r r o -

c a r r i l e s U n i d o s de l a H a b a n a r e g í s 
tr-vlJ»* en L o n d r - v ? c e r r a r o n hoy á 
£ 8 8 . 1 ¡2. 

P a r í s . A b r i l 16. 

R e n t a f r a n c e s a , e x - i n t e r é s , 92 f r a n ­
cos, 32 c é n t i m o s . 

N o t i c i a s 

d e l P u e r t o 

E L M O N T S E R R A T " 

A m e d i a t a r d e de a y e r e n t r o en 
p u e r t o e l v a p o r d e l a C o m p a ñ í a T r a s ­
a t l á n t i c a P ^ s p a ñ o l a " M o n t s e r r a t , " 
p r o c e d e n t e do B a r c e l o n a y esca las , 
v í a X u ^ v a Y o r k . 

Tr'á'jo c a r g a g e n e r a l y p a s a j e r o s . 
P a r a l a Í T a b a n a v i n i e r o n en este 

' b u q u e 10 p a s a j e r o s e n p r i m e r a , 8 en 
s e g u n d a , 4 en t e r c e r a de p r e f e r e n c i a y 
33 en t e r c e r a o r d i n a r i a . 

E n t r á n s i t o p a r a M é j i c o : 6 en p r i ­
m e r a ; 1 en s e g u n d a ; 9 e n t e r c e r a de 
p r e f e r e n c i a y 13 en t e r c e r a o r d i n a r i a . 

L o s p a s a j e r o s d e p r i m e r a p a r a la 
H a b a n a s o n l o s s i g u i e n t e s : d o n S i l ­
v io V a l e n t i , d o n J o s é C a t c h o t y d o n 
A n t o i d o R o d a , c o m e r c i a n t e s de B a r ­
c e l o n a ; d o ñ a A n t o n i a G i l , don M a ­
n u e l I s i d r o . M é n d e z , c o m e r c i a n t e s de 
X u e v a Y o r k ; los v i a j a n t e s de c o m e r ­
cio don A n t o n i o ' S a n z a n o y d o n R i c a r ­
do A b i z a n d a , y l a s s e ñ o r a s C o n s u e l o 
R . de A b i z a n d a y F l o r e n t i n a R o d r í ­
guez. 

E L " M O X T E R E Y " 
C o n c a r g a , 27 p a s a j e r o s de C á m a ­

r a , 26 de i n t e r m e r i a y 43 de s e g u n d a 
s a l i ó a y e r p a r a X u e v a Y o r k el v a p o r 
a m e r i c a n o " M o n t e r e y . " 

E L " B A I R E " 

. A y e r h izo s u s p r u e b a s de m á q u i n a 
c o n u n r e s u l t a d o s a t i s f a c t o r i o , el c a ­
ñ o n e r o " B a i ^ e . ' , 

E L " E S P E R A N Z A " 
S a l i ó a y e r p a r a V e r a c r u z c o n c a r ­

ga y p a s a j e r o s , el v a p o r a m e r i c a n o 
: " E s p e r a n z a . " 

E L " C A L E D O X I A " 
E s t e v a p o r a l e m á n que e n t r ó de 

a r r i b a d a e n l a m a ñ a n a de a y e r , p a r a 
t o m a r c a r b ó n , s a l i ó p o r l a t a r d e c o n 
des t ino á X o r f f o l k . 

C A S U A L 
T r a b a j a n d o á b o r d o de l r e m o l c a ­

d o r " G r e o r g i a " el j o r n a l e r o J o s é C e n ­
tra , , v e c i n o de O f i c i o s n ú m e r o 53, se 
c a u s ó u n a h e r i d a c o n t u s a en l a m a n o 

i d e r e c h a de J a que f u é as i s t ido en e l 
c e n t r o de s o c o r r o de C a s a B l a n c a . 

1 E L " P U E R S T B I S M A R O K " . 

S e g ú n c a b l e g r a m a r e c i b i i d o p o r 
, sus c o n s i g n a t a r i o s s e ñ o r e s H e i l b u t 

& R a s e h j d i c h a v a p o r l l e g a r á á este 
i p u e r t o p r o c e d e n t e de V e r a c r u z e l 18 

dé ] a c t u a l p o r la m a ñ a n a y s a l d r á 
• el m i s m o d í a p o r l a t a r d e p a r a C o r u -
, ñ a , S a n t a n d e r , P l y m o u t h , H a v r e y 
. l l a m b u r g o . 

L a c a r g a p a r a e l m e n c i o n a d o v a ­
por se r e c i b i r á en el M u e l l e de C a b a ­
l l e r í a el 18 d e l a c t u a l h a s t a l a s 11 de 
l a m a ñ a n a y l a s p ó l i z a s e n l a c a s a 
• c o n s i g n a t a r i a en d i c h o d í a h a s t a l a 

I h o r a i n c o a d a . 
| L o s p a s a j e r o s s e r á n t r a s l a d o s g r a -
. t is á bordo e n u n r e m o l c a d o r de l a 

Kniprí- . -a . que s a l d r á de l a M a c h i n a 
' el d í a 18 d e l c o r r i e n t e á l a s c inco de 
l a - t a r d e . 

V E X T A S D E V A L O R E - S 

N u e v a Y o r k , A b r i l 16. 

S e h a n v e n d i d o h o y , e n l a B o l s a de 
V a l o r e s de e s t a p l a z a , 768,218 bonos 
y a c c i o n e s de l a s p r i n c i p a l e s e m p r e s a s 
que r a d i c a n e n los E s t a d o s U n i d o s . 

A S P E C T O D E L A P L A Z A 

A b r i l 16 

A z ú c a r e s . — E l p r e c i o de l a z ú c a r de 
r e m o l a c h a h a r e a c c i o n a d o h o y l ige­
r a m e n t e a l a l z a e n L o n d r e s . 

D e X u e v a Y o r k a n u n c i a n u n m e r ­
c a d o m á s f i r m e y los v e n d e d o r e s c o n 
p r e t e n s i o n e s m á s e l e v a d a s . 

S e h a a c e n t u a d a h o y m á s f u e r t e ­
m e n t e e n l a I-sia el r e t r a i m i e n t o de los 
v e n d e d o r e s , que t a m b i é n a s p i r a n á 
p r e c i o s m á s e l e v a d o s y p o r c o n s i g u e u -
te. se h a n h e c h o s o l a m e n t e l a s s i ­
g u i e n t e s v e n t a s p a r a el c o m p l e t o de 
c a r g a m e n t o s de v a p o r e s fletados: 

640 s a c o s c e n t r í f u g a pol . 96, á 
5.06.26 r s . a r r o b a . T r a s b o r ­
do en b a h í a . 

500 i d . i d . po l . 94. á 4.314 r s . 
a r r o b a . I d e m i d e m . 

300 i d . i m i e l . po l . 88.8. á 3.64 r s . 
a r r o b a . I d e m i d e m . 

.600 i d e m c e n t r í f u g a pol . 96, á 
5.1|32 r s . a r r o b a . E n M a t a n ­
zas . 

4O0id. i d , po l . 96.3, á 5 r s . a r r o ­
b a , i d e m i d e m . 

D u r a n t e l a s e m a n a que t e r m i n a h o y 
m o l i e r o n 172 c e n t r a l e s , se r e c i b i e r o n 
en todos los p u e r t o s de e m b a r q u e de 
la I s l a , 69 .820 t o n e l a d a s de a z ú c a r se 
e x p o r t a r o n p o r los m i s m o s 22.335 i d . , 
y q u e d a n e x i s t e n t e s 306,562 i d e m , 
c o n t r a 149 c e n t r a l e s mo l i endo . 60,896 
t o n e l a d a s r e c i b i d a s , 39,724 i d e m ex­
p o r t a d a s y 377.876 i d e m e x i s t e n t e s en 
la c o r r e s p o n d i e n t e s e m a n a de 1911. 

C a m b i o s . — R i g e el m e r c a d o ^on fíe-
m a u d a m o d e r a d a y a l z a e n i o i p r r -
cios r>cr l e t r a s sobre P a r í s y E s p a ñ i y 
b a j a en l a s p o r sobre L o n d r e s y los 
E s t a d o s T n i d o s . 

C o t i z a m o s : 
C omerclo Banqueros 

Londres, od iv 19.5i 
60dlv 1 8 . ^ 

París , 3div b.H 
Hamburpro, « div.'. Z.H 
listados Untdos, 3 dtv 9. 
Esnaf ia . s . plaza y can­

tidad. 8 djv 
Doto, papel comeroia! 
M O N K D A S . E X T R A N J E R A S 

zan hoy, como sigue; 
( í r e e a b a c k s 9 . ^ 
P la ta e s p a ñ o l a 9 9 . ^ 

20.'AV. 
19. H P , 

9 . K P . 

I . 7AT). 
8 & 10 p . g anual 

Se coti-

W.HVI. 
A c c i o n e s y V a l o r e s . — E n la B o l s a 

se e f e c t u a r o n h o y d u r a n t e las co t i za ­
c iones l a s s i g u i e n t e s v e n t a s : 

400 a c c i o n e s F . C . U n i d o s , 100 
600 i d e m i d e m i d e m , 1-00.1|4. 
100 i d e m i d e m i d e m . 100.1 jS. 
$6 ,000 p l a t a e s p a ñ o l a , á 99.114. 

M e r c a d o M o n e t a r i o 

C A B L E G R A M A S C O M E R C I A L E S 

N u e v a Y o r k , A b r i l 16. 

B o n o s de C u b a , 5 p o r c i ento (ex-
k t e r é s , 103.311 

B o n o s de los E s í a d o s U n i d o s , á 
100 .3 '4 

D e s c u e t i t o p a p e l c o m e r c i a l , 4.114 á 
4.1 2 p o r c i ento a n u a l . 

C a m b i o s so'nrn L o n d r e s , 60 djv . , 
b a n q u e r o s , $4 .84 .10 . 

C a m b i o s so.»/** L o n d r e s , á l a v i s t a 
b a n q u e r o s . $4 .87 .15 . 

C a m b i o sobro i ' A r i s . b a n q u e r o s , 60 
d v.. 5 f r a n c o s 18.112 c é n t i m o s . 

C a m b i o s booN l l a m b u r g o , 60 div . , 
b a n q u e r o s . 95.118. 

C e n t r - f u g a s p o l a r i z a c i ó n 96. e n p la ­
za , 3.9S cts . 

C e n t o ' f u g a s po l . 96. e n t r e g a s de. 
A b r i l . 2 . 5 ¡8 c t s . c. y f. 

I d e m i d e m 96, e n t r e g a s de M a v o , 
n o m i n a l . 

M a s e a b a d o , p o l a r i z a c i ú n 89. e n p l a ­
za . 3.48 cts . 

A z ú c a r d e m i e l , p o l . 89, en p l a z a , 
o.2.i ta 

H a r i n a , p a t a t o M i n n e s o U , $5.50. 
i f a n t e c a d e l O e s t e , en t e r c e r o l a s . 

$10.60. 

Habana, abri l 16 de 1912. 
A las 5 de la tarde 

Plata e s p a ñ o l a 99% 99% 
Oro amoricano contra 

oro e s p a ñ o l 109% 109% 
Oro americano contra 

plata e s p a ñ o l a 9 
Centenes á 5-31 en 
Id. en cantidades. . . , á, 5-33 en 
Luises á 4-25 en 
Id. en cantidades. . . , á 4-2G en 
E l peso americano en 

nlata e s p a ñ o l a . . . . 1-09 

p O V. 

p.O P. 

V . 
plata, 
plata, 
plata, 
plata. 

V a l o r O f i c i a l 

D E L A S M O N E D A S C I R C U L A N T E S 
O. A. 

Centenes, . . » , 
Luises r 
Peso plata e s p a ñ o l a . 
40 centavos plata i J . 
20 idem, idem. id. . 
10 Idem, idem. Id. . 

4-72 
3-80 
0-60 
0-24 
0-12 
0-06 

M e r c a d o P e c u a r i o 

A b r i l 16. 
E n t r a d a s d e l d i a 1 5 : 

A S a n J u s , H n o . y C a . , de C a m a -
gü^ey. 250 m a c h o s v a c u n o s . 

A B e t a n c o u r t y N e g r a , de M a u a e a s , 
66 m a c h o s v a e u n o s . 

• A F r a n c i s c o L . del V a l l e , de S a n e t i 
S p í r i t u s , 80 m a c h o s v a c u n o s . 

A M a n u e l L l a n e z , de B a c u r a u a o , 1 
h e m b r a v a c u n a . . 

S a l i d a s d e l d i a 1 5 : 
P a r a los M a t a d e r o s de esta c a p i t a l 

s a l i ó el s i g u i e n t e g a n a d o : 
M a t a d e r o de L u y a n ó , 60 m a c h o s y 

15 h e m b r a s v a c u n a » . 
M a t a d e r o I n d u s t r i a l . 312 m a c h o s y 

183 h e m b r a s v a c u n a s . 

M a t a d e r o I n d u s t r i a l 

R e s e s s a c r i f i c a d a s h o y : • 
Cabezas 

G a n a d o v a c u n o 214 
I d e m de c e r d a 76 
I d e m l a n a r 9 

Sx» d e t a l l ó l a c a r n e á los s i g u i e n t e s 
prec ios en p l a t a : 

T i i dr1 t.'^ros. toretes , hovi l lof» v ea-
cas , á 19, 21 y 22 c e n t a v o s e l k i l o . 

T e r n e r a s , á 23 c e n t a v o s el k i l o . 
C e r d a , á 38, 4 0 y 42 cts . el k i l o . 
L a n a r , á 30, 32 y 34 c e n t a v o s el k i l o . 

M a t a d e r o de L u y a n ó 

R e s e s s a c r i i i e a d a s h o y : 
Caberas 

F u s r t o d e l á H a b a n a 

G a n a d o v a c u n o . . . . . . 69 
I d e m de c e r d a 50 
I d e m l a n a r . 33 
S e d e t a l l ó l a c a r n e á los s i g u i e n t e s 

prec ios e n p l a t a : / 
L a de torve: toretes , n o v i l l o ? y v a ­

c a s , á 21 y 22 c e n t a v o s e l k i l o . 
T e r n e r a s , á 23 c e n t a v o s e l k i l o . 
C e r d a , de 40 á 4 2 c e n t a v o s e l k i l o . 

M a t a d e r o de R e g l a 

R e s e s s a c r i f i c a d a s h o y : 
Cabezas 

G a n a d o v a c u n o 7 
I d e m le c e r d a 2 
I d e m l a n a r 0 

S e d e t a l l ó l a c a r n e á los s igu ientes 
prec io s en p l a t a : 

V a c u n o , á 22 c e n t a v o s e l k i l o . 
C e r d a , á 4 0 c e n t a v o s e l k i l o . 
L a n a r , á 34 c e n t a v o s el k i l o . 

L a v e n t a d e g a n a d o e n p i e 

L a s o p e r a c i o n e s e f e c t u a d a s h o y lo 
f u e r o n á i o s s i g u i e n t e s p r e c i o s : 

- G a n a d o v a c u n o , de 4 . 7 ¡ 8 á 5 c e n t a ­
vos. 

I d e m de c e r d a , de 9.112 á 10.1 2 
c e n t a v o s . 

I d e m l a n a r , de . $2 á $3.50. 

R e c a u d a c i ó n I w r o c a r n l e r a 

C O M P A Ñ I A D E T R A N V I A S 
E L E C T R I C O S D E L A H A B A N A 

E n la semana que t e r m i n ó el 14 »lel ac­
tual, esta C o m p a ñ í a r e c a u d ó la suma de 
$50,382-00, contra $44,661-70 en la c j - ros -
pondiente semana de 1911. 

Diferencia 6 favor de la semana corres­
pondiente & este a ñ o : 55,720-30. 

E l día de mayor r e c a u d a c i ó n de la se­
mana fué el 8 del actual, tniQ a l c a u x ó á 
$7,866-70, contra $7,016-60 el día 16 de Abr i l 
de 1911. 

BUQUES DE TRAVESIA 

E N T R A D A S 
Abr i l 15. 

De New York, en tres y medio d ías , va­
por americano "Esperanza," c a p i t á n 
Huff, toneladas 4,702, con carga y 44 
pasajeros, á W . H . Smith. 

D ía 16. 
De Tampa y escalas, en treinta y dos ho­

ras, vapor americano "Olivette," ca­
pi tán Phelan, toneladas 1,678, con 
carga y 81 pasajeros, á G. Lawton, 
Chi lds y C o m p a ñ í a . 

De K e y West , en ocho horas, vapor ame­
ricano "Miami," cap i tán White, tone­
ladas 1,741, con carga y 17 pasajeros, 
á G . Lawton , Chi lds y Compañía . 

De Puerto Rico y escalas, en siete y me­
dio d ías , vapor cubano "Julia," capi­
tán V a c a , toneladas 1,811, con carga 
y 17 pasajeros, á Sobrinos de He­
rrera . 

De Galveston, en cuatro días , vapor no­
ruego "Ravn," c a p i t á n Kris tensen, to­
neladas 1,259, con carga, á L y k e s y 
Hermano. 

i De Veracruz, en tres d ías , vapor a l e m á n 
"Caledonia," c a p i t á n Roehl , toneladas 
3,035, con carga de t ráns i to , á Heil­
but y Rasch . 

BUQUES DE CABOTAJE 

N o t i c i a s d e l a z a f r a 

E N G I B A R A 

Centra! "Santa Lucía" 
Sacos envasados, 51,976. 
Peso en kilogramos, 7.796,400. 
Embarcados , 35,000. 
Existentes en Vita , 16,976. 
Caña molida, 6.334,899 arrobas. 
Promedio de la e x t r a c c i ó n , con dos tan-

des, 76'2599 por ciento. 
Brix , 18'75. 
A z ú c a r en la caña , 13'53 por ciento. 
Valor proporcional, 11,365. 
Pureza de la caña , 83,98. 
Rendimiento comercial, 10'9731. 
Rendimiento puro, 10*4792. 

Hoy ha salido del sub-puesto de Vi ta el 
vapor noruego "Renarong," que conduce 
de este central , para el puerto de New 
York, 11,000 sacos de azúcar . 

Mañana se espera un vapor quo viene 
á tomar 5,000 saces m á s de este central 

E L C O R R E S P O N S A L . 

E N T R A D A S 
Abr i l 16. 

De Cienfuegos, vapor " P u r í s i m a Concep­
c ión ," cap i tán Gómez , con efectos. 

De Santiago de Cuba, vapor "Habana," ca­
p i tán Suárez , con 100,000 p l á t a n o s y 
efectos. 

De B a ñ e s , goleta "San Francisco ," pa trón 
Rioseco, con 600 sacos azúcar . 

De Mariel , goleta "Altagracia," patrón Na­
varro, con 680 sacos azúcar . 

De B a h í a Honda, goleta "Pilar," patrón 
Palmer, con 800 sacos azúcar . 

De Canas í , goleta "Bebita A y e n d a ñ o , " pa­
trón E n s e ñ a t , con 500 sacos azúcar . 

De Canas í , goleta "Josefina," pa trón E n ­
s e ñ a t , con 400 sacos azúcar . 

De Dominica, goleta "Gertrudis," patrón 
Mayol, con 600 sacos azúcar . 

De Dominica, goleta "Joven Manuel," pa­
trón Lloret , con 300 sacos azúcar . 

De C a b a ñ a s , goleta "Caballo Marino," pa­
trón Inc lán , con 900 sacos azúcar . 

De S ierra Morena, goleta "Enriqueta," pa­
trón E c h a v a r r í a , en lastre. 

D E S P A C H A D O S 
Abr i l 16. 

Para B a ñ e s , goleta "San Francisco ," pa­
trón Rioseco, con efectos. 

Para Canas í , goleta "Bebita A v e n d a ñ o , " 
patrón E n s e ñ a t , con efectos. 

Para Mariel , goleta "Altagracia," patrón 
Navarro, con efectos. 

Para Dominica, goleta "Gertrudis," pa­
trón Mayol, con efectos. 

Para Ciego Novillo, goleta "Margarita," 
patrón Santana, con efectos. 

P a r a Santa Cruz, goleta "Vigía," patrón 
Abello, con efectos. 

M A N I F I E S T O S 

E N P U E R T O P A D R E 

L a zafra en los centrales San Manuel, 
Delicias y Chaparra , situados en Puerto 
Padre, es la siguiente hasta el día 6 del 
actual: . 

Exportado: 
Sacos 

Chaparra . 
Delicias . . 
San Manuel 

162,617 
75,820 
41,320 

Tota l 

Existentes: 

Chaparra . 
Delicias . . 
San Manuel 

Total , 

E laborac ión total: 

279,757 

Sacos 

18,285 
1,585 
1,008 

20,878 

Sacos 

Chaparra . 
Delicias . . 
San Manuel 

181,902 
77,405 
42,328 

Total 301,634 
E L C O R R E S P O N S A L . 

V a l o r e s d e t r a v e s í a 

. S E E S P E R A N 
Abril 

" 17—Espagne, Saint Nazaire y escalas. 
„ 17—Havana. New York. 
„ 17—Corcovado. Hamburgo y escalas. 
„ 17—F. Bismarck. Veracruz. 
„ 19—R. M. Cris t ina . Veracruz. 
„ 20—Bavaria . Hamburgo. 
„ 19—Californie. Havre y escalas. 
„ 22—Morro Castle. New York. 
„ 2 2 — M é x i c o . Veracruz. 
„ 2 3 — E . O. Saltmarsh. Liverpool. 
„ 24—Saratoga. New York. 
„ 26—Wasgenwald. Veracruz. 
„ 26—Elisabeth. Amberes y escalas. 
„ 27—Espagne. Veracruz. 
„ 29—Montserrat. Veracruz. 
„ 29—Esperanza. Veracruz. 
„ 31—Pinar del Río . New York . 

Mayo 
„ 4—Hannover. Bremen y escalas. 
„ 7—Beta. Boston. 
„ 6—Times. New York . 
„ 14—Trafaigar. New York . 
„ 21—Mathilde. New York. 

S A L D R A N 
Abril . 

m 17—Espagne. Veracruz. 
f, 17—Montserrat, eracruz. 
.. 17—Corcovado. Veracruz . 
>> 18—F. Bismarck. Hamburgo, escalas. 
M 20—Reina M. Cris t ina . Coruña. 
m 20—Havana. New York. 
,, 20—Herminius. Montevideo. 
„ 20—Californie. New Orleans. 

20—Bavaria . V/.-racruz4. -̂
.. 22—Morro Castle. Veracruz. 
„ 2 3 — M é x i c o . New York . 
„ 23—Chalmette. New York. 
„ 24—Wasgenwald. Canarias , escalas. 
„ 27—Saratoga. New York. 
" 2f~~EBPagne. St. Nazaire y escalas. 

27—Monterey. Veracruz. 
., SO—Montserrat. New York t escalas, 
n 20—Esperanza. New York. 

Mayo 
>• 6—Hannover. Vigo y escalas. 
„ 10—Beta. Boston. 

1 3 0 9 
Vapor ame-ricaho "Chalmette," proce­

dente de New Orleans, consignado á A. 
E . Woodell. 

Para la Habana 
Kent y Kingsbury: 225 sacos alimento. 
B. F e r n á n d e z M.: 750 id. maíz . 
Querejeta y Ca.: ,500 id. id. 
Consino y F e r n á n d e z : 250 Id. id. 
C . Lorenzo: 250 Id. id. 
Suriol y F r a g ü e l a : 250 id. id. 

N a z á b a l : 250 id. id. 
Loldi , E r v i t l y Ca.í 500 id. id. 
Landeras , Cal le y C a . : 250 id. id. y 5 ca­

jas salchi<?hón. 
J . A. Bances y C a . : 2,520 atados cor­

tes. 
Mil ián y C a . : 6,078 id. id. 
A. Armand: 6 jaulas aves y 479 cajas 

huevos. 
Swift y C a . : 300 id. id., 15¡3, 30 cajas y 

10 2 barriles manteca, 275 cajas salchi­
chón y 7 . id . efectos. 

J . Castel lano: 100 cajas huevos. 
P. G u t i é r r e z : 100 Id. id. 
Canales, Diego y C a . : 400 id. id. 
Canales y Sobrinos: 300 id. id. 
U . C. Supply y C a . : 1,301 a t r a v e s a ñ o s . 
C. S. Buy: 4 cajas efectos. 
H . Gondrad: 20 bultos papel. 
Carbonell , Dalmau y C a . : 25 3 manteca. 
Consignatarios: 2 cajas efectos. 
Diamond News y C a . : 25 rollos papel. 
Hevia y Miranda: 322 cajas fideos. 
J . Roiz: 4 id. calzado. 
Matadero Industr ial : I c a j a efectos. 
Lj 'kes y Hno.: 24 m u í a s , 100 cerdos. 4 

pacas y 4 cr ía s . 
E . S a r r á : 35 id. drogas. 1 
H . Upmann y Ca.:" 100 cerdos. 
Armour y C a . : 7 cajas efectos, 10 Id. 

menudos, 25 Id. y 15 barriles s a l c h i c h ó n , 
30 barriles puerco y 50 3 ó leo . 

A. L i y I y C a . : 5 barri les camarones. 
Champion y Pascual : 3 fardos efectos. 
Brunschwig y Pont: 30 cajas conservas. 
M. Johnson: 10 barri les aceite. 
M. Bayolo: 50 id .Id. 
E . Canosa: 15 bultos hierro. 
Southern Expres s Co.: 4 id. efectos. 
J . F . B l a r k a : 1 ca ja efectos. 
J . P a g é s : 2 id. Id% 
Pons y C a . : 716 bultos hierro. 
Goldmansche y C a . : 7 cajas abanicos. 
C . Diego: 1 id. efectos. 
E . Port i l la: 3,580 tubos y accesorios. 
Bonet y C a . : 3,000 sacos sal . 
F e r n á n d e z y Vi l lanueva: 1,000 id. id. 

Para Baracoa 
Orden: 50 cajas manteca. 

Para Cárdena? 
Orden: 200 sacos alimento. 

Para Gibara 
Orden: 250 sacos sal . 

Para Caibar ién 
M a r t í n e z y C a . : 250 sacos maíz . 

N O T A . — E n t i é n d a s e que son sacos de 
café y no cajas de ajos, de Puerto Rico, á 
la orden por el vapor "Miguel M. Pini­
nos," en el manifiesto publicado ayer. 

1 3 1 0 
Vapor a l e m á n " Germanicus," proce­

dente de Bremen y escalas, consignado á 
Schwab y T i l lmann. 

D E B R E M E N 
Para la Habana • 

Consignatarios: 2 cajas efectos. 
Busti l lo y Sobrinos: 10 cajas cerveza, i 
Nitrate Agencia y C a . : 500 sacos abono. ] 
Swift y C a . : 6 cajas conservas. 
B a r a n d i a r á n y C a . : 272 fardos papel. 
Eguidazu y E c h e v a r r í a : 850 sacos arroz. I 
B. F e r n á n d e z y C a . : 250 id. id. 
Luengas y Barros : 250 Id. id. y 100 Id. 1 

judías . 
Garc ía . Blanco y C a . : 500 Id. arroz. 
F e r n á n d e z , T r á p a g a y C a . : 250 Id. id. i 

y 100 Id. jud ías . ' 
J . Gonzá lez C o v i á n : 97 id. Id. 
B. B a r c e l ó y C a . : 100 Id. id. 
E . H e r n á n d e z : 100 id. id. 
O. J . T a u l e r : 75 id. id. 
Antonio Garc ía y C a . : 100 id. frijoles, j 
Wickes y C a . : 100 id. vid. 
Landeras . Calle y C.a.: 250 id. arroz f \ 

46 id. j u d í a s . 
G o n z á l e z y S u á r e z : 100 sacos jud ías . 

Nueva F á b r i c a de Hielo: 1,000 cajas 
malta y 400 fardos botellas. _.T,opnift-

The Garbada: 4 cajas aguas minerales. 
F . C . Blanco: 1 id. Id. „rantna 
Crusel las , Hno. y C a . : 27 bultos efectos. 
F . C . Blanco: 1 id. id. 
Henry Clay B . y C a . : 1 id- ld-
E . Gelf: 4 id. id. 
M. Ahedo G . : ^ Id. Id. 
A g ü e r a y L ó p e z : 3 id. id. 
Palacio y Garc ía : 12 id. Id. 
F e r n á n d e z , Hno. y C a . : 1 id. id. 
Gut iérez , Cano y C a . : 2 id. id. 
Gonzá lez , Renedo y C a . : 1 id- 1d-
Pernas y C a . : 5 id. id. •. 
R o d r í g u e z , G o n z á l e z y C a . : 3 id- id. 
G. C a ñ i z o G . : 5 Id. id. 
Escalante , Casti l lo y C a . : 2 id. id. 
M. F e r n á n d e z y C a . : 35 id. id. 
A. lucera : 5 Id. id. 
Suárez y R o d r í g u e z : 6 id. id. 
C . Romero: 4 id. id. 
H u m a r a y C a . : 3 id. id. 
E . G a r c í a Capote: 10 Id. Id. 
Pomar y G r a i ñ o : 5 Id. Id. 
A . Ibern y C a . : 16 Id. id. 
E . g a r r á : 64 Id. drogas. 
B a r a ñ a n o , Gorostiza y C a . : 20 id. id. 
P. F e r n á n d e z y C a . : 4 id. id. 
J . Serrano G . : 3 id. Id. 

, V i lap lana y Arredondo: 13 Id. Id. 
B. B a r r i e : 3 id. id. 
F . Sabio y C a . : 4 Id. Id. 
A. F e r n á n d e z : 6 id .d. 
R . S. Gutmann: 4 id. Id. 
Prieto y Hnos.: 28 id. Id. 
S u á r e z y Hno.: 8 Id. id. 
Viadero y Velasco: 14 Id. id. 
Aspuru y C a . : 4 id. id. 
Hierro y C a . : 19 id. id. 
F . Taqueche l : 23 Id. drogas. 
C . V a l d e ó n : 12 Id. efectos. 
Casteleiro y Vizoso: 25 id. Id. 
J . Agui lera y C a . : 20 Id. Id. 
A. L u t z : 1 id. id. 
A. Revesado y C a . : 1 id. id. 
Cortijo y G o n z á l e z : 5 Id. id. 
C . Bohmer: 3 Id. id. 
L a L u c h a : 3 id. Id. 
Seoane y Alvarez: 1 id. id. 
Vi l lar , Gut i érrez y C a . : 5 Id. Id. 
M. A r r i e n d a : 1 id. id. 
G o n z á l e z y Hno.: 5 Id. Id. 
Suárez , Solana y C a . : 9 Id. id. 
Y á n C . y C a . : 8 id. id. 
T . G ó m e z : 3 Id. Id. 
Alvarez , Cernuda y C a . : 4 Id. id. 
L a Defensa: 8 Id. Id. 
H . Hoennies: 1 Id. id. 
E . Chabrol : 19 id. id. 
M é n d e z y G ó m e z : 7 Id. id. 
C . Jordifl 1 id. id. 
V . Zabala: 4 Id. Id. 
L . R . A lvarez : 11 id. id. 
A. Es trugo: 10 id. id; 
Fuente, P r e s a y C a . : 17 id. Id. 
O. E . Beck: 1 Id. Id. 
B . Lanzagorta y C a . : 7 id .id. 
Jj A l v a r e z : 10 Id. id. 
J . G o n z á l e z y C a . : 39 id. id. 
M. Johnson: 34 id. drogas. 
H . Crews y C a . : 8 id. efectos. 
Lorenz y Schunidt: 9 Id. Id. 
C . Diego: 2 id. id. 
Amado Paz y C a . : 1 id. Id. 
C . P é r e z : 12 id. id. 
N . R o d r í g u e z : 4 id. id. 
Pumariega, Garc ía y C a . : 11 Id. Id. 
Centro de Dependientes: 6 id. id. 
E . A l d a b ó : 2 id. Id. 
National P. T . y C a . : 7 Id. id. 
L o r í e n t e , Hno. y C a . : 3 id. id. 
P é r e z y H e r r e r a : 2 id. id. 
J . Giral t é hijo: 10 id. id. 
Corap. A. y C : 26 Id. Id. 
F e r n á n d e z , Castro y C a . : 1 id. id. 
A . Peter: 1 Id. id. 
J . F e r n á n d e z y C a . : 45 Id. Id. 
A. L i y i y C a . : 7 Id. id. 
Daly y Hno. : 9 Id. id. 
B . Santos: -4 Id. id. 
Vi laplana, Guerrero y C a . : 8 Id. id. 
Quintana y C a . : 3 id. id. 
M a r t í n e z , Castro y C a . : 9 id. id. 
L . Morera: 2 id. id. 
C . Hempel : 8 id. id. 
J . F e r n á n d e z : 6 id. id. 
J . A lvarez : 16 id. id. 
R o m a ñ á , Duyos y C a . : 3 id. id. y 4,000 

garrafones v a c í o s . 
Blasco, M e n é n d e z y C a . : 28 bultos efec­

tos. 
Orden: 2 id .drogas, 14 id. tejidos, 22 

id. hierro, 178 id. efectos, 750 sacos frijo­
les, 2,100 id. arroz, 647 id. jud ías , 30 ca­
jas papel y 2,990 barriles yeso. 

Paca Matanzas 
Urecha'ga y C a . : 15 bultos efectos. 
Sobrinos de Bea y C a . : 50 sacos jud ías . 
Schwab y T i l l m a n n : 1,000 id. arroz. 
Orden: 4,500 id. id., 125 id. frijoles, 12 

bultos efectos y 500 garrafones v a c í o s . 
P » r a C á r d e n a s 

L . Ru íz y Hno.: 7 bultos efectos. 
Orden: 1,300 sacos arroz y 14 bultos 

efectos. 
P a r a Santiago de Cuba 

Orden: 32 bultos efectos y 1,400 sacos 
arroz. 

Para Manzanillo 
Muñlz , F e r n á n d e z y C a . : 25 cajas man­

tequilla. 
Iturbe y C a . : 100 sacos arroz. 
Orden: 100 id. Id., 24 id. frijoles y 9 bul­

tos efectos. 
Para Cienfuegos 

H a r t a s á n c h e z y Sobrinos: 100 saco* 
arroz. 

S. B a l b í n y Val l e : 1,000 id. id. 
F . G u t i é r r e z y C a . : 57 bultos efectos. 
Orden: 134 id. Id. y 50 cajas cerveza. 

D E A M B E R E S 
Para la Habana 

Dussaq y C a . : 110 cajas vino. 
R . Torregrosa: 200 cajas a l m i d ó n y 100 

id. conservas. 
, Pons y C a . : 10 bultos efectos. 

M. Negreirafl 1,500 garrafones v a c í o s . 
L e v y , Hno. y C a . : 300 Id. Id. 
S. S. Fr ied le in: 15 cajas mantequilla. 
S u á r e z y L ó p e z : 15 Id. id. y 6 id. quesos. 
A. F e r n á n d e z : 6 bultos efectos. 
V . R e a l : 60 Id. id. 
Pomar y G r a i ñ o : 3 id. id. 
B a r a n d i a r á n y Ca'.: 7 id. id. 
National P. T . y C a . : 8 id. Id. 
J . G o n z á l e z y C a . : 9 id. Id. 
Ruiz y C a . : 6 id. id. 
Pulido, L ó p e z S e ñ a y C a . : 3 id. id. 
R . Veloso: 5 Id. Id. 
C . H a m p e l : 2 id. id. 
M é n d e z y G ó m e z : 7 id. id. 
G . C a ñ i z o G . : 99 id. id. 
F . Sabio y C a . : 10 id. id. 
J . C h a r a v a y : 2 id. id. 
A. U r i a r t e : 13 id. id. 
Rodr íguez , M e n é n d e z y C a . : 10 id. id. 
R . P e r k i n s : 7 id . id. 
Arredondo y B a r q u í n : 40 id. id. 
Bara jón y Junquera: 4 id. id. 
M. Johnson: 26 id. drogas. 
Crusel las , Hno. y C a . : 1 id. efectos. 
T . I b a r r a : 13 Id . Id. 
Viadero y Velasco: 3 Id. id. 
M. H u m a r a : 11 id. Id. 
J . M. Otaolaurruchi: 43 id. id. 
S u á r e z y Hno.: 8 id. id. 
E . G a r c í a Capote: 5 id. id. 
G . Pedroarlas: 21 id. id. 
J . F e r n á n d e z : 619 id. Id. 
Alvarez , Cernuda y C a ; : 110 id. máqu> 

ñ a s de coser. 
L a T r o p i c a l : 32 id. id. 
P. L a v a g n e : 1 id. Id. 
L . L . Aguirre y C a . : 5 id. id. 
H . L'pmann y C a . : 9 id. id. 
J . R. P a g é s : 3 id. Id. 
L . G . R o c a : 4 id. Id. 
F . R í o s : 201 id. id. 
Orden: 10 Id. id., 27 id. hierro, 35 id. 

ác ido, 6 id. tejidos, 2 cajas chocolate, 2,800 

id. leche, 500 sacos arroz, 500 [ A 
151 fardos papel, 100 cajas añil -aí)0l»l 
eos j u d í a s y 52 cajas quesos. ' 000 «v 

C O L E G I O D E 

C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
C A M B I O S 

Banque­
ros 

Londres, 3 djv. . . 
Londres, 60 d v. . , 
Par í s , 3d¡v, . . . . 
Alemania, 3 div. . . . 41 
Alemania, 60 djv. . . . . 
E . Unidos, 3 djv. . . . 
Estados Unidos, 60 d]v. 
E s p a ñ a 3 d]. s ¡ . plaza y 

cantidad 
Descuento papel Comer­

cial 
A Z U C A R E S 

10 

A z ú c a r c e n t r í f u g a , de guarapo no, 
zac ión 96, en a l m a c é n , á prpoir.' / ^ H -
barque, á 4.15116 rs. arroba. de en. 

A z ú c a r de miel, polarización 89, en 
m a c é n , á precio de embarque, á 3.9 ^ ^ 
arroba. 

S e ñ o r e s Corredores de t i m o durante -
presente semana: 16 <» 

P a r a Cambios: G. Bonet. 
P a r a A z ú c a r e s : J . Patterson. V 
Habana, abri l 16 de 1912. 

Joaquín Gumá y Ferrán 

^Síndico Presidente. 

B O L S A P R I V A D A 

C0TIZACI0N_D_E VALORES 

O F I C I A L 
BilJetes del Banco E s p a ñ o l de la i8ia d 

Cuba contra oro, de 4 á 5 
P lata e s p a ñ o l a contra oro español-

9914 á 99% 
Greenbacks contra oro espanoi 

109% á 109% , 
V A L O R E S 

Cor". Venó. 

Fondos públ ico» Valor pq 

E m p r é s t i t o de la R e p ú b l i c a 
de Cuba 113% u j 

[el. de la R e p ú b l i c a de Cu­
ba, Deuda Interior . . . 109% m 

Obligaciones pr imera hipo­
teca, del Ayuntamiento 
de la H a b a n a 114 120 

Obligaciones segunda hipo­
teca del Ayuntamiento 
de la H a b a n a 113 117 

Obligaciones hipotecarias F . 
C. de Cienfuegos á Vi-
H a d a r a N 

ífl. id. segunda id N 
Id. pr imera id. Ferrocarr i l 

de C a i b a r i é n N 
id. pr imera id. Gibara á 

H o l g u í u N 
Bonos Hipotecarios de la 

C o m p a ñ í a de Gas y Elec­
tricidad 120 130 

Bonos de la H a v a n a Elec­
tric Rai lway's Co. (en 
c i r c u l a c i ó n ) 110 112 

Obligaciones generales (per­
petuas) consolidades do 
los F . C . U . de la Ha­
bana 114 120 

Bonos de la C o m p a ñ í a de 
Gas Cubana N 

C o m p a ñ í a E l é c t r i c a de 
Alumbrado y T r a c c i ó n de 
Santiago 108 110 

Bonos de la. R e p ú b l i c a de 
«Cuba emitidos en 18S6 y 
1897 N 

Bonos segunda hipoteca de 
T h e M a t a n z a s Wates 
Works N 

ídem hipotecarias Centra l 
azucarero "Olimpo" . . . N 

Id. idem Centra l azucarero 
''Covadonga" N 

Obligaciones Generales Con­
solidadas de Gas y Elec­
tricidad 109% 112 

E m p r é s t i t o de la R e p ú b l i c a 
de Cuba, 16% millones; . 

Matadero Industr ia l . . . . 
Fomento Agrario 
Cuban Telephone Co. . . . 
Obligaciones Banco Territo-
Banco Terr i tor ia l 

A C C I O N E S 
Banco E s p a ñ o l oe l a Is la 

de Cuba , . 
Banco A g r í c o l a de Puerto 

P r í n c i p e ' . . 
Banco Nacional de Cuba . 
Banco Cuba, 
C o m p a ñ í a de Ferrocarr i les 

Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla L i ­
mitada 

C o m p a ñ í a E' .éctrica de San­
tiago de Cuba 

C o m p a ñ í a del Ferrocarr i l 
del Oeste , 

C o m p a ñ í a Cubana Central 
E a i l w a y ' s L imited Prefe­
ridas 

Id. id. (comunes) . . . . 
Ferrocarr i l de Gibara á 

H o l g u í n 
Compañía de Gas y Elec­

tricidad de la Habana . . 
Ca. Cubana de Alumbrado 

de Gas 
Dique de la Habana Pre­

ferentes 
Nueva F á b r i c a de Hie lo . . 
L o n j a de Comercio da la 

Habana (preferentes) . . 
Id. id. (comunes) 
C o m p a ñ í a de Construccio­

nes, Reparaciones y Sa­
neamiento de C u b a . . . . 

C o m p a ñ í a H a v a n a Electr ic 
RaiLway's Co. (preferen­
tes) 

Ca . id. id. (comunes) . . . 
C o m p a ñ í a A n ó n i m a de Ma­

tanzas 
C o m p a ñ í a Alfi lerera Cubana 
C o m p a ñ í a Vidr iera de Cuba 
Planta E l é c t r i c a de Sanc t í 

Sp ír i tus 
Ca . Cuban Telephone . . . 
Ca. Almacenes y Muelles 

Los Indios 
Matadero Industr ia l . . . . 
Fomento Agrario (circula­

c i ó n ) 
Banco Terr i tor ia l de Cuba. 
Id. id. Beneficiadas. . . . 
Cárdenas Ci*y Water Works 

Company 
C a . Puertos de Cuba . . . 

Habana, abril 16 ^de 1912. 
E l Secretario, 

• Francisco J . S á ^ c W * 
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O B S E U V A C I O N S S 
Correspondientes al día 16 de Abri" ^ 

1912, hechas a l aire libre en "fc':_t4 
mondares," Obispo 54, exprésame» 
para el D I A R I O D E L A M A R I N A : 

Temperatura Cent ígrado1 . Fanr-nn 

M á x i m a . 
M í n i m a . 

B a r ó m e t r o , á las 4 p. m. 
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¿tíriin nuestro colega E l Triunfo, l a 

. a ? u d a d e l P a r t i d 0 L i b e r a l co-

' anteanoche con la p o s t u l a c i ó n 

Afanduley y con el r e t r a i m i e n t o 

. i ^ u c r a l A s b e r t y sus amigos . R e s -

tamos m u c h o l a o p i n i ó n de E l 

w-íA Per0 creemos n116 el « P a r t i d o 

•^eral estuvo cas i s i e m p r e e n c r i s i s 

, ó n-enos i n t e n s a , y que no d e j ó 

„ /Ip o frecer desastrosos e jemplos 
jjnnca uc 

indisc ipl ina p o l í t i c a . C u a n d o fue-

proclamados p o r vez p r i m e r a G ó -

v Zavas ' ' i n s u r r e c c i o n ó s e " el ge-

jjeral N ú ñ e z y se coa ligo con sus re ­

cientes advei-sarios d e l m o d e r a n t i s m o . 

p e i n e s de l a r e v o l u c i ó n de Agosto , 

e\ doctor Z a y a s . f o r m ó c a n d i d a t u r a 

presidencial a p a r t e . M á s t a r d e se re-

oonstruvó la d e n o m i n a d a h i s t ó r i c a , " 

odiante u n a s o l d a d u r a dudosa. A h o ­

ya los asbert istas . a l r e t r a e r s e de l a 

Asamblea N a c i o n a l , h a n cons t i tu ido 

una nueva d i s i d e n c i a . 

gi se hace l a h i s t o r i a c o m p a r a t i v a 

^1 Partido L i b e r a l y de los P a r t i d o s 

Moderado y C o n s e r v a d o r , l l e v a n estos 

últimos u n a g r a n v e n t a j a sobre e l p r i ­

mero, en lo que se refiere á c o h e s i ó n y 

(Jiseíplina con respecto de sus des ig­

naciones pres idenc ia le s , pues todas se 

realizaron con u n a n i m i d a d de cr i te ­

rios, no porque á l a m a y o r í a de sus 

prohombres no les guste l a m a n o de 

! ña Leonor, s ino porque h a n sabido y 

gabea r e p r i m i r sus n a t u r a l e s ambic io ­

nes y sacr i f icar las en provecho de la 

colectividad á que pertenecen . A h í te­

nemos recientemente el honroso e j em­

plo del s e ñ o r F r e y r e de A n c l r a d e , 

(¡iiien r e n u n c i ó á todas mis a s p i r a c i o ­

nes en favor de l a c a n d i d a t u r a ^feno-

:al-Varona, que é l m i s m o p r o p u s o se 

acordara p o r a c l a m a c i ó n s i n c e r a . 

0 nos t r a i c i o n a l a m e m o r i a , 6 f u é el 

general W o c d q u i e n d i j o que l a m a ­

yor desgracia de l pueblo cubano era su 

poco respeto á las m a y o r í a s , s u f a l t e de 

acatamiento ante los razonables é i n -

(üscutiblas t r i u n f o s de l m í r a e r o supe­

rior 

A nosotros nos a p e n a tanto la d i s i ­

dencia s u r g i d a en el campo H B c r a l co­

mo nos sa t i s face l a u n i d a d r e i n a n t e en 

el c a m p o c o n s e r v a d o r . No somos p e r i ó - \ 

d i co d e - T t a r t i d o n i de b a n d e r í a , y á 

nues tro j u i c i o las f racc iones r e s u l t a n 

u n a g r a v e r e m o r a p a r a l a b u e n a m a r -

ehn p o l í t i c a y l a t r a n q u i l i d a d de C u ­

ba. A q u í se neces i tan dos f u e r z a s que 

se c o m p e n s e n y t u r n e n en e l poder , 

D á m e n s e como se l l a m e n , pos tu len ó 

no pos tu len á F u l a n o ó á M e n g a n o . 

E l l i b e r a l i s m o nos ofrece hoy u n es­

p e c t á c u l o desconso lador con l a c a n d i ­

d a t u r a p r e s i d e n c i a l de los s e ñ o r e s Z a ­

yas y M a n d u l e y y las d i s i d e n c i a s de los 

s e ñ o r e s A s b e r t y H e r n á n d e z . 

¿ P o r " q u é los d is identes , en g r a c i a a l 

patr io t i smo y p o r razones de otros 

p r i n c i p i o s l ó g i c o s y morales , no se so­

meten á los des ignios de l a suer te y 

a c a t a n y reconocen l a v i c t o r i a d e l se­

ñ o r Z a y a s , produc to de u n a f r a n c a m a ­

y o r í a , pues s i los delegados á l a A s a m ­

blea N a c i o n a l s u m a b a n ciento t r e i n t a 

y dos, y d e elkis ochenta v o t a r o n p o r el 

s e ñ o r Z a y a s y e l coronel M a n d u l e y , no 

cabe d u d a que , a u n a s i s t i é n d o l a l a elec­

c i ó n los p a r t i d a r i o s de los s e ñ o r e s A s ­

ber t y H e r n á n d e z , h a b r í a n s u f r i d o 

sendas derro tas , como lo reconocen s i n 

a p e l a c i ó n l a a r i t m é t i c a y el sent ido co­

m ú n ? 

I T á b l a s e de in te l igenc ias entre her -

nandecLstas y a.sbertistas, y E l País, 
p e r i ó d i c o ó r g a n o de los segundos, h a ­

b l a b a a y e r de a c e p t a r los hechos con­

s u m a d o s c u a n d o pasase la i r a momen­

t á n e a que produce toda c o n t r a r i e d a d 

en que se d e r r u m b a n m u n d o s de i l u ­

siones, se escuece el a m o r propio y se 

rebela l a n e g r a h o n r i l l a . 

Q u e a s í sea, p a r a bien del p a í s , á 

q u i e n m á s i m p o r t a l a u n i ó n de los l i ­

berales que sus tres c a n d i d a t o s juntos , 

pues el f u l a n i s m o , a u n q u e p a r e z c a lo 

c o n t r a r i o , solo c a m p e a e n el m u n d o d e 

l a p o l í t i c a , y a q u í , e n esta g r a n facto- • 

r í a c o m e r c i a l , ese m u n d o de l a p o l í t i c a , 

a u n q u e t a m b i é n se asombren muchos , 

es m u y p e q u e ñ o a l lado del m u n d o de 

los negocios. 

B A T U R R I L L O 

E s de n u e s t r o s e r v i c i o c a b l e g r á f i c o 
e spec ia l l a n o t i c i a de u n sensac iona l 
a r t í c u l o de E l Imparcial, su scr i to p o r : 
don R a f a e l G a s s e t , e x m i n i s t r o l i b e r a l 
d i n á s t i c o , a c e r c a de l a c a m p a ñ a de Me-
l i l l a . 

E l i l u s t r e p e r i o d i s t a ca l i f i ca de es-! 
t é r i l e l gasto de s a n g r e y de d i n e r o en 
el R i f f , de desesperante y torpe l a 
c a m p a ñ a o f e n s i v a á que son obl iga­
das las t r o p a s ; d ice que u n pueblo ca-1 
duco y e x a n g ü e no p u e d e m a n t e n e r ; 
esa doble d i l a p i d a c i ó n de sus e n e r g í a s 
y a escasas , y a f i r m a que l a r e c o n s t r u í - j 
c i ó n de l a c e r v o n a c i o n a l s e r á impos i ­
ble y l a r u i n a s e g u r a s i no se c a m b i a ¡ 
de p o l í t i c a ex ter ior . 

C o m e n t a d o el t r a b a j o p o r l a p r e n s a 
de d i s t in tos mat ices , h a c o n s l i l u i d o l a 
c o m i d i l l a de los c í r c u l o s sociales; No i 
es u n a n a r q u i s t a n i u n a f r a n c e s a d o , ; 
s ino u n e s p a ñ o l d igno q u i é n a s í o p i n ó , 
t iaego, no h a s ido h e r e g í a que u n os-! 
c u r o e s c r i t o r a m e r i c a n o h a y a pensado i 
desde que l a h e r o i c a n a c i ó n se d e s a n - ! 
gra sobre l a s c h u m b e r a s m a r r o q u í e s , I 
que j a m á s c o m p e n s a r á n los é x i t o s m i ­
l i t a r e s los i n m e n s o s sacri f ic ios real iza-1 
dos. 

N o ; l a s t e m e r i d a d e s , a u n q u e en nom­
bre de l a d i g n i d a d n a c i o n a l se come­
t a n , no son f e c u n d a s en bienes p a r a 
los pueblos . H a y que p e l e a r menos p a ­
r a p o d e r e s t u d i a r y t r a b a j a r m á s . 

H e l e í d o pocos cargos t a n d u r o s co­
mo los que cont iene, c o n t r a l a a c t u a l 
s i t u a c i ó n p o l í t i c a , el Manif iesto de los 
h e r n a n d i z t a á ; r a r a vez he v i s to usado 
u n l e n g u a j e m á s acre c o n t r a los pro ­
pios c o r r e l i g i o n a r i o s , p o r u n a s e r i a y 
respetable c o l e c t i v i d a d que a s p i r a a l 
gobierno. 

L a p r e n s a de p a r t i d o suele u s a r de l 
l é x i c o m á s d u r o ; p e r o l a o p i n i ó n de 
u n p e r i ó d i c o no t iene l a f u e r z a m o r a l 
que l a de u n g r u p o de in te lec tua les , 
en que figuran los Secades , los C a r b o -
ne l l . los R o s a s , los A l iyaros , los U r e -
ñ a , los C l a r k , tantos otros in te l igentes 
a s í . Y son estos los que, e n n o m b r e 
de l p a r t i d o l i b e r a l y en i n t e r é s de l a 
p a t r i a , a s e g u r a n que sus amigos y 
a l iados de 1908, sus c o n g é n e r e s en l a 
d e v o c i ó n a l p r o g r a m a l i b e r a l , " h a n 
c o r r o m p i d o á m a n d a t a r i o s y jefes , 
s embrado en ellos s imientes de odio, 
a d u l t e r a n d o el s u f r a g i o y t r a t a d o a l 
cuerpo e l ec tora l como á - r e b a ñ o , " p o r 
c u y a c a u s a d e c l a r a n " q u e h a y que le­
v a n t a r e l n o m b r o de l p a r t i d o y el ho­
n o r de los l ibera les , de l l odaza l en que 
la a m b i c i ó n s in freno y l a a u d a c i a s i n 
e s c r ú p u l o s nos h a h u n d i d o , p r e c i p i t a n ­
do t a l vez el desas tre de l a r e p ú b l i c a . " 

I n v o c a n los protes tantes s u s i n c e r a 
c o n t r i c i ó n ; los p u e b l o s — d i c e n — s u e l e n 
equivocarse co locando sus dest inos en 
manos i n c a p a c e s de d i r i g i r o t r a cosa 
que el c a r r o de au f o r t u n a i n d i v i d u a l . 
Y p i e n s a n que los m a l elegidos deben 
vo lver á sus casas , p a r a q u * « t r o s m á s 
aptos y m á s h o n r a d o s sa lven al p a í s . 

P e r o me o c u r r e que l a c o n f e s i ó n de l 
e n g a ñ o no es p r e n d a de ac ier to f u t u ­
ro.. 

L o s que con s u e q u i v o c a c i ó n h a n 
t r a í d o esos males sobre C u b a p u e d e n 
v o l v e r á e q u i v o c a r s e ; no se h a n a c r e d i ­
tado como p r e v i s o r e s ; f u e r o n c o p a r t í ­
c ipes p o r i n d u c c i ó n en e l f r a c a s o ; j y 
s i se e n g a ñ a n o t r a vez" 

S e m e d i r á que u n a r e c t i f i c a c i ó n á 
t i empo es u n a v i c t o r i a . Y c o n t e s t a r é : 
se e q u i v o c a r o n l a m e n t a b l e m e n t e los 
m o d e r a d o s ; f r a c a s a r o n , c a u s a r o n g r a ­
ve m a l a l p a í s , y se d i so lv i eron des­
p u é s de l a d e r r o t a . H a n rect i f icado, i n ­
gresando , los m á s de ellos, en e l p a r t i ­
do c o n s e r v a d o r , que es ser io y es d ig ­
no. Y, s i n embargo , todos los d í a s se 
r e c u e r d a a q u e l l a f a l t a y se dice que l a 
a n t i p a t í a es g e n e r a l p o r q u e no se cree 
en e l c a m p o l i b e r a l que los que f a l t a ­
r o n u n a vez p u e d a n p r o c e d e r b ien o t r a 
vez. L l e v a n el pecado en l a s f rentes 
y e l cast igo p o r toda l a e t e r n i d a d . E r -
go: i d é n t i c o desastre debe p r o d u c i r 
i d é n t i e d s f ru tos en e l c a m p o l i b e r a l , ó 
no h a y l ó g i c a en el m u n d o . S i los hom­
bres no h a n de c u r a r s e ' de sus f a l t a s 
con h o n r a d a s rect i f icaciones , p r o c l a m e ­
mos l a e f e c t i v i d a d d e l I n f i e r n o eter­
no. S i rec t i f i cando son p a t r i o t a s los 
h e r n a n d i z t a s . p a t r i o t a s sean los con­
s e r v a d o r e s exmoderados . N o cabe a q u í 
el sofisma. -

" L a g e s t i ó n a d m i n i s t r a t i v a de es­
tos h o m b r e s h a s ido d e s a s t r o s a ; u n a 
a t m ó s f e r a de d e s c r é d i t o pesa sobre to­
do el p a r t i d o , como s i l a p a l a b r a U-
hrral f u e r a s i n ó n i m o de f a l a c i a p o l í ­
t i c a , de c o r r u p c i ó n a d m i n i s t r a t i v a , de 
ecl ipse m o r a l ; como s i r e a l m e n t e f u é ­
r a m o s u n a m u c h e d u m b r e de m e r c e n a ­
r ios , s i n ideas n i b a n d e r a , saqueado­
res d e l T e s o r o N a c i o n a l . L a i n m e n s a 
r e s p o n s a b i l i d a d co lect iva exige que bo­
r r e m o s esa m a n c h a i n f a m a n t e , y s epa 
e l pueb lo de C u b a que protes tamos con­
t r a t o d a c o m p l i c i d a d en este afrentoso 
presente , etc. , e t c . , " son f rase s sa l i en ­
tes de l M a n i f e s t ó h e r n a n d i z t a , 

Y s i no es c ierto que dec larac iones 
tales, coincidiemdo con los consejos h a r ­
to e x p r e s i v o s de M r . K n o x , f o r m a n u n 
c u a d r o s o m b r í o de i n c a p a c i d a d e s y de 
torpezas , y nos p i n t a n á ojos d e l m u n ­
do c » r a o v e r d a d e r o s desdichados , no s é 
q u é p o d r á entenderse p o r f racaso de 
urna p o l í t i c a , tropiezos de u n a r e p ú b l i ­
c a é i n t r a n q u i l i d a d e n u n p a í s . 
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— ; A h . n o ! — c o n t e s t ó o t r o — h a y que; P e r o á fe que v a n s iendo u n abismo 

c a s t i g a r l e : y o he de q u i t a r l e todos los l a s z a n j a s de l a l c a n t a r i l l a d o . 
; votos que p u e d a p a r a d á r s e l o s , s i nos-1 
'• otros no tenemos c a n d i d a t o , á A r m a n ­

do A n d r é . 
E n t o n c e s e l doctor F i g u e r o a se mos - ' 

\ t r ó p a r t i d a r i o de que los z a y i s t a s pre-1 
i s entasen a l g e n e r a l N ú ñ e z como c a n - j 
| d idato a l G o b i e r n o C i v i l ; e n u m e r a n -

do l a s v e n t a j a s que esta " p o s t u l a - , 
c i ó n " o f r e c í a . 

— S í — m e a t r e v í á a r g u i i v - p e r o el 
g e n e r a l N ú ñ e z es conservador . 

— N o — r a e r e s p o n d i e r o n .á coro i el 
g e n e r a l N ú ñ e z es de los l i b e r a l e s de j 
abo lengo: es ej r e p r e s e n t a n t e d e l h i s - \ 
t ó r i c o P a r t i d o L i b e r a l N a c i o n a l . 

D e lo c u a l se deduce que entre los 
z a y i s t a s no cae m a l l a c a n d i d a t u r a d e l : 

1 g e n e r a l N ú ñ e z p a r a cas t igar l a defec-1 
• c i ó n de l g e n e r a l A s b e r t . 

¡ R e c o r d a m o s , en efecto, que el gene-j 

r a l N ú ñ e z se s e p a r ó de l p a r t i d o l i b e r a l : 

| y se c o a l i g ó con los moderados c o n t r a ''• 

I los l ibera le s , d e s p u é s que é s t o s no le j 

I a c e p t a r o n como c a n d i d a t o á l a P r e s i - í 

i d e n c i a de l a R e p v í b l i c a . 

M á s t a r d e el g e n e r a l N ú ñ e z se p r e -

| s e n t ó como c a n d i d a t o c o n s e r v a d o r a l , 

| G o b i e r n o C i v i l de l a H a b a n a , c u a n d o 

j M e n o c a l y Montero f o r m a b a n la s c a n - j 

d i d a t u r a s pres idenc ia l e s . 

D e s p u é s e l g e n e r a l N ú ñ e z se d e s l i g ó 

de los p a r t i d o s p o l í t i c o s p a r a e m p r e n ­

d e r s u c a m p a ñ a c o n t r a los g u e r r i l l e r o s 

y t r a i d o r e s . 

A h o r a s igue s iendo pres idente de l 

C o n s e j o N a c i o n a l de V e t e r a n o s . 

Y no s a b í a m o s que fuese l i b e r a l y 

z a v i s t a . 

L a c a n t i d a d a d i c i o n a l á los 16 mi» 

l l o ñ e s es c a s i c u e s t i ó n de centavas . 

I O n c e m i l l o n e s de pesos ! 

L A P R E N S A 
A u n d e s p u é s de a q u e l l a d e m o c r á t i c a 

y p i n t o r e s c a m a n i f e s t a c i ó n que en ho­

n o r de A s b e r t r e c o r r i ó d u r a n t e h o r a s 

y h o r a s las ca l l e s de l a . c i u d a d , los z a ­

y i s t a s c o n t a b a n con l a d e r r o t a de s u 

c o r r e l i g i o n a r i o y a d v e r s a r i o en l a 

A s a m b l e a N a c i o n a l . 

E l d i r e c t o r de La Correspondencia, 
de C i e n f u e g o s , o y ó u n a c o n v e r s a c i ó n 

de í n t i m o s de Z a y a s . 

Y l a r e c o g i ó e n l a s s iguientes l í n e a s 

de l a Postal Habanera : 

—¿Y q u é h a r e m o s con A s b e r t ? 
— P u e s que se quede e n s u G o b i e r ­

n o — r e s p o n d i ó u n o . 

E l a l c a n t a r i l l a d o se t r a g ó y a e l em­

p r é s t i t o de los 16 mi l lones , a u t o r i z a d o 

p o r M a g o o n . 

S o n t o d a v í a m u c h a s l a s z a n j a s que 

le q u e d a n p o r a b r i r . 

í , C o n q u é d i n e r o ? , 

E s c r i b e E l D ía : 

D e s d e hace d í a s existe g r a n p r e o c u ­
p a c i ó n en P a l a c i o con mot ivo del m e n ­
saje , e n v i a d o a l Congreso , p i d i e n d o l a 
c o n t r a t a c i ó n de u n nuevo e m p r é s t i t o 
de once m i l l o n e s de pesos p a r a los gas­
tos d e l a l c a n t a r i l l a d o . B a j o e l a p r e m i o 
de l a s c i r c u n s t a n c i a s y en v i s t a de que 
f a l t a d i n e r o con que c u m p l i r los com-

A u n no h a n conc lu ido las reunionea 

y las en trev i s ta s de los l ibera les . 

H a y que s e g u i r z u r c i e n d o y remen­

d a n d o l a b a n d e r a l i b e r a l . M a s ocurre 

d e s g r a c i a d a m e n t e que m i e n t r a s se cosa 

p o r u n lado , se r o m p e en g irones por 

el otro. 

L o s a s b e r í i s t a s h a n acordado no 

a c e p t a r e l fa l lo l i b e r a l . 1 

J ú n t a n s e e l g e n e r a l M a c h a d o , Z a ­

y a s . P i n o G u e r r a y el a l c a l d e de M a ­

tanzas doc tor C a r n e t p a r a a p r o x i m a r 

á los asbert istas . Y A s b e r t insiste en 

a l e j a r s e . ! 

N o se puede n e g a r que l a A s a m b l e a 

l i b e r a l ha s ido u n paso de g igante ha^ 

c i a l a u n i f i c a c i ó n . - « • - • — 

• » 
* * 

Z a y a s sonr iente y satisfecl io f u é á 

c o n t a r s u t r i u n f o a l g e n e r a l G ó m e z . 

E l P r e s i d e n t e lo r e c i b i ó c o n l a mis ­

m a s o n r i s a . 

Y d e s p u é s . . . 

L e a m o s " L a L u c h a " : 

!E1 g e n e r a l G ó m e z se l a m e n t ó de 1a 
i e s í i n a c i ó n c o n que se h a b í a hecho l a 
p o s t u l a c i ó n , pues c r e í a que e l momento 
e r a de a t r a e r y no de d i s t a n c i a r , y que 
é l h u b i e r a deseado que l a A s a m b l e a se 
i n t e g r a s e p o r todos los e lementos c o m a 
medio d e l l e g a r á l a u n i ó n . 

E l d o c t o r Z a y a s le c o n t e s t ó que s u s 
amigos S a r r a í n , C a m p o s M a r q u e t t i ^ 
B o r g e s y C o r t i n a e r a n p a r t i d a r i o s de 
la p r ó r r o g a ; pero que u n m o v i m i e n t o 
de l a gente de a f u e r a a t e m o r i z ó á a l g u ­
nos delegados , en l a c r e e n c i a de que e l 
pueblo no d e j a r í a s a l i r á n a d i e de l lo­
c a l s i n h a b e r hecho l a p o s t u l a c i ó n . , 

Q u e l a r e u n i ó n se c e l e b r ó anoche 
porque a s í lo p i d i e r o n los mismos aa-
ber t i s tas y que a q u e l l a e r a l a ú n i c a y 
v e r d a d e r a A s a m b l e a , pues solo f a l t a ­
r o n lo?, delegadas de la H a b a n a , ciu^'O 
de C a m a g ü e y y t r e s de O r i e n t e . 

A p e s a r de lo que se d ice , t e r m i n é 
el d o c t o r Z a y a s , estoy sat is fecho, p u e » 
creo q u e todos v o l v e r á n á i n e o r p o r a r s e j 

| 
F e r r a r a , s a l i ó á los balcones de l S e n 

p r e m i s o s contra idos con esa c o m p a ñ í a 
a m e r i c a n a , se r e d a c t ó á toda p r i s a e l : nado P a r a a l P a r t i d o l ibera l , , 
r e f e r i d o m e n s a j e , r e m i t i é n d o s e inme­
d i a t a m e n t e a l Congreso . P e r o d e s p u é s 
se h a c a í d o en la c u e n t a de que no es I 
pos ible h a c e r lo que se h a hecho, p o r 
i m p e d i r l o t e r m i n a n t e m e n t e u n decreto 
de M a g o o n . a u t o r i z a d o p o r e l p r e s i d e n ­
te de los E s t e d o s L 'n idos . 

E s e decreto proh ibe l a c o n t r a t a c i ó n 

de otro e m p r é s t i t o p a r a las obras del 

a l c f ln tar i l lado . 

R e c o r d a m o s h a b e r l e í d o algo sobre 

l a d e s i g n a c i ó n de u n tanto p o r c iento 

de l a r e c a u d a c i ó n de a d u a n a s p a r a l a 

c i t a d a e m p r e s a . 

como P i l a t o s a s o m ó a l pre tor io p a r a 

s a l v a r á C r i s t o . Y el pueblo g r i t ó : 

" C e l é b r e s e l a A s a m b l e a . V e n g a l a pro ­

c l a m a c i ó n . " 

Y l a p r o c l a m a c i ó n f u é hecha . 

¿ Q u i e n osa oponerse á l a v o l u n t a d 

d e l p u e b l o ? 

* 

S i n embarazo Z a y a s e s t á satisfecho.' 
.* > l 

E s p e r a que los asbert i s tas a c a b a r a n 

p o r i n c o r p o r a r s e á s u s huestes. 

T a m b i é n nosotros lo d e s e a r í a m o s v i - ' 

v a m e n t e . 

" S A L V A M A S V I O A S " 

L A O T O - M A R R O W E M U L S I O N D E A L 

! D á 
( VIDA! 
\ S A N G R E ! 
i F U E R Z A S ! 

P A R A N I Ñ O S Y D E B I L E S 

No e n s u c i a el e s ó m a g o . No írrita en v e r a n o 

Al por mayor, D r o g u e r í a SARRA 
C 948 

E n todas las Farnnacias 
M. 12 

R N I A C U R A D A 
s i n o p e r a c i ó n , s i n d o l o r , s in. m o l e s t i a c o n e l 

H U E V O B R A G U E R O F R A N C É S D E A . C U V E R I E 

N e u m á t i c o , i m p e r m e a b l e y s i n M u e l l e 

\ Pste maravilloso aparato basado sobro recientes deRCUbrimíentos é Inye^ 
taci . por el gran Es»ec ia l l sU de Paris, Mr. A . C L A V E R 1 E ( c U a.^) (234. l;au-
oourg Saint-Martín) es el úmíc» qun asegura, desde que se aplica, uu alivio 
obsoimo realizando la contención perfecta y suave de todos los casos de ner-
nia (quebradura), por voluminoso y crónico que sea el tumor. 

Ligero, flexible, invisib!», impermeable, conviene á todo el mundo, nombres, 
mujeres, niños, ancianos v permita el dedicarse á todas las profesiones y a 
todos ios deportes. . . . . 

Mas de áiar mi l Méáices lo recomiendan diariaraenta per sus cualidades 
curativas altamente reconocidas. ..^ , ^ i ^ ,„„ . 

En fin. ha sido adoptado por « U s de un nuliém d» kara iaáes que, gracias á 
el. han recobrado la »!enitu»l de su salud y da sus fuerzas. 

Depósito para Cuba: DROGUERIA SARRA, Teniente Rey, 41, L a Habana 
Opúsculo l lus traáe , cansajos é informes gratis por correspondencia. 

A l g o N u e y o 
L a i » • . vas tranáe de 
la -»• . Fateerañas en tar­
jetas pastales, directas sohre 
el payel. No se requiere ne-
cativos. L a 
Casara Be Caabiaacion 

"Maadel" Na. I 
rs la ••- pan hucer 
diaero en las esquiáis, ferias y atrac­
ciones al aire libre. Hl Sr. N. M. 

Oreen de Mav"»o«d, 111.. escribe "El DomitifO, twrri 
$i¿.80". Ud. puede Mcer !• misma. La Casara hace 
tres estiloa tr l-atafrafias. Tarjetas »«s»a!rs (3x4 1-2). 
Postales ea mlaiittir» (2x3) directo sakre papel, síb mer»-
tiros. Taaibiea hace U ea bataaes ••• 1 pulsada. 

Eteriba bar par al fallata 7 airealar, «*•,'!". 
AI dirijirse a nosotros, mencienese este Periódico. 

Heldiicr, Arrastrong & D essaa,! 16 BrsadSL, New York L A. U. 

O R I 

CA ios ASMA neos A ios qué sofocan A los qus tosen 
Los méiiiiios rtiren h»v: t Usad los 

Es un remedio raaravilItM qu* catea iasiama-
neampQt̂  los raás vialentos accesas de Atttta, I" 
Tos vkienia y pi-oianfi<:i de lis trtMfiiitls «mi-
fusj,»! Caítrravlts eaasecueadai 4»\i/itfluenzs-

Le» 
P O L / V O » L i O LTlfi» i y E G » R . V S 
dan liempra los mejares rafnliades. 

H BERTBI«T, rira", 14, m l!S LlCJJ. PARIS 
Depósitos 111 todas las frinctiiales Farmacias 

áa In ISLA *> CÜIÁ 

E n e l c u a r t o d e c a d a e n f e r m o d e b e t e n e r s e s i e m p r e u n f r a s c o d e O R O D O N I . E s e l d e s i n f e c ­

t a n t e y d e s e d o r i z a n t e m á s p o d e r o s o . S i s e p o n e p r e v i a m e n t e u n c h o r r i t o d e e s t e l í q u i d o e n e l 

r o i n a l , l a s d e p o s i c i o n e s r e s u l t a n s i n p e s t e a l g u n a ; e s t o e s , c o m p l e t a m e n t e i n o d o r a s . 

A g u a s c o r r o m p i d a s , B a s u r a s a p e s t o s a s , R a t o n e s p o d r i d o s , D e p o s i c i o n e s f é t i d a s , a s í c o m o t o d a 

m a t e r i a q u e a p e s t e q u e d a n c o m p l e t a m e n t e s i n m a l o l o r s i s e l e s p o n e e n c o n t a c t o c o n O R O D O N L 

D e v e n t a e n B o t i c a s y F a r m a c i a s . 

C 131'» 13 Ab. 

N D R O G U E R Í A S Y B O T i G A S 

LA CURATIVA, M I Z A M Í E V RtCflHSTlTÜYEífíE 

ENERGIA EN LAS ENFERMEBA&ES 

m u i s i o n raso 
: : : : : DEL PECHO : : : : : 

C 1169 A. 1, 

o x . X j ihs t x l í s r 4 6 

l u i s 
POil EL PADP.S 

C O L O M A . S . J . 

(Se 
ñeal Academia Española 

'"cuentra de, venta en " L a Moderna 
Poes í s ," Obispo 135.) 

brll 

•enhert 

(Cont inúa) 

•snp0l¡!0 ^ B o y , l a c é d u l a persona l que . 
|¿ la a é s t e m a y o r de edad y d e j a n - • 
l * W ta.nto' á m e r c e d d e l u&ure-
^ Po^Tle • ^ Preá ic l io c u a n d o quis ie -

,,' • a l s i f i c a c i ó n y p o r estafa. 
$ita 1, ^ra el momento que acechaba 
%ijde¿ ,ul]o' Y no bien le a v i s ó B e r -

la i n f a m i a estaba c o n s u m a - j 
fein , r6se á c o m p r a r el c r é d i t o á , 
iíiai} C'r p0^0i'ado. á nombre de J o a -
¡«Ufo LoPf2, p a r a que fuese é s t e el 
: , „;'' f |üe se «mcxrVi ise de e j e c u t a r , 

,." ' ̂ l a pendiente sobre e l conf ia- , 
\ ¡¿J en ^ c o m e n t o y o c a s i ó n que 
/ ,)K)Uso oportunos. 

a s o c i a c i o n e s en tre ambos 
. _ • >' la D u q u e s a de Y e c l a , la ! 

,(,11c*,> P o r r a l a , e sc lava t a m b i é n , 
a cana l la por las m u c h a s deu- ¡ 

; i,.'. J 0 n ell:l ^ n í a , y a l corr iente 
^ ' todas las i n f a m i a s que en ; 

H i n na do J o a q u i n i t o L ó p e z se f r a - : 
• Por la h i j a de é s t e , s u peinado- i 

r a , M a r i q u i t a de todos los demonios . 
E l ases inato de J o a q u i n i t o L ó p e z en 

v í s p e r a s cas i de l o g r a r e e l p l a n de 
R i t a B o l l u l l o , v ino á d á r s e l o todo he­
cho ; porque poco le i m p o r t a b a á e l la 
que ' e n vez de procesar á B o y por ^es­
ta fador , le procesasen por ases ino. 

L o e senc ia l e r a que lo d e s h o n r a r a n 
é i n u t i l i s a s e n , y lo mi smo se l legaba á 
ello por c u a l q u i e r a de los dos c a m i ­
nos. 

D e c i d i ó , pues , e s p e r a r pac i en temen­
te á que so resolviese a q u e l nuevo en­
redo en que l a a n x i l i a b a e l demonio , 
s in t o m a r en é l o t r a par te que l a de 
i n f l u i r con l a C o n d e s a de P o r r a t a y 
M a r i q u i t a de todos los demonios , p a r a 
qup d e e l a r a ¿ e n e n e l s u m a r i o todo lo 
que m á s p e r j u d i c a s e a l inocente ; 
B o y . . . 

X X V 

E s t a r e l a c i ó n de m i amigo hizo en | 
mi mente el efecto de l p r i m e r r a y o d e ' 
.sol en u n v a l l e s u m i d o a ú n en l a vaga 
c l a r i d a d d e c r e p ú s c u l o s : i l u m í n a n s e 
los contornos , y m á r c a n s e l a s r e l a c i o - ! 
nes de d i s t a n c i a y de f i n que t iene c a d a 

cosa. 1 
A s í todos aque l los enredos y todos: 

arjiiellos h e t e r o g é n e o s p e r s o n a j e s , que j 
e x i s t í a n en m i mente Vagos é indec isos 
desdo que B o y me los d i ó á conocer en i n u n c a ! , . . P o r q u e p a r a ello s e r í a ne 
nues t ra p r i m e r a c o n v e r s a c i ó n de l f u -
nesto l u n e s de c a r n a v a l , se i l u m i n a r o n | 

de repente y s u r g i e r o n v ivos y contor­
neados, c a d a c u a l en s u p a p e l , r e p u g ­
nantes ó t e r r i b l e s , c o n l a v i v e z a y e l 
colorido con que se r e p r e s e n t a b a en 
m i i m a g i n a c i ó n e l c a d á v e r de J o a q u i ­
ni to L ó p e z , a se s inado e n s u t r a s t i e n d a , 
tendido en u n c h a r c o de s a n g r e y c u ­
bierto , como contraste h o r r i b l e , con u n 
a b i g a r r a d o t r a j e de m á s c a r a . 

H a b í a m e f i j a d o muebo en u n deta­
lle á que B o y no p a r e c i ó d a r g r a n i m ­
p o r t a n c i a , y c u a n d o con m u c h a m e s u r a 
y sosiego a c a b ó de h a b l a r , l l a m é l e la 
a t e n c i ó n de este m o d o : 

— H a s d icho que l a d u q u e s a de Y e « 
c í a f i r m a b a todos los rec ibos de l d ine­
ro t u y o que le e n t r e g a b a B e r m ú d e z . . . 
¿ S a b e s q u é se h a hecho d e estos r e c i ­
bos . . , 
. — E s t o s r e c i b o s — r e p l i c ó é l , — q u e as­

c i e n d e n á c e r c a de 3qí» mi l lones de r e a ­
les, me los h a entregado B e r m ú d e z c o n 
otros v a r i o s documentos y el ac ta no­
t a r i a l e n que cons tan s u s d e c l a r a c i o n e s . 

— P u e s e n t o n c e s — e x c l a m é yo t r i u n ­
fante .—t ienes y a cogida á t u m a ­
d r a s t r a , y e n el momento que q u i e r a s 
puedes o b l i g a r l a á d e v o l v e r ese d ine­
ro. 

B o y m o v i ó l entamente la cabeza y 
me c o n t e s t ó c o n e n e r g í a : 

— ; E s e d i n e r o no puede r e c i a miarse 

cesar lo a c u s a r de l a d r o n a ú la -mujer 
de mi padre, y j a m á s h a r é vo e s o . . . 

— P e r o á lo m e n o s — i n s i s t í y o , — 
c u a n d o fa l te t u p a d r e . . . 

— ' C u a n d o fa l te m i p a d r e , s i e m p r e 
s e r á e l l a la viwia d¿ mi padrt y la ma­
dre de mis htrmanos, y n u n c a les h a ­
r é yo á esas pobres c r i a t u r a s p e s a d u m ­
b r e s e m e j a ü í ' í . . . ¡ P o b r e c i l l o s ' . . . 
¡ i i f i t a des-r .v .^a t i e n e n cotí ser h i jo s 
ck' ta l i n a d r j l . . L i ú n i c o 411? yo h a r é 
ó m e j o r d icho, que h a r á ^ t ú en mi 
n o m b r e , es r e c l a m a r s enc i l l amente m i 
l e g í t i m a c u a n d o l legue e l 23 de S e p ­
t i e m b r e . . . L o d e m á s , q u e se lo l leve 
el d iab lo , ó R i t a B o l l u l l o , que v i e n e n 
a ser c a n t i d a d e s e : u i i v a ] c n f e s . . . X o 
digo p o r dos mi l lones , pero n i por todo 
e l oro d e l m u n d o doy yo u n nuevo dis­
gusto á m i p a d r e , n i i m p r i m o u n a nota 
deshonrosa sobre mis inocentes h e r m a ­
nos. 

— A m í me basta y me sobra con m i 
l e g í t i m a — r e p l i c ó B o y con crec iente fir­
m e z a . — M e l ia d icho B e r m ú d e z que se 
ct^userva i n t a c t a , m e j o r a d a s todas sus 
f incas por m i p a d r e , que d n r a n t e su 
a d m i n i s t r a c i ó n empleaba en hermo­
s e a r l a s el tota l de l a r e n t a q u e - p r o d u ­
c í a n . . . Y m á s t a r d e , cuando el pobre 
s e ñ o r lo a b a n d o n ó todo en manos de 
B e r m ú d e z y de R i t a B o l l u l l o . no tu­
v i e r o n é s t o s t i empo n i o c a s i ó n de h i n ­
car les e l diente . 

A d m i r é los nobles p r o p ó s i t o s de B o y , 
s i n dec i r l e u n a p a l a b r a de elogio, te­
meroso de que t i r a s e por los cerros de 

U b e d a , como s o l í a e n estos casos, y no 
me q u i s i e r a o i r lo que estaba a n s i a n d o 
dec i r l e . 

P o r q u e a q u e l l a s e n c i l l a a l e g r í a de 
B o y , t a n h o n d a y t a j i s i m p á t i c a , a l sa ­
ber que no le a b o r r r e c í a s u p a d r e , p a ­
r e c i ó m e t a n noble, t a n s a n a y t a n a p t a 
p a r a for ta l ecer y e n s a n c h a r su cora­
z ó n , que quise f o m e n t a r l a p r o b á n d o l e 
que no s ó l o no le a b o r r e c í a su p a d r e , 
s ino que a n s i a b a p o r verle , bendec ir le 
y p e r d o n a r l e . . . . 

R e f e r í l e , pues , s i n o m i t i r detal le bue­
no n i malo , m i v i s i t a a l Majuelo de Ye­
cla, e n c o m p a ñ í a d e l a condesa d e A s -
tures ; m i e n t r e v i s t a con s u p a d r e , y l a 
que tuvo a l mismo t iempo m i t í a con 
la D u q i í e s a . 

E s c u c h á b a m e B o y ansioso, con el a l ­
ma en los ojos, a p r e í a n d o fuer temente 
el brazo m í o en que s ^ a p o y a b a y m u r -
m o r a n d o á veces s i n d e j a r de a n d a r . 

— ¡ C u á n t o te lo agradezco . B u r u n d i -
l ia : c u á n t o te lo a g r a d e z c o ! . . . ¡ Q u e 
bueno eres, B u r u u d í n : . . . ¡ C ó m o me 
q u i e r e s ! . . . 

O t r a s veces d e c í a con g r a n t e r n u r a , 
pero s i n i n t e r r u m p i r m e n u n c a : 

— ¡ P o b r e p a d r e m í o , p o b r e ! . . . ¡ S i 
yo h u b i e r a tenido m á s p a c i e n c i a y m á s 
tacto, le hubiese a h o r r a d o todo e s t o ! . . . 

Y , ¡ c o s a r a r a , que p r u e b a la noble 
c o n d i c i ó n de B o y . . . ! n i u n a sola i n ­
vec t iva , n i l a m e n o r p a l a b r a de resen-
t imiento, se le e s c a p ó en contra de R i -

j t a B o l l u l l o , a u t o r a y responsable de to . ' 
| dos aquel los enredos . 

F r e n t e a l B o t á n i c o s e n t ó s e B o y . co-; 
o fa t igado , e n u n o de aque l los a s i en-

• tos de p i e d r a , y m e d i j o : 
— Y ¿ q u é crees t ú que debo h a c e r ; 

a h o r a ? . . . P o r q u e y o quiero e s c r i b i r á ' 
| m i p a d r e cuanto a n t e s . k. T ú me d i r á s ] 

el medio de que l l egue á s u s manos l a 
' c a r t a . 

— E s p e r a u n poco—le c o n t e s t é . — E s -
| p e í a á l l e g a r a l t é r m i n o d e t u v i a j e y j 
' á que sepas lo que v a á s e r de t í . . . E u - I 

tonces lo escribes u n a c a r t a m u y pensa . ' 
d a , ó mejor , m u y s e n t i d a ; e n f i n , como! 
t ú s a b r á s e s c r i b i r l a . . . E s t a c a r t a mei 
la e n v í a s á m í , y y o l a h a r é l l e g a r á t u ! 
p a d r e por medio d e B o n i que es con- . 
ducto s e g u r o . 

— E s v e r d a d . . . T ienes r a z ó n , y a s í | 
lo h a r é todo. , 

S u b i m o s l en tamente por la ca l le de i 
A l c a l á , c o m e n t a n d o todas estas cosas | 
con g r a v e m e s u r a , pero s i n que. con1 
g r a n e x t r a ñ e z a m í a , a ludiese B o y p a r a í 
n a d a n i p a r e c i e r a haberse f i j ado en l a . 
i n t e r v e n c i ó n de l a Condesa de A s t u r e t i 
en aque l l c s asuntos . 

A l p a s a r p o r l a a n t i g u a c h o c o l a t e r í a : 
de D o ñ a M a r i q u i t a , que estaba enton- ' 
ees donde creo que existe h o y t o d a v í a J 
a n t o j ó s e l e á B o y t o m a r chocolate; por- i 
que t e n í a hambre , s e g ú n d i j o , e r a y a ' 
m u y tarde y h a b í a comido poco. ' ' 

{Cont inmrá) W 
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C a n s a , a b u r r e v f a s t i d i a a l p a í s este 

i n a abable y m o n ó t o n o enredo de s a i -

nete. 

P e r o nosotros no somos y a t a n opti­

mi s tas como Z a y a s . 

T a m p o c o lo es " E l C o m e r c i o " que 

•escr ibe: jf1 > ' 

T e d a a v e n e n c i a parece •d i f í c i l . A s -
bv^rt no a c e p t a l a p r o c l a m a c i ó n de Z a -
y a s - M a n d u l e y , y Z a y a s y los zayisrtas 
d a n por bueno lo sucedido . 

E l c i s m a , v e n d r á , pues , y e n condi ­
c iones d i f í c i l e s p a r a el p a r t i d o , que es­
t á hoy v e n i a loramente " p a r t i d o " y 
d a n jo e s p e c t á c u l o s b i e n pooo e d i f i c a n ­
tes, 

Y es q u e los intereses nac iona le s se 
posponen p o r u n o s y p o r otros y que 
a')]o se v a , en tre los l ibera les , á l a 
c o n q u i s a B e l b o t í n , á l a u s u r p a c i ó n 
de la n ó m i n a , a l r e p a r t o de todas las 
p r e V n las . al estudio y p r e p a r a c i ó n de 
tv-dos los ncfjn-'Mas. como s i esta f u e r a 
l a m i s i ó n ut* los gobernantes . 

Y <fe a q u í el t emor con que C u b a 
c o n t e m p l a s u s l u c h a s y sus r e n c i l l a s . 

E s o es lo peor. E l rece lo de lo que 

puede v e n i r t r a s ese pug i la to de c i rco . 

E l t e m o r d e que l a f a r s a se conv ier ­

t a a l fin en t r a g e d i a . 

H a s t a a h o r a no h a n . c o n c l u i d o l a s 

s o n r K a s , los / .alemas, entre los l i b e r a ­

les. 

S i m á s t a r d e no se c o n v i r t i e s e n en 

mord i scos y z a r p a z o s . . . 

U n a e r o g r a m a 

A l a s t r e s y m i n u t o s de l a t a r d e 
d e a y e r r e c i b i m o s u n a e r o g r a m a te­
c h a d o e n a l t $ m a r á l a s dos de l a 
m i s m a t a r d e , c o n es tas n o t i c i a s : 

" N a v a r r e " n a v e g a m a r t r a n q u i l o . 
A b r a z a m o s á n u e s t r a s f a m i l i a s . — 
V e g a . A r r o j o . L ó p e z , C a m p a , R e n é , 
C a m p o s . " 

[ n e l C e n t r o A s t u r i a n o 

C o n f e r e n c i a c i e n t í f i c a 

E n l a n o c h e de l p r ó x i m o j u e v e s 1S, 
á l a s ocho y m e d i a y en los e l egantes 
y a m p l i o s s a l o n e s d e l C e n t r o A s t u r i a ­
n o de l a H a b a n a , d a r á l a c o n f e r e n c i a 
q u e le h a s i d o p e d i d a p o r e l ementos 
p e r t e n e c i e n t e s á n u e s t r a s c la se s m e r ­
c a n t i l e s , el d o c t o r L ó p e z d e l V a l l e , 
Sobre t u b e r c u l o s i s , l a a s o i a d o r a " p e s ­
te b l a n c a . " 

L a c o m p e t e n c i a d e l j o v e n é i l u s t r e 
f a c u l t a t i v o h a r á m u y i n t e r e s a n t e esa 
c o n f e r e n c i a , l a c u a l c o n s e g u r i d a d 
s e r á e s c u c h a d a p o r u n p ú b l i c o n u m e ­
r o s í s i m o . 

E l p e q u e ñ o a m a r g o r de l a c e r v e z a 

l a c o n v i e r t e e n a p e r i t i v o y no h a y 

n i n g u n o q u e s u p e r e e n c u a l i d a d e s ex­

c i t a n t e s á l a c e r v e z a L A T R O P I C A L . 
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que a p r e n d e n y r e p i t e n los n i ñ o s ae 
l a s e s c u e l a s p ú b l i c a s de C u b a y que 
c o n v e n í a a p r e n d i e s e n las p e r s o n a s m a ­
y o r e s .-

P o r s i e m p r e a l a b a d o s e a 
E l L i c o r p u r o de D r e a . 
L o « i n v e n t ó e l D r . G o n z á l e z 
H a c e t r e i n t a a ñ o s c a b a l e s . 
S u f a m a ^on f u e r z a v i b r e 
P o r t i e r r a de C u b a l i b r e . 
P a r a ios m a l e s de l pecho , 
E s ' l o m e j o r que se h a h e c h o . 
A l v i e j o que tose f u e r t e 
L o c u r a y l i b r a de m u e r t e . 
L a v i e j a que s u f r e a s m a 
A l m e j o r a r , se e n t u s i a s m a . 
S e ñ o r a , no se h a g a s o r d a 
P r u é b e l o y v e r á s i e n g o r d a . 
B a l s á m i c o y v e g e t a l 
N o r e c o n o c e r i v a l . 
C u r a b r o n q u i o s y g a r g a n t a 
Y los c a t a r r o s e s p a n t a . 
D e B r e a t i ene el L i c o r 
U n a g r a d a b l e sabor . 
S e v e n d e cosa t a n r i c a 
D e " S a n J o s é " en l a b o t i c a . 
T o d o e l m u n d o l a conoce 
E n H a b a n a c i en to doce. 

, T a m b i é n se v e n d e el L i c o r B a l s á ­
mico de B r e a V e g e t a l d e l D r . G o n z á ­
lez, c u y a m a r c a i n d u s t r i a l t i ene re­
g i s t r a d a , en t o d a s l a s d r o g u e r í a s y 
f a r m a c i a s a c r e d i t a d a s de l a I s l a de 
C u b a , c u y o s d u e ñ o s p r o c u r a n v e n d e r 
Bl l e g í t i m o y no a l g u n a s i m i t a c i o n e s 
^ue h a y e n el m e r c a d o . 
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E N L O S P A I S E S C A L I D O S 
no h^y nada tan frecuente como la di­
senteria, í& cual reviste bastante á me­
nudo « u c a r á c t e r e p i d é m i c o . 

De alií el que c o m r i una enfermedad 
tan rel i^rosa y nmchas veces mortal 
creamos deber aconsejar un remedio 
loupairrado como lo son los Granulos de 
Ruibarbo (fe Mfentel. 

E l uso de t s t o s g r á n u l o s basta, en efec­
to, para hacer desaparecer en seguida la 
Biaetitefta por terrible que sea! V para 
levantar ráp idamente el apetito "v las 
ru.-rzas. Kl Ruibarbo M - n M es nn forta-
teCfente general d,. Ja eennomia y UO 
estimulante e n é r j á c o del c>uímaKo y de 
tos intestinos-. Di ho- írranub-spresentan 
todavía la ventaja de se- un reme,ii., sobe-
:an.. contra la c o n s t i p a c i ó n de v lcmre. 

u tapOfi d^l fras. o M b n e o é v sirve ce 
medid t para la dosis d e g r á n u ' o s , los cua­
les son focilUinioa de tomar en una c u ­
charada de nijua. Para eMtar CiWoiiIftni 
c o n f u s i ó n de este producto, q..o .«e h n í a 
* la venta en todas las f . i m a i i . s , on 
ciertas imitaciones ó 8Us i í i . , c iones que 
pudieran ofreceros d\ : iéndvio- .,uo con-
Ueoeo Ru barbo. e xigid siempr. sub e t i 
envoltorio del fr. i^o el nombre d -Man­
tel y la'i Sf.ñj». del Laboratorio : Cwffl ¿ . 
FREfííí. 19, i u? Jacob. I 'nri*; pur^ ¿ 
menudo toda> psa* drogas es áu maiisl-
mamente preparadas y son, por consi­
guiente, ineficaces, 8 

ECOS DE LA PRENSA CUBANA 

A t r a s o e n E s p a ñ a 

H a t e r m i n a d o l a d i s c u s i ó n entre e l 
Diario de l a Marina y e l s e ñ o r R a i ­
m u n d o C a b r e r a ; d i s c u s i ó n s e r i a y do­
c u m e n t a d a que h a s e r v i d o p a r a demos­
t r a r u n a vez m á s que E s p a ñ a no o l v i d a 
n i a r r i n c o n a los r icos tesoros de s u c u l ­
t u r a y , c u a n t o es dable á nues tros me­
dios, f a c i l i t a s u a l c a n c e a ú n á los h u ­
m i l d e s y menos dotados de bienes de 
f o r t u n a , 

C l a r o es que, no obstante esos p r o ­
gresos ¿ q u i é n no a n h e l a que tales r i ­
quezas se d i s t r i b u y a n c a d a d í a con m a ­
y o r l a r g u e z a , h a s t a e l p u n t o que en 
m a n o s de todos a n d e n edic iones c r í t i -

¡ cas, y logremos h o m b r e a r n o s con los 
' pueblos m á s a v e n t a j a d o s , A l e m a n i a por 
i e j e m p l o ? U n a cosa es que no a l c a n -
| cemos la c ú s p i d e de l a m o n t a ñ a y o t r a 

co locarnos en las es tr ibac iones , como 
gente r e z a g a d a y s i n a l ientos en tre 
c u a n t o s t r e p a n p o r sus ver t ientes . E l 
Diario h a hecho, pues , u n b u e n ser­
v i c io á n u e s t r o nombre , h a r t o comba­
t ido p o r p r o p i o s y e x t r a ñ o s . 

Q u e e n esto, r e n e g a n d o el s e ñ o r C a ­
b r e r a de l a . t r a d i c i ó n , tengo p a r a m í 
que se m u e s t r a m u y h i j o de e l la y 
m u y e s p a ñ o l . L a c e n s u r a d e s p i a d a d a y 
a c r e p a r a lo nues t ro es i n g é n i t a , c u a n ­
do menos, es rasgo que nos d i s t i n g u e 
á m a r a v i l l a , i Q u i é n t iene menos cuen­
t a con e l h o n o r de E s p a ñ a que los es­
p a ñ o l e s m i s m o s ? Y no es que y o c r e a 
que los defectos h a y a n de esconderse , 
p o r q u e l a c r í t i c a d i s c r e t a suele con­
v e r t i r s e e n r e m e d i o ; lo que yo detesto 
es e l cacareo i m p r u d e n t e y d i f a m a d o r 
y e l p r e g o n a r p o r s i s t ema n u e s t r a s 
def ic iencias rea les ó i m a g i n a d a s , d a n ­
do a s í o p i n i ó n m e n g u a d a de nosotros 
mismos . 

N u n c a he tenido a l s e ñ o r C a b r e r a 
p o r s i s t e m á t i c o enenjigo de E s p a ñ a , 
a u n q u e s u l a b o r d e s h i s p a n i z a n t e acon­
s e j a r a r e p u t a r l o como t a l . S u paso á 
t r a v é s de l a P e n í n s u l a y las impres io ­
nes c o n s i g n a d a s en u n o de s u s l ibros , 
que l e í - h a c e unos a ñ o s , no me p e r m i t e n 
reconocer e n é l á u n sectar io , v í c t i m a 
de p a s i ó n s i n t r e g u a s n i a tenuac iones . 
L o que h o y r e s t a en m i r e c u e r d o rae 
sug iere antes benevo lenc ia c a r i ñ o s a h a ­
c i a E s p a ñ a , que no m i r a d a c e ñ u d a 6 
s o n r i s a d e s d e ñ o s a . L a v o l t e r i a n a , s í , 
asoma, s i no me es inf ie l l a m e m o r i a , 
de vez en cuando . ¡ L a s modas no p a ­
s a n t a n p r o n t o ! 

L o que yo sospecho de l s e ñ o r C a ­
b r e r a es u n a o b s e s i ó n ; l a o b s e s i ó n de 
l a g r a n d e z a y a n q u i . A pocos es dable 
p a s a r m á s a l l á de l a B a t e r í a s i n sen­
t i r se d o m i n a d o p o r l a s m o n s t r u o s a s 
c o n s t r u c c i o n e s n e o y o r q u i n a s . D i g o 
m o n s t r u o s a s , en el sent ido de enormes , 
que be l l eza l a t i enen t a m b i é n á s u m a -

; ñ e r a , d i g a n lo que q u i e r a n los que no 
saben v e r s ino con lentes de p r o p o r ­
c iones gr iegas . L a casa no b a s t a r í a s i n 
e m b a r g o ; m a s a q u e l l a casa , á l a p a r 
que g r a n d e , es r i c a ; y i c u á n d o los r i ­
cos no h a n tenido a d m i r a d o r e s ? A m é n 
de r i c a , es p r ó s p e r a , a f o r t u n a d a , l a h a ­
bita gente j o v e n , a u d a z , á quienes e l 
d i c s é x i t o h a coronado h a s t a l a f e c h a ; 
gente, p o r o t r a p a r t e , r u m b o s a , que 
puede g a s t a r s i n t emor de a r r u i n a r ­
s e , . . gente a s í ¿ c u á n d o , d ó n d e y c ó ­
mo h a d e j a d o de conquis tarse a d m i ­
r a d o r e s f e r v i e n t e s ? 

P o r o t r a p a r t e , el progreso m a t e r i a l 
a s o m b r a , e l e c o n ó m i c o t a l vez s i n p r e ­
cedente e n l a H i s t o r i a . E x i s t e a l l í u n 
e q u i l i b r i o p o l í t i c o e n v i d i a b l e ; u n b u e n 
sent ido que s ó l o t iene r i v a l en I n g l a t e ­
r r a ó e n S u i z a ; l i b e r t a d r e s p e t u o s a ; 
eficaz y p r á c t i c a y no p a l a b r e r a y men­
t i d a , como otras pseudo-democrae ias en 
que l a d i s f r u t a u n p a r t i d o , opresor de 
cuantos con é l no p i e n s e n ó t e n g a n l a 
a u d a c i a de no e n t r a r en s u m a j a d a . 

E s a s y o t r a s condic iones que no es 
de l caso m e n c i o n a r , e x p l i c a n l a e n v i ­
d i a á veces, pero t a m b i é n y . s i n d u d a 
con m á s f r e c u e n c i a , l a a d m i r a c i ó n , e l 
en tus ia smo y ¿ q u i é n sabe s i l a a m b i ­
c i ó n obses ionante do e n t r a r en l a es­
p i r a l de esas g r a n d e z a s ? 

Y o no j u z g o , hago m e r a s c o n j e t u r a s . 
S i se r e p u t a r a n f a l t a s de base y dest i ­
t u i d a s de sent ido c r í t i c o , no me i m p o r ­
t a ; es m i h i p ó t e s i s de momento y n a ­
die p u e d e a r r e b a t a r m e el derecho de 
f a b r i c a r l a . L o que p a r a m í no es s u ­
puesto, es l a c o n v i c c i ó n de que los 
y a n q u i s son molde en el c u a l nosotros 
no p o d r í a m o s v a c i a r n o s , s i n p e r d e r 
n u e s t r a i n d i v i d u a l i d a d . M a n t e n e r l a , 
a ú n p e r m a n e c i e n d o en s u contacto, y 
a s i m i l a r lo que t i e n d a a l desarro l lo de 
nues tro organ i smo , fiel á la t r a z a p r i m i ­
t i v a , es c o n d i c i ó n p r e c i s a de e x i s t e n c i a ¡ 
c o r t a r todo enlace con el pasado , es 
a p l i c a r l a s e g u r a l á r b o l en vez de ro ­
dear lo de poderosos f er t i l i zantes , 

Y es i n ú t i l que nos e m p e ñ e m o s . C a ­
d a pueb lo es h i j o de s u h i s t o r i a y é s ­
t a se t e je con hi los sa l idos de l a en­
t r a ñ a . L o m á s que podremos e s p e r a r , 
y á eso debemos t e n d e r s i empre , es 
m e j o r a r l a c a l i d a d de l hi lo . C o r t a d o , 
a u n q u e l a t e la c o n t i n u a r a t e j i é n d o s e , 
no s e r í a m u e s t r a . 

N o se puede , á m i entender , d e p r i ­
m i r n i s i q u i e r a d e s d e ñ a r i m p u n e m e n ­
te á l a r a z a h i s p a n a . L o s pueblos ame­
r i c a n o s que t a l h i c i e r a n , se menospre­
c i a r í a n á s í mismos. T e n e m o s u n a he­
r e n c i a c o m ú n que m a n t e n e r y a c r e c e n ­
tar . A d e m á s , l a M e t r ó p o l i no es temi­
b le . . . E s p a ñ a ' n o a n d a t a n l e n t a m e n ­
te como m u c h o s f a n t a s e a n . L a p o l é m i ­
c a d e l Diario lo a c r e d i t a . A l l í se re ­
f u t a r o n con hechos a f irmaciones m u y 
g r a t u i t a s de l s e ñ o r C a b r e r a . H i z o u n a , 
no obstante , que con el b e n e p l á c i t o de , 

ambos v o y á recoger é i l u s t r a r en lo 
i posible . 

P a r a e l s e ñ o r C a b r e r a . E s p a ñ a ocu­
p a e l ú l t i m o l u g a r en las ar te s g r á f i ­
cas. C i t a r é sus p a l a b r a s : 

" P u e d o a s e g u r a r por m i p r o p i a p a ­
l a b r a y l a de otros escr i tores , que en 
l a e s t a d í s t i c a de p u b l i c i d a d e s t á E s ­
p a ñ a en l a e sca la i n f e r i o r y e s t á n en 
p r i m e r a fila los E s t a d o s U n i d o s , A l e ­
m a n i a , I n g l a t e r r a , S u i z a y F r a n c i a . . . " 

D e s d e luego que, N o r t e a m é r i c a no 
o c u p a e l p r i m e r l u g a r . E s t e correspon­
de, m a l que pese á todos los arres tos 
y a n q u i s , á A l e m a n i a . Y a en 1904 el 
Alte Glaube de L e i p s i c no s a b í a c ó m o 
p o n d e r a r f e c u n d i d a d t a n s i n m e d i d a . 
' ' L a p r o d u c c i ó n l i t e r a r i a g e r m á n i c a h a 
obtenido g r a d u a l m e n t e p r o p o r c i o n e s 
que r a y a n en l o c u r a . E l p ú b l i c o , en 
s u m a y o r í a , no sabe q u é hacerse ante 
el m o n t ó n ,y c á b e l e ú n i c a m e n t e m a r a ­
v i l l a r s e , c ó m o i m p r e s o r e s y l ibreros en­
c o n t r a r á n fiadores que r e s p o n d a n de es­
ta i n s e n s a t a hiperproducción de l i ­
b r o s . . . " 

¿ Q u é d i r í a e l Alte Glnuhe a l v e r co-
; mo los v e i n t i t a n t o s m i l l ibros nuevos 

a n u a l e s a s c e n d i e r o n en 1910 á 3 1 ,2 0 0 ? 
L o m u y s i n g u l a r es que el I m p e r i o d e l 
S o l N a c i e n t e no e s t á m u y le jos del ger­
m á n i c o . E n ese mi smo a ñ o p u b l i c ó 
29,000 l ibros . ¿ Y los E s t a d o s U n i d o s ? 

¡ P a r a c r é d i t o de l I m p e r i o de los Z a r e s 
a n d a R u s i a antes t o d a v í a . A l l í en 1908 

' p r o d u j é r o n s e 23,800 l ibros nuevos , 
i C o n s t e , que yo no t ra to a q u í de edic io­

nes de obras y a p u b l i c a d a s . 
L o s E s t a d o s U n i d o s l l e g a n d e s p u é s 

con 13 ,400 ; s i b i en los y a n q u i s v i e n e n 
u n poco m á s t a r d e ; p o r q u e á ellos per ­
tenecen de esa s u m a 9 ,200; los d e m á s 
son de e x t r a n j e r o s . F r a n c i a en ese 
m i s m o a ñ o i m p r i m i ó 10,800 é i g u a l c a n ­
t i d a d l a G r a n B r e t a ñ a . 

¿ Y S u i z a ? S u i z a e s t á p o r debajo de 
l a I n d i a que 3ra en 1895 d i ó á l u z 8,000 
l ibros , m i e n t r a s que l a p r i m e r a obtuvo 
en 1908 l a s u m a de 7 ,800; I t a l i a e n u ­
m e r a ese mi smo a ñ o 6 ,900; m á s d e j a n ­
do á u n lado otros p a í s e s hab lemos 
de E s p a ñ a l a que en o p i n i ó n de l se­
ñ o r C a b r e r a , o c u p a el ú l t i m o p e l d a ñ o . 
Q u e no es a s í , b a s t a r í a á d e m o s t r a r l o 
con i n s e r t a r á c o n t i n u a c i ó n catorce n a ­
ciones que v a n d e t r á s , en tre el las , G r e ­
c i a , que p o r i r o n í a de l a suerte , figura 
l a ú l t i m a en 1908, con el n ú m e r o tota l 
de ¡ 5 3 l i b r o s ! 

Menos , a s í y todo, deb ieron p r o d u ­
c irse e n los t iempos de S ó c r a t e s y P l a ­
t ó n , y ¡ q u é g lor ia , s in embargo , l a de l 
pueblo h e l e n o ! 

E l to ta l de l ibros no cons t i tuye ex­
ponente def init ivo de c u l t u r a ; pero h o y 
no es pos ible e n t r a r en a n á l i s i á y por­
meno res que e x i g i r í a n l a r g o espacio , y 
no de l todo per t inentes a l asunto p r i ­
m o r d i a l , a l c u a l se endereza este a r ­
t i cu lo . 

¿ C u á l es, pues , e l l u g a r que corres -

I C O S 

L a E m u l s i ó n de A n g i e r c o m b i n a las grandes 
p r o p i e d a d e s a n t i s é p t i c a s y c u r a t i v a s de u n ace i te 
de p e t r ó l e o e s p e c i a l m e n t e p u r i f i c a d o ; c o n l a s 
c u a l i d a d e s t ó n i c a s de los hipofosf i tos de c a l y 
soda . E s r e c e t a d a e x t e n s i v a m e n t e por e m i n e n t e s 
e spec ia l i s tas de los p u l m o n e s ; c o n s u u s o se r e ­
c u p e r a d a p e t i t o , y l a d i g e s t i ó n , a s i m i l a c i ó n y 
n u t r i c i ó n a u m e n t a n c o n s i d e r a b l e m e n t e . H a c e 
desaparecer los a n g u s t i o s o s s í n t o m a s de l a T i s i s , 
t a l e s c o m o l a tos , s u d o r e s d u r a n t e la n o c h e y d i a ­
r r e a . N o solo a l i v i a l a to s m a s i m p e r t i n e n t e , 
s ino q u e f a c i l i t a l a d i g e s t i ó n , ton i f i ca e l s i s t e m a 
n e r v i o s o y l a s a l u d p e r d i d a se r e c u p e r a en c o r t o 
t i e m p o . D i f e r e n t e á l a s o t r a s e m u l s i o n e s ; es 
a g r a d a b l e de t o m a r y se a v i e n e p e r f e c t a m e n t e 
c o n el e s t ó m a g o m á s d e l i c a d o . 

L é a s e l o Q u e D i c e u n M é d i c o 

Y o , e l D o c t o r E n r i q u e A n g l é s m é d i c o 3'- c i r u ­
j a n o de l a U n i v e r s i d a d de l a H a b a n a , cert i f ico 
q u e l a E m u l s i ó n de P e t r ó l e o de A n g i e r es u n a 
p r e p a r a c i ó n e x c e l e n t í s i m a , q u e l a h e u s a d o e n 
v a r i o s casos donde la f a l t a de n u t r i c i ó n e r a u n 
f a c t o r i m p o r t a n t e , y q u e e n t a l e s casos l a re fer ida 
e m u l s i ó n h a m o s t r a d o r e s u l t a d o s p o s i t i v a m e n t e 
p r á c t i c o s de m a n e r a q u e y o puedo r e c o m e n d a r l a 
c o n t o d a c o n f i a n z a p o r s u v a l o r e m i n e n t e m e n t e 
benéf ic io .—Enrique Anglés, Habana. 

L a E m u l s i ó n d e A n g i e r e s h e c h a d e 

n u e s t r o e s p e c i a l P e t r ó l e o , e l c u a l n o p u e d e 

o b t e n e r n i n g ú n o t r o q u í m i c o . N i n g u n a 

o t r a E m u l s i ó n r e ú n e t a n b u e n a s c u a l i d a d e s , 

n i r e p o r t a t a n t o b e n e f i c i o . R e h u s e l a s 

i m i t a c i o n e s q u e l e p r e s e n t e n y c e r c i ó r e s e 

d e q u e l l e v a E m u l s i ó n d e P e t r ó l e o d e A n g i e r . 

V / 

E M U L S I O N 

D e 

A N G I E R 

Un Remedio 
p*"a LAsArtctiONisít 

Aparato Di^esto 

Anones y la Vejiga 

r debilidad General y de . 

Ar,íier Chemical Company 
^.^Boiton Masa 

D E V E N T A E N T O D A S L A S F A R M A C I A S 

U N A V I D A F E L I Z Y C O N T E N T A 

• A s e g u r a d a c o n u n a c u c h a r a d a t o d a s l a s m a ñ a n a s 

ponde á E s p a ñ a en f e c u n d i d a d pro ­
d u c t o r a ? C o n r e l a c i ó n á a l g u n a s n a ­
ciones de E u r o p a , u n l u g a r modesto; 
c o m p a r a d a con los E s t a d o s U n i d o s , que 
el s e ñ o r C a b r e r a desplegaba en p r i ­
m e r a l í n e a , m u y honroso ; y h a b i d a 
c u e n t a de los r e c u r s o s e c o n ó m i c o s de 
uno y otro p a í s , m u y alto. 

L a s c i f r a s por s í solas son e n g a ñ o ­
sas . P o r eso h a de c o m p a r a r s e e l to­
t a l de l ibros nuevos a n u a l e s y el tota l 
de h a b i t a n t e s en u n o y otro p a í s . 

L a p o b l a c i ó n y a n q u i en 1910 esta 
c o n s t i t u i d a por 82 mi l lones de h a b i ­
t a n t e s ; E s p a ñ a , á s u vez, cuenta X ? . 
E s e m i s m o a ñ o la g r a n R e p ú b l i c a i m ­
p r i m i ó , como dejo escri to , 13,400 l ibros , 
de los cua le s 9,200 son de autores ame­
r i c a n o s y e l resto e x t r a n j e r o s . E s p a ñ a 
e n 1 9 1 1 ' p u b l i c a 2,850. E x i s t e l a dife­
r e n c i a de u n a ñ o , c u y a o s c i l a c i ó n en 
a u m e n t o ó d i s m i n u c i ó n no puede alte­
r a r notablemente la c a n t i d a d propor ­
c i o n a l . 

P l a n t e a d a , pues , l a p r o p o r c i ó n r e s u l ­
t a : 

E s p a ñ a 0'015 OjO 
E s t a d o s U n i d o s , con­

t a n d o a u t o r e s ex­
t r a n j e r o s O ' O H » 

E s t a d o s U n i d o s s i n ex­
t r a n j e r o s O'OIO „ 

¡ L o s m'imeros nos colocan por enc i -
\ m a d e l Coloso de l N o r t e ! 

N o es j a c t a n c i a , que é s t a s i en ta t a n 
¡ m a l en l a s nac iones como en los i n d i v i -
1 d ú o s . N i es que e s p a ñ o l e s é h i spano-
' a m e r i c a n o s n a d a t e n g a n que a p r e n d e r 
j de N o r t e a m é r i c a , como no f a l t a n t a m -
i poco á los y a n q u i s lecc iones que t o m a r 
| de los pueblos h i spanos . E l progreso 
I es c o m p l e j o en f o r m a s y r i co en as-
| pectos. E l d i n e r o y l a s m á q u i n a s no 
i lo r e s u m e n todo, y no h a y pueblo que 
! monopol ice l a s v i r t u d e s ó incube todos 
! los g é r m e n e s de l m a l . 

A d m i r o como el que m á s á los E s t a -
| dos U n i d o s , pero amo á m i E s p a ñ a y 
I pref iero y antepongo á los pueblos de 
i m i r a z a , que f u é g r a n d e y lo s e r á , s i 

sobre l a s r e c i a s bases de l pasado, edifi­
camos con fe lo p o r v e n i r . 

j . alvarez Y L O Ñ A 
( D e Juventud, de M a t a n z a s . ) 

" I l t í í m p o " 
O B S E R V A T O R I O N A C I O N A L 

Abfll 16. 
Observaciones á las ocho a. m. del me­

ridiano 75 de Greenwich: 
B a r ó m e t r o en m i l í m e t r o s : P i i a r dei 

Río , 760.71; Habana, 761.30; Matanzas, 
761.51; Isabela de Sagua, 76158; Cama-
g ü e y , 761,62; Songo, 761.00. 

Temperatura: P inar del Río, del mo­
mento, 26'0( m á x i m a 34'2. m í n i m a 24,2; 
Habana, del momento, 25'0, m á x i m a 29'0, 
m í n i m a 24'0; Matanzas, del momento, 24'6. 
m á x i m a Sl'G, m í n i m a 21'0; Isabela de Sa­
gua, del momento, 24,5, m á x i m a SO'ó, í/jI-

nima 22'5; C a m a g ü e y , del momento •>.. 
m á x i m a SS^, m í n i m a 21,8; Songo d¿i 8 m á x i m a »«"©, muiima ^xo; Songo del 
m e n t ó . 24'0I m á x i m a 32'0, mínima 4.?10" 

V i e n t o . — D i r e c c i ó n y fuerza en m"! 
por segundo: Pinar del Río, E , flojo- í 0 * 
baña, S E , flojo; Matanzas, E S E , flcj0'. la-
bela de Sagua. S E , flojo; Camagüe.y l i" 
flojo; Songo. E . 4.0. B. 

Estado del ciclo: P inar del Ri0 
cubierto; Habana, Matanzas, Isabela I * 
Sagua y Songo, despejado; Camagüey 
bierto. ' 

Ayer l lov ió en L a Fe , Jagüey Granrt 
Pclayo, Rea l Campiña , Yaguarainas r ' 
tramaestre, Campechuela y Songo.' 

z o n a f i s c I l D E * ü T 

R E C A U D A C I O N D E L D I A D E L A 
Por Rentas $ 
Por Impuestos 
Por Fondo Epidemias . . . . 

Total % 
Habana, 16 de Abri l de 1912. 

pECHA 
LSSO-ij 
4-435-37 

27-00 

6,4425 

EFERVESCENTE—SABROSA 

FRASCO PEQUEÑO 20 CTS 
D R O G U E R I A S A R R A 

N O B A S T A C O M E R P A R A E N G O R D A R s . ^ 

N O P I E R D A - T I E M P O 

mago 
no as imi la bien, 

T O M E E L . V I N O P E P T O N A B A R N E T 
A S I M I L A B L E S I N D I G E S T I O N 

Liquidac ión practicada en el día de ^ 
de escrituras presentadas en esta T 

oncina y que deben efectuar el ingreso de su \r¡. 
porte dentro de ocho d ías hábiles, conta! 
dos desde m a ñ a n a á fin de evitar interl 
ses de demora, á saber: 

Importe Oro 
Núm. d é l a Americano Intereses 
l iquidación Pesos Ote. Pesos Ctc. 

7543 
9581 
9737 
9830 

10575 
10598 
11039 
12822 
12825 
12826 
12834 
12855 
12856 
12858 
12866 
12881 
12890 
12891 
12895 
12900 
12901 
12909 
12911 
12919 
12920 
12922 
12930 
12935 
12947 
12952 
12955 
12957 
12958 
12985 
12971 
12973 
12981 

9-76 
8-64 

10-89 
4-12 
1- 00 

44-92 
18-00 
24-80 
7- 50 
0- 23 

37-50 
2- 87 
1- 53 
0- 76 
2- 47 
1- 13 
8- 46 
0- 90 
8- 63 
1- 80 
9- 02 

18-94 
2- 25 
3- 38 
4- 51 
8-40 
2-71 
5- 00 

118-60 
4- 15 
5- 19 

72-15 
0-32 
7- 22 
5-23 

129-87 
8- 54 

9-09 

0-05 

0-0* 

Habana, abril 16 de 1912. 
E l Administrador, 

Pedro Mulle. 

ñl usted e s tá fatigado, nervioso. <leprl-
mldo por exceso de trabajo, sea físico 4 
Intelectual, tome la verdadera NEUROS1NE 
P R U N I E R , el mejor de los reconstituyen-
tts; pero desconfíe de las iriiltaclonos y de 
laa falsificaciones, exigiendo estas pala­
bras: N E U R O S I N E P R U X r K H , v>n ei rótu­
lo, el prospecto y el frasco del producto 
qué le fuere vendido. 

s 
C U R A E L C A N C E 

L U P U S , H E R P E S , E C Z E M A S Y T O D A 

C L A S E D E U L C E R A S Y T U M O R E S . 

H A B A N A 4 9 . C o n s u l t a s d e I I á I y d e 3 á 5 
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S O L O U N D I A D U R A S U C A T A R R O 

" t o . - - p o E M E R I N 

D r o g u e r í a S A R R A y F a r m a c i a s acred i tadas 
C 948 M. 12 

Fi lamanto 

M e t á l i c o 

E c i n c o 

D r A a M M I A 

\ 

Fuerte 

M O T O R E S O L D S 

P a r a G a s , G a s o l i n a , A l c o h o l y P e t r ó l e o 

M á q u i n a s c í e V a p o r , C a l d e r a s y T u r b i n a s L E F F E L 

F I L T R O S " D E L P H I N " 

í i 2 0 D I S T I N T O S T A M A Ü O S Y T I P O S ! ! 

P A R A M E S A Y P A R A A T O R N I L L A R A L A C A Ñ E R I A 

F I L T K O S C O X D E P O S I T O P A R A H I K I O 

H L T R O S E S P E C I A L E S P A R A C A F E S Y C A N T I N A S 

d e c o l o c a r e n c i m a d e l m o s t r a d o r y p a r a c o n e c t a r l o s d i r e c t a ­

m e n t e c o n l a c a ñ e r í a d e l a g u a . 

B O M B A S P A R A ^ g c T 

y P A R A p o z o s P R O F U N D O S 

E F E C T O S E L E C T R I C O S E N G E N I T A L 

sucursal L f = [ f I L E M A N É l sucursal 

M O N T E 211 O B R A R I A 2 4 . - A p a r t a d o 2 3 1 S , R a í d e l 2 2 

C 1196 



p f l g L A S O F I G I N W 

, P A L A C I O 

, T e paseo 

- presi-dente d e l a R e p á b l v -
P í f l . y e r tardo de paseo , eu -anto -

ía m iendo a c o m p a ñ a d o de s u h i j o 
Mar iano y d e l a y u d a n t e « a p i -
G a r c í a E s p i n o s a . 

E l M i n i s t r o f r a n c é s 

t-irde e s t u v o e n l a S e c r e t a r í a 
1 L r n a c i ó n e l M i n i s t r o f r a n c é s 

^ t ClercQ, á q u i e n a c o m p a ñ a b a 
. j ^ t a h e c h a a l s e ñ o r M a c h a d o , 

^ Secretario de. E s t a d o , s e ñ o r 3 a n -

m " visita d e l m e n c i o n a d o fune i - .na-
• tuvo por objeto a v e r i g u a r s i se 

Vo , recibido e n d i c h o d e p a r t a m o i ; -
k8,12 edenes p a r a e l d e s l i n d e de u n a 
10 í n d a conwmera en T r i n i d a d , en 

.lsU11to se h a l l a i n t e r e s a d o A i r . 
*y0 q ^ e n c o n c u r r i ó t a m b i é n á l a 

V i s i t a s 

para hab lar l e d e l o s . a s u n t o s del 
K vis i taron t a m b i é n a l s e ñ o r . M a -
"ia'j0 e] V i c e p r e s i d e n t e d e l a R e p ú -

doctor Z a y a s , e l g e n e r a l P i n o 
. 'lo v el P r e s i d e n t e de l a C á m a r a , Otarra y ^ i 
er Ferrara . r 

C r i m e n 

k noche d e l l u n e s f u é a s e s i n a d o 
i , una p u ñ a l a d a E s t e b a n H e r n á n d e z , 

por 
Antonio N ú u e z . 

El hecho o c u r r i ó en e l C a l a b a z a r 
, gagua y e l a u t o r se p r e s e n t ó a l 
\ 0 e M u n i c i p a l . 

C a í d a e n nik P o z o 
En la f inca " ' S a n J o s é , " b a r r i o do 

ntrtagena, t é r m i n o de R o d a s , se ea-
una n i ñ a en u n pozo, y c o n i d e a do 

¿•arla se t i r ó a l pozo u n a t í a s u y a . 
u niña se a h o g ó , s i endo s a l v a d a l a 

tía. 
E l Grobernaaor do C a m a g ü & y 

El Gobernador. d e ' C a m a g ü e y , s e ñ o r 
faballero, v i s i t ó a y e r a l Het-rotario de 
Gobernación p a r a tratar^ de v a r i o s 
jnntos •relaeiona'dos con a q u e l l a re -

gién. 

S E Í P I S T A R I A D E H A C I E I Í D A 

I n t e r i n i d a d 

Por la S e c r e t a r í a de H a c i e n d a se 
Ka designado a l s e ñ o r M i g u e l V . P e -
rdlada, v i s ta de l a A d u a n a de X i p e , 
para que s u s t i t u y a i n t e r i n a m e n t e a l 
A^nmistrador do l a A d u a n a de B a -
i.s. señor S a l v a d o r C a m p a ñ a , á 
qniei) se le h a c o n c e d i d o l i c e n c i a por 
enfermo. 

BíCRETARIA d e a g r i c u l t u r a 

T í t u l o s 

Sehan expedido t í t u l o s p a r a g a n a ­
do á los s e ñ o r e s D o m i n g o Q u c v c d o . 
tferpaio <'ep. ro . J u a n G a r c í a . J o ^ é 
Rodá|tiez, i i a n u e l A r e c h a v a l e t a J 
Manuel A r t i i e s , l l a m ó n L e a l , E n r i -
fiue Cedeño, A u ^ o l C a s t r o , D i o n i s i o 
Benedí, T e r e s a R a b a s a , P a b l o L e v v a . 
"The Cuban y V. S . V n ú i N u r s e n -
Tand M e r c a n t i l é C o . . " ' F e l i c i a C h a -
f;n y Domingo C h i n e a . 

«O HAY NECESIDAD DE TENEH 
J 

«ema para M a s s a g e P i e l P u r a de 
la S r a . G e r v a i s e G r a h a m 

de C h i c a g o . 

se usa s e g ú n las direcciones esta 
crema combinada para limpiar y 
IRasstso-Q n^^„ i i j _ i„'„ -v-ma cumomaaa para limpiar y 

H^jf'^age, llena los huecos de las 
cicn/o y rernucve las arrugas, re-
¿ « « m e r t e acquiridas y Ilsna el coa-

fooje h cara, haciendo la niel firme 
^ w p e l a d o . Con cada paquete da 
jj«v;rema para Massage doy mis in­

vienes ilustradas para el massage 
Uig í ? 5^ra' asi cualquiera que sigue 
nieini Uccionos' puedo obtener los 
Cremo n-r?sultados- E l precio de la 
* c S Pura Para el Massage es 50c 

"'t por el correo ó de mis Agentes. 
^Escr íbaseme por m i libro do 40 
S p . ' - - " ' « t o s do la Be l l eza ," 
ÜJ^* están descritas mis 30 preparac 
cañó • cuancio s « la cae el 
^ ^ e n t e * 7 ^ 1 * ^ ' 

S E C E E T A E I A D E 

O B R A S P U B L I C A S 

S u s p e n s i ó n de u n decre to 

S e h a r e m i t i d o á* l a S e c r e t a r í . i (3c 
E s t a d o e l d e c r e t o o r i g i n a l de feteh i 
10 d e los c o m e n t e s , por e l c u a l se 
s u s p e n d e el n ú m e r o 202, d e f e c h a K ) 
d e F e b r e r o de 1012, en el que se auto­
r i z a b a 4 ' ; T h e C a m a g ü e y E l e c t r i c 
T r a n v . - a y " p a r a la e o n s t r u c e í ^ i de un 
r a m a l de t r a n v í a p o r l a c a l l e de I g n a ­
c io S á n c h e z , en d i c h a c i u d a d . 

C o n c e s i ó n c a d u c a d a 

A l ( ¡ o b e r n a d o r P r o v i n c i a l de M i -
t a n z a s se le h a a c u s a d o rec ibo de s u 
e scr i to n ú m e r o 381, de 4 de l a c t a a l . 
a l que se a d j u n t a n n a cop ia de la s -m-
t e n c i a d i c t a d a p o r la S a l a de lo C i v í j 
de l a A u d i e n c i a d e .Matanzas , en el 
r e c u r s o c o n t e n e i o s o - a d m i n i s t r a t i v o es­
t a b l e c i d o p o r e l A y u n t a m i e n t o .le d i ­
c h a c i u d a d , d e c l a r a n d o c a d u c a d a l a 
c o n c e s i ó n h e c h a al . S r . W . H . F u l ' o n 
p a r a e] e s tab lec imiento y e x p l o t a c u ) í i 
d e u n t r a n v í a e l é c t r i c o en d i c h a e i u 
d a d . 

D e l a l c a n t a r i l l a d o • 

Se h a d a d o t r a s l a d o á l a S e c r e t a r í a 
d e S a n i d a d y B e n e f i c e n c i a d e l i n f o - -
m e d e l a J e f a t u r a de l a l c a n t a r i l l ó l o 
y p a v i m e n t a c i ó n de es ta c i u d a d , refe ­
r e n t e á l a c o n s t r u c c i ó n d e l a l c a n t a r i ­
l l a d o e n l a c a l l e de D o l o r e s , en e l ba ­
r r i o d e J e s ú s d e l Monte , 

N E C R O L O G I A -

E n P i n a r d e l R í o h a d e j a d o de exis­
t i r l a s e ñ o r a P a u l a M a r í a C ó m e z de 
.Mendoza, q u i e n e r a m u y e s t i m a d a en 
a q u e l l a c i u d t d p o r s u s r e l e v a n t e s 
c u a l i d a d e s , como lo d e m o s t r ó l a n u ­
m e r o s a c o n c u r r e n c i a que a c o m p a ñ ó 
su c a d á v e r h a s t a e l e ementer io . 

D e s c a n s e e n p a z y r e c i b a n s u s fa ­
m i l i a r e s y m u y es-pecialmcnte s u v i u ­
do, d o n J u a n M e n d o z a , y n u e s t r o 
q u e r i d o c o m p a ñ e r o d o n O c t a v i o D o -
v a l , p r i m o de l a d e s a p a r e c i d a , e l m á s 
sent ido p é s a m e p o r t a n d o l o r o s a p é r 
d i d a . • 

C r ó n i c a J u d i c i a l 

T R I B U N A L S U P R E M O 

R e c u r s o de i n c o n s t i t u c i o n a l i d a d 

B l T r i b u n a l P l e n o h a d e c l a r a d o s i n 
l u g a r e l r ecurso de i n c o n s t i t u c i o n a l i d a d 
establec ido p o r e l doctor F e r n a n d o B a ­
r r u e c o c o n t r a l a L e y de 13 de D i c i e m ­
bre ú l t i m o y R e g l a m e n t o p a r a s u eje­
c u c i ó n , con mot ivo de haber sido deela-
r a d o cesante en s u dest ino de abogado 
consu l tor de l a S e c r e t a r í a de O b r a s 
P ú b l i c a s . 

F i n i d a el S u p r e m o s u r e s o l u c i ó n ne­
g a t i v a en que a l s e ñ o r B a r r u e c o no le 
h a s ido a p l i c a d a l a ley d e l 13 de D i ­
c i embre . 

C u a t r o m a g i s t r a d o s f o r m u l a n voto 
p a r t i c u l a r e n el sent ido de que dicho 
r e c u r s o debe ser d e c l a r a d o con l u g a r . 

A U D I E N C I A 

P o r i a s S a l a s de lo C r i m i n a l 

A n t e l a S a l a P r i m e r a de lo C r i m i ­
n a l se c e l e b r a r o n a y e r dos j u i c i o s : 
los de l a s c a u s a s p r o c e d e n t e s d^l j u z ­
gado de l a S e c c i ó n P r i m e r a s e g u i d a s 
c o n t r a R i c a r d o G o n z á l e z , p o r f a l s i f i -

C u e l l o s 
9 J 

L u c e n bien mientras que 
duran—duran mas que loti 
c u e l l o s o r d i n a r i o s y no 
cuestan m á s . 
20 cts. cada uno d 2 por 35 cts. 
E l precio en moncáa «mcrlcana 

Cluett, P-abody & Co., I abricantes 
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' tj e.ntrar ^ii oi^i aciones 
:?fi fa, IVOs ^oiide quiera 

'te General: Gabriel F 
t-Cldo 5-7, Habana, 

c A M A R A S 

c a e i o n . y c o n t r a J u a n A l c a l á G u e r r a , 
M a n u e l H e l i s a r i o C u r b c l o y F i -^smo 
P a d r ó n , p o r robo. 

K n c u a n t o á todos kts '[n'jocesadds 
s o s t u v o sus c o n c l u s i o n e s e l M i n i s t e ­
r io F i s c a l e x c e p t u a n d o á P a d r ó n , p a ­
r a q u i e n s o l i c i t ó l a i n m e d i t a l i b e r ­
t a d . 

L a s d e f e n s a s á c a r g o , r e s p e c t i i v a -
mente de los s e ñ o r e s H e r r e r a Soto-
longo , L a t a p i e r . M a s f o r r o l l y R o d r í ­
guez A r a g ó n . 

S u s p e n s i ó n 

E n la m i s m a S a l a e s tuvo s e ñ a l a d o 
pai-a a y e r y ' s e s u s p e n d i ó e l j u i c i o 
de l a c a u s a s e g u i d a c o n t r a R a f a e l 
F e r n á n d e z y otro , p o r estaba. 

R a p t o y t e n t a t i v a de v i o l a c i ó n 

A n t e l a S a l a S e g u n d a e e l e b r á r o n s e 
los j u i c i o s de las c a u s a s p r o c e d e n t e s 
de l o s J u z g a d o s de M a r i a n a o y de 
l a S e c c i ó n T e r c e r a , c o n t r a A q u i l i n o 
G o n z á l e z , p o r r a p t o , y c o n t r a F r a n ­
c i sco G a r c í a P é r e z , p o r t e n t a t i v a de 
v i o l a c i ó n . 

E l F i s c a l r e t i r ó l a a c u s a c i ó n en 
c u a n t o a l p r i m e r o y la s o s t u v o en 
c u a n t o a l s e g u n d o . 

L l e v a r o n l a s de fensas los l e t r a d o s 
s e ñ o r e s M . C a í ñ a s y S a r r a í n . 

Es - sa fa 

E n l a S a l a T e r c e r a se c e l e b r ó el 
j u i c i o de l a c a u s a p r o c e d e n t e d e l j u z ­
gado de l a S e c c i ó n S e g u n d a , c o n t r a 
C a t a l i n a J a c o b o y o tro , p o r e s t a f a . 

E l s e ñ o r F i s c a l s o s t u v o sus c o n c l u ­
s iones p r o v i s i o n a l e s x el de fensor , 
d o c t o r R o i g , a b o g ó p o r l a a b s o l u c i ó n . 

E n l a S a l a de lo C i v i l . — A s u n t o elec­
t o r a l . 

E n e s ta S a l a se c e l e b r ó a y e r u n a 
v i s t a de l a s c u a t r o que e s t a b a n s e ñ a ­
l a d a s , ó s e a l a d e l r e c u r s o e s t a b l e c i d o 
p o r d o n L u í s A l v a r e z c o n t r a u n a c u e r ­
do de l a J u n t a M u n i c i p a l E l e c t o r a l 
de S a n A n t o n i o de los B a ñ o s . 

l a c a u s a c o n t r a e l e x - s e ñ a d o r F r í a s 

P o r el c o n d u c t o de est i lo l a S a l a 
P r i m e r a de lo C r i m i n a l h a r e m i t i d o 
y a a l j u z g a d o c o r r e s p o n d i e n t e , en 
c e r t i f i c a c i ó n , e x h o r t o que o p o r t u n a ­
m e n t e r e m i t i ó el T r i b u n a l S u p r e m o 
de l o s E s t a d o s U n i d o s , e n e l que se 
i n t e r e s a se r e c i b a d e c l a r a c i ó n a l N o ­
t a r i o de es ta - c a p i t a l d o c t o r A n d r e u , 
c o n m o t i v o de u n a c a u s a que e n N u e ­
v a Y o r k se s igue a l d o c t o r J o s é A . 
F r i a s . á q u i e n ,se a c u s a de u n del i to 
de f a l s e d a d c u u n a s e s c r i t u r a s . 

U n a v e z que s é d e l i g e n c i e l a r e f e r i ­
d a m i s i ó n r o g a t o r i a s e r á d e v u e l t a a l 
T r i b u n a l de s u p r o c e d e n c i a . 

S e n t e n c i a s 

S e h a n d i c tado l a s s i g u i e n t e s : 
A b s o l v i e n d a á R a m ó n V a l d é s L e a -

p e u , c a u s a p o r t e n e n c i a de i n s t r a -
m e n t o s p a r a r o b a r . 

— C o n d e n a n d o á J u a n I r e n e H e r r e ­
r a M i r a n d a , p o r a t e n t a d o , á 1 a ñ o , 8 
meses y 1 d í a de p r i s i ó n . 

R e c u r s o C o n t e n c i o s o 

E n el r e c u r s o c o n t e n c i o s o - a d m i n i s -
t r a t i v o p r o m o v i d o por d o n J u l i o G a r ­
c í a R i v e r o c o n t r a el A l c a l d e de l a H a ­
b a n a en s o l i c i t u d de que se r e v o c a r a 
u n a c u e r d o de a q u e l l a a u t o r i d a d ; 
s i endo ponente el m a g i s t r a d o s e ñ o r 
A v e l l a n a l , l a S a l a de lo C o n t e n c i o s o 

í W , en,(>' C « a í u r y y G r a f l e x 
4 Bf¿- e de efectos f o t o g r á f i c o s , 
^Coi de f ; í b r i é a . f o t o g r a f í a 
^ 2 2 0 ^ a s :•' C o m p a ñ í a . S a n R a -
^ « W - r*t03 u n peso l a me-

a « n a d e i a a t e . 

erah'e 
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Aceite da Seliota, da 
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Jabor. Ye^a de Huevo. 

1 1 
ESTABLECIDA 1527 
Extirpara las lamfcrícea 

díl estcaE£c ec pocaa 
horas 

Sin rival para la extlr-
p£clon 4e las !o»bricea en 
los c'fcca y arfaltaa. 

Preparada uuícsjbi 
por 
B. A. FAKMESTOCK CO. 
PUUborrh, P«., E.U.deA 

L " m a r ­
c a B . A . 
e s la les i ' -

t l tna. No 
u s é i s ¿ i a o 

el ée B . A . 
FAHIHESTOCK 
T a i s s l a s 
« t r a s s a n . 
5aS>st : t« t«5 . 

I M B E T E S 

es radlcalracnle CURADO y 
en poco licrupo por el 

Ü R A H U 6 Q P E S Q U I 

que hace disminuir de 1 gramo 
por dii el A Z U C A R DIABÉTICO 

El VISO UfíAMAOO FESQ'JI d i 
fuerza y vigor ; calma U sed ó iranide 
los accidentes: 

G a n g r e n a , AntraiT, etc. 

Venta ti ttr mayor: PESQUI <»n Bordeaat 
y en tadas farmacias. 

h a f a l l a d o d e c l a r á n d o s e i n c o m p e t e n ­
te p a r a conocer de l r e c u r s o , s i n h a ­
c e r e spec ia l c o n d e n a de costas . 

A u d i e n c i a e n j u s t i c i a 

E n los autos de l i n c i d e n t e de a u ­
d i e n c i a e n j u s t i c i a p r o m o v i d o p o r d o n 

de i T r u t i a y L l ó r e n t e . S e c r e -Jo'« 

D E L A R U R A L 

H E R I D O 
VA teniente J o a f | i i í n C a é t a ñ e r , desde 

G ü i n e s ( H a b a n a ) , con fecba 13 de l ac­
t u a l , c o m u n i c a (jue en l a noche ante­
r i o r , en l a f i n c a " A v a l a , " b a r r i o C r u z 

, de a q u e l T é r m i n o , f u é her ido con a r -
x a n o d e l j u z g a d o de p r i m e r a i n s t a n - i m a de fuego B e n i g n o L u i s R o q u e , p o r 
Cía a€l>.Ni(ffte c o n t r a u n a m u l t a que F é l i x ( á c e r e s , e l c u a l es persegu ido 
^ f u é i m p u e s t a c o m o c o r r e c c i ó n dis- p o r f u e r z a s á 'sus ó r d e n e s , 
c i p l i n a r i a p o r no h a b e r c i t a d o á l a s H V X D I D O P R E S E N T A D O 
p a r t e s e n u n j u i c i o p a r a l a p r á c t i c a j E 1 i t á n R a m ó n G a l i n ? desde C a r ­
de p r u e b a s , s i endo ponente el ma-1 d e n a s ( M a t a n z a s , ) con f echa l H de l 
g i s t r a d o s e ñ o r A v e l l a n a l , la S a l a de i .ietual> c o m i m i , a Mlul e I n a m:¡rul..!a del 
lo C i v i l h a f a l l a d o d e j a n d o s i n efecto 
l a e i t a d a m u l t a . 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 

S a l a P r i m e r a 

C a u s a c o h t r a A r m a n d o L a r a , p o r 
a t e n t a d o . 

— C o n t r a D a n i e l C a m p o s , y otros , 
p o r f a l s i f i c a c i ó n . 

S a l a S e g u n d a 

O o n t r a L u í s R o d r í g u e z M o l i n a , p b r 

h o m i c i d i o p o r i m p r u d e n c i a . 

— ^ C o n t r a J o s é M a l l o , p o r robo . 

S a l a T e r c e r a 

C o n t r a L o r e n z o R i v e r o . por a ten­
tado. 

S a l a de lo C i v i l 

L a s v i s t a s s e ñ a l a d a s en l a S a l a de 
lo C i v i l de es ta A u d i e n c i a p a r a e l d í a 
de h o y son l a s s i g u i e n t e s : 

E s t e — B r a u l i o R u b i o c o n t r a B e n i t o 
S o l a r F e r n á n d e z , sobre pesos . E j e c u ­
t ivo . P o n e n t e : T r e l l e s . L e t r a d o s : 
F r e y r e y G a r c í a H e m á n d e . P r o c u r a ­
d o r : Z a y a s . 

O e s t e . B e n j a m í n C a s i e l l e s c o n t r a 
F a c u n d a R o j o y o t r o . M a y o r c u a n t í a . 
P o n e n t e : C e r v a n t e s . L e t r a d o s : R o d r í ­
guez E c a y y V i v a n c o s . P r o c u r a d o r : 
P e r e i r a . 

S a n A n t o n i o . J o s 6 T a v í o c o n t r a E s ­
p e r a n z a de A l m a g r o sobre r e i v i n d i ­
c a c i ó n de t e r r e n o . M a y o r c u a n t í a . P o ­
n e n t e : V a l l e . L e t r a d o : A l m a g r o . Pi>3-' 
c u r a d o r : T e j e r a . E s t r a d o s . 

N o t i f i c a c i o n e s 

T i e n e n N o t i f i c a c i o n e s p a r a h o y l a s 
s i g u i e n t e s p e r s o n a s : 

L e t r a d o s : J o s é R o d r í g u e z A c o s t a , 
R o g e l i o R o d e l g o , J o s é A . de I b a r r a , 
C r i s t ó b a l de l a G u a r d i a , M i g u e l F . 
V i o n d i . M a n u e l O s t o l a z a , R a ú l de 
C á r d e n a s , J u l i o B a t i s t a , A l f r e d o E , 
V a l d é s . B e n i t o C e l o r i o , B l a s L . M o ­
r a n , F é l i x M u ñ i z , M a n u e l E . G t ó m e z , 
F i d e l ' V i d a l . 

P r o - u r a d o r e s : L l a m a , Z a y a s . G r a ­
n a d o s , F e r r e r , R e g u e r a , B a r r e a l , U r -
q u i j o . D a u m y I . . A p a r i c i o , P e r e i r a , 
T e j e r a . R o d r í g u e z . L ó s e o s . 

P a r t e s y M a n d a t a r i o s : G u m e r s i n d o 
D i a z V a l d e p a r e s . A n t o n i o R o c a , F r a n ­
c i sco M . D u a r t e . F r a n c i s c o G . F e r r e -
gut , E s t a n i s l a o H e r m o s o , J o a q u í n 
P r i e t o , A n t o n i o M e n é n d e z , J o s é , A , 
F e r r e r . B e n i t o F e r n a n d e z , M a n u e l 
T o r r i e n t e , F r a n c i s c o A l o n s o , F r a n ­
c i sco D i a z . M a n u e l R o d r í g u e z , F r a n ­
c i sco L ó p e z R i n c ó n , L u í s M á r q u e z , 
N a r c i s o R u i z , R a ú l L e ó n , M a r í a F l o ­
r e s C á l v e n t e , F e r n a n d o G . T a r i c h e , 
J o s é R o d r í g u e z , J o s é C a r r e r a , M a ­
nue l R . G a r c í a . J o s é N a v a l l e s . T o m á s 

c i tado d í a , en l a f i n c a ' ' R o s i t a , " b a 
r r i o de M á x i m o G ó m e z , T é r m i n o M u ­
n i c i p a l de M a r t í , " s e p r e s e n t ó el ban­
d ido " P a b l o G u a r a H e r n á n d e z . " 

D i c h o i n d i v i d u o se e n c o n t r a b a a l z a ­
do desde el mes de O c t u b r e de l a ñ o 
p r ó x i m o pasado, " s i e n d o el ú n i c o que 
q u e d a b a de los c inco de q u é se compo­
n í a l a p a r t i d a ; " ten iendo e n cons tan­
te mov imiento á las f u e r z a s de l a G u a r ­
d i a R u r a í , des tacadas en la p r o v i n c i a 
de M a t a n z a s . 

Q U E M A D U R A S 

E l cabo G r a n d a , desde A m a r i l l a s , 
( M a t a n z a s , ) con fecha de a y e r , comu­
n i c a que en la f i n c a " A p o d a c a " de 
d icho b a r r i o , r e c i b i ó q u e m a d u r a s gra­
ves e l moreno D o m i n g o C a s t r o ; s iendo 
el hecho c a s u a l , hab iendo dado conoci­
miento d e l mismo al J u z g a d o . 

E l cabo G r a n d a ( D e s d e A m a r i l l a s ) , 
c o n f e c h a de a y e r , c o m u n i c a que e n l a 
f i n c a " S a n t a G r e g o r i a , " de a q u e l b a ­
r r i o , r e c i b i ó lesiones graves , ^casua l ­
mente , e l b lanco E s t e b a n D í a z R o d r í ­
guez.; hab iendo dado c u e n t a d e l hecho 
a l J u z g a d o , 

H E R I D O G R A V E 
E l c a p i t á n D e l g a d o , desde M a n z a n i ­

l lo ( O r i e n t e , ) con f echa de a y e r , comu­
n i c a que el j e fe d e l des tacamento de 
V i c a n a le p a r t i c i p a que, en l a noche 
del 13 d e l a c t u a l , á l a s 9 p . m. f u é he­
r i d o g r a v e e l vec ino de A r r o y o P i e ­
d r a , M i g u e l A n a y a , p o r C i p r i a n o R o -
b le jo ( A ) " E l C h i n o , " , t r a b a j a d o r ( M 
c e n t r a l " N i q u e r o , " . . d á n d o l e c u a t r o 
mache tazos y e m p r e n d i e n d o l a f u ? a ; 
s i endo persegu ido p o r f u e r z a s d e l c i t a ­
do destacamento . E l h e r i d o f u é puesto 
á l a d i s p o s i c i ó n de l J u z g a d o . 

A U T O M O V I L V O L C A D O 
E l c a p i t á n B a r r e r a s , desde S a n C r i s ­

t ó b a l ( P i n a r de l R í o ) con f e c h a de 
a y e r , c o m u n i c a que e n e l p r o p i o d í a , á 
l a s 10 y 30 a. m. , en e l k i l ó m e t r o 103 
de la c a r r e t e r a C e n t r a l , se v o l c ó e l a u ­
t o m ó v i l de l s e ñ o r S a n t e i r o ; r e s u l t a n d o 
l e s i o n a d a g r a v e m e n t e l a s e ñ o r i t a R o s a 
V á z q u e z ; h a b i é n d o s e l e p r e s t a d o los a u -
x i l i o s correspondientes y dado c u e n t a 
a l J u z g a d o . 

A H O R C A D O 
E l cabo D í a z , desde S a n F e l i p e ( H a ­

b a n a . ) con f e c h a de a y e r , c o m u n i c a 
que á l a s 9 a. m . del p r o p i o d í a , se s u i -
c i d i ó a h o r c á n d o s e en u n a so l era de l 
c u a r t o de s u domic i l io , en l a f i n c a 
" S e ñ o r a , " en d icho T é r m i n o , . l a s e ñ o ­
r a M e r c e d e s G i l G a r c í a , de l a r a z a 
b l a n c a . E l J u z g a d o t iene conocimiento 
de l hecho: ( 

I N C E N D I O 
E l s a r g e n t o A l v a r e z , desde P u n t a 

B r a v a ( H a b a n a , ) con f e c h a de a y e r , 
c o m u n i c a que á las 3 y 30 p. m,, de l 
p r o p i o d í a se q u e m ó u n a c a s a de g u a -

t o r a , " de a q u e l b a r r i o , v a l u á n d o s e 
l a s p é r d i d a s en $95-00 € y . 

D e l hecho t iene conocimiento e l 
; J u z g a d o M u n i c i p a l . 

H O M I C I D I O Y S U I C I D I O -
E l t en i en te J o a q u í n C a s t a ñ e r , des-

j de G ü i n e s ( H a b a n a ) , c o n f e c h a de 
! a y e r , c o m u n i c a que en l a t a r d e del l u -
j nes f u é m u e r t a de u n a p u ñ a l a d a la 
! m o r e n a R o s a r i o L ó p e z T o l e d o , p o r su1 
j c o n c u b i n o S a t u r n i n o C a l v e t , e l c u a l 

se s u i c i d ó c o n l a p r o p i a a r m a . 
E l hecho o c u r r i ó en e l c e n t r a l 

| " P r o v i d e n c i a , " b a r r i o N o m b r e de 
D i o s , t é r m i n o m u n i c i p a l de G ü i n e s , 

j / D E L A M U L T I T U D ~ 
Q u e h a n usado a n e s t r a pr©-

¡ p a r a c i ó n ó que l a e s t á » ^ s a m d o 
e n l a a c t u a l i d a d , j a m á s k e m o s 
sabido de n i n g u n o q u « * • k a y a 
quedado s a t i a í e c h o d e l resu l tado . 
N o pre tendemos n a d a ^ue n o 
h a y a sido á m p l i a m e n t e j u s t i f i ­
cado por l a e x p e r i e a c i a . A l r e ­
c o m e n d a r l a á los e a f « r M « 3 n o 
tenemos m á s que h a c e r r e f e r e n ­
c i a á sus m é r i t o s . S § h a n ob­
tenido, grandes c u r a c i o a e s y do 
seguro que se o b t e n d r á n a t u c h a s 
m á s . N o h a y y podemos asegu­
r a r l o h o n r a d a m e n t e , n i a g u n otro 
m e d i c a m e n t o , que p u e d a e m ­
plearse c o n m a y o r f é j c o n i a n -
z a . A l i m e n t a y sos t i ent l a s f u e r ­
zas de l enfermo d u r a a t e eses pe­
r í o d o s en que f a l t a e l apet i to 
y los a l i m e a t o s a e p u e á e n d i ­
ger irse . P a r a ev i tar las fa ls i f i ­
cac iones poneaios es ta m a r c a de 
f á b r i c a en c a d a bote l la de l a 

R a d i l l o , J o s é I l l a , J o a q u í n G . S a e n z , [ n o c]e i a p r o p i e d a d d e l s e ñ o r J u a n 
R a m ó n I l l a , G a b i n o C a y ó n . Tt^A^m^-, n*™™ io f^An "t>oc R o d r í g u e z R a m o s , e n l a f i n c a " P a s -

4 ' P r e p a r a c i ó n de Wampole '* y 
s i n e l l a n i a j u n a es l e y í t i m a . E s 
t a n sabrosa c e i t o l a m i e l y c o n ­
t i ene todos ios p r i a c i y i » s n u t r i ­
t ivos y c u r a t i r e s de l JLct i te de 
H í g a d o de B a c a l a o P u r o , c o a 
J a r a b e de H i p » f « 3 Í t a s , E x t r a o -
tos de M a l t a j C e r e z o S i l v e s t r e . 
T o m a d a aates ¿ e l a s c e m i i l a s , 
a u m e n t a e l apet i te , a y u d a á l a 
d i g e s t i ó n , y v u e l r e á l e s p laceres 
y tareas de l a i u a d o á M u c h o s 
q u e h a b í a n p e r d í de y a t e d a es­
p e r a n z a . " E l S r . D e c t e r J . I z ­
q u i e r d o B r e w n , de B u c a e s A i r e s , 
d i c e : H e usado l a P r e p a r a c i é n 
de W a m p o l e , y g r a a d e « e a t e s a ­
t i s fecho da « u s e s p l é a d i d e s r e s u l ­
tados l a he a d a n a i s t r a d e i m i s 
propios h i j e s , t e a i e a d o l a sat ia-
f a c c i ó n de k a k e r ok tea ido u n 
é x i t o que no h a b í a ped ido c o n ­
segu ir con 'otras p r e p a r a c i o n e s . " 
D e v e n t a en todas las B o t i c a s . 

R E G Ü U O G R y F I L T R O P O U 

F I í . T í l A el A G U A y quita las impureza* 
gruesas que ella arrastra; el único que me­
reció buen concepto en las prueljas efec­
tuadas por la J U N T A N A C I O N A L D E S A - ' 
NI DAD. No salpica el A G U A al caer, ni ; 
G O T E A V las L L U A V K S que lo tienen pues-i 
to. Protege la salud y debe usted de co­
locarlo en todas las L U A V E S de su casa. 
Vale centavos. De venta en f erreteríani,' 
quinca l ler ías y boticas. D e y é s l t o : í . C u -
gat, Habana 91, moierno, Te lé fono A-296S. 
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P R O X I M A A E N T R E G A R S E . 

Unos riñonss enfermos ton un mal augurio, 
ü n mal dorso trac consigo miseria intermina­
ble. 

Se despierta Ud. cansado, baldado y 
adolorido. Aun el vestirse se hace difícil. 
Dolores á la menor inclinación y agonia el 
volver á enderezarse. 

Todo el santo día persisten los lentos y 
dolorosos latidos, alternando con punzadas 
ó flecha20s al tener que doblar ó mover el 
cuerpo ; ataques de desvanecimiento, visión 
de puntos ó pajas, insoportable jaqueca y 
extremo desfallecimiento. 

Desganada, incapacitada para sus queha­
ceres, tin poder hallar descanso, á lo cual 
se agregan desórdenes urinarios, demasiada 
frecuencia en las emisiones y ardentía en el 
conducto al orinar. 

Llega la noche y se retira la victima á 
tratar en vano de conquistar el sueño, que 
si viene es interrumpido y alternado con 
sobresaltos. Se despierta Ud. varias veces 
en ¡a noche con deseos de orinar. 

No es ejetraño el que tantas personas 
propensas á dolores dorsales se desanimen y 
sufran de los nervios. E n la mayoría de 
los casos ignoran que sus males provienen 
de los ríñones. 

Las Pildoras de Foster para los Riñones, 

U n m a l d o r s o o c a s i o n a 

m i s e r i a i n s e p a r a b l e . 

S i es a h í son 
los r í ñ o n e s . 

" M e s i e n t o t a n c a n s a d a y 

a d o l o r i d a . " 

producen pronto alivio. Unas jiscas dósi» 
despiertan á los riñ»nes de su inaccién, 
expulsan el pernicioso ácid» úric» y normali­
zan la orina ; desaparece el dol«r d«rsal y al 
perseverarse en el uso de lamcriicina quedan 
los riñones de on todo rehabilitadas. 

Las Pildoras de Foster son exclusivamente 
para los riñones y se han empleado por 
muchos años para tales afecciones can gran 
éxito. 

L O Q U E D I C E U N A C O M P A T R ' i O T A l 

L a S e ñ o r i t a Bdclmira Gómez y R o ­
dríguez domiciliada en la calle de 
Contreras N ú m . IOS, ciudad de Ma­
tanzas, escribe: 

"Por tres años habla sido v í c t i m a 
ide varios penosos s í n t o m a s que por 
Mm he logrado combatir con stís P i l ­
doras de Foster para Jas Riñones , en 
quince d í a s que Jas t o m í . 

Mi enfermedad era on extremo a n -
trustiosa siendo lo» oohaquos m á s no­
tables los dolores reumlticos en las 
piernari y brazos; mucha desanima­
ción y cansancio; orina turbia y con 
asientos y frecuentes mareos y des-
mayos( 

Hoy me encuentro completamente 
buena y í cuantas personas conozco 
jes estoy recomendondo las Pildoras 
de Foster para los Riñones , que me 
han t ra ído á mí una curac ión tan 
rápida." 

P I L D O R A S D E F O S T E R P A R A L O S R I Ñ O N E S 

De vento en las boticas. Se enviará muestra gratis, franco porte, á quien la solicite. 
Fos ler -McCle l ían Co., Buffalo, N. Y . , E . U . de A . 

ttfi^SEA P R E V I S O R 

T O D A S L A S M A Ñ A N A S T O M E UNA C U C H A R A D A 

1 1 8 1 1 1 1 S » 

Y A S E G U R E U N D I A F E L I Z 

FRAICO PEQUEÑO 20 CTS. 
rjr-r.s,^ .... _ .,• . . . . ^ , . 

D R O G U E R I A S A R R A 

y Farmacias 

P A R A E N G O R D A R 

u r q e a l i m e n t a r s e : s i n c a n s a r e l . e s t o m a g o 

A L I M E N T O P R E D I G E R I D O 

V I N O 

«O A N O S £ X I T O 
D R O G U E R I A S A R R A Y F A R M A O I A | | 
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N O T A S D E A R T E 
M U S I O A 

Un estreno original es el que ha 
tenido lugar en el teatro de Mario-
nottes de Munich. 

Allí se ha representado una ópera 
cómica de Gluck titulada " E l cadí 
hurlado." 

El estilo de la obrita, que tiene to­
do el sello de la época, se acomoda 
perfectamente á ese género de inter­
pretación. 

El profesor "Wackerle dispuso la 
representación y los muñecos, cuidó 
de que el estilo conservara todo su 
carácter, y así'resultó una cosa ver­
daderamente artística. 

—La "Orquesta Sinfónica de Ma­
dr id" está ya celebrando su tradicio­
nal serie de conciertos de primavera, 
bajo la dirección del eminente maes­
tro don Enrique Fernández Arbós, en 
el Teatro Real. 

En esta serie se ejecutan obras de 
los grandes compositores clásicos 
Haendel, Bach, Mozart, Beethoven, 
Mendelssohn, Schubert, Weber, Che-
rubini, Schuman, y de los maestros 
contemporáneos "Wagner. Brahms. 
Franck, Berlioz, Goldmark, Tschai-
kowsky, Saint-Saenz, Strauss, De-
bussy," Ravel, Glazounoft Rimsky. 
Korsakoff, etc., etc. 

La Sinfónica está también dando 
á conocer creaciones nuevas de las 

. modernas escuelas europeas y de los 
compositores nacionales. 

—En un templo protestante de 
Hamburgo se ha llevado á cabo un 
experimento algo especial. Su maes­
tro de capilla ha ejecutado con gran 
concurso de oyentes, una escena en­
tera del acto primero de "Lohen-
grin." 

—En la Opera d.e Viena ha tenido 
Ingar el estreno de la ópera cómica 
de D'Albert, "La mujer regalada." 

—En la Opera Cómica de París se 
ha puesto en escena por primera vez 
"La leprosa," tragedia legandaria. 
de Henry Bataille, con ' música de 
Silvio Lazzar. 

Lo tétrico y repulsivo del asunto, 
una historia de leprosos que se des­
arrolla en Bretaña en la Edad Me­
dia, no ha de contribuir seguramen­
te á dar difusión á la obra, aun su­
poniendo que la partitura obtenga 
de todos los públicos la acogida que 
ha tenido en París. 

—La soprano Elen Gulbranson 
acaba de celebrar sns bodas de plata 
con el arte lírico. En Bayreuth ha 
cantado repetidas temporadas la par­
te de Brunilda desde 1897. 

—En el Teatro Municipal de Mar­
sella ha tenido lugar el estreno de la 
ópera "Les trois masques." 

El argumento está tomado de un 
drama de Carlos Meré. que tiene por 
asunto una "vendetta" en Córcega. 

La música es del compositor cono­
cido bajo el nombre de Isidoro de La-
ra, aplaudido años atrás en Monte-
cario. 

Apenas ha estrenado "Les trois 
marques," ya está ensayando en el 
teatro de la Gaite Lyrique, de París, 
otro drama lírico titulado " N a i l , " y 
cuya acción pasa en un oasis arge­
lino. 

La facilidad con que el compositor 
[ logra que se le representen sus obras, 
,'se explica sabiendo que su apellido 
I es Cohén, y pertenece á esta familia 
de banqueros. 

—Félix Draeseke, uno de los ma-
'• yo res compositores alemanes contem­
poráneos, y de los menos conocidos, 
ha estrenado en la Escuela Superior 
de Música de Berlín su "misterio" 
titulado "Christus." -

Esta obra colosal exige tres días 
para su eeciición. En el primero, el 
preludio ("Nacimiento del Salva­
dor") y el primer oratorio, "Consa­
gración del Señor;" los otros dos 
oratorios que llenan los restantes 
días son, "Cristo Profeta" y "Muer­
te y triunfo del Señor," 

—En su crónica de "Le Temps." 
dedicada, al pintor Ziem, reciente­
mente fallecido. Julio Claretie da es­
ta nueva versión del origen de una 
composición famosa : 
"La otra mañana, mientras la "mar­
cha fúnebre" de Chopín marcaba en 
la iglesia de Montmartre el desfile 
de los asistentes, recordaba yo que 
esa marcha enternecedora era en el 
taller mismo de Ziem, en donde ha­
bía nacido, fruto de una especie de 
alucinación del músico inmortal. Era 
una noche, y luego de cenar, cuando 
en el rapto de una fantasía macabra, 
Ziem y sus huéspedes encontraron 
pintoresco, y hasta divertido—diver­
sión romántica—la de vestirse de sá­
banas, y organizar á través del estu­
dio una especie de danza de espec­
tros, 

" E l que no se divertía, ni reía, erá 
Chopín. Rodeado de aquellas figuras 
revestidas de sudarios, sintióse ex­
trañamente emocionado, y sacudido 
por súbita nerviosidad sentóse al pia­
no y dejó correr sobre el teclado sus 
dedos escuálidos de tísico. Inspira­
ción febril le arrastraba, las notas se 
escapaban y parecían caer lentamen­
te como lágrimas. Y, poco á poco, 
los fantasmas iban deteniéndose en 
su zarabanda, la jovialidad de los ar­
tistas se extinguía, la ronda cesó de 
pronto y los bailadores confusos se 
trocaban en oyentes -atentos, mudos, 
dominados por el genio. ; 

—¡ Bravo, Chopín ! 
—¡ Chopín es admirable! 
—¡Llevemos en triunfo á Chopín! 
Así nació la "Marcha fúnebre," 

esa misma marcha que acompañaba 
con sus lamentos el cortejo de Félix 
Ziem—el templo sucediendo al taller 
—á tan largos años de distancia. 

—La revista de Berlín "Die Wo-
che" (La Semana) ha abierto un 
concurso para premiar la mejor mar­
cha militar. 

Se han presentado 3.791, de las 
cuales tres cuartas partes pertenecen 
á compositores alemanes. 

Los cuatro primeros premios son 
de maestros berlineses. 

—La primera representación ale­
mana de "Isabeau." de Mascagni, 
tendrá lugar en Munich, 

—Bruno Mugellini. director del 
Liceo Musical de Bolonia, ha falleci­
do á la edad de 40 años. 

Era discípulo de Martucci y había 
comenzado distinguiéndose como pia­
nista, pero después fué también co­
nocido como compositor, habiéndole 
sido premiado un poema sinfónico. 

En Alemania se hizo un nombre 
por sus ediciones de obras clásicas 
para la enseñanza del piano. 

C A S T O R I A 
para PárTnlos y Niños 

En Uso por m á s de Treinta Arios 

Lleva l a 
firma de 

O F I C I A L 

JEFATURA DE OBRAS PUBLI­
CAS.—Jefatura del Distrito de San­
ta Clara. — Santa Clara, 17 de Abril 
de 1912.—Hasta las dos de la tarde 
del día 17-de Mayo de 1912 se reci­
birán en esta Oficina, E. Macha io 
29, proposiciones erj pliegos cerra ios 
para la construcción de una casilU 
de peones camineros en la carretera 

¡ de Camajuaní á Salamanca, y enton­
ces serán abiertas y leídas pública­
mente.—En esta Oficina y en la Di­
rección General, Habana, se facilita­
rán pliegos de condiciones y cuantos 
informes fueren necesarios. — Rafael 
de Carrera. Ingeniero Jefe. 
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icioío de la Habana 

BUENAS NUEVAS 
La Sra. Maryan Marshall, de 

Woodstock, Ga., escribe lo 
siguiente: "Les escribo para 
comunicarles las buenas nuevas 
de que el Cardui me ha aliviado 
muchísimo." 

"Espero y confío en que las 
señoras que estén sufriendo de 
la manera que yo sufrí, tomen 

Cardui, pues que para mi ha 
sido una bendición de Dios y 
sin duda aliviará á toda señora 
que esté padeciendo." 

T o m e U d . e l 

SE 4 

D E 

El Tónico de !a Mujer 
No importa que esté Ud. su­

friendo de dolor de cabeza, de 
dolor en la cadera, ó en los bra­
zos, y que sienta opresión muy 
molesta en el vientre, etc.; no 
importa que se sienta Ud. can­
sada, fastidiada, ó desesperada, 
[)ues que el Vino de Cardui 
a aliviará. 

Ha aliviado millares de otras 
mujeres débiles y enfermas, y 
basta con que lo tome Ud. tam­
bién para que le quede agrade­
cida para siempre. 

El Cardui se vende en 

T o d a s l a s B o t i c a s 

Prepntamos: 

¿ 

P. ¿ Qué es bueno para la tos ? 
R. El Pectoral de Cereza del 

Dr. Ayer. 
P. ¿ Por cuánto tiempo se ha ve­

nido usando? 
R. Setenta años. 
P. ¿ Lo abonan los médicos? 
R. De lo contrario no lo haríamos. 
P. ¿Publicáis La fórmula? 
R. Sí. En cada frasco. 
P. ¿Hay alcohol en él? 
R. Ni una gota. 
P. ¿Podría obtener más informes 

de ello? 
R. Preguntádselo al médico. El 

lo sabe. 

P e c t o r a l d e C e r e z a 
d e l D r . A y e r 

Preparado por el DH. J. C. AYER y CIA., 
XjowcU, Mass.. B. ü. de A. 

El GRIPPOL es de un efecto completo é inmediato en la curación de la Tos 
arros, Resfriados, Bronquitis, Gripe, Laringitis, Tuberculosis Pulmonar y todos 
desordenes del aparato respiratorio. 

/Como tose/ 
•51 la coaocicra, 

l e r e c o n v e r v d o n a 

GÍ<]PPOL" 

D e p a r t a m e n t o d e A d m i n i s t r a ­

c i ó n d e I m p u e s t o s 

Asociación d€ Industriales 
Recibido el proyecto de reparto 

cuotas del grupo de "Almacenes de 
Sedería y Quincalla," para el "ejerci­
cio de 1912 á 1913. de acuerdo con lo 
preceptuado en el artículo 57 de la 
Ley de Impuestos, se hace saber á los 
contribuyentes por el concepto aníef-
expresado, que durante el plazo de 
cinco días, contados desde esta fecha, 
se exhibirá en el Departamento de 
Administración de Impuestos el refe­
rido proyecto de cuotas, á fin de que 
los que se consideren perjudicados 
formulen sus protestas dentro de ter­
cero día con arreglo á lo dispuesto en 
el artículo 90 de la citada Lev. 

Habana, Abril 10 de 1912. 
JULIO DE CARDEN AS, 

Alcalde Municipal. 
C 1425 3-15 

Municipio de la Habana 
D e p a r t a m e n t o d e A d m i n i s t r a 

c i ó n d e I m p u e s t o s 

A V I S O 
Impuesto sobre industria y comer­

cio.—Tiendas de tejidos con ta­
ller, correspondiente al prime­
ro, segundo y tercer trimestre de 
1911 á 1912. 
Se hace saber á los contribuyentes 

por el concepto expresado, que pue­
den acudir á satisfacer sus respecti­
vas cuotas, sin recargo alguno, á las 
Oficinas Recaudadoras de este Mu­
nicipio, situadas en los bajos de la 
casa de la administración municipal. 
Mercaderes y Obispo, todos los días 
hábiles desde el día 12 del actual al 
día 11 del entrante, durante las ho­
ras comprendidas entre 8 -á l l 1 / ^ a. 
m. y IV2 á. S1/̂  de la tarde, á excep­
ción de los sábados que la recauda­
ción estará abierta de 8 á l l 1 / ^ a- m., 
apercibidos de que si transcurrido el 
citado plazo no satisfacen sus adeu­
dos, incurrirán en el recargo del 10 
por 100 y se continuará el cobro de 
la expresada cantidad de conformi­
dad con lo prevenido en los capítu­
los tercero y cuarto del título cuarto 
de la vigente ley de Impuestos. 

Habana, 11 de Abril de 1912. . 
Julio de Cárdenas, 

Alcalde Municipal. 
C 1391 lt-12 4d-13 

Asociación de Dependientes 
D e l C o m e r c i o d e l a H a b a n a 

D e p a r t a m e n t o d e A h o r r o s 

Se avisa á los señores Depositantes, que 
pueden presentar sus Libretas para el abo­
no de los intereses vencidos en esta fecha, 
todos los días laborables, de 8 & 11 a. m. 
y de 1 & 5 p. m. 

Habana, 10 de Abril de 1912. 
Mariano Panlnsrun. 

Secretario. 
4377 2t-17 ld-17 

C O M P A S l A A N O N I M A 

P o l i t e a m a H a b a n e r o 
P r e s i d e n c i a 

De acuerdo con lo dispuesto en los Es­
tatutos de esta Compañía y en virtud de 
no haberse reunido la junta general ordi­
naria convocada para el(día de ayer; se con­
voca de nuevo & los señores accionistas 
de esta empresa para el dlfl. 29 del corrien­
te á la una de la tarde en el local de la 
Secretaría, altos de la Manzana de Gómez. 

En dicha junta, que es la continuación 
de la verificada el diez y siete de Marzo 
último, se leerá, el informe de la comisión 
de glosa y se elegrlr&n las personas que 
deban componen la Directiva en el próxi­
mo aflo social; y se celebrará, cualquiera 
que sea el número de concurrentes, en vir­
tud de ser la presente segunda convoca­
toria. 

Habana, Abril 15 de 1912. 
Luis G. Bstefanl, 

Presidente. 
4356 lt-16 2d-17 

C h e q u e s 

TR A T A N D O S E de nego­
cios, gastos caseros ó 
pagos personales , s i empre 

es bueno l i q u i d a r las cuentas p o r 
med io de dbeques, v a l i é n d o s e de 
una cuen ta c o n u n banco fue r t e . 
A s í se t i e n e n jus t i f i cac iones de 
los pagos hechos pues los cheques 
endosados p o r e l t enedor a l ser 
pagados p o r e l B a n c o se hacen 
comproban tes de f in i t i vos . 

B a n c o d e l a H a b a n a 

C 1184 A. 1 

A V I S O 
Habiéndose cumplido el plazo de diez 

años por el que fueron cedidas las bóvedas 
del Cementerio de Cristóbal Colón cuj'os 
números son los slsruientes: 198, 207, 208, 
209, 217, 218, 289, 251, 256, 263, 276, 277, 
278, 281, 283, .292, 296, 3D5. 348, 355, 362, 
363, 380, 383, 386, 407. 411, 426, 428, 431, 
437, 438, 442, 445, 449, 453, 469, 473, 479. 
481, 486, 494, 497, 509, 510, 515, 516, 528, 
532, 534, 537, 540, 541, 551, 571, 674, 579, 
580, 589, 590, 633, 654, 661, 678, 682, 698, 
700, 701, 702, 703, 707, 708, 710, 711, 712, 
718, 714, 716, 717, 720, 721, 723, 728, 739, 
741, 745, 746, 747, 748, 749, 761, 753, 756. 
759, 7C2, 763, 764, 766, 777. 778, 779. 780, 782, 
785, 787, 788, 789, 792, 793. 794, 795, 796, 798. 
799, 802. 805. 806, 807, 808. 809. 810, 813, 
814, 815. 821, 823, 828, 830. 831, 833, 834, 
835, 836. 839, 840, 845, 847, 848, 855, 857, 
858, 859, 862, 863. 865, 870, 872, 873, 874, 
877. 878, 879, 883, 884, 8S5, 886, 894, 898. 
916, 917, 925, 1046, se avisa por este me­
dio, & los Interesados, & ñn de que acudan 
á trasladar los restos mortales que en las 
mipmas se hallan, dentro del plazo de tres 
meses ft contar desde la publicación de es­
te anuncio, y vencido dicho plazo, procede­
rá la Administración & la traslación de los 
mismos al Osario General. 

Habana, Abril 15 de 1912. 
El Administrador, 

4367 
Severlnno Salnz. 
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Para no gastar dinero en medicinas 
se debe gustar en la cerveza de LA 
TROPICAL, que es un cúralo todo. 

U N I O N C L U B 
De orden del señor Presidente y por 

acuerdo de la Junta Directiva se cita á los 
señores socios del "Unión Club" para la 
Junta General extraordinaria que deberá 
celebrarse el sábado 20 del actual, á las 
5 de la tarde en el local de esta Sociedad, 
calle de Zulueta núm. 30, con objeto de 
deliberar y tomar acuerdo respecto á un 
particular que la Junta Directiva á virtud 
de lo que determina el artículo quinto 
de los Estatutos del Club, estima fuera de 
su competencia. 

Habana, Abril 11 de 1912. 
Rafael María Angulo, 

Secretario. 
C 1384 8-12 

CAIAS DE SEGURIDAD 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a 

B ó v e d a c o n s t r u i d a c o n t o ­

d o s l o s a d e l a n t o s m o d e r ­

n o s , p a r a g u a r d a r a c c i o ­

n e s d o c u m e n t o s y p r e n ­

d a s b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a 

d e l o s i n t e r e s a d o s . 

P a r a m á s i Q f o r m e s d i r í -

j a Q s e á n u e s t r a o f i c i n a 

A r ^ a r g u r a n ú m e r o í . 

H . U p m a n n & C o . 
BANQUEROS 

C 904 r8-14 F. 

N. Gelats y Comp. 
Sección de "Caja de Ahorros" 

Se avisa por este medio á los deposi­
tantes en esta Sección que pueden pr-í-
sentar sus libretas en nuestras Ofici­
nas. Aguiar 106 y 108. desde el día 15 
del actual, para abonarles los intero-
ses correspondientes al trimestre ven­
cido en 31 de Marzo de 1912. 

Habana, 3 de Abril de 1912. 
C 1301 l-t-8 9-d-9 

G.Saenz de Calahorra 
M a n d a t a r i o T i t u l a r J u d i c i a l 
Cobro do cuentas, hipotecas, censos, y 

toda clnse de reclamaciones ante lor Tribu­
nales de Justicia. Consultas de abogado 
grratls. 

Hufniet TncOn níím. 2, alto», de 1 fi 4. 
Teléfono A-S240 

3577 20-29 Mz-

B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 

A C T I V O : $ 3 6 . 0 0 0 , 0 0 0 - 0 0 

'LA C u e n t a d e A h o r r o s " 

SOLICITE NUESTRO FOLLETO "L. 
CUENTA DE AHORROS" QUE EX­
PLICA ESTA CLASE DE CUENTA. 
IrtTFRESES A RAZON DEL 3 POR 
CIENTO ANUAL, CADA TRES ME-
SES. CUENTAS ABIERTAS POR 
CORREO 

D E P O S I T O S D E S D E U N PESO E N ADELANTE 

< D e p a r t a m e n t o d e A h o r r o s 

B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 

C 1175 A. ! 

A V I S O 

COMPAfiü DE SEGUROS MU1U0S C0H1RA INGEÜ013 

" E L I R I S " 
S e r e c u e r d a á l o s s e ñ o r e s s o c i o s d e e s t a C o m p a ñ í a , que p0, 

a l g u n a v a r i a c i ó n e n s u s p ó l i z a s n o s e l e s d e d u j o e n sus recibos de 

e s t e a ñ o , e l i m p o r t e d e l s o b r a n t e d e l a ñ o 1 9 0 9 , y á los que djja. 
r o n d e s e r l o d e s p u é s d e d i c h o a ñ o , p a s e n por l a s oficinas de lj 
m i s m a á p e r c i b i r l o q u e l e s c o r r e s p o n d a . 

H a b a n a , 3 d e O c t u b r e d e 1 9 1 1 . 

E l P r e s i d e n t e , 

J U A N P A L A C I O S 
C 1225 A. 1 

i l l & G E I T E P A R A A L U M B R A D 
I j V L 2 5 J 3 a r i l l o . : o / t o 

Libre de explosión y combustióh espontáneas. Sin humo ni mal olor. Elab» 
rada en ia fábrica establecida en BELOT, en el litoral de esta bahía. 

Para evitar falsificaciones, las latas llevarán estampadas en las tapitas ias 
labras LUZ BRILLAN­
TE * en la etiqueta es. 
tari impresa la marca dt 
fábrica. 

E L E F A N T E 
que es nuestro exclusivo 
uso y se perseguirá con 
todo el rigor de la Ley 
A los falsificadores. 

E L A C E I T E 

L U Z B R I L L A N T E 
eme ofrecemos al pübl» 
co y que no tiene rivai 
es el producto de una fa 
bricación especial y qu* 
presenta el aspecto di 
*gua clara, produciendí 
•ma LUZ TAN HEK 
MOSA, sin humo ni ma 
'Uor, que nada tiene quí 

envidiar al gas más purificado. Este acs 
«c en el caso de romperse las lámparas. . 
te PAKA EL USO DE LAS FaMILIa 

Advertencia á los consumidores: L 
TE. es igual, si no superior en condicio 
do del extranjero, y se vende á precios m 

También tenemos un completo surti 
•e superior para alumbrado, fuerza mo 

The West India Oil Refining Co.— 

ite posee la' gran ventaja de no inííamaf 
ualidad muy recomendable, principalmcU' 
S. 
A LUZ BRILLANTE, marca ELEFAN-
nes lumínicas, al de mejor clase importar 
uy reducidos. 
iod de BENZINA y GASOLINA, de el» 
triz y oomás usos, á precios reducidos. 
Oficina -̂ AN PEDRO K". 6.—Habana. 

C 1172 A. 1 

G I R O S B E L E T B Á S 

N . G E L A T S Y C O M P . 
IOS, AGUIAR IOS. rr<quiuu fl AMARGÍ KA 

Hju-ou 9ñft6m í»or el cnble. fac-jlitjm 
cnrtaM de t-rértlto y ^Irun lelrcts 

fi corta y larga vteírt. 
sobre Nueva York, Nueva Orleans, Vpra-
cruz. Méjtco, San Juan de Puerto iti.-o, 
iJondrea, París, Burdeos, LÍyon, Bayona, 
Hamburgro, Roma, NApoles, Milán. Génova, 
Marsella, Havre, Leila, N'antes, Saint Quin­
tín, Dleppe, Tolouso, Venecla, Florencia, 
Turín, Maslno, etc.; así como sobre todas 
las capitales y provincias de 

K^PA^A E ISLAS CANARIAS 
C 902 156-14 F. 

C A J A S R E S E R V A D A S 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a 

B ó v e d a c o n s t r u i d a c o n t o ­

d o s l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s 

y l a s a l q u i l a m o s p a r a g u a r - : 

d a r v a l o r e s d e t o d a s c l a s e s , 

b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a d e 

l o s i n t e r e s a d o s . 

E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s 

t o d o s l o s d e t a l l e s q u e s e d e - ^ 

s e e n . 

H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1 9 1 0 

A G U I A R N o . 1 0 8 

IM. G E L A T S Y C O M P . 

. B A t e i L L S Y 
(S. en C.) 

A M A R G U R A N U M . 3 4 
Hacen pagos por el cable y giran letras 

& corta y larga vista, sobre New York, 
Londres, París, y sobre todan las capitales 
y pueblos de España é Islas Baleares y 
Canarias. 

Agentes de la Compañía de Seguros con­
tra Incendios 

" R O Y A L " 
C 148 156-1 E. 

HIJOS DE R, A R G U E L L E S 
B A N Q U E R O S 

M e r c a d e r e s 3 6 , H a b a n a . 
Tel+tono núm. 70.—Cable i "Rmniuinpg-ili-." 

Depósitos y Cuentas Corrientes. Depo­
sites de valores, haciéndose cargo del Co 
bro y Remisión de dividendos é intere­
ses Préstamos y Plgnornoi jnes de valores 
y frutos. Compra y venta de ^ alores pú-
bllcs é Industriales. Compra y venta de 
letras de cambio. Cobro de letras, cupo­
nes, etc., por cuenta ajena. Giro sobre las 
principales plasas y también sobre los pue­
blos de España, Islas Baleares y Canarias. 
I'agos por Cables y Cartas de Crédito. 

C 1234 156-1 Ab. 

A L D 
Hacen pagos por el cable, giran letras,* 

corta y larga vista y dan cartas do créálw 
sobro New York, Filadeinn, New Orlean* 
San Francisco, Londres. Parts, Madrid, Bar­
celona y demás capitalef y ciudades Mj 
portantes de los Estados Unidos, Méji?" 
y Europa, así como sobre todos los PV ; 
blos de España y capital y puertos « 
Méjico. a 

Kn combinación con los señoror. 
Hollín and Co., de Ñew York, recil m 
dignes para la compra y venta de ^ 
6 acciones cotizables en la Bolsa de ^ 
ciudad, cuyas cotizaciones se rccben PS 
cable <i'rectamente. . '. 

C 1235 7S-1 A^. 

Í mm childs v cu . 
BAXaLEROS.—MERCADEREF 

Cnsn orlRinnlnienle estAblcelda en x _ 
Giran Letras á la vista sobre tfldoS 

Bancos Nacionales de los Estados X-1» 
Dan especial atención _ 

ORANSFERENCIAS POR EL CABI'-
78-1 AD. C 1236 

J . A . B A N C E S Y C 
A. 

BANQUEROS 
TelCfono A-17-ÍO. Obispo 

Apartado nliniero 715. 
Cnble BANCES. 

i 
Cuentas eorrieufes». 

I>ci><>>iItoN eon y sin interés. 
Deacnentofii, Plgnoraelones. 

Cambio de Moneda» 
Giro de letras y pagos por cab,'̂ s.t 

todas las plazas comerciales de lo3 
Unidos, Inglaterra, Alemania, Francl 
Ha y Repúblicas del Centro y '( 
rica y sobre todas las ciudades y P 
de España, islas. Balearen y Cañan 
como las principales de esta l*!-'- p5« 
CORREM'OrVNALKS DEL BANCO 

PASfA EX LA ISLA DE 1 1 " »>, 
C 1237 78-1 

C 909 
BANQUEROS 

166-14P. j 

B A N C O E S P A Ñ O L D E I A I S L A D E 0 1 1 
O F I C I N A S : A G U I A R N U M S . 8 1 Y 8 3 . 

— D E P A R T A M E N T O D E G I R O S — 
H a c e p a g o s p o r e l c a b l e , F a c i l i t a c a r t a s d e 

c r é d i t o y g i r o s d e l e t r a 
en pequeñas y grandes cantidades, sobre Madrid, capitales de provincias y * 
lOf̂  P̂ CTlQé de SgpMU. « Islas Canarias, asi como sobre los Estados Unidos de * 

A-rica, Inglaterra. Francia, Italia y Alemani a. 
C 1178 
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DESDE MI_REPARTO 
En las Cañas 

Doce don Antonio—siete don Si lva-
r ^ u a t r o don Eutiqiiio.—tres don 

p^Mistiano,—cinco doña Tecla—trece 
Joña Juana—quince dona Angustias, 
íLscis doña M a r i a n a . . . - Es te es el 
linero—(sin quitar nn cuarto)—que 

tienen junto—los de mi Reparto— 
¡Ira los festejos—que darán a l l í — e n 
honor y gloria—del señor B a b í — ( e l 
L b í os un r ip ió—pero y a lo s é ;—el 
Babí lo dije—por decir B a b é ) — p o r -

íe "se rumora"—que el señor cita-
^ se l legó á estos puntos—halos v i -Sfado-y mandó un " agente "--para que 

le marque—el terreno propio—para 
haeer un P a r q u e . . . 

V este mi Reparto—es agradecido; 
^Iv aunque no se a l i s tan—á n i n g ú n 
partido,—todos estos hombres,—nobles 
- sinceros,—van á formar uno:—el de 

los baberos - . — Porque y a conoce— 
dicho secretario—que hace falta un 
parqUC—¡que es muy necesario!—• 
v cuando nos diga—que al cabo lo ha-

válgame San Pedro—lo que se 
verá!. • • 

Y dijeron los hombres de Las Ca-
í7í7V_sociedad de ins trucc ión y de re­
creo: 

--Opinamos que es muy bueno dedi­
car nuestros esfuerzos á la santa edu­

cación de la n i ñ e z : para ello tenemos 
— y a se sabe—una celosa y culta pro­
fesora, que da clases los d ías de labor, 
y otras varias, abnegadas y cristianas, 
que la dan dominical. Pero todo eso 
es para el e s p í r i t u ; y el cuerpo, que 
es un demonio, también pide que le 
den alguna c o s a . . . Y es verdad que 
muchas veces se le dan buenas funcio­
nes teatrales, y a lgún que otro baile 
excelso; pero opinamos, señores, que 
la abundancia no daña, y que debe 
dan/.arse un poco m á s . . . 

Y V i l lar , el presidente, y R a m ó n 
Alvarez, y R a m ó n Isaach, y el doctor 
Antonio Camacho, y los demás de la 
Junta , se cruzaron los brazos con res­
peto, inclinaron la cabeza, y soltaron 
el amén. 

L a 'cosa hízose as í : l l egó el señor 
Carbonero; llegaron los hermanos de 
la Cho; cogieron sus instrumentos, y 
empezaron á tocar. Y como Carbone­
ro y los hermanos son músicos exce­
lentes, que hacen hablar á las cuerdas 
y que tienen un inmenso Repertorio, 
en cuanto comenzaron m labor, con to­
da su maestr ía y su finura, vieron que 
hf Sociedad se llenaba de l ind í s imas 
muchachas, tras las que se iban luego 
los muchachos; y vieron que de repen­
te, con espontaneidad muy tropical, 
los muchachos y muchachas se entre­
gaban a l danzón, como si ya no hu­
biera para ellos otra cosa en este mun­
do. 

Y así se inauguraron estas fiestas, 

que se aumentarán muy pronto, que so 
mul t ip l i carán , que habrán de celebrar- ' 
se á todo lujo, y que tanto les gustan 
á los j ó v e n e s . , . 

Es tas fiestas y u n parque, y se aca­
b ó : ¡ e l Reparto sería un para í so ! 

E . 

Beba usted cerveza, pero pida la de 

L A T R O P I C A L . 

¥ p r o v i n c i a í 
P I N A R D E L R I O 

D E S A X L U I S 
' U n a boda 
A b r i l 15. 

E l lunes, 14 del actual, se ce lebró 
en San L u i s , pintoresco pueblo de la 
provincia de P inar del Río , una sim­
p á t i c a boda. 

E l l a es una linda muchacha llama­
da Herminia Consuelo Artidiello y 
Barrionuevo, h i ja del acreditado co­
merciante don J o s é Z. Artidiello y de 
la virtuosa señora doña L u i s a B a ­
rrionuevo. 

Y él es el conocido comerciante 
don J o s é Gonzá lez Mier. 

Ce lebróse la ceremonia en casa de 
la novia. E s t a luc ía un prec ios í s imo 
traje. 

Bendijo la u n i ó n el presb í t ero don 
Bernardo Ramírez , y fueron padri­
nos los padres de la desposada. 

Actuaron de testigos: por parte de 
la novia, don Maximino F e r n á n d e z 
Sanfeliz, acaudalado comerciante de 
la Habana, y don R a m ó n V i l l a r ; y 
por parte del novio, don R a m ó n C i -
fuentes y don Casimiro Díaz . 

E n t r e los asistentes a la ceremonia 
se hallaban las s eñoras Mar ía Da­
ríos de Rniz , Antonia Capó y Argen­
tina de Paula de Ramírez . 

S e ñ o r i t a s Bogelia Herrero. Aida 
Rosa P a d r ó n . María Teresa Pica , Sa­
ra P a d r ó n . Ernest ina Ramos. L u i s a 
Herrera . Delf ina Perera. Rosa P a ­
drón. Juana Capó. María Teresa H i ­
dalgo. Carmen Mart ínez . Antonia 
Amor, Andalia Carrera . Mar ía C a ­
rrera , Mar ía Muñiz , Leonor y Al ta-
gracia Bofil l , Angela Artidiello. J u a ­
na León . Adela R e g ó , Amal ia Torres, 
Ma ría H e r n á n d e z . Angela Velis . Ma­
ría E l v i r a de Paula . Oumersinda Oli­
va, María Herrera , Dolores Campos 
y Dolores Cruz . 

Señores Alejandro Collado. R a ­
m ó n Amor, Cristóbal Artidiello, Jo­
sé Barrera , J o s é Collado. Eduardo, 
Francisco y V a l e n t í n Carreras , A l v a ­
ro González . Higinio F e r n á n d e z , Be­
nigno González . F é l i x Martorell . Pe­
dro y Pablo Herrera , H..de la P. Mar­
t ínez . Urbano Sierra, R a m ó n V i l l a r . 
S. Oliva, Ché Maristany, Arturo 

Ramos, Husto Morales, J u a n R. Ruiz , 
Manuel G . Mier, Ceferino B a r r e r a . 
T o m á s Perera. Ambrosio Taroño , Pe­
dro Collado, Jacinto Pérez . Antonio 
Garc ía Barrera , Maximino Riera , Ro­
gelio Mart ínez , Alberto García , J o s é 
A . Mart ínez , Leonardo Mármol y 
Gabrie l Perera. 

E n t r e los muchos regalos que reci­
bieron los novios figuraban un bou-
quet de guirnaldas blancas, de V i ­
cente Suárez y C o m p a ñ í a ; un servi­
cio de plata, de Gamba y C o m p a ñ í a ; 
un juego de cubiertos de plata, de 
D . Maximino F e r n á n d e z ; un juego 
^ara café , de plata, de Cifuentes F e r ­
n á n d e z y C o m p a ñ í a ; un chai blanco 
de burato, de Mercedes Alvarez y 
Angel T o r a ñ a ; una pulsera de oro, de 
Antonio María Art idie l lo; un abani­
co de nácar y oro, de Manuel San 
M a r t í n y C o m p a ñ í a : una bolsa de 
plata, de Eduardo Alvarez : un vesti­
do de blonda, de Modesto P a r a j ó n y 
famil ia: un p o r t a p a ñ u e l o s , de Imelda 
F e r n á n d e z ; dos vestidos de seda y un 
risa- de pendientes, de Francisco L ? 
rabozo y s e ñ o r a : una juego de café de 
porcelana, de J o s é Larabozo Artidie­
l lo; dos maceteros de bronce, de L u i ­
sa Barrionuevo; un juego de ca fé y 
un estuche de per fumer ía , de R a ­
m ó n Amor; un estuche de perfume­
r a de la dependencia de Maximinr 
F e r n á n d e z , y un centro de mesa, de 
R . Suárez y Compañía . 

Antes de terminar estas l íneas , de­
seo hacer constar mis fervientes vo­
tos porque la felicidad de los novios 
no se vea interrumpida, y dar, a l mis­
mo tiempo, un mi l lón de gracias á los 
s e ñ o r e s Maximino F e r n á n d e f y J o s é 
Z. Artidiel lo por las muchas delica­
das atenciones que han tenido para 
con este cronista. 

A. á e Z . 

S A N T A C L A R A 

DE ENCRUCIJADA 
Abril 12. 

E l efecto que á sus numerosos iectoreH 
v al público ha producido el número ex­
traordinario del DIARIO DE LA MARI­
NA, ha sido sorprendente y digno de tan 
popular periódico que hoy, como siempre, 
ha servido de orgullo p?.ra los que hablan­
do el mismo Idioma reconocemos en él 
una de las más importantes publicacio­
nes de Sud América. 

Creo que el DIARIO cpn sus nuevas re-
formas y modificaciones.;ha hecho en ho­
nor <1 sus lectores un esfuerzo máximo, 
pero que honra al periodismo é intelectuar 
lidad de Cuba y España. 

D. Martín Pérez, 
Corresponsáf. 

¿ESTA USTED NERVIOSO? ¿PADE­
CE DE INSOMNIO. FALTA DZ A P E T I ­
TO. FALTA DE FUERZAS. QUIERE US­
T E D CURARSE EN POCO TIEMPO, GAS­
TANDO POCO DINERO? 

Tome el E L I X I R GLICEROFOSFATOL 
"MOURET," poderoso reconstituyente del 
sistema nervioso en tpneral. De venía en 
Droguerías y Farmacias. 

C 1131 A. 1 
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N o h a y T o s n i R o n q u e r a 
q u e r e s i s t a 

á la benigna pero poderosa acción del 

P e c t o r a l d e 

A n a c a h u i t a 
y cuando en unión con este precioso 

bálsamo pulmonar se toma el 

A c e i t e P u r o d e H í g a d o d e B a c a l a o 
DE LANMAN a KEMP 

aun las graves enfermedades 
del pecho ceden con sorpren­
dente seguridad y rapidez. 

Para la tos bnstaiáu unas, 
cuantas dosis del, Pectoral solo. 
Para los casos más serios se 
recomienda el uso de los dos remedios en combinación. Aun en la 
temible tisis el Petíloral de Anacahuita y el Aceite Puro de Hígado de 
Bacalao de Lanman ®» Kemp oñecou al paciente un consuelo y un 
alivio que buscará en vano en otros remedios. 

PREPARADOS SOLAMENTE POR 

L A N M A N m> K E M P , : : : : N E W Y O R K 
De venta en todas las Farmacias y Droguerías. 
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P R E V E N T I V O D E L R E S F R I A D O 
MENTOL f c . , n . 

EUOAL.PTOL p 0 1 0 10 CtS-
Haya antisbptice e3 aire que respira y evite la Infección 

0 de BRONQUIOS y PULMONES 
Drogueaía Sarrá En todas las Farmacias 

C 948 M. 12 

E S T O M A G O 

Una buena digestión asegura la 
salud y equivale en la mayoria de 
los casos á robustez y bienestar 
físico é intelectual. Muchos enfer­
mos del aparato digestivo se que­
jan de dificultad en las digestiones, 
tardando á veces, en vez de trez ó 
cuatro horas, ocho y diez ó más en 
terminarlas. Con el Elixir Estoma­
cal de 

S f l I Z D E C A R L O S 
(STOMALIX) 

se abrevian í a s digestioner. 
lo mismo en el estómago que en 
el intestino, per aumento de fuerza 
funcional, pues es preciso 

PROCURAR ESTÓMAGO 
A QUIENES CARECEN DE EL 

por medio de medicamentos que 
aumentan la secreción del jugo 
gástrico, la motilidad^el estómago 
y su potencia fortificante para di­
gerir y asimilar. 

De venia en las principalet farmacias 
del mundo y Serrano, 30, M A D R I D 

Se remite por correo folleto á quien lo pida. 

I N T E S T I N O S 

••T~r 
J. R A F E C A S , Obrapla 19, único cepve» 

sentante y depositario de las especialida­
des de Saiz de Carlos, Elíxir, digestivo. 
Dlnamogeno, tónico, reconstluyente, anti-
nervioso, pulmofosfol contra la tos y mal»;!: 
del pecho. Reumatol contra el reuma j 
gota. Purgantina contra el extreñímlentu 
Depósitos generales: Sarrá, joboson. Ha-
bap;i. P'fttta catálogos, 
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Ej LA CU 

10, 

F á b r i c a d e M o s a i c o s " L A C U B A N A " 
SOCIEDAD ANONIMA—SAN F E L I P E NUM. 1—ATARES 

1 9 M I L L O N E S D E L O S A S F A B R I C A D A S 

Agentes: Ladislao Diaz Hermano, teléfono A-2090—Ramón Planiol, teléfono A-7610-

Agapito Cagíga y Hermano, teléfono A-3655. 
C 1280 alt. 6-7 

V a p o r e s d e t r a v e s í a 

LINEA LLOYD NORTE ALEMAN 
(Norddeutscher Lloyd, Bremen) 

El vapor correo alemán de dos hélices 
y de 7,500 toneladas, 

" H A N ]V O V E R »» 
provisto de aparatos de T E L E G R A F I A 
SIN HILOS para comunicar á grandes 
distancias, 

Saldrá de este puerto 
E L 7 D E MAYO 

1 las cuatro de la tarde, DIRECTO para 

V i g o , C o r u ñ a 

y t l r e m e n 
Admite pasajeros para los referidos 

puertos en sus amplias y ventiladas cá­
maras y cómodo entrepuente. CAMARE­
ROS Y COCINEROS ESPAÑOLES. E l 
embarque de los pasajeros y del equipaje 
es GRATIS en la Machina. Estos vapo­
res están provistos de aparatos de Tele­
grafía sin Hilos para comunicar á larga 
distancia. 
Precio de pasaje en Tercera para Espa­

ña: $32 oro americano, incluso impues-
t0 de desembarco. 
Para más informes y detalles, dirigir­

le á sus Consignatarios: 
SCHWAB & TILLMANN. 

s ^ Ignacio 76, frente á la PLAZA VIEJA 
•Teléfono A-2700.—Apartado 229.—Habana. 

C 1437 Az. 19 

U N 
(NEW YORK AND CUBA MAiL S. S. Co.) 

Servicio de vapores entre 
r!TT 

í 
Salen de la Habana todos Ies Martes y 

Sábados. 
Pasaje en Primera Clase, de $35-00 á 

$43-00. 

Servicio de la HABANA 
á PROGRESO y V E R A C R U Z 

Sa|cn de la Habana todos ¡os iunes. 
Pasaje en Primera: á Progreso $20-00; 

* ^eracruz, $30-00. 
Se espiden pasajes para Europa por to-

38 !a3 lineas trasatlánticas. 
PARA INFORMES, R E S E R V A DE 

CAMAROTES Y B I L L E F E S : 
^ I G I R S E A L A G E N T E DE PASAJEC* 

PRADO 118, T E L E F O N O A-6154. 

C 1408 

Wm. HARRY SMITH, 
Agente General. 

OFICIOS NMS. 24 y 26. 
156-7 Ab. 

V A P O R E S C O R R E O S 
í e la Cujsiia teaám 

j L N T & S D E 

A F r o i a o l o p e z y 

P R E C I O S D E P A S A J E 

En I- clase M e $148 Cí. en aíielaníá 

< 3! preferente « i 3 * « 
1 3 * ordinaria « 3 5 a 

Grandes rebajas ea pasajes de I D A 
y V C 7 E L T A , y precios convencionales 
en Camarotes de lujo. 

P R O X I M A S S A L I D A S 
D E L O S V A P O E E S D E G R A N V E ­

L O C I D A D D E L A C O M P A Ñ I A 
T R A S A T L A N T I C A E S P A Ñ O L A . 

R e i n a M a r í a C r i s t i n a 
Saldrá el día 20 de Abri l para 

C O R U Ñ A , G I J O N . S A N T A N D E R 
Y B I L B A O 

A L F O N S O X I I I 
Saldrá el día Io de Mayo para 

V I G O , C O R U Ñ A . G I J O N . 
S A N T A N D E R Y B I L B A O 

A L F O N S O X I I 
Saldrá el día 20 de Mayo para 
C O R U Ñ A , G I J O N , S A N T A N D E R 

Y B I L B A O 

R e i n a M a r í a C r i s t i n a 
Saldrá el d ía 31 de Mayo para 
C O R U Ñ A , G I J O N , S A N T A N D E R 

Y B I L B A O 

A L F O N S O X I I Í 
Saldrá el día 20 de Junio para 
C O R U Ñ A , G I J O N , S A N T A N D E R 

Y B I L B A O 

R e i n a M a r í a C r i s t i n a 
Saldrá el d ía 20 de Julio para 

C O R U Ñ A , G I J O N , S A N T A N D E R 
Y B I L B A O 

P a r a informes, d ir í janse á su con­
signatario M A N U E L O T A D U Y , Ofi­
cios n ú m e r o 23, altos. Te l é fono A.65SS 

E L VAPOR 

REINA MARIA CRISTINA 
Capitán OYARBIDE 

saldrA para 
C O R U N A , G I J O N 

Y S A N T A N D E R 
el 20 de Abril á las cuatro de la tar­
de, llevando la correspondencia pública. 

Admite pasajeros y carga general, in­
cluso tabaco, para dichos puertos. 

Recibe azúcar, café y cacao en partidas 
á flete corrido y con conocimiento directo 
para Vigo, GIjón, Bilbao y Pasajes. 
• Los billetes del pasaje sólo será expe­
didos hasta las doce del día de salida. 

Las pólizas de carga se firmarán por el 
Consignatario antes de cerrarlas, sin cuyo 
reouisito serán nulas. 

L a carga se recibe hasta el día 19. 
L a correspondencia sólo se admite en la 

Administración de Correos. 

E L VAPOR 

M O N T S E R R A T 
C a p i t á n G A K I t l G A 

saldrá para 
V E R A C R U Z 

Y P U E R T O M E X I C O 

sobre el día 17 de Abril llevando la corres­
pondencia pública. 

Admite carga y pasajeros para dicho 
puerto. 

Los billetes de pasaje serán expedidos 
hasta las DIEZ del día de la salida. 

Las pólizas de carga se firmarán por 
el Consignatario antes de correrlas, sin 
cuyo requisito serán nulas. 

Los documentos de embarque se reci­
ben hasta el cía 15. 

Recibe carga á bordo hasta el día 16. 

E L VAPOR 

M O N T S E R R A T 
Caqitán G A R R I O A 

saldrá para 
N e w Y o r k , C á d i z 

B a r c e l o n a y G é n o v a . 
el 80 de Abril, á las doce del día llevando 
la correspondencia pública. 

Admite carga y pasajeros, á los que se 
ofrece el buen trato que esta antigua Com­
pañía tiene acreditado en sus diferentes 
líneas. 

También recibe carga para Inglaterra, 
Hamburgo, Bremen, Amsterdan, Rotter-
dan, Amberes y demás puertos de Europa 
con conocimiento directo. 

Los billetes del pasaje sólo serán expe­
didos hasta la víspera del día de salida. 

Las pólizas de carga se firmarán por el 
Consignatario antes de cerrarlas, sin cu­
yo requisito serán nulas. 

Se reciben los documentos de embarque 
ha?ta el día 28 y la carga á bordo hasta 
el día 29. 

La correspondencia sólo se recibe en la 
Administración de Correos. 

NOTA.—F«ta Cwmpafiía tiene una póliza 
flotante, asi para eíta línea coiro para to­
das las demis, bajo la cuaJ pueden a^eíru-
raxse lodos los efectos que se embarpuon 
en sus va.pores. 

Llamamos la atención de los señores pa­
sajeros, hacia el artículo 11 de! Reglamen­
to de pasajeros y del orden y rógimen In­
terior de los vaporee de esta Compaflia. e¡ 
cual dice v&í: 

"ZJCJB pasajeros deberán escribir sobre to­
dos loe bultos de su equipaje, BU nombre 
y el puerto de destino, con todas sus letra* 
y con la mayor claridad," 

Fnudár.óose en esta disposición la Com­
pañía no ndrnítré, bulto alKur. j dt equipaje 
que no i?ve oiaramente estampado su nom­
bre y c^ellido dp ,m dueño, así como el ded 
puerto de destina 

El equipaje lo recibe gratuitamente la 
lancha "Cladiator" en el Muelle de la Ma­

china, la víspera y día de salida hasta la« 
diez de ia mañana. 

Todos los bultos de equipaje llevarán 
etiqueta adherida, en la cual constará el 
número de billete de pasaje y el punto 
donde epto fué expedido y no ^erán reci­
bidos &. bordo los bultos en los cualej» laj­
eare esa etiaueta. 

Para cunrMir el R. D. del Ooblemo de 
España, fecha 22 de Agosto Qltimo. no se 
admitrá en el vapor más equipaje que ei 
declarado por el pasajero en el moniento de 
sa-car su billete en la casa Conslfrr.atarla. 

Para informes dinerlrse ft. sn consignatario 
MANUEL OTADUY. 

OFICIOS 26. HABANA. 
C 1238 78-1 Ab. 

COMPAGNÍE GENERALE TRANSATLANTiQUE 

wm m i mmn 
B Á J O C O N T R A T O P O S T A L 

C O N E L G O B I E R N O F R A N C E S 

PRECIOS DE PASAJE 
En Ia. clase desde . . $ 148-00 Oro Am, 
En 2\ clase " . . 126-00 " 
En '¿\ Preferente. . . 86-00 " " 
Tercera clase 35-00 " " 

Rebaja en pasaje de ida y vuelta. 
Precios convencionales en camarotes de 

lujo. 
Los equipajes se recibirán gratis en la 

Machina solamente la víspera de cada sa­
lida. 

Demás pormenores, dirigirse fi. su con-
Bignatario en esta plaza 

B M E 8 T G A Y E 

PROXIMAS SALIDAS DE LOS RAPIDOS 
Y LUJOSOS VAPORES DE ESTA 

COMPAÑIA 
PROVISTOS DE APARATOS DE T E L E ­

GRAFIA SIN HILOS 

Saldrá el día 15 do Abril & las cuatro 
de la tarde, directamente para , 

C o r u ñ a , S a n t a n d e r 

y S t . N a z a i r e 

E S P A G N E 
Saldrá el día 28 de Abril á laa cuatro 

de la tarde, directo para 

C o r u ñ a , S a n t a n d e r , 

G í j j ó n y S t . N a z a i r e 

Apartado rúm. 1,090. 
OFICIOS -90, T E L E F O N O A-1476. 

HABANA 
871 Mz.l 

V a p o r e s c o s t e r o s 

Saldrá el día 15 de Mayo á las cuatro 
de la tarde, directo para 

C o r u ñ a , S a n t a n d e r 

y S t . N a z a i r e 

L A N A V A R R E 
Saldrá el día 28 de Mayo á las cuatro 

de la tarde, directo para 

C o r u ñ a , S a n t a n d e r , 
G i j ó n y S t . N a z a i r e 

Saldrá el día 15 de Junio á las cuatro 
de la tarde, directo para 

C o r u ñ a , S a n t a n d e r 

y S t . N a z a i r e 
Admiten carga y pasajeros para los 

mencionados puertos. 

EMPRESA !]E VAPORES 
D E 

SOBRINOS CE HERRERA 
(S. en C.) 

S A L I D A S D E LA. H A B A N A 
durante el mes de A b r i l de 1912 

V a p o r J U L I A 
Sábado 20 á las 5 de la tarde. 
Para Xuevitas (sólo á la ida), Santia­

go de Cuba, Santo Domingo, San Pedro 
de Macorís, Ponce, Mayagüez (sólo al re­
torno) y San Jnan de Puerto Rico. 

V a p o r H A B A N A 
Sábado 20 á las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas (sólo al retorno), Puerto 

Padre, Chaparra, Gibara, Vita, Bañes, Ma­
yar! (Ñipe), Baracoa, Guantánamo (á la 
ida y al retorno) y Santiago de Cuba. 

NOTA.—Este buque no recibe carga en 
la Habana para Santiago de Cuba. 

V a p o r G I B A R A 
Sábado 27 á las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas, Puerto Padre, Chaparra, 

Gibara, Mayarí (Ñipe), Baracoa, Guantá-
r.amo (á la ida y al recorno) y Santiago 
do Cuba. 

V a p o r A V I L E S 
Todos los martes á las 5 de la tarde. 
Para Ipbela de Sagua y Calbarién. 

N O T A S 
Carga de Cabotaje 

Se recibo hasta las 3 de la tarde d-.l 
día de la salida. 

Carga de travesía 
Solamente se recibirá hasta las 5 de la 

tarde del día anterior al de la p.alida. 
Atraqucs en Guantánamo 

Los Vapores de los días 10 y 20 atra­
carán al ^Muelle de Boquerón, y los de 
los días 6, 13 y 27 al del Deseo-Caimanera. 

AI retorno de Cuba, el atraque lo harán 
siempre en el muella del Deseo-Caima­
nera. 

A V I S O S 
Los conocimientop para los embarques 

serán dados en la Casa Armadora y Con-
signatarias á los cipbarcadores que lo so­
liciten; no admili^'Jose ningún embar­
que con otros "^nocimientos que no sean 
precisamente, ios quo la Empresa facilita. 

En los conocimientos deberá el embar­
cador expresar con toda claridad y exao 
tituü las marcas, números, número d« 
bultos, clase de los mismos, contenido, 
país de producción, residencia del recep* 
tor, peso bruto en kilos y valor de 'za 
mercancías; no admltlénslose ningún co« 
nocimiento que le falte cualquiera de ea» 
tos requisitos, lo mismo que aquellos que 
en la casilla correspondiente al contení* 
do, solo se escriban las palabras "efeo 
tos," "mercancías" ó "bebidas,", toda vos 
que por las Aduanas se exige se ha?a 
constar la clase del contenido de cada 
bulto 

Los señorep embarc';dores de bebidi í 
sujetas al Impuesto, deberán detallar -in 
los conocimientos la clase y jcttiteciáo da 
cada bulto. 

En la casilla correspondiente al país da 
producción se escribirá cualquiera de las 
palabras "País" ó "Extranicro," 6 las dos 
si el contenido del bulto ó bultos reunie-
sen ambas cualidades. 

Hacemos público, para general conoci­
miento, que no será admitido ningún bul­
to que, á juicio de >os Señeros Sjbrecar-
gos, no pueda ir en las bodegas «leí buqua 
con la demás carga, bnah) 1̂ 

NOTA.—Estas salidas y f.f-daíás podrán 
ser modificadas en la forma qüe crea con­
veniente la Empresa. 

OTRA.—Se suplica á los stíiores C«> 
merciantes, que tan pronto estén los bu­
ques á la carga, envíen la que tengan dis-
puesta, á fin de evitar la a g l o ^ r a c i ó n en 
los últimos día§, con perjuiciojjpb los con­
ductores de carros, y también-de los Va­
pores, que tienen qme eíectuar la solida 
á deshora de la noche, con los riejgo^ 
consiguientes. 

Habana, abril 1°. de 191J. 
SOBRINOS DE H^RÍÍERA, S. en C. 

C 1239 78-1 Ab. 

D E C U B A 
E L V A P O R 

E T E L V Í N A 
C a p i t á n : V A Z Q U E Z 

Este nuevo vapor saldrá dti cst* 
puerto, hasta nuevo aviso, los d íaj 
4, 14 y 24 de cada mes para 

Ingenio " G e r a r d o , " Río Blanca , 
Berracos, Río del Medio, Dimas, Arro­
yos, Ocean Beach y L a F é . 

P a r a informes el Presidente de la 
Compañía S R . M A N U E L G A R C I A 
P U L I D O . Bevillasfigedo 8 y 10. 

C 1193 . A. 1 

EL NUEVO VAPOR 

A L A V A I ¡ 
CAPITAN ORTUBE 

saldrá de este puerto los miércoles, á 
las cuatro de la tarde, para 

S a g u a y C a l b a r i é n 
ARMADORES 

H e n o $ Z u ! u e i a y 0 a m ¡ z , G U . 2 0 
0 1195 i 



5 reASIO DE L A MARINA.-^ -Bdiciót la mañana.—Abril 17 de 1912. 

del Cuento baturro La tía Estefanía estaba aquella tar­
de muy atareada con Polonio, el sas­
tre, mojando unos cuantos metros de 
paño, preparando forros y carbón pa­
ra calentar las planchas. Tenía que 
arreglar de invierno á su marido y á 
los chicos, y al d í a siguiente llegaba el 
sastre, que en los pequeños pueblos de 
su tierra trabajan á jornal en casa de 
sus clientes. 

Ultimadas estas operaciones prelimi­
nares, se despidió Polonio hasta la ma­
ñana siguiente, y la tía Esstefanía se 
marchó á la tiendaa á comprar garban-
zos del tSaúco, pues los que tenía en su 
cosecha eran detestables, y la comida 
del sastre. sólo podía compararse^ á la 
que se sirve al predicador el día de 
la fiesta del pueblo. 

—Gvrnos linches. Jacinto—dijo al 
dueño de la tieinda de comestibles.—A 
rcr qué garbauxos tienes. 

' Y ol tendero'con dos recipientes de 
'hoja de lata, sacó dos muestras de di­
ferentes sacos. 

—Esos tienen g ü m a cara—dijo la 
t ía Estefanía ;—están muy arntgaus y 
son muy gordos. 

—¡Como huevos!—replico el tende­
ro. / 

—Pésame libra y media. 
Los pesó Jacinta, los entregó y apun­

tó el importe en el folio correspondien-^ 
te á la cuenta de Estefanía, que ya 
habla marchado muy ligera á su casa 

i y ya tenía los garbanzos *á remojo en 
agua de sal. 

A la mañana siguiente el sastre em­
pezó sus costaras, y la Estefanía se po­
sesionó de la cocina, dispuesta á que 
las planchas estuvieran candentes siem­
pre, que se las pidieran, y á que la co­
mida resul íara digna de su fama en 
asuntos culinarios. 

Pero notó con gran disgusto que los 
garbanzos no se cocían. Eran las diez, 
y los garbanzos no blandeaban... Se 
vió en un compromiso serio y tuvo que 
recurrir á sus procedimientos para ca­
sos extremos. 

Echó en el puchero un poco de bicar­
bonato de sosa, y á beneficio de esta ba­
se los garbanzos entraron en razón. 

Sirvió la comida á tiempo, y nadie 
echó de ver la deficiencia de las le­
gumbres. Pasó el susto; pero no su in­
dignación contra el tendero por haber­
la engañado. 

Apenas sirvió los postres, marclu') 
'como un rayo á ver á Jacinto, dispues­
t a á cantarle las verdades más agrias. 

—Te paice medio regular, .so granu-
Ija, engañar á una probé mujer, dátido-
jle piedras en vez de firarbanzos. 

—Atiende, atiende, Estefanía ¡ te ha-
'brás cnctañau tú, que los has eligid*). 

—Dijiste que eran tan gi ie iws. . . 
—Te dije que eran como huevos, y 

•nada más. G o n q ü e . . . no te engañé ; t ú 
los has prchau; son como huevos, que 

'cuanto más se cuecen.. . más duros so. 

Cierto andaluz elogiaba 
los méritos de un pintor, 
y otro andaluz sostenía, 
invocando la razón, 
que su artista predilecto 
ganaba el puesto de honor, 
porque hacía los retratoc 
con ta l arte y precisión, 
que faltábales tan sólo . . . 
el movimiento y la voz; 
en todo lo demás era 
justa la reproducción. 

Y así dijeron el uno 
y el otro interlocutor: 
—Ese artista que defiendo 
no admite comparación: 
mi retrato es impecable, 
como jamás se pintó^ 
si hablara, fuera yo mismo. 
—Pues el mío está mejor. 
—¿ Por que . . . 
—Porque mi retrató 
¡ se parece más que y o ! . . . 

F . Gil Asensio. 

tponen. 
T. GASCON 

C h a f a d a s 
i Cuando—hace ya algún tiempo—en­
sayamos nuestras páginas, publicamos 

¡Tina serie de charadas á cual más inte­
resante é ingeniosa: como que pertenc-

'cían á los primeros ingenios españoles. 
[Una,—de los Quintero—decía as í : 
. — N i lleva'pHmírcr, n i Wcvasegunda, 
n i lleva iercera; el toda echa humo. 

La solución: un tren de mercancías. 
En esta nueva sección publicaremos 

,todas las charadas de interés que se nos 
envíen • y damos como muestra la si-

'guiente: 

'Tengo una prima segunda 
que tercia quizás no mida 
porque no llega á la cuorfa 

y se'ha comprado una quinta. 
En la próxima Página Literaria da-

' remos la solución. 

Del cercado aleño 
Fn e l café de F a ñ s 

España é I tal ia se esfuerzan por 
íspojar á Mariana (Francia) U lo 
le ésta ha ganado á la ruleta. 

( D e l L u s t i g s Ela t te r , de B e r l í n . ) 

n f n a s i n novio Ayer la he encontrado en la calle '.ic 
Alcalá, y al min rme , ha sonreído. Ma­
ce años era una linda .muchacha, y hoy 
ya comienza á dejar de serlo. Sus ojos, 
antes vivarachos y encendidos, como 
en un reto, miran tristemente, seria­
mente. En el fondo de aquellas negras 
retinas ha hecho su nido una preocu­
pación. Y la preocupación es esta: que 
han pasado los día-!, que han pasado 
los años-, qué la juventud se va y la 
pobre niña no ha encontrado novio. 

Nació para esn; la educaron para 
eso-, su madre y sus amigas no le ha­
blaban de otra cosa, y ella, la pobreci-
ta, vivió su vida sin otra ilusión ni 
otra esperanza. Hizo todo lo que pudo: 
tor turó su cintura para ser esbelta, r i ­
zó sus cabellos, ensayó en el espejo 
sonrisas y miradas; á fuerza de otras 
privaciones domésticas, tuvo galas de 
anoda. paseó mañana y tarde, fu'- á 
reuniones y teatros; como á una feria 
acudió á ser vista donde.¡uiera que 
hubo hombres que pudieran verla. 

Era linda, y al pasar escuchó piro­
pos; alguna vez alguien la siguió; otra, 
le rondaron la callé; hubo uno que lle­
gó á iniciar el idilio. Pero siempre el 
novio esperadir y formaí, el enamorado 
que podía convertirse en marido, se 
desvanecía como el humo de un ciga­
rro. En los primeros años de esta 
búsqueda de la felicidad, la pobre niña 
tenía sns pretensiones, y no miraba 
sino á los mozos ira llardos y á al^ún 
que otro cuarentón, que en su porte 
11 ovaba marcas y señales de «ierta y 
segura posición social. 

Pero ahora, ¡Dios mío!, cualquier 
cosa, fuese lo que fuese: un viudo, un 
obrero, un mal hombre cualquiera que 
la hiciese desgraciada. Y es que nació 
Tiara eso y la educaron para eso. . . 

A las más de las gentes, á las mis­
mas- mujeres á quienes Dios privó del 
espíritu de solidaridad del sexo, les pa­
rece ridículo y risible este proceso, de 
la n iña que no llega á tener novio, que 
se queda solterona. La musa popular 
y los poetas satíricos agotaron su vena 
contra esta pobre mujer, que vino al 
mundo para nada, y que recorre solita­
ria los senderos de la vida sin encon­
trar al niño Amor. 

Y no hay, sin embargo, en lo huma­
no dolor más hondo, tragedia interior 
más extensa, injusticia social más 
grande. No se concibe que una mujer 
pueda soportarla, sino pensando que 
en ellas el corazón no mide el tiempo 
y no envejece, y que allí se refugia la 
esperanza, como una paloma en su 
nido. 

Para ella son inútiles su belleza y 
sus vinudos. No pue^e redimirse á sí 
misma. Es como ia esclava de antaño. 
Sn porvenir y su libertad y su dicha 
no dependen de ella; necesita que un 
hombre la tome de la mano y le diga: 
" S í g n e m e . " Se le dijo, siendo niña, 
eme este hombre llegaría y la haría fe­
liz. Y el hombre no ha llegado. La en­
gañaron sus padres, sus hermanos y 
sus amigas-, la engañamos cuantos al 
cruzarnos con ella en la calle la mira­
mos con un poco de pasión ó desliza­
mos- en sus oídos unas vanas palabras 
amatorias. 

Y es que el orden social que se nos 
antoja la más perfecta fórmula de pro­
greso que puede alcanzar la humani­
dad, es una silenciosa y encarnizada 
batalla donde cada día perecen muchas 
almas. Y no se rebelan, no pfotestftn, 
no se encanallan. Son como los héroes. 

Así, hombres, los que seáis buenos, 
mirad con respeto á. la niña sin novio 
qué al pasar sonríe y os mira suplican­
te, esperando que pueda ser cualquie­
ra de vosotros el cumplimiento de la 
promesa de éxaúr une Dios pone en el 
alma de cada mujer. 

DIONISIO PEREZ. 

d e una mu¡er 
Por tuc i l io 

Enqueíe 
Gran p o r c i ó n de cabellos b ien rizados, 

De pomadas y afeites de t u aprecio, 
Y de dientes y chismes encerados, 
T e ba costado a d q u i r i r ¿ m u y buen prec io ; 
L o que en l e sumen fo rma una careta. 
Por el coste de t a n t a c h u c h e r í a , 
M á s euenta t « t e n d r í a 
E l c o m p r a r una m á s c a r a completa . 

C a n c i o n e s 

Escoma 

Es el linaje de Escoma uno de ios 
más antiguos del reino de Valencia, ó 
más bien del antiguo reino de Aragón, 
donde los de este apellido se distin­
guieron siempre como muy cumplidos 
caballeros y valerosos soldados. Un 
capi tán de este, apellido sobresalió por 
sus hazañas cuando el sitio de Valen­
cia por don Jaime "«¡1 Conquistador," 
siendo por éste premiado con diversas 
mercedes y honores. 

Las armas de Escoma son de plata, 
con un toro de gules, y bordaduri 
también de plata con ocho esquilas da 
sable. 

de r iño 

Este linaje parece ser oriundo ¡ic 
Italia, donde existe el epellido Grori-
ni, y algunos genealogistas aseguran 
fué su progenitor un esforzado caba­
llero italiano que vino á España para 
hacer sus primeras armas combatien­
do contra los moros entre las huestes 
del rey Jaime I de Aragón, el cual re­
compensó sus hazañas concediéndolo 
el derecho de poner las armas del reí-
no en su escudo todavía virgen. 

Las armas de Gerino son, en efecto, 
cortada5;: el primer cuartel de Ara­
gón, es decir, de oro con cuatro palos 
de gules, y el segundo de plata. 

Cubeils 

Es lo más probable que el linaje do 
los Cubeils descienda de un caballero 
francés, Juan Cubeils, que en tiempo 
del rey Jaime "'el Conquistador" pa­
só á Aragón y se puso al servicio de 
dicho monarca, dist inguiéndose por 
su valor en los sitios del Puix y de 
Pi-rriana. Sus armas eran una flor do 
lis de sinople en campo de plata. 

En las guerras sostenidas por Jai­
me I contra los'moros de Mallorca y 
Valencia figuró también un Arnaldo 
de Cubeils, pero opina Piferrer que 
este caballero era así llamado por 
preceder de la villa de Cubeils, en Ca­
ta luña. E l escudo de este caballero, 
según las "Trobas" de Mosén Eebrer, 
era de azur, con una luna llena de 
plata. 

Desengaño 

¿Me pasa con t u querer 
lo mismo que con la vida: 
la tengo muy aburrida 
y no la quiero perder! 

En su fondo tiene el mar 
conchas, perlas y corales; 
mi pecho en su fondo tiene 
los más amargos pesares. 

Xo quiero premio más grande 
á mis pobres guitarrees, 
que el de ser siempre leídos 
por tus ojos agarenos. 

Voy .á la guerra, morucha^ 
porque la patria me llama, 
i daré á la patria la vida 
pero á tí te dejo el alma! 

S. T. SOLLOSO. 

De Carreño 
F u é el caso que se celebraba en Ma­

drid un gran baile; y un amigo de Ca­
rreño veía pasar las lindísimas muje­
res invitadas á la fiesta, y á cada^paso 
decía : 

— A y. quién pudiera bailar! 
—¿Cómo q u é ? . . ¿ Q u é . . . quieres i r 

al baile? 
—¿Hombre, y tú me lo preguntas? 
—Pues. . . pues ¡hala, chico! 
—¿ Pero conoces ú alguien en la casa ? 

—¡ Chico, por. . , por . . . por. . . por 
Dios! Tú ven con. . . conmigo, y cálla­
t e ! . . . 

Fueron, á la casa ; llamaron á la 
puerta. Salió un criado. 

— Y e l . . . e l . . . el señor? 
E l criado avisó al señor. Dijo Carre­

ñ o : 
—Pues.. . puen tengo el. . . el. . . el 

honor de . . . de . . . presentarle á usted 
á . . . á M a r i a . . . Marianito Vázquez, 
estudiante, amigo m í o . . . mío. . . 

E l señor de la casa preguntó : 
—Bueno; pero y á. usted ¿quién le 

presenta ? 
• Y le^respondió Carreña : 

—¡ No. . . ! ¡ no! ¡ si . . . si yo no bailo! 
¡ si vo me voy ahora mismo! 

Y efectivamente ¡se fué! 
0. DIEGUEZ 

(De Blanco de Crespo) 

Mari-Juana estaba triste-aquel día . . . 
Feliz con sus amores y con su cándida 
inocencia, no había reparado jamás que 
en la vida hay tristezas y desconsuelos, 
que su virgen corazón no había sentido 
a ú n . . . 

Criada al arrullo de las ternezas que 
su familia le tributaba, porque la que­
rían con verdadero frenesí, era ella un 
modelo de virtudes santas, y un espejo 

I de bondades infinitas, al cual podían 
I mirarse las rapazas de su aldea. . . 

Tenía la candidez de las blancas palo-
' mas y la ingenuidad, de una. niña de 
diez años ; su tipo de lugareña recogi­
da, que parecía haber adquirido los 
tonos de la pródiga naturaleza, que le; 
servía de recreo y solaz en las tardes 
primaverales, poseía todos los encantos 
de las mujeres circasianas: su vir tud, 
su hermosura y su talento sin rival, ha-, 
bíanla hecho famosa por toda aquella 
risueña comarcaj y donde quiera que su 
nombre se oía,4allí se la veneraba con 
santidad y con admiración . . . ¡ Diría^o, 
y así era, que aquella mujer poseía el 
privilegio de las diosas de antaño, ante 

, las cuales, las reinas se hincaban de 
; rodilla, y le ofrecían rosas y albri-
i c ias! . . . ^ 

Su corazón de oro pertenecía á un 
esbelto galán que en una tarde de oto­
ño lo conquistó, cuando el vientecillo 
de la sierra • deshojaba los arbustos y 
los pajarillas trinaban en el aire. Sus 
pensamientos eran sólo para él. y de él 
eren las primicias de su cariño ciego é 
idolátrico. Por él suspiraba y por él 
vivía: no veía más que en sus ojos;, y 
sólo con él era feliz y dichosa aquella 
ra pazuela. . . 

Mas la maledicencia de las gentes en­
vidiosas encontró pasto en aquel sor su­
mamente adorable, y los amores bastos 
de María Juana sintieron por primera 

¡ vez el vaivén de la contrariedad... La 
v i l murmuración no respetó su candor 

I y su inocencia, que era mucha y de la 
; noche á la mañana derrocó del pedestal 
i de la felicidad á la púdica doncella eu-
I ya beldad seducía y extasiaba. 

Sintió en te do su ser un no sé qué 
misterioso, incognoscible, que la opri-

i mía y la hacía sufrir sin piedad: el 
corazón le latía de manera inusitada. 

; pugnando por salirse de su puesto, y el 
, cuerpo, aquel cuerno virgen y precio-
i so, se revolvía en dolorosas contraccio­
nes nerviosas. . . . 

Sucedió el tremendo desengaño de 
María Juana, un día nebuloso, triste y 
desapacible. Densas neblinas neutrali-1 
zaban la clara luz del sol; del firma-; 
mentó caían menuditas gotas de agiV.; 
que la tierra feraz absorbía. 

Los ruiseñores no alegraban el espa­
cio con sus variados trinos. 

Los arroyos no murmuraban, .y las 
cristalinas fuentes parecían mudas.. . 

La naturaleza estaba muerta; ¡par­
ticipaba del dolor y de la amargura 
que habían tronchado la más preciada 
flor de aquellos capipos! 

¡Aquel día no corría María Juana 
por los prados amenos, cogiendo flores 
entre el verde césped!. . . 

R. BLANCO TORRES 

La Patria del Cantor 

—¿Dónde está la patria del cantor? i 
—Donde ardían mil y mi l espíritus \ 

excelentes; 'donde se ganaban coronas : 
en admirables certámenes, y brotaban 
del corazón de los hombres bizarros s.;-
¡gradas chispas de amor y de v i r tu i . 
Aquella era la patria del cantor. 

¿Cómo se llama la patria del can­
tor? 

—Un día se llamó la libre Lanu'.ña. 
el suelo amigo de los fuertes y de las 
enijinas. Tal era él nombro de la patria 
en los antiguos tiempos. Hoy se queja 
de la pérdida de sus hijos, bajo la ma­
no extranjera que la azota llenaron de | 
un terror desusado y profundo: por-; 
que su santa voz no los despierta y los 
excita en vano al combate. Por eso llo­
ra la tierra del cantor. 

¿Cdál es su poeta predilecto* 
•Gustavo A. Becquer.—Avelina PéPC2 
Ramón de Campoamor.—Alicia Al 

varez. 
Velard e.—Cam il a A l va rez. 
Juan de Dios Peza.-VHilda Hernán, 

dez. 
Xo sé si la encuete se refiere á (ovios 

los poetas del mundo, ó solamente, i 
los que en castellano han escrito; peft) 
aun en el primer caso, dar ía mi voto á 
favor del insigne Fr. Lope Félix d« 
Vega Carpió, el Fénix de los Ingenios 
el Monstruo de la Naturaleza, eomo 
llamó Cervantes á este'feoimdísimj) 
poeta. 

Me admira de Lope, no solo s;i ex-
traordinaria fecundidad, sino tamíjíéu 
la pasmosa flexibilidad de su gen» 
que se acomoda á toda clase do oom-
posiciones. escribien lo con igual maeg-
tría, obras dramáticas, que poesías lí­
ricas, novelas y poemas épicos. 

Cdyetano Pcrcz, 

Buzón 

—¿Qué pide la patria del cantor? 
—Levantando al cielo lamentos des­

esperados, pide auxilio á Dios, que per­
manece sordo á su súpl ic ; . Pide la l i ­
bertad que le han arrebatado, y una es­
pada que apresure al f in la hora de la 
venganza. Esto implora la patria del 
earitor. 

—¿Qué quiere la patria del canfor? | 
—Quiere morir ó vencer en la gue­

rra : quiere ver exterminadas las hor­
das extranjeras, ó á lo menos fuera de 
su territorio. Quiere sustentar libre 
ciudadanos librea, ó que sus hijos inue-
ran sin arrastrar cadenas. Tal es el de-| 
seo de la patria del cantor. 

—Entonces, ¿qué espera la patria j 
del cantor? 

-—Espera en su santa causa; espera | 
que el pueblo corra á tomar las armas 
espera en la gran venganza celeste. E l 
acero vengador ha brillado ya, y en él 
espera la patria del cantor. 

i Qué mido, á modo de tempestad, 
se oye entre las hojas de los bosques? 

¿Qué es lo que se lanza de montaña 
en montaña ? Silencio, en la emboscada 
noct ur i ía ; siento un grito de ¡ burra! y 
truenan los fusiles, caen las mercena­
rias legiones de Francia. ¿Queréis sa­
ber quiénes son aquellos negros caza­
dores?—Son la caza salvaje, la caza 
guerrera de Lutzoy. 

Robustos brazos bronceados hienden 
el río y se apoderan del remo enemi­
go. Cuando alguno pregunte quiénes 
son aquellos negros nadadores, contes­
tadles:—Son la caza salvaje, la caza 
guerrera de Lutzow. 

¿ Quién muere á la luz del sol, sobre | 
un lecho de enemigos expirantes ? La i 
muerte está impresa en las convulsio-
nes de su rastro y amenaza á aus com- ¡ 
pañeros, pero los valientes no temen i 
las convulsiones de la muerte. ¡ Se ha i 
salvado la patria ! Y cuando preguntéis i 
quiénes son aquellos negros moribun-1 
dos, os dirán:—Son la caza salvaje, la ¡ 
caza guerrera de Lutzow. 

D e arte 

La marcha Real 

Lo más extravagante suele conver­
tirse, al andar de los tiempos, en co­
sa, corriente, vulgar, y basta de sen­
tido común. 

La misión del arte es produeir 
emociones estéticas. 

Leira formada con nombres de 
generales 

Pando. Pintos, 
: Ochando. Pons. Domingo, 
; Castellón. Mart ín , 
.Marntegui, Rubín, 
Slanso, Zappino. 

; Palanca, Macón, 
l 'hacón, Andino, 
('apdepon, Borbón. 

Suárez, Suero, 
Rosal, Vida l . Porrero, 
Agustín. Bargés. 
Sérrés, Cortés. Osés. 
Vi l l a , Molina. 
Mnriua, Roldan, 
Francés . Alsina. 
Torreblanca, Franch. 

i (E l cornetín de órdenes) ¡ ¡Caste lv i ! ! 
Pablo PateUada. 

Dios tomó barro y forjó á Shakes­
peare. 

E l hombre es el ser más ambicioso 
de la creación. A l límite de todo ho­
rizonte quiere llegar, á la realización 
de todo deseo: y siempre ve un hori-
/onte más allá, y un nuevo deseo le 
incita y le estimida. A bien que la 
tierra es casi esférica, de suér te que 
los horizontes no acaban nunca: co­
mo no acaban nunca los deseos, pues 
de las cenizas del deseo realizado 
tirota uno nuevo más ardiente que el i 
anterior. 

J, Echegaray. 

El niño de Pifarlos 
—¿Qué haces aquí parado en la 

acera en esta calle solitaria? 
Pi far í i tos responde: 

— M i mamá me ha dijho que no cru- I 
ce la calle basta que no hayan pasa­
do los coches. Llevo una hora aquí pa- ' 
rado y todavía no ha pasado ninguno. | 

M. tí.—Poro ¡qtié barbaridad!... ' ' 
B. Alonso.—Ahora no preguntamns 

que juego prefiere usted, sino cual es 
su juguete predilecto. 

l i . P.—No se ocupe usted de eso; no 
hasra caso. Y si quiere enterarse del 
porqué, venga á nuestra Biblioteca. 

Alizar.—lEl plural, de pie es pies y 
nunca pieses. Antiguamente las pala­
bras terminadas en e aguda recibían 
con frecuencia la sílaba es en el plu­
ral, y se decía f.ées, cees; pero la len­
gua se resiste á la duplicación de las 
vo'-ales y hoy se dice fes y ees. 

Pregunta tambi 'n usted si las pala­
bras Arr iba y Cauilva son consonan­
tes : lo son. En la confusión de la h y la 
r, se admiten las consonancias, porque 
anonas se distinguen en la pronuncia­
ción. 

América.—Busque usted ía desinen­
cia persona;] á los verbos llovrr, nevaf", 
granizar, etc. ,• Podría decir usted 
quiñi Ihuvr, quien fiera y quien gnu 
nizaf En su escrito no existe falta al­
guna, ni de sinl-íxis ni de ortografía. 

Uno que no sabe nada.—Le copio a 
usted este párrafo de " E l peregrino," 
la rev&ta de Armas: ^ 

' ' ¿Qu ién no conoce eT madrigal <ie • 
Gutierre de Cetina que comienza Ojo* j> 
claros, serenos? Por cierto que el texto • 
de esta célebre poesía, oue la mayor 
parte de nosotros aprendió de memo­
ria al estudiar los modelos que contie­
nen los manuales de literatura castella­
na, no es el verdadero, tal como hubo 
Cetina de escribirlo. . . E l verso.. . que 
dice: "'/ porqué á mí sólo me miráis con 
ira . . . ?" no aparece en el texto del ori­
ginal poeta." 

Rosa.—Si quiere usted libretos de 
ópera baratos podrá conseguirlos en 
¡a librería, "Roma," Obispo 63. Allí 
conseguirá por 25 centavos un libre­
to de ópera completo en italiano y en 
inglés y Ivas i a con la música. 

A . G.—El precio del libro '•Hurla. 
Bur lando," de Alvarez Marrón, es 
de sesenta centavos. 

Varios aficionados.—El "Courrier 
des Etats Í J m s " publicó hace algu­
nas semanas el rumor de que la gran 
pianista Adela Verner es un hombre; 
pero no sé lo qué habrá de verdad en 
ello. Desean ustedes que yo inquie­
ra la verdad del caso. Renuncio a 
tal información. Lo cierto es que 
sea hombre ó mujer, Adela Verner, 
es una gran artista. 

Coralito.—Los famosos Nick Cár­
ter. Zigomar. Rafles. Sheilok Bol­
ines y otros célebres personajes que 
resultan hoy día los héroes ilustres 
del mundo novelesco en boga, son UJr 
divíduos fantásticos que deben 1> 
existencia á la imaginación de va­
rios novelistas. 

Tres quintos,—Estando aquí no 
sfu-á reclamado para el servicio mi­
li tar . 

D e l c e r c a d o a j e n o 
La influencia del aeroplano 

nieva moda de cuellos pftr-a a»P* 
ores de concursos aéreos. 

( D e l London Motor . ) 
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L O S L I B E R A L E S 
T e l e g r a m a 8 d e f e l i c i t a c i ó n . - L a 

j n e s a . - E 1 p r o g r a m a d e g o ­

b i e r n o ó p l a t a f o r m a e l e c t o r a l . 

. . L a A s a m b l e a N a c i o n a l d e ­

c l a r a c o m o p r i n c i p i o d e p a r ­

t i d o l a n o r e e l e c c i ó n p r e s i ­

d e n c i a l . 

^ver t a r i e . s e g ú n a n u n c i a m o s , con-
• ' s u s e s i ó n l a A s a m b l e a N a c i o n a l 

S n i t i v a del P a r t i d o L i b e r a l . 
v\ doctor Z a y a s m a n i f e s t ó que h a o i a 
í b i d o i n f i n i d a d d e t e l e g r a m a s de 

^ ¿ r i n d a s , f e l i c i tando á l a A s a m b l e a , 
Pr de^ignaeiones de los c a n d i d a t o s 
f i a s p r i m é r a s m a g i s t r a t u r a s de l a -Na-

•'n pero que o m i t í a l a l e c t u r a de los 
CltnK>s porque pasando como p a s a b a n 

5oo' Sería a q u e l l a fat igosa y t e m í a 
J i n s a r ' a d e m á s l a a t e n c i ó n de los s e ñ o ­
res delegados, 

p e s p u é s elijo e l doc tor Z a y a s que Ja 
amisión n o m b r a d a p a r a p a r t i c i p a r a l 

T fe del E s t a d o las pos tu lac iones d e 
los candidatos d e l P a r t i d o p a r a l a P r e -
ideneia y V k e p r e s i d e n c i a d e l a R e p ú -

b l i c a h a b í a c u m p l i d o s u cometido ano­
che m i s m o , no a s í l a n o m b r a d a p a r a 
e n t r e v i s t a r s e c o n los asbert i s tas que 
h a b í a n c r e í d o oportuno y conven iente 
no p r a c t i c a r a ú n la.s gestiones que í e 
f u e r o n encomendadas , á f in d e poder 
obtener m á s f á c i l m e n t e e l é x i t o que 
todcs deseaban p a r a l a c o m p l e t a u n i -
d a d d e l P a r t i d o L i b e r a l . 

A c t o seguido se p r o c e d i ó á c o m p l e t a r 
l a m e s a d i r e c t i v a de la A s a m b l e a ó 
C o m i t é E j c o u r i v o del P a r t i d o , acep­
t a n d o las s iguientes des ignac iones de 
v i cepres identes y vocales hechas con 
a r r e g l o á les estatutos p o r los de lega­
dos de las p r o v i n c i a s : 

P o r O r i e n t e . — V i c e : C o r o n e l M a n -
duley . V o c a l e s : s e ñ o r e s P i e r r a y R e -
g ü e i f e r e s . 

P o r C a m a g ü e y . — V i c e : G e n e r a l C a ­
ba l l ero . V o c a l e s : s e ñ o r e s X i q u e s y d e l 
C a s t i l l o . 

P o r S a n t a C l a r a . — V i c e : C o r o n e l 
M e n d i e t a ( C a r l o s ) . V o c a l e s : s e ñ o r e s 
E s p i n o s a y P a z o . 

P o r M a t a n z a s . — V i c e : C a m o t . V o ­
c a l e s : s e ñ o r e s R u s t o y C u é l l a r D e l ­
gado. 

P o r P i n a r de l R í o . — V i c e : G e n e r a l 
L l a n e r a s . V o c a l e s : s e ñ o r e s R u b i o y 
L o r e . 

L o s senadores y representantes por | 

la H a b a n a a c o r d a r o n a p l a z a r la desig­
n a c i ó n d e l v ice y los vocales que . les 
c o r r e s p o n d e n elegir , h a s t a no s a b e r e l 
r e su l tado de l a c o m i s i ó n c o n f i a d a á los 
s e ñ o r e s nombrados anoche p a r a entre-
vL-:tarse con los asbert i s tas . 

E l s e ñ o r V i l a r d e l l m a n i f e s t ó que 
e s taba autor izado por el g e n e r a l G u s ­
tavo C a b a l l e r o p a r a d e c l a r a r que este 
a c e p t a b a gustoso e l cargo de V i c e p r e ­
s idente de l a A s a m b l e a p a r a el c u a l h a ­
b í a s ido des ignado p o r los De legados de 
C a m a g ü e y . 

L a p r á c t i c a es tablec ida p o r l a 
A s a m b l e a p a r a d e s i g n a r a l p r i m e r o y 
s egundo v icepres identes de l a m i s m a , 
es l a de sor tear esos dos cargos e n t r e 
todos los vices, pero e l doctor R o d r í ­
guez de A r m a s propuso que se a c o r d a ­
r a a c l a m a r p a r a l a p r i m e r a v i c e p r e s i -
d e n c i a . p r e s c i n d i é n d o s e d e l sorteo, a l 
corone l R a f a e l M a n d u l e y . 

D i c h a p r o p o s i c i ó n q u e d ó sobre l a 
m e s a á p e t i c i ó n de s u autor , d e s p u é s de 
m a n i f e s t a r el coronel ÜManduley que 
d e b í a esperarse á que d e s i g n a r a n s u 
v ice y vocales los delesrados p o r l a H a ­
b a n a , de los que no d e b í a p r e s c i n d i r s e 
en n i n g ú n caso no s ó l o como ra7/ón de 
c o r t e s í a s ino por l a i m p o r t a n c i a de esa 
p r o v i n c i a donde r a d i c a l a c a p i t a l de l a 
R e p ú b l i c a . 

S e a c o r d ó conceder u n voto a m p l i o 

<3e conf ianza a l C o m i t é E j e c u t i v o p a ­
r a reso lver todas las cuest iones p e r e n ­
torias , inc luso l a de a d o p t a r l a s reso-

i luc iones que est ime convenientes y 
oportunas c u a n d o l a c o m i s i ó n que v i s i ­
t a r á á los asbert i s tas le d é c u e n t a de l 
resul tado de l a m i s i ó n . 

D e s p u é s se s u s c i t ó u n a m p l i o debate 
sobre l a p l a t a f o r m a e l ec tora l ó p r o g r a ­
m a de gobierno. 

E l s e ñ o r Gonza lo P é r e z , p i d i ó que 
en l a p l a t a f o r m a se d e d i c a r a p r e f e r e n ­
te a t e n c i ó n á dos prob lemas i m p o r t a n ­
tes, el de la r e s p o n s a b i l i d a d d e l P e d e r 
J u d i c i a l y el de l a I n m i g r a c i ó n , y e l 
s e ñ o r X i q u e s á l a r e f o r m a escolar. 

• E l s e ñ o r F e r r a r a cree que l a p l a t a ­
f o r m a debe r e d a c t a r l a el c a n d i d a t o á 
l a P r e s i d e n c i a , y los s e ñ o r e s C o r t i n a y 
G o n z a l o P é r e z e s t i m a n que debe h a c e r ­
lo l i n a c o m i s i ó n de la que f o r m e n p a r ­
te t a m b i é n los c a n d i d a t o s p r e s i d e n c i a ­
les". 

E l doctor Z a y a s d e c l a r a que no de­
be confundirse el p r o g r a m a d e l P a r t i ­
do con el p r o g r a m a de gobierno que 
es la p l a t a f o r m a y que s u p r o p ó s i t o e r a 
asesorarse de var io s de legados p a r a r e ­
d a c t a r d icho documento que d e b e r á s e r 
breve , conciso, á l a p a r que e x p l í c i t o , 
promet iendo s ó l o lo que se p u e d a c u m ­
p l i r y l l e v a r á la p r á c t i c a e n u n p e r í o ­
do de cuatro a ñ o s . 

E n de f in i t iva se a c u e r d a que l a p l a ­
t a f o r m a e l ec tora l l a redacte e l c a n d i ­
dato á l a P r e s i d e n c i a asesorado de los 
s e ñ o r e s S á n c h e z B u s t a m a n t e , F e r r a r a , 
P i e r r a , Gonza lo P é r e z , C o r t i n a y X i -
q u é s . 

A propues ta d e l genera l G u z m á n , 
l a A s a m b l e a a c o r d ó d e c l a r a r como 
p r i n c i p i o de p a r t i d o l a no r e e l e c c i ó n 
p r e s i d e n c i a l , y a d o m á ^ . á p e t i c i ó n de 1 

i otro delegado, d e c l a r a r t a m b i é n que no [ 
reconoce derecho á n i n g ú n c a n d i d a t o j 

| q u e resul te ó no electo, p a r a el c a r g o 
que d e s e m p e ñ e p a r a otro de m a y o r 
i m p o r t a n c i a en f u t u r a s elecciones. 

E ? . t a ú l t i m a d e c l a r a t o r i a ^e hiisb p a - ! 
r a d e j a r ab ier tas las p u e r t a s á todas 
las a sp irac iones p o l í t i c a s . 

E l doctor Z a y a s se m o s t r ó p a r t i d a r i o j 
de esas dec larac iones , p o r e s t i m a r pe-'j 
l igroso en C u b a p o r m u c h o t i empo la s | 
ree lecc iones pres idenc ia les . 

L a s e s i ó n t e r m i n ó en medio de v i v a s 
a l P a r t i d o L i b e r a l y ac lamac iones á los 
c a n d i d a t o s . 

L a h i g i e n e p r o h i b e e l abuso cíe ios 

a lcoholes , y r e c o m i e n d a e l u s o de l a 

c e r v e z a , s o b r e todo l a de L A T R O ' 

P I C A L . 

[ a a l a r m a d e a n o c h e 
E l b a n q u e t e z a y i s t a 

E n h o n o r de los De legados á l a 
A s a m b l e a N a c i o n a l , o f rec i eron e n l a 
noche de a y e r los representantes y se­
n a d o r e s por l a P r o v i n c i a d e l a H a b a ­
n a u n banquete en el hote l Telégrafo* 

E l n ú m e r o de comensales e r a g r a n ­
de, unos doscientos, o c u p a n d o las p r e -

: a c i a s el s e ñ o r d o n A l f r e d o Z a -
yaa y el -. ñ o r M a n d u l e y , t en iendo e l 
p r i m e r o á su l e r e c h a a l s e ñ o r G o n z a l o 
P é r e t y á la i z q u i e r d a a l g e n e r a l don 
F a u s t i n o G u e r r a ; y e n c o n t r á n d o s e á 
los lados d e l s egundo los s e ñ o r e s G o n -
¿ílefe S a r r a í n y d o n J u a n G u a l b e r t o 
G ó m e z . 

A p e n a s h a b í a dado comienzo l a co-
mi l a , u n a n u t r i d a c o m i s i ó n p o p u l a r 
se s i t u ó en los porta les de l hotel p r o -
rrniupiend'o e n v i v a s y a c l a m a c i o n a s 
a l d o c t o r Z a y a s , a l s e ñ o r M a n d u l e y y 
a l P a r t i d o L i b e r a l , obl igando a l doctor 
Z a vas fi a l o m a r s e á u n a de las v e n t a ­
n a s y d e s p u é s á q u e desde los balcoi-
nes d e l p r i m e r n i s c , ambos s e ñ o r e s les 
d ir icr ieran la p a l a b r a . 

P e r o no b ien se v o l v i ó á r e a n u d a r l a 
comida , las c a r r e r a s y los p i tos de a u -

S I F I L I S - S A N G R E I N F E C T A D A 
Tratada y curada radicalmente con el J A R A B E D E P U R A T I V O del Dr. Vulplan, 

de París, preparado por el D R . J . G A R D A N O , f a r m a c é u t i c o . 
Miles de enfermos aseguran no haber cosa mejor contra las afecciones sifl-

líticas adquiridas ó hereditarias. Recetado por M é d i c o s eminentes. 30 a ñ o s de éx i to . 

G O N O R R E A S S O L I T A R I A 
curación rápida y garantizada con las se expele fijamente en dos horas con el 

CAPSULAS GARDANO TENIFUGO GAR0AN0 
mucho más activas que cualquiera otra no hay nada mejor, ni m á s seguro. $2-00 

a0 rnnnrtaTi ñor "TTVPRTfC!" en casa del Dr- J - Gardano, B e l a s c o a í n 117, 
preparación. Se mandan por - E X P R E S | y medlante giro postal se rem.te por ^ 
al Interior de la Is la . | P R E S " al interior de la Is la . 
Belascoaín 1 1 7 . — S a r r á . — J o h n s o n . — T a q u e chel .—Americana y boticas. 

C 913 104-7 

g ^ j r ^ C U T Í S F R E S C O , S U A V E Y S A N O 

L O C I Ó N N E V A D A S A R R A 
P a r a D A M A S . L i m p i a y l a s e n c a n t a . 

P a r a H O M 3 R E S . ideal d e s p é u s de afe i tarse . 
F r a s c o p e q u e ñ o 1 5 centavos D r o g u e r í a S A R R A 

C 948 M. 12 

L 4 S M E J O R E S C E P E Z i S S O I L A S 1 L P A I S 
'CERVEZAS CLARAS 

- L A T m p m k L , 

CERVEZAS OBSCURAS 

- E X G E L 6 l d R -

- - A B I S E L A - - -

L a s c e r v e z a s c l a r a s á tor ios c o n v i e n e n . L#is o - x r u r a ^ e s t á u i n d i c a d a s 
p r i n c i p a l t u e u t e p a r a l a s c r i a n l e r a s , los n i ü r » s , ios C 3 i i v a l e c i e n t e s y l o s 
a n c i a n o s . 

N U E V A F A B R I C A D E H I E L O 

Calzaia í e P a l a l i a i ÜNIYERSIDAl] 34 
^ T e l é f o n o 6137 T e l é f o n o 0 0 6 4 
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E L E S T R E R l M i E R T O EN U MUJER 
L a de l i cada e s t r u c t u r a del organ i smo femenino le expone á m i l contra ­

t iempos, especia lmente c u a n d o l a m u j e r d e s e m p e ñ a las funciones f i s i o l ó g i c a s 
que le son inherentes y prec i samente c u a n d o con m á s p e r f e c c i ó n deb iera f u n ­
c i o n a r c a d a ó r g a n o . L a s 

G R A N T I L L A S D E L D O C T O R G R A N T 
s o n m á s a p r o p i a d a s que n i n g ú n otro remedio conocido p a r a p r o m o v e r y sos­
t ener esa c o n d i c i ó n de p e r f e c c i o n a m i e n t o ; pero suele s u r g i r u n a c o m p l i c a c i ó n 
que hace necesar io u n t r a t a m i e n t o a d i c i o n a l , y es e l e s t r e ñ i m i e n t o á que pro­
pende l a m u j e r en d e t e r m i n a d a s c i r c u n s t a n c i a s . E s t o requiere u n correct ivo , 
u n l a x a n t e benigno, que p o n g a en mov imiento los intest inos s i n c a u s a r l a me­
n o r s a c u d i d a a l s i s tema, so p e n a de r e s u l t a r peor l a c u r a que l a e n f e r m e d a d . 
Nosotros r e c o m e n d a r í a m o s , p o r a c o n s e j á r n o s l o l a e x p e r i e n c i a de muchos a ñ o s , 
los L a x o c o n f ites del D r . R i c h a r d s . 

de Oro m mu (PEPTCM) 
Diplomas 
da Honoi* 

V I N O D E B A Y A R D 
A D O P T A D O E N T O D O S L O S H O S P I T A L E S 

Esto oino T O M - N U T R I V O , es el reconstituyente el mas activo. 
Efíloacia remarcable en la A N E M I A , la C O N S U N C I Ó N , la T I S I S 

en la alimentación de los N I Ñ O S débiles y de los oonoalesclentes. 
París, COLüfi y Q1*, 48. r. de iaabeage y en tedas las íarmacias. " 

E M U L S I O N & E X A S T E L L S 

P R E M I A D A CON M E D A L L A D E O R O E N L A U L T I M A E X P O S I C I O N D E P A R I S 
Cura la debilidad en general, e scró fu la y raquitismo de los niños. 
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P K L O S D E F E C T U O S O S 
R E A L E X T I R P A D O R " S I U E N A " 

D E V E L L O S S L P E R F L U O S 

Los pelos ant ie s té t i cos , los bigotes y la 
barba son del hombre únicamente . E n la 
mujer ahuyentan el amor, destruyen su 
feminismo y le dan expres ión repulsiva. 
E l Real Extirpador de Vello* Supérfluo» 
S I R E N A , destruye on cinco mlnutoH toda 
clase de vellos en cualquier parte del cuer­
po y deja la piel limpia y bella. Frasco 
de Extirpador S I R E N A : $1-50 esp. Perfu­
mado: $2-00 esp. Muestra suficiente para 
una apl icac ión: $0-20. Por correo certifi­
cado. 

Depositarios en Cuba: Dr. Johnnon, obis­
po 55.—Ernesto Snrrfl. Habann. 

C 1421 15-16 Ab. 

E s p e j u e l o s m o d e r n o s c o n p i e d r a s 

d e d o s v i s t a s . — A l g o n u e v o , a l g o 

q u e o f r e c e c o m o d i d a d y a l g o 

q u e c o n s e r v a l a v i s t a 

P e r s o n a s h a y que a b a n d o n a n i a v i s t a de t a l modo , que c u a n d o se d a n 

c u e n t a d e l m a l y a es i r r e m e d i a b l e . 

U n e spe jue lo m a l e l eg ido , u n a s p i e d r a s de m a l a m a t e r i a ó m a l f a b r i -

c a d a s , u n a m o r t u r a p e q u e ñ a ó que se t u e r z a p o r s u m a l t e m p l e y p i e d r a s 

de dos v i s t a s m a l f a b r i c a d a s ( i m i t a c i ó n de n u e s t r a s p i e d r a s de p r i m e r a , de 

dos v i s t a s y de u n a s o l a p i e z a , ) p u e d e n p r o d u c i r u n desguste e n i a v i s t a 

de f a t a l e s c o n s e c u e n c i a s . 

N o debe c o n f u n d i r s e e l ó p t i c o c o n e l v e n d e d o r de e s p e j u e l o s , n i l o s 

e s p e j u e l o s á g r a n e l con los f a b r i c a d o s p o r n o s o t r o s : 

E n c u a l q u i e r v i d r i g r a v e u s t e d e s p e j u e l o s m a r c a d o s e n $2, p o r e j e m p l o , 

y le p a r e c e i g u a l á o tro que h a v i s t o m a r c a d o e n $2.50, pero no lo es. ¿ D a -

r í a u s t e l u n a p a r t e de s u v i s t a por los 50 c e n t a v o s ? 

N u e s t r o s ó p t i c o s ( los m e j o r e s de . C u b a ) e x a m i n a n l a v i s t a g r a t i s á 

s e ñ o r a s , c a b a l l e r o s y n i ñ o s , c o n e x a c t i t u d , p a r a lo c u a l n u e s t r o g a b i n e t e 

e s t á do tado de a p a r a t o s m o d e r n o s . 

S o m o s los ú n i c o s f a b r i c a n t e s en C u b a de l a s l e g í t i m a s p i e d r a s de dos 

v i s t a s . C o n u n solo e s p e j u e l o v e u s t e d á c o r t a y l a r g a d i s t a n c i a . 

E L A L M E N D A E E S , O b i s p o n ú m e r o 54, a n t i g u o , ó 52 m o d e r n o , e n t r e 

H a b a n a y C o m p o s t e l a , c a s i e s q u i n a á C o m p o s t e l a . 
c 1200 A. 1 

E S O P O R T U N 
r e t r a t a r s e e n l a f o t o g r a f í a de C o l o m i n a s y C o m p . , S A N R A F A E L 3 2 , a p r o v e c h a n d o l a g r a n r e b a j a d e p r e c i o s q u e s e h a c e n p o 

t e n e r q u e l i q u i d a r l a e x i s t e n c i a d e m a t e r i a l e s . — 6 i m p e r i a l e s e l e . , U N P E S O . — 6 p o s t a l e s e l e . , U N P E S O y 5 0 p o r c i e n t o d e r e 

b a j a e n p r e c i o s d e l o s r e t r a t o s b u e n o s . — S e h a c e n v a r i a s p l a n c h a s p a r a e l e g i r . 

P O L I G L I M I G A D E N T A L 

ALBERTO J . DIAZ 
C o n s u l t a s g r a t i s d e 9 á 1 2 

y d e 1 á 7 
Extracciones sin dolor $ 1-00 
^Ripleza 1-00 
Empastes 1-00 
^n diente de espigra . . . . . . '. 3-50 
Urmcaclones desde 3-00 
pronas de oro 22 kilates . . . 3-90 
fuentes de oro, por pieza 3-90 

Retan 15.—THC-fono A-."Í305. 
C 1 " * 13-17 Ab. 

BspecinUxtn del Centro de Dependleu le» 
Enfermedades del cerebro y de los ner­

vios. Consultas en Belascoaín lOB'á, Pt<V 
ximo a Reina, de 12 á 3. Te lé fono A-VC-i^. 

C 1143 A. 1 

Eitud 

R. DE A l f i l ] 
mm mm B E T Í C O I M 

A O G A D O S 
'o: San Ignacio nQm. 30, de 1 á 5. 

Teléfono A-7Ü09. 
J l . 13 

D R . J O S E A F R E S N O 
CntedrAtleo por oposición de la Fncnl íml de 

Medielnn.—Clnijano del Hospital Xü-
mero l'no.—Coissultaa: de 1 fi 3. 

AmlNcad iiftin. .S4. Te lé fono A-4n44. 
• C 11G2 A. 1 

S a n a t o r i o d e l D r . M a l b e r t i 
Establecimiento dedicado al tratamiento 

y curación de las enfermedades mentales y 
nerviosas. (Unico en su clase.) 

Cristina 38. Te lé fono A-l'SO 
C 1153 A. 1 

C1RUJ ANO-LMiNTíSTA 

E T s v T o c t r i - í t 33-- l i o 

"R. M. MARTINEZ AVALOS 
M E m c o - c i m i j A N o 

won. CONSULTAS D E 12 A 2 1 
"te 02 i |O0 nuevo) i w r o n o A-4n31 

^ Ü 1 Í _ _ _ _ 26-6 Ab. 

DR. M A N U E t D E L F I N 
c -MEDICO D E XIÑOS 

S f a t u t a s de 12 a 3.—Chacón 81, esquina 
a g u a c a t e . Teléfono 310. 

S - C A i C I O B E L L O Y A R A K G O 
Í U w ABOGADO 

P °" ufl»n- 72. Teléfono 702. 
- £ j ^ l A. 1 

.DR- A L V A R E Z R U E L L A N 
' ^ c i n a g e n e r a l . C o n s u l t a s de 12 ú H 

c n ^ c o 8 t a n ú m . 2 9 , a l t o s 

B R U Z Q N Y P 1 C H A R D O 
Habana ABOGADOS 

"rtm. IOI, bajos, entro Obrapla y 

l i f f l l i í 
26- Mz. 

Polvos dcndlflcoí. , elixir, cepillo». Con-
HUÛ H: Ue 7 ft 5. 

1553 

D R . G A R C I A C A S A R I E G O 
Cirujano del Hospital Nflmero Uno. 

Espeoiulistn del Dlspensnrlo Tamnyo. 
Virtudes 1SS.—Teléfono A-31TU. 

Clrnjía.—Vías Crinnrla». 
Consultas: De 4 á 5 p. m. 

C 1142 A- 1 

40l¡; 
78-10 Ab. 

D R . R 0 B E L I N 
P I E L , S I F I L I S , S A N G R E 

Curaciones rápidas por sistemas 
m o d e r n í s i m o s 

C O X S L I . T A S D E 12 A 4 
p o n n r . s GUATIS 

J E S U S M A R I A N U M E R O 9 1 . 
T E L E F O N O A - 1 3 9 2. 

C 1138 A. 1 

L A B O R A T O R I O 

d e l D r . L . P i a s e n c i a 

A m a r g u r a 5 9 . T e l é f o n o A . 3 1 5 0 

D R . E M I L I O A L F O N S O 
E a í c r m e d n d e s de nifios, señoras y CiruRln 

en scuernl. CONSULTAS: de 12 á 2. 
Cerro uünt. 019. Te lé fono A-3715. 

C 1148 A. 1 

D R . A L B E R T O R E G I O 
Practica exclusivamente la reacción 6°. 

XVassermann (d iagnós t i co <ie la sífllls.) 
Precio: $5-?.0. Los pacientes se prcsciira-
r&n en ayunas do G a S a. m. 
Caries I I I uüin. ISO, bajos .—Teléfono A-2SSU 

C 1130 A. 1 

DR. RICARDO ALBAUDEJO 
M E D I C I N A Y C I R U G I A 

ConsultaN do V¿ A 4 Pobres grattii. 
Electricidad Médica, corrientes de alta 

frecuencia, corrientes • gralvímicas, Far&di-
cas. Masaje vibratorio, duchas do aire ca­
liente, etc. 
Telefono A-S544.—Compostela 101 (hoy IOS) 

C 1132 A. 1 

00RZAL0 0. P U M A R I E G A 
ABOGADO 

HORAS D E CONSULTA: D E 1 A 4. 
Eatudlo: I'rndo Étak 1-3, principal, derecha. 

Te lé fono A-1221 Apartado OOO 
667 26-15 F . 

D R . J O S E E . F E R R A N 
Catedrático de la Escuela de Medicina 

MAS A G E V I B I I A T O R I O 
Consultas do 1 & 2 de la tarde 

Neptuno nOm. 4.S, bajón. Te lé fono 1450. 
Gratis sólo lunes y miérco les 

C 1154 A. 1 

Dr. S. Alvarez y Guanaga 
O C I M S T A 

del Hospital de Paula, do las escuelas de 
Par ís y Berl ín. Consultas de 1 & 3. Po­
bres de 3 á 4, un peso al mes. 

Indcntrin número 130 
C 1134 A. 1 

M A N A C i H ! Y S E D A Ñ O 
ABOGADOS 

Muralla nflm. 52, alto?», eHqnlii.t A Apuñéa le 
De 9 fl 11 a. m. y de 3 6 O p. in. 

Te lé fono A-C013. 
Se encargan, especialmente, de asuntos 

relacionados con los Registros de la Pro­
piedad, Civi l y Mercantil. 

C 1263 3 Ab. 

H I L A R I O P O R T U O N D O 
ABOGADO 

E n n a núm. 1. Principal 10 y 11. De 1 á 6. 
T E L E F O N O A-7008. 

C 1141 A. 1 

I S I D O R O C O R Z O 
ABOGADO 

Lonja del Comercio ufimero .'33. 

' D r . G u s t a v o G . D u p l e s i s 
D I U E C T O R D E I.A CASA D E S A L U D D E 

L A ASOCIACION C A N A R I A 
C I R U G I A G E N E R A L 

Connultnít diurlaM de 1 ñ 3. ' 
Lenltnd uüin. S8, Te lé fono A-44Sa. 

C 1150 A. 1 

F U N D A D A E N ISsT 
Labcrnlorio Bac tcr io ló s i co de la Crfinlca 

Médleo-Qul.-Orjflcn de la Habana. 
Se practican anflllNia -.le orina, enputoa, nnn-

gre, leche, vino, etc., ete. Prado 107. 
C 1221 A. 1 

De 
rs-s F . 

D R . E . F E R N A N D E Z S O T O 

Garganta, Nariz y Oídos .—Espec ia l i s ta del 
Centro Asturiano.—Consultas, de 3 & 4. 

CompoKtela 2S, moderno. Te lé fono A- 1 
( A. 1 

D R . C A L V E Z G U I L L E M -
Especialista en sífilis, hernln.i. Impoten­

cia y esterilidad.—Hnlana número 49. 
Consultas: de 11 á 1 y de 4 á. 5. 

C 1219 A. 1 

Eñe P E R D O n i O 
Vías urinarias. Estreches úe la orina. 

Venéreo , Hidrocele, Sífilis tratada por la 
inyección del 606. Te lé fono A-1322. De 12 
A 3. JeFús María número 33. 

C 1146 A. 1 

i n i BIBÜK • f l m a w VBBVÍ 
C A T E D R A T I C O D E L A U N I V E R S I D A D 

G a r g a n t a j N a r i z y O í d o s 

Neptuno 103, de 12 á 3 todos los día», 
excepto los domingos. 

Consultas y operaciones en el Hospital 
Mercedes, lunes, miércoles y vierne;-, ú. 
las siete de la mañana. 

0 1130 A. 1 

DR. EUGENIO ALBO V CABRERA i D R . A D O L F O R E Y ¿ ? 

Í-Or,!.,,,; 

<04l 

O C U L I S T A 
as y elección de lentes, de 2 á 6. 

r46 26-1 Mz. 

A Ñ T o R 

26-10 Ab. 

0 05, 

I O J . D E A R A Z O Z A 
ABOGADO 

• l o U . TuIC-fono 

D R . L A G E 
V I A S U R I N A R I A S , S I F I L I S , V E N E R E O . 

L U P U S . HKUi': : : - . T R A T A M I E N T O S E S P E ­
C I A L E S . B l i R N A Z A NUM. 46. A L T O S . 

CuaHu'.ta» de 1 ú 4. 
-> ASO 26-22 F . 

Anticuo Médico del Dispensarlo Jo Tubercu­
losos, y actual Jefe de la Cl'nlca fti 

Tuberculosos del Hospital NMiv.ero Uno. 
Consultas sobro 

Tuberculosis Pulmonar y Medicina Interna: 
Martes. Jueves, y Sábados, de '! a &. 

P O L I C L I N I C A para los pobres: 
Los d e m á s días. ($2-00 al mes.) 

C 1157 A . 1 

EnfermedadeK del Estomago é Intestinas 
excliudvníjiente. 

Procedimiento del profesor Havem. del 
Hospital de San Antonio dé Par í s , 'y por el 
anál i s i s de la orina, sangre y mic'rosc'.pico 

Consultas: de ] íi 3 de la tarde. 
Lninpr.rllla núm, 74, altoa. 

T e o f ^ o - ^ i u t o m ^ c o A-8582. C l l ? o ^ 1 

B E R N A R D O C A S T I L L O 
C O R R E D O R NOTARIO C O M E R C I A L 

C I E N F U E G O S 
Se hace cargo de todo asunto relaciona­

do con su profesión, y además de la compra 
y venta de propiedades rúst icas y urbanas. 

Apartado ItiCO. 
G 2 E . 

Dr. Francisco J. de V e t o 
Enfermedades del Corazón, Pulmones, Ner­

viosas, Piel y Vcnéreo-s i f i l í t icas . 
Consultas de 12 á 2. Días festivos de 12 á l . 
Tracndero 14, anticuo. Te l é fono A-n41S. 

C 1156 A. 1 

D R . J U S T O V E R D U G O 
Médico Cirujano de la Fncnltad de Pnrl* 

Especialista en enfermedades del e s t é -
mago é intestinos, s egún el procedimiento 
de los profesores doctores Haycm y W i n -
ter, de París , por el anál i s i s del jugo g á s ­
trico. Cousnitus de 1 & X Prado 7í>, bajos. 

C 1164 A. 1 

Enfermedades de señoras .—Vías U r i n a -
r ías .—Cirugía en general. 

Consultáis: de 12 A 2. 
San Lázaro 246.—Teléfonos: F-2505 y A-4218 

Gratis & los pobres. 
C 1159 A. 1 

Pelayo Garda y Santiago 
NOTARIO P U B L I C O 

Pelayo Garda y Orestes Ferrara 
AHOGADOS 

CUIJA NUW. BO. T E L E F O N O 315S. 
D E 8 A 11 A. M. T D E 1 A 5 P. M. 

C 1133 A. 1 

DR. P N P M O GARGIA 
E S P E C I A L I D | D VIAS U R I N A R I A S 
Consultas: Luz nüm. 15, de 12 á 3 

C 1140 A. 1 

D r . R . C h o m a t 
Tratamiento especial de Sífilis y enfer­

medades venéreas . Curación rápida. 
Consultas de 12 á 3. 

Lu>! nüm. 40. Te lé fono A-1340. 
C 1144 A. ' l 

D r . G O N Z A L O A R O S T E G U I 
Médico de la Casa de nenefleeacin 

y Maternidad 
Especialista en las enfermedades do Ion 

niño^. medicas y quirúrgicas . 
Consultas de 12 á, 2. 

Aprulnr nüm. lOSVí-. Te lé fono A-SODO 
C 1152 A. 1 

Dr. km Sontos ¡mmki 
O C U L I S T A 

Concitltas y 'rpernciouos de O .1 H 7 dc i 3 
Prado número 106 

C 1145 A. 1 

D O C T O R J O A Q U I N D I A G O 
Espoeialistn del Centro Asturiano 

Vías Urinarias, Sífilis, Enfei-medades de 
Señoras. 

Consultas de 1 á. 4. 
Empedrado núm. 10. Te lé fono A-2490 

C 1158 . A. 1 

D O C T O R C . E . F I N L A Y 
Profenor de Oftalmnlosln 

Espeelalisla en EnfermedadoN de los Ojos 
y de Ion Oídos. 

Y 
DR. J , M, P E N I C H E T 

EnpeeinltNtn eu EnfermedndrH de Ion OJo% 
OidoN, Nnrir y Garganta 

Gabinete: Galiano núm. 50. Telf. A-4(5n. 
Consultas: de 11 ft, 12 y de 3 A 6. 
Domicilio del Dr. C. E . Flnlay: 

17 y .?, Vedado. Teléofon F-1178. 
C 1149 • A. 1 

D R . J O S E A . T A B O A D E L A 

M E D I C O - C I I U JANO 
Enfermedades de la boca, médicas y qni-

rrtrgricas. Enfcrnirdadcs del aparato dtees-
tlvo. Consultas de 2 á 4. 

San Jligmel 06, esquina fl San Nleolfl., 
' 26-3 Ab. 

OOCíOR B. ALVAREZ ARTIZ 
Eulerntedsde» de In Garsauln . finrlz y Oírte» 

Consultas de 1 fi. 3. Consulado 114 
C 11C3 * -,• 

D o c t o r e s I g n a c i o P i a s e n c i a 

é I g n a c i o B . P i a s e n c i a 
CIrtiinno del Hospital Nflntero Uno 

Especial ista en Enfermedades de Muje­
res. Partos y Cirugía en general. Consul­
tas de 1 ú 3. Empedrado 60. Teléfono 295. 

" C HGO • A. 1 

L A B O R A T O R I O 
CLINICO-QUIMICO 

D E L DR. R I C A R D O A L B A L A D B J O 
CompoRtela nflm. 101 

Rnlre Mnrr.Ila y Teniente Rey. 
Se practican anál is i s do orina, esputos, 

sangre, leche, vinos, licores, agruas, abonos, 
mine ra ir:., materias, grasas, azúcares , etc. 

AaAltala de orinen (ennipleto), CR-
putcM, Kan^re 6 leche, do» pesos (2.) 

T E L E F O N O A-3344. 
c A. 1 

Cirujano de Mujeren del HospUml IVflm^ro 1 
Partos; Cirugía; Enfermedades do la san« 

gre y de señoras. Gratis, lunes y j u e v e » 
Consultas de 12 6. 2. Ckmpanarlo nflm. 14» 

-9S3 W j t M. 
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xilio do la policía dieron á comprender 
que algún inci-flente desagradable ocu­
rr ía , y como es natural se impuso la 
inquietud y el desorden, tanto más 
cuanto que los salones donde se cele­
braba la fiesta fue-ron invadidos com-
plelamenté par la muchedumbre. 

Entre la algazara, el desconcierto y 
las distintas versiones, sólo se pudo co­
nocer de ciert» que el suceso estaba 
ocurriendo frente t i Círculo Asbertis-
ta." en la calle del Prado esquina á 
Virtudes, entre los individuos del mis­
mo v los manifestantes. 

F u é por consij-uieníe una comida de 
emociones la de anoche que terminó, 
comí) de costumbre, con un derroche 
de oratoria política electoral y de to­
nos cálidamente patrióticos. 

F r e n t e a l C í r c u l o d e A s b e r t 

Anoche muchos comités Je barrios 
del Partido Liberal zayista, con moti­
vo de la postyiación efectuada el día 
anterior, para candidatos á la Presi­
dencia y Vieepresidencia de la Repú­
blica, en la que resultaron electos el 
doctor Alfredo Zayas y el señor Man-
duley, respectivamente, organizaron 
una manifestación en honor de dichos 
candidatos. 

Los manifestantes después de reco­
rrer algunas cal'rs d« la población, se 
dirigieron al Círculo Liberal de la ca­
llo de. Zulueta, desde cuyos balcones 
hicieron uso de la palabra varios ora­
dores, y se'dispararon intinidad de vo­
ladores. 

De. la caite5 de Zulueta fueron los 
manifestantes al hotel Telégrafo, don­
de en aquellos momentos se celebraba 
el banquete en honor de los Delega­
dos al partido. 

En aquel-luga¡- ía.mhién hicieron uso 
de la pa lera eí I tor Alfredo Zayas 
y otros, y por los manifestantes se die­
ron repetidos vivas al doctor Alfredo 
Zayas, al señor Manduley y al Partido 
Liberal. 

Una vez que los comensales, habían 
vuelto Á ocupar s\\s asientos en la me­
sa, los manifestantes se dirigieron al 
Cír-ulo Liberal "•General Asbert" si­
tuado en Prado esquina á Virtudes, y 
al llegar á ese sitio se promovió un 
gran escándalo, viéndose arrojar sillas 
desde los balcones del Círculo y oyén­
dose •lueho* disparos de armas de fue­
go «ue part ían de distintas direcciones. 

Cuando 11 «fainos al, lugar del suce­
so sa decía entre el público, que los ma­
nifestantes se habían dirigido al Cír -u­
lo Arbertista, debido á una mala ínter- -
pretación aue le dieron á las palabras 
pronunciadas por uno de los oradores 
que habló frente 'al hotel Telégrafo, 
que dijo que debían atraerse al seno 
áel Partido á aquellos correligionarios 
que se habían distanciado del mismo, 
y tjue los manifestantes entendieron 
qne debían i r en buíte* de aquellos co-
rreliídonarios, y por ase motivo enca­
minaran sus pasos al referido Círculo 
Asbertista. 

También se decía entre ^1 público 
ouie el 'oriyem del suceso fué que uno 
de los volad«r*.> disparados por las 
manifestantes emtró en el salón del 
Círculo y que las personas oue allí se 
on-ontraba», "kabían tomado aquello 

-como una provocación, lo cu«l dió ori­
gen para que lanzaran a l g u n o s obje-
to* s-obre la mul t i tud que se aglomera­
ba frente el edificio. 

L a v e r s i ó n • f i c i a l " ^ 

E l teniente de la Policía Xaeional 
señor Emilio Xúñez, que estaba de re­
corrido en la demarcación correspon­
diente 'i la tercera estación, dió cuen­
ta anoche aü Juez de guardia, licencia­
do sépoop Pina, de haberse alterado el 
orden público cón motivo de una ma-
nifestneión n i honor del doctor Alfre­
do Zayas, en los momentos de pasa r 
esta por frente al "Círculo Liberal 
General Asbert" calle del Prado esqui­
na .'i Virtudes, habiéndose hecho gran 
número de disparns de armas de fue­
go, y resultando herido un sargento 
policía, v up joven periodista. 

Pioe la ¿olioiar que el origen del con­
flicto fué. debido á que nn grupo de 
manifestantes se presentó frente ftl 
Cír udo, invitando á los que allí e s t a b a t 
á que se uniesen á ellos, y fueran á sa­
ludar "aT doctor ¡Sayas, que en aquellas 
momentos se encontraba en el hotel 
• ' T ^ é g r a f o . " 

Los que estaban en el Círculo se ne­
garon á ello, cruzándose entonces con 
este motivo algunas frases duras entro 
a.mbos bandos. 

Entonces la policía con objeto de 
evitar algún conflicto invitó á les ma­
nifestantes á que continuasen la mar-
olía, pero en esos momentos un volador 
disparado no se sabe por oirién pene­
tró en el Círculo Asbertista. 

^ Los que allí citaban tomaron e t̂e 
hecho como una provocación á los 
allí reunklcs. obr lo que lanzaron á la 
calle varias sillar y una mneeta de ba­
rro, cayendo e$tfl sobro un sargento 
de Dólicia haciéndole caer gravemente 
bcrido. 

^ccrui lamente se hicieron muchos dis­
paro; de revólvers, causando una gran 
aTarma v pánico entre lo; manifestan-

A duras penas pudo la policía resta­
blecer el orden y lograr que los mani­
festantes, que en gran número protes­
taban frente al Círculo Liberal Asber­
tista, se reorganizacen y continuaran 
su marcha, hasta disolverse en la calle 
de Prado y San José. 

Como medida de precaución la po­
licía impidió por espacio de una hora 
el t ránsi to público é hizo cerrar los 
establecimientos comprendidos entre 
las calles de Animas á Neptuno, por 
el Paseo de Mai t i j y prohibió la entra­
da en el "C í rcu lo Liberal General As-
b e r t í " 

La policía tomó militarm-eníe toda 
aquella extensa zona. 

E n e l C í r c u l o 

El Jefe de la policía, señor Charles 
Aguirre. y los capitanes inspectores 
Aineiarte y Duque Estrada, y el de la 
estación señor Marcos, se personaron 
en el "Cí rcu lo Asbertista," pero sin 
tomar medida alguna contra los que 
allí se encontraban reunid'os, pues su 
presencia sólo fué para evitar algún 
otro nuevo incidente. 

L o « h e r i d o s 

En el centro de socorro del primer 
distrito fueron asistidos por el doctor 
Sigarroa. el sargento de policía don 
Manuel Soler,' y el repór ter de " E l 
Tr iunfa ," el joven Jorge Torres. 

El primero presentaba fractura de 
los hufesos de la nariz, acompañada de 
una herida contusa en el dorso de la 
misma, y dos heridas en el arco super­
ciliar izquierdo de pronóstico grave. 

E-ta lesión le fué causada por una 
maceta de barro que fué lanzada á la 
calle desde el balcón del Círculo As­
bertista. 

E l joven Torres presentaba una he­
rida con fractura en el dedo índice de 
la mano izquierda, de carácter grave. 

Refirió "el paciente que el daño que 
.sufre lo recibió casualmente en el Pa­
seo de Martí, al salir corriendo y tro­
pezar con una de las rejas de los can­
tero-, cayendo al suelo. 

Como se ve ninguno de los lesionados 
lo fqé por proyectil de arma de fuego, 
á pesar del gran número de disparos 
que se hicieron. 

E l J u e z d e g u a r d i a 

El licenciado señor Pina. Juez de 
guardia acompañado del secretario se­
ñor Ledo y del oficial señor Prieto, se 
constituyó en el centro de socorro, y 

-en el hosnital de Emergencias, a donde 
habían sido llevado los lesionados. 

También estuvo en la tercera esta­
ción de policía, donde se hizo cargo del 
acta levantada por el teniente señor 
Xúñez. -

E l S e c r e t a r i o d e G ^ l i e r o a c i ó n 

El general señor Machado, Seere?:i-
rio de Gobernación, al tener conoci­
miento de lo acaecido frente al C í r c u ­
lo Asbertista, se presentó en el lugar 
de les sucesos acompañado del doctor 
Rensoly. 

Frente al Parque Central, por la 
parte de Nentuno. estuvo largo rato 
conferenciando con el Jefe de la Poli­
cía Nacional, coronel señor Aguirre, 
quien le enteró de todo lo ocurrido. 

Después el general Machado se reti­
ró de allí en compañía del Jefe de Po­
licía. 

E n c o m p l e t o o r d e n 

A las doce de la noche reinaba el 
mis completo orden en el lugar de los 
sucesos. 

Las reservas de policía habían sido 
retiradas, quedando solo un penieño 
grupo al cuidado de aquella zona. 

A la hora de cerrar esta edición, en 
los círculos oficiales no se tenía noticia, 
de que hubiera ningún otro herido. 

HURTO D E 200 PESOS 
Venancio Sánchez Fernández, dueño 

del establecimiento Los Precios Fijos, 
calzada de la Reina num, 7, denunció á 
la policía que de un escaparate que 
hace pocos días bajó de los altos del es­
tablecimiento ha notado la falta de 
prendas de oro y brillantes, por valor 
ed 200 pesos. 

Sánchez sospecha sea el autor de este 
hecho un individuo cuyo nombre y re­
sidencia dió á conocer á la policía. 

SE A I ^ U I L A X los bonitos y Crescoa ba­
jos Leal tad n ú m . 3?, antig-uo; con tala, sa­
leta, cuatro cuartos Brandes, comedor, do-
blq Bervlcló. L a títere en los altos. I n ­
formes en Obispo n ú m e r o 121i 

429- 8-17 

V E D A D O 
E n J-IO-OO oro americano, se a lqu i l a l a 

casa calle 13 n ú m . Í7, entre 12 y 14, c o t 
sala, comedor, «¡4, etc. La l lave en el n ú -
moro 101. 4389 8-17 

D E B I L I D A D 

aseo tes v espectadores 
ftp Martí. 

Los pites de la policía pidiendo au-
nt ío . y los repelidos'disnaros. dió lu-
f r r ú rna confusión borriblp. pnes 
mientras unos corríaii buvendo. atro-
rHbin Jo rmanto encontraban á su pa-
jo. otros iban en direc-i 'n al hiírar de 
Ir* sr naos, «in darse cuenta de lo que 
sn ĉ 1 ia. 

Mementos después Uceaba la policía 
que estaba de reserva <m la Jefatura 
v estaciona mía próximas, toúmtíáo 
IM Rv«(md«s d d Círculo Asbertista" 
j a n evitar qro ol ¿roeso ^c la mani-
r- "ción ooo r . - ^ h i frente al hotel 
"Telccrrñfo.?' acudiera al lu^ar men­
cionado y fuera mayor el conflicto. 

L A M E N T A B L E A C C I D E N T E 
La agraciada niña Aída Valdés 

Calvo, de tres años de edad, hija de 
nuestro apreciable amigo don Juan 
Valdés Anciano, Secretario del Juzga­
do de Instrucción de la sección segun­
da, fué víctima ayer de un lamentable 
accidente, que le ocasionó, además de 
varias contusiones, fenómenos de con­
moción central de pronóstico gravee.-

Según nuestros infórmesela menor 
Aida se subía á una mesa, hubo de res­
balar, y al caer contra el pavimíento se 
ocasionó el daño que sufre. 

Lamentamos el accidente y hacemos 
votos para que la paciente se vea pron­
to fuera de todo mal. 

D E S A P A R I C I O N D E U N SOCIO 
En la policía Secreta se presentó 

ayer den Felipe González Derta, veci­
no de Obrapía 76, establecido en el giro 
de venta de vinos y licores, denun­
ciando que desdo el mes de Febrero úl­
timo, su socio. Alfredo González Díaz, 
tomó de la caja de la sociedad la suma 
de 3.500 pesos, para dedicarse á nesro-
cios de la casa, pero desde esa fecha ha 
desaparecido, sin oue tenga noticias de 
su paradero, ó si le ha ocurrido algu­
na novedad. , 

Esta denuncia fué trasladada al 
Juzgado de Instrucción del Distrito, al 
propio tiempo que se ha circulado la 
busca y declaración del desaparecido. 
ROBO D E DINERO Y PRENDAS 

Durante la noche del lunes, á la ma­
drugada de ayer martes, se cometió un 
robo en la casa Cárdenas 38, residencia 
de don Ramón Cámara Valdés, consis­
tente en dinero en efectivo y varias 
prendas de oro y vestir, valuados en 
unos 87 pesos oro. 

Cámara al acostarse dejó la puerta 
de la calle cerrada y al levantarse á la 
mañana siguiente la encontró abierta 
sin violencia alguna. 

Se ignora quién ó quiénes sean los 
autores del robo. 

S u s Causas . Sus E f e c t o s , y el M o d o 
d e C u r a r l a , A t a c a n d o Enérgica 

m e n t e el M a l c o n E l X s c c n s t i -
t u y e n t e de F a m a U n i v e r s a l , 

las P i l d o r a s R o s a d a s d e l 
D r . W i l l i a m s 

Hubo un tiempo en que la debili­
dad, la languidez de las acciones, 
eran de moda, especialmnete en el 
bello sexo. Pero en este siglo de 
adelantoss todos propenden á robus­
tecer el cuerpo y k fortificar los 
músculos. La debilidad se considera 
degeneración. Pero aparte de estas 
consideraciones, hay otras de mayor 
interés y más significación. Para 
conservar la salud en buen estado es 
ante todo necesario nutr i r la sangre, 
dar nueva vida á los múateulos debí 
litados y vigorizar todo el sistema. 
Es de absoluta necesidad proveer el 
•cuerpo de- energía para resistir el 
contagio ó asedio de otras enferme­
dades que pueden tener funestas» con 
"«"cuencias. El mej«r modo de hacer 
lo es vigorizando la sangre, pues ella 
£3 la que comunica á los órganos v j -
"•«les energía para ejercer sus fun 
Kones. Hay, pues, que fortalecer la 

sangre con un buen tónico. Las Pil­
doras Rosadas del Dr. Williams son 
" e l tónico ideal ." 

Uno de los enfermos de debilidad 
escribe á la casa d e l D r . "Williams lo 
siguiente: "Por años sufrí de debi­
lidad y como consecuencia ae este es­
tado me atormentaban continuos do­
lores de cabeza y sufría, además, del 
estómasfo y otras complicftcioñes, en-
tre ellas palpitaciones del corazón. 
Esto ocasionado sin duda por la po­
ca afluencia de sangre, pues mi debi­
lidad y sus funestos efectos era de­
bida á pobreza de sangre. Apuré mu­
chas medicinas, y. unas veces espe­
ranzado y creyendo curarme, y otras 
desalentado y triste por mi larga en­
fermedad, fué pasando el tiempo. 

Por f in leí un anuncio de las Pi ído-1 
ras Rosadas del Dr. Williams. Com­
pré el remedio como había comprado 
otros, sin mucha fe. Pero después! 
de muy poco tiempo sentí tal mejo-, 
ría que decidí seguirlo tomanáo. A ¡ 
esta resolución debo hoy mi salud y 
bienestar. Soy un hombre sano y 
fuerte y para obtener mi salud las | 
Pildoras Rosadas del Dr. Williams 
han sido el remedio. Recemifudo á 
los que sufran enfermedades análo­
gas á la mía el uso de esta medicina 
y no dejaré de proclamar su mérito 
y el resultado que dan en enferme­
dades de la sangre. Autorizo i us­
tedes p^ra hacer de esta carta el uso 
que tengan por eonvenienter' difun­
diendo las bondades curativas de su 
valioso medicamento. (Félix García, 
Sitio Grande, Provincia de Santa 
Clara, Cuba)'. 

Xo pida nunca "pildoras rosa­
das," sino Pildoras Rosadas del 
DR. W I L L I A M S . Siempre en fras-
quitos cerrados. Son falsificadas las 
que se venden sueltas. 

?;« f r t ^ A M lor, benitos bajo-i Em­
pedrado c ú m . 59. I n f o r m a r é , el -e ' 'or Bze-
quiel Vl« ta , en los altos del n t lm. Gl S« 
Empedrado, por Vi Uceas. 

as i 
•»K A L ^ l I L A la casa calle 17 n ú m . 320, 

esquina á. B, Vedado, con sala, saleta, co-
meior , 6|4 bajos, con 2 b a ñ o s y 3 4 altos, 
baflo, etc., cocina, r e p o s t a r í a y r í i r a s A & 
una cuadra del Colegio L a Salle. 

4381 8-17 

A G U I L A 5 
Se a lou i l an los hermosos, frescos y e 

paciosos al tos de esta casa, compuestos ae 
sala, comedor, seis cuartos, saleta, cua"1 ' 
de criados y servicios sanitarios nKmer-
nos, p r ó x i m o s á. la Calzada de San lj*.z¿.ru, 
habi tado p«-9«do ya por dicha calle e\ a j -
cantar i l lado. L a l lave en los bajos, fe i n ­
forman ú n i c a m e n t e en el Bufete de los 
L i c e n c i a é o s "Sola y Pessino," A m a r g u r a 
n ú m . 21. T e l é f o n o A-273«. , , . 

4268 10-14 

NBFTL'A'O 1«2 V 182 A, p r imer piso, con 
.sala, saleta, 3¡4, comedor amplio. 2 inodo­
ros y dueba, cielo raso, c o n s t r u c c i ó n mo­
derna: a lqu i le r m ó d i c o ; las llaves enfrente, 
j o y e r í a La E s p é d á l ; i n fo rma Montero, casa 
de cambio. Obispo frente á Albear. 

4393 8-17 

SE J L M l U I L A l f en 9 centenes, los bajos 
de Cárce l n ú m . 27, con v i s t a á San L á z a r o , 
p r ó x i m o s a l M a l e c ó n y fi una cuadnx de 
M a r t í : la l l ave en la bodega del f rente; su 
d u e ñ o : A l c a n t a r i l l a n ú m . 42. 

437fi 6-17 
OFICIOS N l ' M . GS altos muy baratos; se 

a lqui la una sala con pisos de m á r m o l , luz 
e l é c t r i c a y d e m á s servicios, propia para of i ­
cina; en l a misma una h a h i t a c i ó n i . m a t r i ­
monie sin n i ñ o s ; in fo rman en é s t a , ó en 
Bara t i l l o n ú m . 9, café . 4;!n4 5-17 

•AL,I;D K V M . P r é x i m o a i í o s o c u -
parse. se a lqu i lan los bajos, con todas las 
comodidades; pueden verse *e 0 A ! • y d» 
1 á 4. In formes en A s u i a r n ú m . 43, do 3 
á 4, N o t a r í a del Dr . G a r c í a Huerta, t e l é f o n o 
• a r t i c u l a r F-1159. 4359 8-17 

SE A1Í%UIIIAN los frescos y espaciosos 
altos de la casa Escobar n ú m . 57, á la mo­
derna, esquina á Vi r tudes , con sala, saleta, 
siete habitaciones, zaguanes, c a b a l l e r i í a s y 
d e m á s c o m o d i í a d e r , ; la l lave en el 61; I n ­
f o r m a r á n en Leal tad n ú m e r o 05. Telefo­
no F-1489. 441 1 8-17 

SE A L * i : i I . A en Escobar n ú m . 3», entre 
Lag-uras y Animas, á una ci'.adra del Ma­
lecón y en la acera de la brisa, un e s p l é n ­
dido piso a l to acabado de edificar. A l q u i ­
ler mensual 13 centenes. I n f o r m a r á n en 
Prado n ú m . 12. altos. 44«6 4-17 

En el mejor punto. Real n ú m . 64, frente 
al paradero del Oeste, se a lqu i la por cuatro 
centenes mensuales. temAn4ola per año , 
iprnn casa con sala de dos ventanas, come­
dor, 4 cuartos, pa t io enlosado, t raspat io, 
agua,corr iente . Cada media hera comunica­
ción con la Habana por ! • centavos. I n ­
formes: Monte 240, puente de Chávez . 

U H 4-17 
O I W A F I A NÚM. 14, esquina á M é r c a i e -

¡ res, so a lqu i lan habitaciones; hay un de-
| partanaento con ba l cón á la calle. 

8-17 
I,A x r . W VOrtK, Amis tad 81, entro 

San J o s é y San Rafael, se a lqu i l an habl-
| taciones desde un c e n t ó n hasta cinco, con 
; 6 sin muebles, y se admiten abonados á 
I la mesa. T e l é f o n o A-5621. 

4«»2 S-17 
I B A l , « r u , A en Amargura núm. 18, una 

accesoria con un local contiguo, v una ha-
¡ l i t a c i ó n in t e r jo r . ni „ Fflra dep6sito se 

da barato. I n f o r m a n en los entresuelos 
4401 . 4 . , , 

SE A I . ^ n K A , Ohrapfs núm. 25. i-.n 
departamento en los altos, con sala, dos 
cuartos y comedor, con ba lcón & !a calle 
de O b r a p í a . I n fo rman en la misma. 

4394 S.17 

A I . T O I X D E P K N D I E X T E 
En $21-20. Inrl io n ú m . 19. casi esqul-

i r a á Monte. In fo rman en XJbispo n ú m e -
1 ro 72' RIva, 4379 8-17 

S E A L f U I L A M 
San Rafael 151, bajos; 157, bajos; Mar­

q u é s Gonzl lez 6 B, a l ies ; Lucena 2 A, bajos, 
y Paula 5*, a l to» . Las llaves de las tres 
primeras en la bodeera esquina á M a r q u é s 
Gonzá l ez ; la de l a cuar ta en el ca fé do la 
esquina, y la de la ú l t i m a en la bodega es-
qulr.H á Hab í !na . I n f o r m a n en el Banco Na-
clonal do Cuba, cuarto n ú m . 50J, ü". piso. 

4?€9 8-17 
m AI.^CIÜ.AN frescas y^vent ladas ha-

bta'cones amuebladas, con b a l c ó n á l a ca­
lle ; hay t e l é fono , luz e l é c t r i c a y buen ba-
fio. Teniente Rey n ú m . 33, esquina á H a ­
bana. 4355 4-17 

Se a lqui la la espaciosa casa Calsa ia n ú ­
mero 60, esquina á F, con ocho magn í f i ca s 
habitaciones, o t ra destinada á servicios de 
Bafio, Ducha, Inodoro y Bldeí , todo de lo 
m á s moderno: espaciosa sala y c o m e á o r , 
pisos de m á r m o l y mosaicos, jardines por 
el frente y ambos costados. Tiene ade­
m á s servicio y tres habitaciones para c r i a ­
dos. 

Se le h a r á carago ó cochera y se d a r á 
en 32 centenes mensuales á quien contra­
te habi tar la cuidadosamente por no me­
nos de un a ñ o . 

Para m á s informes, d i r ig i r se á Gancedo 
y Crespo, Calzada de Concha núm. 3. Te­
léfono A-2S71. Habana. 

4318 8 - l í 

OMOA X I M. KK, en la parte m á s alta, con 
sala, salota corrida, tres buenas habi tacio­
nes, patio jrrando con servicio sani tar io ; 
pisos de mosaico y azotea, en seis cente­
nes. I n f o r m a n en el n ú m . 57. 

4314 8-16 

SE A I , < t V I I . A un departamento con tres 
habitaclonrs, propio para un ma t r imon io ; 
con ba lcón á la calle de Ajruacat-3 entic-
Obispo y O 'Rei l ly ; su e n t r a r l a por O'Rei l ly 
5S esquina á Ajfuacate: e.itá al lado del 
restaurant "Santa Catal ina." 

4 29C 8 - t i 

EN 14 CENTENES se a lqui lan ¡os e!f»> 
gantes y venti lados altos de Sai» L á z a r o 54, 
á dos cuadras de Prado, con sala, cotnv dor, 
&¡4 y d e m á s servicios; todo nuevo: i n i o r -
man: en la mi rma- el portero, y en Reina 
131, Telf . A-1373. 429] S-IC 

SE AL^I'II.A un piro a l to de Monto n ú m . 
228, con se's amplios cuartos, piros de m á r ­
mol y mosaicos; cielo raso y todas las co­
modidades yara una f a m i l i a de í rus to . Pre­
cio: Cy. Informes en Monte 234. 

43S« 8-16 

COMTOSTETJA 110.' E n esta casa, aca­
bada de reedificar, hay una accesori i ;I..M 
estableclmlente) una h a b i t a c i ó n con l r . 1 -
cón para escr i tor io ó consultas, un .-l'.-par-
' a in i r i t o con t o á o se rv ic ió , un s a l ó n para 
depós i t o y varias habitaciones; no ,<e ad­
miten nifios' 4S27 J-1G 

BN CUBA esquina á O'Uei'.ly, se a lqu i la 
un departamento errando para oficina, i n ­
f o r m a r á n en la misma, ca fé Casino. 

430S 15-1« Ab. 

SE A L Q U I L A el bajo de Escobar n ú m . 3, 
para, cor ta f a m i l i a : la l lave en la bodefa 
esquina á San L á z a r o , é inforr. ian en M a n ­
rique n ú m . 121, an t icuo . 

b u e n mmmi 
Para la próxima temporada y por 

no poder atenderlo sus actuales pi"u-
pietarios se alquila el popular hotel 
" A m a r o " en Amaro, á donde concu­
rren todos los años distinguidas la­
millas de toda la República. Para in­
formes dirigirse a Arguelles.' García y 

^ o n z á l e z , Apartado 204, Sagua la 
Grande. 

c. 1409 • 4-14 

P A R A O F I C I N A ó bufete, su a 
mapní f ico local, en l u g a r muy cé 
Apn ia r n ú m . 100, esquina á í>branfntr!co. 

4102 p , ^ i i 

V E D A D O ^ 
Se a l q u i l a l a h e r m o s a casa, Ca11 

9 n ú m e r o 50, e s q u i n a á B a ñ o s , á m 
d í a c u a d r a de l a l í n e a , c o n comocUd 
des p a r a u n a e x t e n s a f a m i l i a ; t ie 
c o c h e r a p a r a a u t o m ó v i l . ' e 

I n f o r m a n e n l a m i s m a á todas h 
r a s . 

4,10ó L . , . 

CASA D E F A M I L I A S , habitaciones snnie-
bladas y con toda asistencia; en l a p lanta 
baja un departamento de sala y habi ta­
ción, e x i g i é n d o s e referencias y se dan. E m ­
pedrado n ú m . 75. -1273 4-14 

OBISPO N U M . 107 
Se a lqu i l an los altos del "Sa lón Cruse-

l las ; " i n f o r m a r á n al lado, en e l n ú m . 105. 
426S 4-14 

5E ALÍSXH-A la casa calle 4 n ú m . 251, 
Vedado, compuesta de j a r d í n , por ta l , sala 
y saleta y tres habiiaciones, con servicios 
sani tar ios; en el fondo de la misma in fo r ­
man. 4255 4-14 

E N 9 CENTENES se a lqu i lan los hermo­
sos y frescos altos de Leal tad n ú m . 134, 
cerca de Reina, con sala, saleta, 3 habi ta­
ciones, d e m á s servicios y escalera de m á r ­
m o l ; todo nuevo; l a l lave é informes en 
los .bajos . 4253 5-14 

SE AT.ít l I I -A un local propio para un 
p e q u e ñ o comercio 6 indus t r i a ; buen punto, 
á media cuadra antes do Tejas. Solo gana 
tr^s luises. Monte n ú m . 396. • 

48K1 - 4-14 

SE A L f t l l I i A N , acabados de p intar , los 
bajos de Vi r tudes n ú m . 43, con sala, come­
dor, cuatro habitaciones y d e m á s servicios; 
la l lave en i a bodega de la esquina. I n f o r ­
mes: p e l e t e r í a L a Liber tad , Manzana (?e 
G ó m e z ; precio: once centenes. 

4247 S-U 

V E D A D O , á dos cuadran de los b a ñ o s de 
mar, se a lqu i l a la espaciosa casa calle A 
n ú m . 2, compuesta de por ta l , sala, saleta, 
seis curtos, sanidad y hermoso j a r d í n ; a l ­
qui le r mód ico . In formes : A y 3a. 

4243 4-14 
EK I ,A C A l - I i E - ' . " i , entre Paseo y 2. so 

a lqu i lan dos casas de sala, comedor, cuatro 
cuartos, g ran b a ñ o , cocina y servicio de 
criados; po r t a l y terraza a l fondo. I n f o r ­
man en A entre 21 y 23, " V i l l a Adela." 

4239 8-14 
A l i P I , l A Y FBESCA h a b i t a c i ó n , con 6 

sin muebles, á persona de moral idad, en 
Neptuno n ú m . 70, altoí?. No hay n iños . 

4205 4-13 

SE A I i < l U I l , A N los altos de la casa ca­
lle de San J o a q u í n n ú m . 41. Se componen 
de sala, saleta, y cuatro habitaciones; son 
muy frescos y modernos; a lqu i l e r : ' 7 cen­
tenes. Su d u e ñ o : San J o a q u í n n ú m . 331/4, 
altos. T e l é f o n o A-4070. 4213 C-13 

E N 5 CENTENES se a lqui la la casa So­
ledad 17. moderno, entre Neptuno y San 
M I r u e l , con sala, dos cuartos, toda de mo­
saico y de nueva o o n s t r u c c i ó n ; la l lave en 
la esquina de 'San MÍRUOI. Su d u e ñ o : V i -
Ucsas 41, antisruo. 422S 4-13 

SE A b % l l L A la casa Vi r tudes 27, entre 
Amis tad y Crespo; tiene 6 haji taciones, 
sala, z a g u á n , recibidor, comedor dos pa­
tios y sanidad moderna. La l lave en el 29. 
Otragí informes: 21 esquina á 4, Vedado. 
Telf . F-1721. Í227 t-13 

4307 S-16 
« d P O B T l ' N I S A » . So alqui lan los a l t o de 

la casa Kgiáo n ú m . Sí, esquiaa á Marcad, 
acabados de fabricar , fronte á la e s t a c i ó n 
Central . I n f o r m a n en l a p lan ta baja; su 
d u e ñ o : 15 y 26, Vedado. Telf. F-14Ü1. 

432« v 4-16 

I los bajos de l a hermosa y lujosa casa s i -
• tuada en la calle do San J o a q u í n n ú m . 33, 
I entre Monte y Omoa. So componen ríe sala, 
i salsta y cuatro hahi t f /c ione», con sus co-

r r e r j i onü ion l e» mamparas y lavabos con 
a t u a corr iente y d o s a e ü o : sus pisos son de 
mosa ico» y un buen sorvico sanitar io. Pre­
cio: t centones. Informes en los altos. Te-
ló íono A-4Í70. 4212 6-13 

SE AI,%LTlLiAN dos depc r tamentos en 
Amis tad n ú m . 146, altos del ca fé Mar te 
y fv^lona, propios para ofleina ó s e c r e t a r í a 
de sociedad. I n f o r m a n en el mismo café . 

C 1424 4-16 
SE A I . % L ' l l . A \ ' en doce centene's los mo­

dernos bajos de San Nico lá s n ú m . 65, entre 
Neptuno y San MigueL Tienen sala, saleta, 
comedor y ü cuartos; las llaves en la mis ­
ma. 4301 . 8-16 

Si?. A L C U í L A en J e s ú s del Monte, la ca­
sa callo de Luz n ú m . . 32. La l lave en el 
núm. 32 B. Informes : Habana n ú m . 104, 
bajos. Lh\rena. Precio: $42-40 oro. H o ­
ras, de 9 á 11 y de 2 á 4. 

4299 8-16 

ni: ALQI i i , A 
Ancha del Nor te n ú m . 246, a l tos ; es mo­

derna y fresca. In formes en l a misma 
6 en la calle I n ú m . 15, Vedado. 

421S , 4-13 
CASAS A C A B A D A S D E F A B R I C A R , D E -

coradas con toda elegancia: lo má« capr i ­
choso que hay en la Habftna: precios m ó ­
dicos: Animas y Consulado, á una cuadra 
del Prado; informes. Prado 51. Motel Pa­
lacio Colón. Telf . A-4718, Manuel R o d r í g u e z 
ó la s e ñ o r a . 4233 4-13 

«E A I i ^ U I L A el p r imer piso al to de H a ­
bana r .úm. 75, entre Obispo y O b r a p í a ; la 
entrada por l a c a m i s e r í a . 

4192' 4-13 

SK A l . Q : I I . A N los e s p l é n d i d o s altos de 
Neptuno n ú m . 16: t ienen buena sala, cua­
tro cuarto;-, cocina, comedor y pa t io ; da 
la sombra todo el d ía . I n f o r m a n en los 
bajos. 4341 4-16 

EN M E B C A B B B E S n ú m . 2. se u lqu i la 
un local aimplio, propio para a l m a c é n . I n ­
forman: el por tero de dicho casa, y en 
Amargrara ntim.s. 77 y 79. 

433» . í -16 

n ú m E m s E j m ñ 
Casa para famil ias . Calle B a ñ o s n ú m . 

15. T e l ú f o n o F-1280. Para e l veranof en 
esta cnsa, expuesta & l a brisa, se a lqu i l an 
muy buenas é inmejorables habitaciones, 
con toda asistencia, duchas y b a ñ o s 'mo­
dernos. Grandes salones de recibo y apar­
tamento para famil ias . Cocina francesa y 
e s p a ñ o l a . Precios moderados. 

415S 26-12 Ab. 

SE A 1 . * I I I . A N los altos de Maní 
n ú m . 10 C, y . los bajos del 10 B. en ?5#-00 
y f t í - M Cy.. respectivamente. A una cua­
dra del Ma lecón . Informes en Monte n ú ­
mero 234. T e l é f o n o 3409. 

4337 8-16 

• SE A I ^ X I L A N los altos de Leal tad 45, 
esquina á Animas, con sala, comedor y tres 
cuartos. Precio: nueve centenes. 

4239 5-12 

SE A L V ü l i A N los hermosos y ven t i l a ­
dos altos C. del Monte n ú m . 491. esquina 
á San J o a q u í n . I n f o r m a n en los bajos, bo-
dera. 4276 8-14 

SE A I . ^ l l l , A \ . en S centenes, los ba­
jos de Manr ique n ú m . 31 C, con sala, co­
medor, cuat ro cuartos y d e m á s servicios. 
I n f o r m a n en los altos. 

4225 4.13 

CUMA W.UM. I i » . esquina & Merced, se 
a lqui la toda 6 parte de esta hermosa ca­
sa- se puede ver de 12 á 6. E n l a misma 
informan. 4C96 10-11 

F O R O F F I C E 

I N Q U 8 R E A T T H E G A F E 
O b r a p í a a n d C u b a 

SE a L Q ü ! U H T O S A L T O S 
P A R A O F I C I N A S 

D a n r a z ó n e n e ! c a f é d e O b r a -

p í a y C u b a . 

ORAN HOTEL kmm 
I n d u s t r i a 1G0, esquina, a Barce lona Coa 

cien " he b i t s clones, ca4a una con BU hafro 
do agua callente, l u r , t l » ib r e« y e lera jáor 
e . ee i r í co . Precios s in cernida, d e » í s u/5 pe­
se por persona, y coa comkla doeüo ¿ o s 
pesos. Pa ra f a m l ü a y por meses, p rac io» 
cot ivmcionaJac ' f e l é fono A-2»»8. 

C 11S1 A. 1 
Sn AXJ%1JI¿A la hermosa casa de Cuba 

] n ú m . 127, an t iguo, frente 1 la Ig les ia de la 
i Merced, propia para s l m a c é n ó e s t a b l e c í -
| miento. I n f o r m a n : T a c ó n n ú m . 2. altos, 6 

L í n e a esquina & 6, " V i l l a Susana," T e l é f o ­
n o S-14 | no F-13J7. 4140 5-12 

7.SK A I . Q I ! L A N habitaciones- n r i y ^ T 
ladas, con luz e l é c t r i c a y "«TVÍCÍQ; w ladas, con JUZ BIVCUICS y servicio; la* i " " 
para hombres solos, matr imonios 6 

Se admiten abonados & io 1>ara 
a mesa. 

oficinas. 
Agu ia r n ú m . 72. altos, esquina á San T 
de Dios. 4038 

SE 4Ii<Q|PILA la casa Real 136. M a r i . -
al alelo del Colegio del Apostolado inf • 
m a r á n de 2 á 5 p. m., en Saraá 17, ^ J . ?^ 
na á Lu isa Qui.iano. 4079 g "J i 

SE ALQUILAN 
los altos do 17 n ú m e r o 8 A. Vedado, 4 cu 
tos, sala, recibidor, comedor y doble serví'1 
ció. Precio: 9 centenes. r^ñ 

4121 t .n 
EN MURALLA NUM. 8'/2l ALTO3 

se a lqu i la un hermoso departamento, rje 
habitaciones, v i s ta á dos calles. San jcrn-
cío y Mura l l a . I n f o r m a n en la misma 

4191 S-12 
I N Í t L I ^ I H O n N U M . 35 

Se a l q u i l a , el piso pr incipa! izquierda ! 
I n fo rman en la calle de los Oficios núm s¿ 

4 1»4 15-11 Ab 1 

en la lorna, se a lqu i l a l a casa calle B núm. 
47. « n t i s n o , entre 15 y 17; tiene jardín, po"r.' 
tal. sala, comedor .« |4 , g ran b a ñ o ; de rielo 
raso; cocina y cuar to de criado, caballe^i.; 
;ras, cochera y l j 4 ; pat io con á rbo les ; prp. 
cío : 19 centenes. E l p r imero de Mayo queda 
vac í a ; en la misma informan, 6 café "Amé­
rica." Mercado de Colón por Animas 

4028 s.io 

SK AIj^UII iAJf los hermosos y frescos 
altos de la calfe de San L á z a r o número 235 
con sala, saleta, y cinco cuartos; servicios 
modernos; la l lave é informes: Santa Cla­
ra n ú m . 24. T e l é f o n o A-319Í. 

3994 8-8 
V K D A D O . Se a lqu i lan los frescos altos 

ele la casa acabada de arreglar, calle 3 
n ú m . 153, entre 15 y 17. en 1Í5 centenes. In­
forman en H y 15, n ú m . 114. 

4*21 10-10 

LOS PRECIOSOS Y MODERNISTAS ALT03 
D E CARDENAS NUMERO 63. 

4063 8-10 . 

S E A L f t l I L A N 
los frescos y espaciosos altos de la casa 
Vir tudes n ú m . 41, á. dos cuadras de Prado, 
con sala, saleta, seis habitaciones, insta-i 
lac ión moderna, escalera de m á r m o l y pi­
sos de mosaico. La l lave en los bajos; pa­
ra informes en Neptuno y Amistad. "La 
Regente." 4034 8-10 

PROPIOS P A R A cualquier clase de al­
m a c é n y con una accesoria para familia, 
se a lqu i l an los espaciosos bajos de Belas-: 
coaín n ú m . 613, esquina & Escobar. Infor­
man 011 el N é c t a r Habanero, Pujol . 

3985 8-9 ¡ 
E N TA C A L L E 17, entre E y D, Vedado, 

y en ei mejor punto de la loma ( trsnvía 
para la Habana cruza por frente á la ca­
sa), localidad cerca de los baños do mar, 
se a lqu i l an nuevos deprtamentos indopen-; 
l i en tos á fami l ias ú hombres solos, con 
toda clase ae comodidades, baños , InoJo-, 
ro, etc., asistencia, incluyendo buenos ali­
mentos y á moderados precios: más ba­
rato que n i n g ú n hotel en la ciudad, mesa 
excelente y t r a to de fami l ia . Dirigirse & 
H . G. V U a l , calle 17 entre E y D, "Vi ­
lla V i d a l , " Vedado, Habana. 

C 1221 A. 1 
SE A L ^ V I L A N los venti lados altos de 

Manrique n ú m . 13t. compuestos de sala, sa-: 
leta, comedor y 5|4 y servicios sanitarios. 
La l lave en los bajos. Para m á s informes; 
P r í n c i p e Alfonso n ú m . 7. 

3955 . 10-9 

SE A L * U I I i A 
En casa de f a m i l i a respetable, una Tia-

b i t a c lón con todo servicio, á hombre solo. 
Galiano n ú m . 95, altos. 3949 8-9 

PROXIMOS á desocuparse, se alquilan 
los altos de l a casa Caliano 60, esquina á 
Neptuno, propios para una corta familia. 
Pueden verse de 12 á 5 p. m. Informes en 
la p e l o t e r í a " E l P a r a í s o , " en los bajoa 

4007 8-9 
V E D A D » . A l q u i l o la casa «ia. esquina á 

3a., p ropia para una f a m i l i a d e g u s t o , con 
sala, comedor, 5i4, 2 para criados, 2 baños, 
2 inodoros, piso.s de mosaicos y mucho te­
rreno para j a r d í n . In fo rman al fondo. 

4901 8-9 • 

OJO A L A GANGA. Se a lqui la la casa' 
calle G entre 21 y 23, con sala, comedor, 
tres cuartos y sus servicios; la llave al 
lado y su d u e ñ o : Mercaderes núm. 37, Bo-
laño . 39iG 8:9 ! 

S7! A L Q V I t - A N los amplios y cómodos' 
bajba de Vir tudes n ú m . Í t 7 ; la llave en los 
altos; i n fo rman en A g u i a r núm. 3S, Tele­
fono A-2S1 1. 3993 

, SE AI.QIILA. entre Parque y Prado, Vir ­
tudes n ú m . 2, un boni to piso. E l portero 
Informa. 3992 S-!> 

SE Al ,AVILAN los bajos de la casa Cub» 
núm. 24, muy amplios, propios para un S1"*11, 
a l m a c é n , establecimiento ó industr ia. So' 
dan muy en p r o p o r c i ó n . D u e ñ o : Bernaz» 
n ú m . 3S. 3981 8-9 

E N L O M A S A L T O 
del Vedado, calle 25 entre E y D. frente 
al Parque de Medina, se a lqui la una cas» 
acabada de construir , compuesta de sala»; 
comedor, 5 grandes cuartos, cuarto de cria-¡ 
dos, 2 servicios Sanitarios, 2 lavabos da 
agua corr iente y u n h u l l para la indepen­
dencia de los cuartos. In forman en 1* eS*; 
quina de D, bodega " E l Origen." 

3901 15-7 A b 
U A B I T A C I O N E S grandes, frescas, con 

e l éc t r i ca , en casa nueva, muy cént r ica . 5 
a lqui lan . A g u i l a n ú m . 80. casi esquina » 
San Rafael. 5797 I6-3 

SE MQOIIA EN GUANABACOA 
La suntuosa CASoá D E LAS FIGURAS 

propia para f a m i l i a de gusto, acabada O 
pintar. I n f o r m a n en l a misma. Su d u e ñ a 
s e ñ o r a Luisa Bohrn, calle Máx imo Górr.e», 
n ú m . «2, entrando por la calle Maceo. 

3726" 26-2 A-

PK ABO NT M. 1*1 
Casa de h u é s p e d e s . Hay habitaciones á 

Teniente Rey. bien amuebladas, con toda 
asistencia. Precios médico? . T e l é f o n o A-153S 

4279 1-14 

y A L E G O * 2 7 
Se a lqu i l an los froscoo y espaciosos ba­

jos de esta ca»;i. con-.ouestos de saia. sale­
ta, cuatro cuartos y servicio sani tar io mo­
derno. L a l lave al fondo, San L á z a r o 91?, 
antiguo, doblando por Crespo; é Informan 
ú n i c a m e n t e en el bufete de los Licenciados 
"Sola y Peosino," A m a r g u r a n ú m . 21. Te­
léfono A-273fi. 4263 10-14 

omitrm V • • R ü i L I . V . Vi l legas 48, sé a l -
I qu i l a un local para un p e q u e ñ o e s t a b l e c í -

kto. L a l lave en la z a o a t e r í a . I n f o r ­
mes: I n ú m . 17, n t iguo. Vedado. M i g u e l 

• Caral. T e l é f o n o s F-14t9 y F-1740. 
I'17,4 ' 5-13 

i L A « A S A DAMAS NUm. S5. se a i q u i l i ^ 
preparada para fonda ú o t ra clase de esta-
blec imionto: se da contrato. I n fo rman en 
"La Esmera l fa , " San Rafael n ú m . 1114. 

41:17 15-12 Áb. 
< r AI.QÍ n . A la casa Manrique núm. U8 

j ant iguo, C C K I sa ín , caleta, 4 cuartos bajos 
| y 3 altos, b a ñ o . Inodoro y cocina. L a l lave 
; en el n ú m . I4i : . an t iguo. I n f o r m a r á n en 
| San Nico l á s n ú m . 74, altos. 

41S3 1 8 ~ 

A 1( 

ANCHA DEL NORTE núm 184 
S ; A L Q U I L A N LOS BAJOS. I X F O R ? : ! . -

E N O ' R E I L L Y N C M . 102, ALTOS, SESOR 
LOPEZ OÑA, D E 9 A 11 A. M . Y D E 2 ' ¿ 
A 4 H P. -M. 4277 8-1 i ' 

SE A L Q U I L A N los hermosos y frescos 
altos de P e ñ a Pobre n ú m . 20, á dos cua­
dras de las pr incipales oficinas del Esta­
do, y por donde ya pavsó el a lcan ta r i l l ado 
Í2 centeves. i • g . j j 

SE M ' H M . W les hermosos altos Ga-
llar.r» r .úm. 12S, esquina á Salud. I n f o r m a ­
r á : R ib l s . 4124 s - l l 

s y 
V-ENGAN P A R A L A H A B A N A 

Les recomiendo vayan al hotel y 
La Gran A n t l l l a . O/lcios n ú m . TS. !intifi:U.i' 
á una cuadra de l a Machina y MueMe 
Lur , y e n c o n t r a r á n ha>Uaciones con üO , 
elegantes camas, desde 10-50 basta J'-0"]. 
con b a l c ó n á la callo y lur. fciléotric»! r 
mida por día, desde $«-50. S e r á n servia^ 
gra t i s per los buenos agentes de este 
tol . on cuanto necesiten. 

3«»1 26-2!' B t t ^ 

A V I » © A L M I R C R C I f . 
E N B K R N A Z A 52. CERCA DE M 

| L L A . SE A L Q U I L A U N GRAN ^C,a 
1 PROPIO P A R A ALXÍACEN. CON 420 

TROS D E SUPERFICIE , SOI5RB 14 CJg 
! L U M N A S D E H I E R R O , Y 4 PUERTAS 0> 
! R U L A D A S A L A C A L L E . PRECIO BC<0 
; NOMICO., I N F O R M A R. LAGE. AGI Ia-

WÜM. SÍ. 3377 26-24 J 
* E A L Q U I L A N hermosas hab i t s ^71*^ 

muy vent i ladas, propias para matrlrnon 
ó fami l ias respetables, á precios moder»^ 

I dos. Prado 27. The Amer ican Ilonsc. 
BS7.« 



u 
L I B R O S N U E V O S 

Ya tenemos Presidente... . 
Presidente liberal, 
norque Ernesto y don Eusebio 
no dudo que lo serán, 

pueden serlo si t i orón 
2,4= votos que los demás, 
poro don Alfredo tiena 
^ aue esos dos no «tendrán: 
a canción del grani partido 
ie ha elevado al General 

T =é MiS"61 á ,a cumbre' 
rfondo muy á gusto est;'i. 
Pero (vaya con los peros> 
como juntos lucharán 

or ia soberbia poltrona 
ÍJe Guillermo y de Pilar, 
Alfredo, Ensebio y Ernesto, 
es fácil que Menocal 
IOTO un triunfo muy completo 
eiTla lucha. La verdad, 
con el cambio de partido 
en el poder, cambiarán 
unas cosas, que las otras 
como siguen seguirán, 
con solo una diferencia: 
los collares. Natural 
que los que llevan cuatro aüos 
de ayuno, y algunos más, 
arrimen su pucherito 
y su principio y su pan 
á la brasa del partido, 
v á comer se ha dicho, en paz, 
otros cuatro años lo menos 
del Tesoro nacional.. v' 
Tres candidatos históricos 
v el otro por historiar, 
son muchos para una lucha 
cstomaco-electoral; 
en fin, de los cuatro, uno 
de seguro ha de triunfar. 

SOCIEDADES E S P A l O U S 

MOVIMIENTO D E E N F E R M O S 

EN "LA BENEFICA" 
Ingresaron: Pedro López y Rodríguez, 

Agustín Díaz Filguoira, Ramón Pego Gó­
mez, Pedro Vázquez Alvarez, Bautista Vi-
llanúeva Raibas, Manuel Domínguez Ver­
de Valerio Fernández Arias, José López 
Sánchez, 'Evaristo Paz Galdo, Manuel Vi­
llar Domínguez, Cándido Requeijo Fer­
nández, Santos Bustio González, Manuel 
Fernández y Salgado, Francisco Cebreco, 
Rodrigo Somoza Pallas, José Cuadrado y 
Rodríguez, Celestino Londeira, Juan An­
tonio Balado Puentes, Camilo Gómez Fer­
nández, Benito Vila López, José Bouza y 
Rodríguez, Valentín Bermúdez Miranda, 
Manuel Conde Otero, Mario Hernández y 
López, Dámaso Móndei Alvariño, Manuel 
Llousa, José Antonio Rodríguez, José Va-
lea Díaz. 

De alta: Daniel Otero Pérez, Alejan­
dro Antonio Cerqueda, José Rodríguez y 
Amado, Eustaquio Gutiérrez Seco, Juan 
Canosa Rodríguez, Perfecto Rodríguez y 
Blanco, Antonio Bahamonde Várela, José 
Mon Moreda, Ramón Landrove Gaveiras, 
Celestino Rico liéis, Marcelino Guzmán 
Dopazo, Elíseo Vázquez Cedrón, Antonio 
Piñeiro Alvariño, Manuel Regueira Váz­
quez, Casimiro Montesino, Toribio Alva­
rez Vázquez, Eduardo Gaitero, José Váz­
quez Fontao, Antonio García Rodríguez, 
Antonio Vil lar González, Jesús Lueiro y 
Gerpe, Gabriel Castro Pérez, José Lesta 
Meis, José Hermida Rodríguez, Antonio 
Díaz Moreda. 

EN "LA COVADONgA" 

Ingresaron: Benito Garrido y Riesgo, 
Silvestre Ibarlucea Nardiji Francisco Fer­
nández Luco, Eladio González y Cuervo, 
Rafael Alvarez García, Ismael Vega Mar-

: tínez, José Méndez Suárez, Francisco Mi­
randa Fernández, Ramón Llavona Pi, Mi­
guel Jorge, Antonio García Pérez, Víctor 
Díaz Echevarría, Antonio González Cueto, 
Mariano Vara García. Belarmino Llano y 
Alian di, José Muñiz García, Manuel Vega 
Gárcía, Francisco Alvarez del Pozo, Aqui­
lino Méndez Fuentes, José R. Heres Gon­
zález, José González y González, Mariano 
Vega Rodríguez, Gonzalo de la Hoz Cues­
ta, Raimundo Migoya Morán, Secundino 
Francisco Prado, Francisco Díaz Ferreiro, 
José Suárez Alvarez, Amallo Fernández y 
Martínez, Eduardo Alvarez F e r n á n d ^ , Jo­
sé Aday Moreno, Manuel García Cuervo, 
Pedro Nicolás González, Lucio Fragua y 
Sesma, Joaquín Suárez Macho. 

De alta: Ramón Cueto Pendás, Cesá­
reo Gutiérrez Cueto, Alfredo Alonso Gon­
zález, Rogelio Gómez Rodríguez, Agapito 
Denis Vega, Feliciano Miranda Fernán­
dez, Francisco González Acosta, Fermín 
Ferntndez Vega, Marcelino Fernández y 
Bravo, José Suárez y García, Casimiro Pe-
tit Fernández, Ramón Menéndez González, 
Emilio Díaz Bousoño^José Pandavenes y 
Pilar, Juan Hidalgo Orozco, Alberto Ca-
rreño Puerta, Gregorio Gite Fernández, 
Francisco Fernández y Alvarez, Faustino 
*cn2álcz y González, Domingo Muñir y 
Ifón, Antonio García Martínez, José del 
Valle Valle, Jacobo Carrpnceja Herrera, 
Angel Caravia Pozo, Robustiano García 
Fernández, Manuel Labra García. 

EN LA "ASOCIACION CANARIA" 

Ingresaron: Fulgencio Hernández, Pa-
*lo Díaz Castellano^ P'rancisco Naranjo, 
Agustín Campo Izquierdo, Francisco Fer­
nández Váñez, Manuel Niebla y Piñeiro, 
Juan González Rodríguez, Artemio Cabre­
ra González, Mapuel Arencibia. 

De alta: Hilario Quintana López, Feli­
ciano Leal Enrique, Juan León Rodríguez, 
Alejandro S. Martínez, IVfateo García. 

EN "LA BALEAR" , 

.Ingresaron: Miguel Molí, Juan Mir, Flo-
rinda Abeledo, Relinda Estévez. 

ne alta: Antonia Díaz, Dolores Valls, 
victoria González, Concha Amiol. 

EN EL "CENTRO CASTELLANO" 

Egresaron: Carmen Díaz, Víctor Fer­
nandez, Angel González. 

De alta: Ninguno. 

VIAJES Y AVEHIURAS 

& 50 

D E 
EMILIO SALGARI 

cts. cada tomo'en rústica, y $100 
, encuadernado. 
Los Misterios de la India; ilustrado con 

18 láminas. 
Los Piratas de la Malasia; ilustrado con 

V laminas. 
con oCon(luista de un lmPerio; ilustrado 

"j1 20 láminas. 
con 9Venganza de Sandokaij; ilustrado 

í1 20 láminas. 
'a0reconquista de Mompracen; ilustrado 

El o láminas. 
Wnas y dekl Aire ; ilustrado con 20 lá" 

c ^ . p e s t r u c c i ó n de Cartago; ilustrado 
p 1J> Páginas. 

Con J218 -Montañas de Africa; ilustrado 
P láminas, 

.toa s Sciro (le la Montafia Azul; ilustrado 
í i t-.^Sinas. 

«en óft ? del Corsario Rojo; ilustrado 

íe v 08 libros tan interesantes se hallan 
tleru- nlla en la popular l i b r e r í ^ "La Mo-
e8tahi .oesía'" de José López Rodríguez, 

a! iQda en la calIe de 0bisP0 mims-
^ i - A Habansi. 

Acabados de recibir en la l ibrería "La 
Moderna Poesía," de José López Rodrí­
guez, Obispo núms. 135 al 139, Habana: 

Carolina Invernizio: Las Esclavas blan­
cas (2 tomos): 40 cts. 

Antonio Fogazzaro; Malombra (2 to­
mos) : 40 cts. 

—Daniel ( ortie (2 tomos): 40 cts. 
—Pequeño mundo moderno (2 tomos): 

40 cts. 
- P e q u e ñ o mundo antiguo (2 tomos): 

40 cts. 
—El Misterio del Poeta (un tomo): 

20 cts. 
—Los Orígenes del homljre (un tomo): 

20 cts. 
Ricardo Palma: Poesías Completas (un 

tomo): 40 cts. 
—El Demonio de los Andes (un tomo): 

20 cts. 
P. Arias Carvajal: Plantas que curan 

y plantas que matan (un tomo): 20 cts. 
Juan José Goiza Reilly: Crónicas de 

Amor, de Belleza y de Sangre (un tomo): 
20 cts. 

Baronesa de Wilson: Las Perlas del co­
razón (un tomo): 40 cts. 

Aventuras de Nick Cár te r : La Mujer 
Policía (un tomo): 20 cts. 

—La casa de los fantasmas (un tomo): 
20 cts. 

E s p e c t á c u l o s 

NACIONAL.— 

Gran Cinomatójzrafo.—Fundón por 
tandas. Póstrenos diarios. 

PAYRET.— 

Compañía de zarzuela dirigida por 
Regino López. 

Función por tandas. 
A las'ocho: La trancada del gallego. 
A las nueve: La revolución China. 
ALBISU.— 

Compañía de zarzuela y comedia dfc 
Prudencia Orifell. 

Función por tandas. 
A las ocho: El Método Gorritz. 
A las nueve: El Género 4¿egre. 

' A las diez: Ninon. 

TEATRO MAETI.— 

Compañía de zarzuela bufa cuba­
na —Función por tanda*. 

SAIyÓN T l iRIN.— 

Cine y la compañía cómica. 
Función por tandas. 
A las ocho: Tres películas y el ju­

guete córm>o El Vltimo Capítulo. 
A las nueve: Tres películas y el ju­

guete cómico Celos. 

CASIICO.— 

Cine y compañía -de zarzuela. 
Función por tandas, 
A las ocho: Tres películas y la zar­

zuela E l Co-ittrabando. 
A las nueve: Tres películas y la zar-

zucla en un acto JM tremenda. 
CINE NOVEDADES. — Prado y Virtu­

des.-—Función por tandas.—Estrenos 
diarios.—Matinées los domingos. 

CIXE NORMA. — CInoraatógrafo y 
Concierto.—9fan Rafael y Consulado'. 
—Función por tandas.—•Matinées los 
domingos. , - i 

I siguiéndolos hasta sus mismas ina-
i drigueras. 

Gobernó la Iglesia San Aniceto, por 
; espacio de doce años con admirable 
celo, prudencia y vigilancia. 

Había mucho tiempo que nuestro 
Santo Papa suspiraba ardientememe 

i por el martirio, logrando este insigne 
favor del cielo, y fué coronado en la 

' persecución de Marco Aurelio, h.v 
I cia el año 167. 

Su santo cuerpo fué enterrado pjr 
I los cristianos en el cementerio de Ca­
lixto. 

F i e s t a s e l J u e v e s 

Misas Solemnes; en la Catedral y 
j demás iglesias las de costumbre. 

Corte de María.—Dia 17. —Corres-
! ponde visitar á Nuestra Señora de los 
| Desamparados, en el Monserratc. 

I g l e s i a d e S a n F e l i p e 
El viernef» 19 se c e l e b r a r á n los cultos al 

1 glorioso San J o s é . La misa ft. las ocho, 
el ejercicio y p l á t i c a . 

Se suplica la asistencia de sus devotos 
y contr ibuyentes . 

4372 3-17 

MUY ILUS1RE ARGHIGOFRADIA 
DEl . 

Santísimo Sacramento 
O E L A C A T E D R A L 

Se recuerda á los fieles, especialmente á 
los hermanos de ambos sexos de o.^ta Cor­
p o r a c i ó n , que de acuerdo con lo prevenido 
en nuestros Estatutos, el p r ó x i m o d í a 20 
del presente mes se c e l e b r a r á , con la so­
lemnidad de costumbre, la fest ividad del 
domingo Tercero, con misa de c o m u n i ó n fi 
las siete de la m a ñ a n a , misa cantada á 
las ocho y s e r m ó n á cargo de un elocuente 
orador sagrado: durante la misa e s t a r á de 
manifiesto S. D. M. . y d e s p u é s se h a r á la 
p r o c e s i ó n por el i n t e r io r del Templo, con­
cluyendo con l a reserva. 

E l Rector. 
Francisco Ponlchct. 

E l Mayordomo. 
Juan F e r n í n d o / . Arnedo. 

4416 ' 4-17 

I g l e s i a d e l a M e r c e d 
E l jueves á las ocho se celebr.-ira so­

lemne Misa cantada á Nuestra Señoru del 
Sagrado Corazón , y el viernes á las ocho, 
misa cantada á San J o s é de la M o n t a ñ a . A l 
final se c a n t a r á el g ran himno del maestro 
Cra t i l l o Guerra. 

4325 4-K. 

CONfíRKGACIOX D E SAN JOSE 
E l viernes p r ó x i m o , 19, ft las ocho, h a b r á 

c o m u n i ó n general. A c o n t i n u a c i ó n mi^a 
con c á n t i c o s y p l á t i c a . 

Se e x p o n d r á á S. D. M. 
A. M . D. G. 

4410 3-17 

DIA 17 D E A B R I L 

^Este mes está consagrado á la Re­
surrección del Señor. 

Jubileo Circular.— Su Divina Ma­
jestad eslá de manifiesto en la Igle­
sia del Cerro. 

Santos Aniceto, papa; Esteban y 
Benito J . Labre, confesores; Elias y 
Jíodulfo, niño, mártir; beata María 
de Jesi¿s. 

San Aniceto, duodécimo papa des­
pués de San Pedro, fué originario de 
Siria. 

Nació hacia el fin del primer siglo; 
y la grande reputación que ya tenía 
en la Iglesia hacia la mitad del segun­
do, es testimonio de la santidad con 
que pasó los-primeros años de su vi­
da. Fué hombre de extraordinaria 
grandeza de alma. 

Era San Aniceto venerado por' uno 
de los más sabios y im'^s santos pres-
ibíteros de la iglesia de Roma, cuando 
habiendo sido coronado d'él martirio 
San Pío papa el año de 157, fué nom­
brado Aniceto por sucesor suyo. . 

Cuando nuestro Santu se sentó en 
la silla de San Pedro, se vió como ro­
deado de monstruos herejes que res­
piraban veneno: pero á todos los ex­
terminó durante su pontificado, per-

I G L E S I A 

J E S U S D E L M O N T E 
Honras f ú n e b r e s en esta Iglesia Parro­

quia l , á las ocho de la m a ñ a n a del jueves 
18 del presente mes, por el eterno descan­
so del que en v ida fué don Pablo Toulet 
y Ponts, uno de los miembros de la Aso­
ciac ión Pontificia. 

Su madre, d o ñ a M a r í a Ponts, viuda de 
Toule t : sus hermanas M a r í a I^ulsa, A n i t a y 
Juani ta ; sus hermanos .po l í t i cos don Pe­
dro y don Saturnino, y d e m á s familiares, 
con .el ^Director Diocesano de la. Pontificia, 
que suscribe, i n v i t a n por este medio y rue­
gan la asistencia, quedando en ello muy 
agradecidos. 

J e s ú s del Monte, A b r i l 13 de 1912. 
E l Di rec to r de l a Asoc iac ión Pontificia, 

Manuel >Ic:i6udor. 
4265 3-1* 

L a b o r a t o r i o D e n t a l 
D E L 

D o c t o r T a b o a d e l 

D E N T I S T A 

Y M E D I C O C I R U J A N O 
Todas las operaciones de la boca se 

practican por los mejores métodos. 
Extracciones sin dolor con anesté 

sicos inofensivos. 
Dientes postizos de todos los siste­

mas. 
Dentaduras de puente en todas sus 

foi'mas. 
Trabajos üe absoluta g-arantía. 
CONSULTAS D I A R I A S D E 8 á 4. 

San ligue! 66, esquina á San Nicolás 
Teléfono A 7619 

2R00 Ab. 

R , I . P . 

j o P é r e z S a n t n r i 

Falleció el 31 de Marzo de 1312. 

E n l a i g l e s i a d e B e l é n s e c e l e b r a ­

r á n e l j u e v e s , 1 8 d e l a c t u a l , á l a s 

n u e v e d e l a m a ñ a n a , h o n r a s f ú n e ­

b r e s p o r e l a l m a d e l f i n a d o . 

S u v i u d a é h i j o s i n v i t a n á d i c h o s 

p i a d o s o s s u f r a g i o s . 

H a b a n a , 1 6 d e A b r i l d e 1 9 1 2 . 

G r a o 
. I C I T U D E S L O S QUE USAN B A W o E l 

PUEDEN CAMBIARLOS 

u e j o y a s 

P o r r e f o r m a s d e l 

l o c a l s e l i q u i d a n c o n 

g r a n d e s d e s c u e n t o s 

t o d a s l a s e x i s t e n c i a s 

d e l a j o y e r í a E L B O ­

T O N D E O E 0 9 S a n 

R a f a e l 2 , f r e n t e a ! 

• ^o N a c i c m á L • 

nyal en am­
able de Xew 
\ otro dest l - i 
ín una casa j 
jdad. Puede . 

, A p r o v e c h e n l o s 

v e n d e d o r e s d e a l h a -

D E CfUADA Ü E MANO SOLICITA CO-
(cación UBa joven peninsular * que tiene 
uion la g-arant'ce. San J o s é n ú m . 20. 
4365 * 4-17 

I X COCHERO PENI3Í8ULAR DESEA CO-

4-17 

• ' L A K SI ' L I C I T A 
mano ó de mane-

la garantice. F i o -
de Eetancourt . 

4-17 

1 
:a QQIJL 

-ir.: U-1S ld-17 

C 1271 

>E C R I A D A D E 
una joven con 
oue ha servido, 
in forman. 

4-17 

UNA .v > :, 
sido f lumnlr . ^\ 
escuelas públ ic 
desea algunas 
ras desocupada, 
n ú m . ití, antfíru 

!S por ter 

PROFÍÍSOR DE iN'GLES 
A. A n s ^ s t n » RoJ;cr t«, ra i lor de! " M 

N o v í s i m o . " ClriFCR nocturnas en su A-
mia .una hora todos los d í a s , meno 
írábado.';, un eerrtért al mes. San íllprin 
Unica Academia donde las clases son 
r í a s ; pues es el sistema m á s elicaz de 
car el oído 3030 ' 13-7 

PROFESORA T I T U L A R ESPAÑOLA 
Da lecciones á domici l io , da p r imera y 

segunda e n s e ñ a n z a y de p r e p a r a c i ó n ^ a r a 
ei Magis te r io y B a c h i ü e r a t o -

I n f o r m a r á el s e ñ o r C ó n s u l í iSpaí io l , y en 
««ta A d m i n i s t r a c i ó n . * O. 

DE&BA COLOCARS!' UN CRIADO D E 
mano, joven, en cas.;, pa r t i cu la r y de mo-
ra i ldad ; tiene buenas recomendaciones de 
las casas donde ha trabajado. I n f o r m a ­
r á n en Genios n ú m . 2, bodega. 

Í551 S-17 
D^.-'.LA OOLOCAK^K l ' X A P K X ' X S U L A R 

para cliartos, solamente en el Vedado; suel­
do íl centenes y ' ropa l i m p i a ; tiene refe-
rem ¡es ; in forman en la calle 4 "entre 17 y 
10. núm. 17!. 4413 4-17 

C( C l Ñ E B p EN (TK.MLLAU T'KNINSU-
lar, d e c a colocarse en casa pa r t i cu la r 6 
de comercio: aatio cumpl i r con su ob l iga ­
ción y tiene Quien lo recpmlende; in forman 

n Aguia r cpqr.ina (i Em'pedrailo, puesto de 
frutas . " ' 4412 / 4-17 

S¡:J SOLICITA l NA COCINERA PAUA 
cWte familUá; tiene que ayudar ,1 los que­
haceres y t raer referencias. Compostela 
n ú m . 11, moderno, altos. 
, 4ní0 4-1-7 

ni ÜI 

L A ISLA D E PINOS. QUE A NT IOS SE 
l l amú L v a i i g c l i s l a : su his tor ia , su clima, 
^i/s producciones, su riqueza minera l , sus 
poblaciones. V é a s e en la G u í a GeogrA !u-a 
do Cuba. #De venta, á 00 cts.. en Obispo 
n ú m . 86, l i b r e r í a . 4387 .4-17 

• K N ' M X T U A U S E UN MUCHACHO 
tÜSnihsular .para hacer mandados, f regar 
los suelos, etc. H a dé t raer referencias. 
Sueldo: ocho pe:os pl^ta." P r í n c i p e A l f o r i -
so núm. !12, ant iguo. Botica. 

4308 4-17 
UNA , ; ; ' V E N - F E N I N S r i . A l í DESEA CO-

locarse de criada de mano vara hahi ta-
coiu s. teniendo quien la recomiende; i n -
foi man icn Inquis idor nfTtn. 20. 

4307 ' 4-17 
UNA C R I A N D E R A fJ>É V K i X T ü ' U A T R O 

arios desea coloiarse íV lerhe entera, te­
niendo su pii to de cuatro meses; in fo rma­
r á n en Vives n ú m . 161, an t iguo. 

4306 4-17 

• T A L L A S 
para cubicar r á p i d a m e n t e cualquier 
de madera, sin necesidad de lápiz pi 
peí . á 40 cts. Los pedidos á M. F 
Obispo n ú m . 86, Habana. 

4305 4 

DESEA COLOCARSE U N A C R I A N D E R A 
' insular, con buena y abundante leche; 

sin incorveniente en i r al campo y con per-
- s que la garanticen. i n f o r m a r á n en 
Vir tudes n ú m . IfS. 4301 4-17 

CUADERNOS 
para apuntar l a ropa que se da á Invav, 
con hojas dobles, para un año , á 20 cts. 

Obispo núm. S6. l i b r e r í a . 
4207 4-13 

A R I T M E T I C A 
Mercan t i l por Coca, con cá l cu los aplica­
bles a l comercio en cuantas operaciones 
puedan ocu r r i r en sus transacciones; un 
tomo, de 112 p á g i n a s . 40 cts. Obispo n ú m . 
86, M. Ricoy. 4206 4-13 

U N P E N V x s r i . A i : MOXUADO v TRA-
dor; desea encontrar plaza de porte­

ro 6 sereno, teniendo quien lo garant ice; 
i n f o r m a r á n en Inquis idor núm. 34. 
'« 4300 . - 4-17 

A 6 o L b C A R S B UN COCINERO D E 
i casa part ieular , establecimiento 6 
h u é s p e d e s ; sabe cocinar á Ja espa-

ic l l a y francesa. I n f o r m a r á n en la 
3 la Habana n ú m . 130. 

4-t7 

Soy el autor de un 
l i b r o que t t a i a di- 1 • i -
das las enfermedades 
de los ojos. Oídos y 
catarros; en él doy 

DESEA Cyt4)CARSE DE C R I A D A D E 
mano, una s e ñ o r a p e n l n ^ i l a r r o r m a l y 
con referencias; i n f o r m a r á n - e n San Rafael 
n ú m e r o ^.52, á todas horas. 
, 4383 4-17 

S¡0 SOLICITA TTN MUCHACHO P A R A 
mandados y otros quehaceres de casa de 
comercio. In fo rman en Obispo n ú m . 10, 
moderno;' 1 ' 43S3 * 4-17 

l io s í s imos para su 
Deseo quo todos 1 

posean mi l ibro . í 
cmyendo este a\ Isó 
71! NA, se lo mand: 

E l l i b ro es cscr 
pido n i acepto n a-

Mi d i recc ión (s : 
DR. ¡I. 

J O L t C I t A K DOS CRIADAS D E M A -
i -sepan servir JN tengan referencias, 
an en Neptuno n ú m . 122, anticruo. 

4382 6-17 
JOVEN DESEA KNC-OXEUAR COS-
Lra hacer en su casa, lo mismo en 

' - i modismra ; va á probar y 
pedida á domici l io y cose á precios 
;. San Nico lá s n ú m . 89, moderno. 

) 4-17 

1223 E n e delphia, P 

E A N C O L ü C A L S E l'NA ( M i l A D A D E 
p c n l ñ f d l a r , y una, cocinera; saben 
v con sus obligaciones; i n f o r m a r á n 
tnpostela n ú m e r o 44. 

4-17 
JA COLOCA KSK 
r. de cocinera 6 
?res de la casi 

n ú m . 4, cuarto 

¡ X A JOVEN PE-
para ayudar á los 

I n f o r m a r á n , en 
n ú m . 2. 

4-17 

P E I N A H O R A Y P E L U Q U E R A 
Acaba de l legar del extranjero, de dond 

trae grandes novedades de peinados, mK' 
vos en esta cai-ita1, y posticos de úl t im; 
c r eac ión . 

fr"e I j jvn l : \ vn\wi.:\ y se t i f ie ol pelo. 
Preparado especial y seguro para qu i ta 

¡as arrugas. Recibe ó r d e n e s y admite abo 
nos. Especialidad en peinados para bftile 
y teatros. Amln tad 

C 1410 2G-14 Ab'. 

i 'A UA UN MATRIMONÍO, SE SOLICITA 
una buena cocinera bl^n.Cá; - a de d o r m i r 
t u la colocaeiwn; sueldo: 3 centenes y ro ­
pa l impia . Calle M núm. 128, entro L í n e a y 
in , Védado : 1 4 108 4-17 

C R I A N D E R A , SE COLOCA UNA. CON 
IIIK ¡u' y abundante leche, á leche entera, 
pudiendo verse á todas huras CIK̂ VÍVCS n ú ­
mero 30. fonoa. 4407 8-17 

I3A COLOCA US i-- DÉ M A N E J A D O R A 
da de mano, una peninsular r e c i é n 
L; para informes d i r ig i r se á I n q u i -
lú in . 5. 4405 4-17 

A LOS PROPIETARIOS. SE H A C E N 
pronto y efleazmente toda clase de t 
jos de a l b a ñ i l e r í a , c a r p i n t e r í a é "instalacio­
nes sani tar ias ; precios sumamente mó.di-
cos; v]a al campo. Av í se se á Ramfln H e r m i ­
da, Puer ta Cerrada ¡iiim. 27. 

G. • 10-12 

Academia de Corte Parisién Maítí 
Corte, 'confec.uón y sombreros. Clases 

diar ias y alternas. Se cor tan patrones por 
medida. 
D i rec to ra : *>R \ . \ N A AUEU D E MESTRES 

l l á b a n a n ú m . US, a u í i g n o . 
4016 13-10 

UNA J O V E N R E C I E N L L E G A D A DESEA 
alocarse: de criada ú de manejadora, sa-
lendo encinar; in forman en Oficios n ú m . 
8; moderno. 4400 ; • 4-17 

Gran Agencia de Colocaciones 
Vlílsrvcrde y Ca.—O'Reíl ly 13.—Telf. A-234,S 

Esta acreditada casa tiene siempre un 
excelente personal de criados con referen-
i . l iara las casas part iculares. A los ho­
teles, fondas, cafés , etc.. etc., f ac i l i t a de-

' -ncia en todos g i r e ü ; so mandan & to­
da la is la y trabajadores para el campo. 

DESEA COLOCARSE l ' N A JOVEN PR-
nlnsular . de b r l a t l dé ra ; es i>rimeriza y tiene 
abundante leche y quien responda por ella, 
para m á s informes: Sitios n ú m . 52. carbo­
n e r í a . 43G0 . 4-17 

E. Morena, Decano Elect r ic is ta , cons­
t ruc to r é instalador de' p a r í u r a y o . - , s i s t é m a 
moderno, en edificios y casas do guano. 
Cal le jón do Espada núc . 12, Habana. 

3548 26-28 Mz. 

BEK E L P A K A D E l í O D E 
uta, de Estel la, Navarra , 
e un asunto do fami l i a , 
lio Oficios n ú m . 51, H o t e l 
( : n i ln io Ascorbe. 

8-17 

Gracias á la gran aceptación de las nue­
vas piedras conocidas como bifocales In­
visibles, he podido rebajar el precio de 
ellas, y—mejor todavía—propongo recoger 
de mis clientes los cristales bifocales an­
tiguos que usan y cambiarlos por los nue­
vos, cobrando la diferencia solamente. 

Estos nuevos cristales no tienen media 
luna ni división de ninguna clase; no e»-
tán pegados ni causan molestias, 

i Como soy el fabr icante , los vendo caal 
á la mitad de las casas que los compran 
en el extranjero. 

Examino la vista á todas horas, garan-
tizando el resultado de mis lentes. 

B A Y A , O p t i c o 

San Rafael esquina á tetad 
C 3230 i56 D. 

DKSEA COLOCARSE D E C R I A N D E R A 
una peninsular, en casa de fami l i a de mo­
ra l idad ; tiene quien l a recomienda y bue­
na y abundante leche de 4 meses, con 24 
a ñ o s de edad; d i r ig i r se á la calle Bafioa 
n ú m . 41, an t iguo. Vedado. 

4285 4- l« 
D E S E A N COLOCARSE DOS MUCHACHAS 

una de cr iada de mano y la o t ra de ma­
nejadora; ganan tres centenes; informa­
r á n en Bernaza n ú m . 44, café . 

4311 4-18 
DESEA COLOCARSE U N CRIADO DH 

mano; sabe cumpl i r y tiene "buenas refe­
rencias de las casas en que ha estado; i n ­
forman en Sol n ú m . 83, antiguo, c a r n i c e r í a 

4310 4-18 

A L C O M E R C I O 
Se ofrece un joven con sobresaliente > 

diploma obtenido en curso p r ó x i m o pasado^ 
de T e n e d u r í a de Libros y A r i t m é t i c a Mer-
cantif, ya. sea para Tenedor de l ibros f> au­
x i l i a r del mismo; desea casa serla y nc 
tiene pretensiones, teniendo ademas perso­
nas .nie lo garant izan; para m á s Informes 
d i r ig i r se por correspondencia 6 en persona 
á ^ S i t i o s 166. 4284 4-16 

DESKA COLOCARSE UNA MUCHACHA 
peninsular, do criada de mano, con p r á c ­
t ica en el pa í s , teniendo quien la garan­
tice; in fo rman en Mor ro 22, ant iguo. 
• 4286 4-16 

UNA M O K E N I T A D E M E D I A N A E D A U 
desea encontrar una casa de fami l i a res­
petables 'para servir de criada de manoi 
tiene muy buenas referencias y gana treÉ 
centenes. In fo rman en Acosta n ú m . 29. 

1278 4-16 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN R E ' 

ciím llegada, de criada de mano 6 maneja­
dora, teniendo quien la garantice y »ab« 
coser. Inquis idor n ú m . 3, cuarto n ú m . 2L 

4323 4-16 

UNA JOVEN PENINSULAR DESEA CA-
sa buena, para a r reg la r una 6 cjps habitan 
clones, ves t i r s e ñ o r a y coser; si no dan 
buen sueldo, no se molesten. I n f o r m a r á n 
en Salud n ú m . X, s o m b r e r e r í a . 

4322 4-16 
UNA B U E N A L A V A N D E R A D E ROPA 

blanca desea encontrar trabajo en un ho­
tel ó casa de h u é s p e d e s ; sabe cumpl i r j> 
tiene referencias. In fo rman en Empedra­
do n ú m . 20. 4321 4r l6 

DLSEA COLOCARSE UNA JOVEN PE-
ninsular . fina y formal , de criada de mano^ 
de habitaciones y zurci r ropa; tiene buenas 
recomendaciones; l leva a ñ o s en el p a í s y 
no,se coloca menos do tres centenes. I n ­
forman en Mercaderes n ú m . 43, moderno. 

431S 4-16 
SE SOLICITAN, UNA CRIADA DE MANO 

y una cocinera, que sepan cumpl i r con sus 
ebligaciones; sueldo: tres centenes y ropa 
l impia y viajes pagos. Santo Domingo nú­
mero 4. Guanabacoa. 4317 4-16 

UNA PENINSULAR UE M E D I A N A edad 
desea colocarse para criada de mano <1 
de manejadora, siendo formal . I n f o r m a ­
r á n en Esperanza n ú m . 113. 

4316 4-16 
UNA PENINSULAR DESEA COLOCAR-

se de manejadora ganando tres cen tenes» 
informes Esperanza n ú m . 123, ant iguo, a l ­
tos. 4315 4-16 

1 
UNA SKSDKA PENINSULAR DESEA Co­

locarse de criandera, con buena y abun­
dante leché, de tres meses, teniendo bue-
i .is gavantlad. In forman en Suspiro n ú m . 
16, altos. . 4313 4-16 

l X A J u V E N DE COLOR DESEA COLO-
carse de munejadora para un n iño 6 una 
n i ñ a ó para limpieza de cuartos, en una 
casa de moral idad. Manrique n ú m . 39, an-* 
t iguo, i n f o r m a r á n . 4312 4-16 

SE SOLICITA UNA L L E N A C R I A D A DI? 
mano, que sepa coser y tenga buen c a r á c t e r 
con los n i ñ o s ; si no r e ú n e estas condicio­
nes que no se presente. BUen sueldo; Ca­
lle 23 n ú m . 261, entre E y F. 

4300 4-18 
COCINERO V REPOSTERO PENINíLT--

lar. desea colocarse en casa de comercio 6 
par t i cu la r ; t rabaja á la cr iol la , e s p a ñ o K y 
francesa y tiene quien la recomtend'.'. Ca­
l le F núm. 43, esquina á 21, Vedado. 

4204 ».1S 

C R I A D A BUENA Y L I M P I A , QUE T R A l ­
ga referencias, se necesita en Bclascoali i 
n ú m . 28, ant iguo, al tos de Federa. 

4293 4 - I I 
DESEA COLOCARSE UN COCINERO PE-

ninsti lar , bien en casa'de comercio 6 par­
t icular , teniendo quien lo garantice. ¡it« 
f o r m a r á n en Aguacate núm. 73, ant.lgu 1. 

4290 4-1.» 

SE OFRECE 
-a ó muebles. 

SE HA. E X T R A V I A D O AY 
á tres y media 
d e p ó s i t o s en el 
de Cuba. Se gr 
en 5a. n ú m . 32', 

tardo, r.i.c. 
O D E C R I A D A D E 

veniente en manejar | 
I n f o r m a r á n en la ! 

mi . 205, moderno. 
4-17 

SE SOLICITA UNA C R I A D A D E MANO, 
Bular, qué sepa su ob l igac ión y tenga 

referencias; calle B n ú m . 150, entre 15 y 
IT. Vedado. 4289 4-18 

I N ( ( n - I X K R n ASIATICO QUE SABI^ 
su oficio á la e s p a ñ o l a y cr io l la , sol ic i ta 
colocacidn en cusa de fami l ia ó de co­
mercio: Zanja núm. 72 informan. 

4285 4.,5 

NA 

i 
SE COMPRAN 

part idas á. cosecli 
gbs;i. si los prei 
T a m b i é n se coinni 
rrenos. D i r í j a n s e 
t á d o 851, Habana. 

en 

ANl 'ERA 
it?> leche, 
niiaciones 
f o r m a r á n 

4-17 

SE COMPRA U N A CASA E N L 
b a ñ a , de al to y bajo, ó dos d¿ plant 
en buen estado. . Dejen ifoía en 1 
"La Ind ia , " v idr ie ra . Sin corredo 

4209 

RIADA PARA LAS 
a nif.a en los ratos 
ríe mora l idad: suel-
impia. San L á z a r o 
modernp, de 12 á 4. 

4-17 

SE COMPRA UX \ E>] 
pedal, t a m a ñ o 20 pu lgad í 
t é en buen estad-j. Er 
Opin ión . " Independencia 
de B a t a b a n ó . 

C 1297 

¡RA D E 

8-9 

T E ^ E S S a R B E L I B R O S 
Se otroce para toda oíase oe trabajos da 

oontabilidAd. Lleva libros en Loras dasocu-
pa;ia3. Place balances, iimúdaciones, e l i 

I ^Cervario 105. antiguo, 6 99, moderro 
I A 

UNA PENINSULAR DE MEDIANA ÜSSAT) 
desea colocarse para limpieza de hahi'.a-
c iones y coser, ó para manejar un ñ iño pe^ 
q u e ñ u : no le impor ta i r a l compo si pag.iq 
ra&a de tros centenes. ' D a r á n r azón en 
San Ignacio núm. £0, ant iguo. / 

4-18 
UNA COCINERA PENINSULAR DESEA 

colocarse de cocinera en casa de comor d ^ 
a l m a c é n ó casa par t icu lar ; tiene recomen­
daciones de las casas donde ha servido; pa­
ra informes; d i r ig i r se á Ja calle «I-r Tie­
rrales n ú m . 73, antiguo, cuarto n ú m 14 

4328 4 , f 

DESEA COLOCARSE UNA JOVKN PR^ 
mnsular , de criada de mano, sabiendo cum-
p l i r con su ob l igac ión ; informan en Co­
rrales n ú m . 46, antiguo. 

4357 4-18 

MANO. SE SOLICITA CON 
cias y que sepa su "obli^-n-

S SCL1CITA L N PROFESOR INTERNO 
práctico en la e n s e ñ a n z a . Suá rez núeie ' 
ro;; V ^ . 4330 4 . " 

' IMADA DÉ MANO SOLICITA C Ó U V 
ion una peninsular que tiene quien I I 

íarant lcef . Dragones n ú m . 26. informan. 
4ü47 4- l« 
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C O F A G O D E P A L I S A N D R O 

Dcsrlc mi más tierna infancia me 
seducía el espiritismo: cuando estu­
diaba la secunda enseñanza -estaba 
añás familiarizado con las cosas sobre­
naturales que con los clásicos: y des­
pués cuando cursaba Derecho, me 
agradaban más las erónifas de Nirvana 
que las complejidades de las institu-

-cionps. 
Mi amisro, el polaco Rqsoskv fué 

quien me inscribió entre los =ocios del 
nuevo Club Espír i tu 'le San Peters-
burgo. y quien me apadrinó cuando 
bir-e mi debut, una noeh^ de Septiem­
bre, en que la hermandad me recibió 
eordial, pero grav^mfnte. eual corr^-
pondía á los estudiantes de lo intan­
gible. / • 

Durante la ncche. cada miembro, 
por su turno, habia llamado al espíri­
t u de algún pariente ó amigo difunto 
y recibido oportunamente sus contes­
taciones. Los más osados se habían 
aventúra lo A evocar las más ilustres 
sombras. Napoleón, en sus respuestas, 
babía resultado enigmático; el erran 
Potenkin. bosco; y otros, como Talley-
rand. ambiguos y "hasta impertinen­
tes. * . 

A l sonar el reloj la media noche, 
miróme Rososky. preguntándame si 
deseaba llamar algún miembro de la 

* gran mayor ía ; algo corrido al verme 
objeto de todas las miradas, reflexioné 
nn momento. Pensé, en el acto, en rm 
tío que había olvidado mencionarme en 
su testamento y también en mi condis­
cípulo oue había, muerto recientemen­
te, debiéndome cien rublrs. ¿Llama­
ría á algunos de los dos? Xo me mos­
traría original evocando gente de más 
importancia. 

—¿Puedo llamar al filósofo Spino-
za ? n?e atreví á preguntar tímidamen­
te. 

—Desde luego—replicó el presiden­
te, con tanta despreocupación como si 
Spinoza fuese un espíritu cualquiera 
• — L d . , por supuesto, es un creyente 
sincero? ¡Bueno! Señores llamemos á 
•Spinoza. 

Había una mesita cuadrada en el 
centro de la babitación y cuatro de los 
.miembros no tardaron en tenerla en­
tonaba para el asunto propuesto. Len­
tamente se oyeron los golnes en contes-

,tación á mi evocación del gran Spino-
'za. 

A una señal del presidente mencioné 
:mi nombre, -Petrovitb Panikbidini, 
•La comunicación del filósofo fué clara 
é inequívoca, i 

— T u fin. Petrovitcli — dijo — eslt'á 
próximo. Prepára te . 

AIOT enervado por el aviso, dirigí 
íuna mirada á, los cireunstantes. No 
v i en el semblante díTninsruno un sresto 
de sorpresa ó simpatía. Reflexioné que 

: se trataba evidentemente de un asunto 

I ordinario y. poco después, dando las 
buenas noches á mis compañeros, me 
dirigí hacia mi casa, sin la menor duda 
en el ánimo de que se aproximaba mi 
turno para dar la mano á mis padres 
en la otra margen de la Estigia. 

Mi ppqueño cuarto estaba en el quin­
to piso de una casa de viviendas en el 
boulevard exterior y acostumbrado' 
como estaba al ejercicio, fué poco el 
trabajo que tuve para subir irfiez tra­
mos de escalera y pasar nnr las gale­
rías tan apagadas y tétricas. Al fin 
llegué á la puerta de mi cuarto, y en­
trando, froté un fósforo. 

ü n soplo de viento, entrando ñor la 
puerta lo apagó: encendí otro fósforo 
y di una mirada á la miserable estan­
cia. Lo que vi me hizo caer de espal­
das contra la puerta. 

E n el centro del cuarto y descan­
sando sobre dos rodillas ¡bahía un sar­
cófago de palisandro, con sus planchas 
\ airarraderas de cobrê  de mi tamaño, 
de mi medida exacta ! 

Con un grito de horror me volví y 
salí d«d cuarto, lanzándome por las 
escaleras, como un poseído, llegando 
á, la calle casi desmayado de terror. 
Apoyándome contra el peste de un fa­
rol me enjugué la eara. presruntán 1 
me si había sido víetima de alguna 
alucinación, hija de las influencias 
mórbidas de la sesión espiritista á que 
había asistido. Pero no, no había posi­
bilidad de olvidar la vista nositiva del 
sarcófago de palisandro. E r a seguro 
que no estaba soñando. 

Mirando el reloj, vi que era dema­
siarlo tarde nara atravesar la ciudad 
é ir á casa de mi tía y además, no se­
ría justo despertarla á semejante ho­
ra. Resolví, pues, ir á la casa de mí 
amigo Oupacoff en la easa de vivien­
das de Pagratión. y abatonándome el 
srabán, emnrendí la marcha por las ca­
lles sombrías, entre da espesa nieve 
que caía. 

Lleorué á la Rra-sratión tras una ardua 
marcha y subiendo cuatro pisos llamé 
á la puerta de Oupacoff. Como no me 
contestara, di vuelta al botón: cedic 
la puerta y entrando froté un fósforo. 
L a cama estaba desocupada y. al avan­
zar para enceder el gas. m» saludó 
con sus maullidos un gato negro dft 
mi amicro. saludo que en el escado de 
ánimo tan especial en que me encon­
traba, no tenía nada de arrato. Encen­
dí el mechero y di vuelta pnra sentar­
me en la cama. A L caer sobre ella le­
vanté la vista, y ¡horror! mis ojos se 
dilataron con lo que tenían delante. 

Estaba en mi misma habitación y en 
mi misma cama. 

Todo era efecto de una horrible pe­
sadilla. 

PAULOVICH TCHECKOFF. 

D E S E A COLOCARSE U N A C R I A N D E R A 
peninsular, con buena y abundante leche de 
dos meses, para c r í a á leche entera; pue­
de verse su n iño . I n f o r m a n en Sitios n ú -

•mero 19. - 4348 4-16 

DESEA COLOCARSE U N A J O V E N P E -
ninsular , de manejadora 6 para servicio de 

• un ma t r imon io solo; tiene personas que la 
garant icen . I n f o r m a r á n en Teniente Rey 
n ú m . 13. altos. 4346 ' 4-16 

ísB D E S E A U N A M U C H A C H A D E 14 A 
15 años , para ayudar fi, los quehaceres de 
la casa, en Reina n ú m . 52 B. 

4261 4-14 

' DESEA COLOCARSE U N A COCINERA 
peninsular, en casa pa r t i cu la r 6 de comer­
cio; sabe cumpl i r , e s t á acl imada en el pafs 
y gana tres centenes, teniendo referencias. 
I n f o r m a n en Neptuno n ú m . 175, ant iguo. 

4345 4-16 

SE SOLICITA U N A B U E N A C R I A D A D E 
mano que le gusten^ los n iños . Sueldo: tres 
centenes. Zulue ta "núm. 30r moderno, es­
quina á Teniente Rey. 4344 4-16 

D E S E A COLOCARSE U N A C R I A N D E R A 
peninsular , con buena y abundante leche, 
de cuatro-meses, sin inconveniente en i r fue­
ra de la Habana, y una muchacha de 14 
a ñ o s , para aprendiza de s o m b r e r e r í a ' de se­
ñ o r a . Animas n ú m . 192, in forman. 

4335 4-16 

U N A J O V E N PENINSULAR, CON DOS 
a ñ o s en el p a í s , desea colocarse de c r i a ­
da de mano 6 manejadora; tiene quien 
resf>onda por elja. Calle D y 17, solar, 
Vedado. 4334 4-16 

U N A COCINERA P E N I N S U L A R DESEA 
eoloerse en casa de f a m i l i a 6 de comercio, 
dando buenas referencias. San L á z a r o n ú ­
mero 293, ant iguo, informan. 

4333 4-10 

P A R A C R I A D A D E MANO O M A N f U A -
dora, so l ic i ta co locac ión una joven penin­
sular que tiene quien la garantice, prefi­
r iendo el Vedado. Teniente Rey n ú m . 85, 
al tos de l a bodega, cuar to n ú m . 2. 

4S32 4.15 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R SOLICITA 
co locac ión de cr iada de mano, profiriendo 
para habitaciones, dando buenas referen­
cias. Barcelona n ú m . 7. altos. 

4331 4-16 
D E S E A COLOCARSE UNA SEÑORA C U -

bana para as is t i r á a lguna s e ñ o r a 6 perso­
na que se encuentre enferma. Estuvo de 
enfermera en un hospi ta l y en Sagua, y 
pueden pedir a l l í informes de ella. D i r í ­
janse á l a calle Anaistad n ú m . 138. 

4303 4-16 

D E S E A COLOCARSE UNA J O V E N P E -
ninsular , de cr iada de mano, teniendo quien 
responda por ella. D a r á n r a z ó n en Ofi­
cios n ú m e r o 19, altos. 

4302 m t 

COCHERO P E N I N S U L A R DESEA 
colocarse en ca?a pa r t i cu la r ó cosa a n á ­
loga, teniendo buenos informes de las ca­
sas en que ha trabajado y buena ' repre­
s e n t a c i ó n . I n f o r m a n en Reina n ú m . 65. 

4343 v 4.16 

200 CORTADORES DE CASA 
E n las fincas de F . Bascuas. k i l ó m e t r o 25 

en la car re tera ds l a Habana f. Güines , so 
•o l i c i t an macheteros. Se abonan 90 centa­
vos oro. por cada 100 arrobas de c a ñ a . 

34 í4 26;-26 26d-26 Mz. 

B U E N A S O F I C I A L A S D E COSTURA, SE 
necesitan en Obispo n ú m . 113, confeccioneb 
de n i ñ o s . 4254 S-14 

L A V A N D E R A S . SE SOLICITA UNA QUE 
sea fo rma l y entendida en el lavado; que 
v i v a cerca de la casa San J o a q u í n n ú m . 134, 
altos, esquina á Merced, donde in forman. 

4248 4-14 
D E S E A N COLOCARSE DOS MUCHACHAS 

peninsulres, de criadas, de mano ó maneja­
doras. F a c t o r í a n ú m . 1, altos. 

4241 4-14 
D E S E A COLOCARSE D E COCINERA, 

una joven peninsular, si no es casa de mo­
ra l idad que no se presente. Oficios n ú m . 
72, ant iguo, d a r á n r a z ó n á todas horas. 

4242 4-14 

D E C R I A D A D E MANO O DE M A N E J A -
dora, so l ic i ta colocarse una peninsular que 
t iene quien l a garant ice . Vives núm. 170, 
altos. 4241 4-14 

U N A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A EDAI? 
desea colocarse de manejadora; es muy ca­
r i ñ o s a con los n i ñ o s y tiene btienas refe­
rencias. Dragones n ú m . 7, Hote l Nuevitas. 

4240 4-14 

AGENTES DE RETRATOS Y FOTOGRA-
fos. Ampliaciones de retratos a l c r eyón , 
acuarela, sepia y óleo. Casa Americana. 
P í d a s e precios á Juan B lavka y Compa­
ñ í a . Apar tado 1152. Habana. 

4271 8-14 

E N CASA H O N O R A B L E SE COLOCA U N 
joven peninsular, buen criado de mano, 
dando buenas referencias. San L á z a r o n ú ­
mero 190, A. 4267 4-14 

UNA J O V E N D E 14 AÑOS Y U N JOVEN 
peninsular, desean colocarse; él de cochero 
ó paje, en una casa pa r t i cu la r ; y el la de­
sea encontrar una casa para aprender a 
coser; t ienen referencias; I n f o r m n en V i ­
llegas n ú m . 12B. 4264 4-14 

I N S T I T U T R I C E S COLOCADAS 
Miss Paul ino Moeding. con el Sr. Arandel , 

Ingen io "Socorro," Pedroso. $50 a l mes; 
Mrs. Jessie Hanna, con la Sra. Rosario A. 
de Balsinde, Ingenio • C a ñ a s , " Mar ie l . $40 
al mes: Mrs . Bauer, con la Sra. Govín de 
Dlago, Vedado. Beers, Departamento do 
Empleados, Cuba núm. 37, Habana. 

C 1412 4-14 
JOVEN P E N I N S U L A R . TON R E F E R E N -

cías , desea en t ra r a l servicio de caballe­
ros 6 enfermos: i n f o r m a n : caf* La Prueba, 
Neptuno y Aramburo ; preguntar por Ma­
nuel S á n c h e z . T e l é í o n o 3231. 

4273 - 4-14 

CRIADO. U N JOVEN PENINSULAR, 
educado y fo rma l , desea colocarse: sabe 
servi r A la rusa. I n f o r m a el por tero de 
Consuladq n ú m . 126, an t icuo . 

4274 4-14 

E N M U R A L L A NUM. 109 
l i c i t a u n azogador, d á n d o s e l e buen 
• « < 2 4-16 

OVA J O V E N PKNlNSr- i .AR ] n : s R \ E N -
m t r . i r una casa para cosor por d ía - cor-
i y en ta l la por figurín; no se reciben pos-
iles; uan r a z ó n en Lampar i l l a n ú m 11 
ltoi'- « 4 0 4.16 ' 

S E S O L I C I T A N 
OPKRAKIOS SASTRES. Y COSTURERAS 

P A R A CHALECOS Y PANTALONES, E N 
" L A E M P E R A T R I Z . " AGUI A R NUM. 73. 

4223 8-13 

S O L I C I T U D 

OÑA ^ o r i N K R A FRANCESA DÉSE \ 
Morarse en r o ñ a fami l i a , y un kkmetafceho 
e 14 anos, para lo que deseen dest inarlo 
[ura l la n ú m . 113, informan. 
4339 4-16 
DESEA COLOCARSE DE C R I A N D E R A I 

na s e ñ o r a de color. Zequelra n ú m e r o "Ó ! 
l a r p n r i t a G a r c í a . 4250 4 - I4 ' ' 

UN COCINERO Y nKPOST;-.!;, , KSXj^nl 
o desea colocarse en casa par t ic i f la r 6 es-
i b l r r imlento. Dragones núm. 20. 

Se desea conocer el paradero del joven 
e s p a ñ o l , de 14 a ñ o s de edad y con pocos 
meses de residenca en Cuba, A r t u r p Bau­
t i s t a Morales. 

" Si carece de recursos para regresar á 
E s p a ñ a , puede d i r i g i r s e al s e ñ o r J o s é Ex ­
p ó s i t o , H o t e l Holgruín. en dicha ciudad, 
quien se lo f a c i l i t a r á ó lo co loca rá en su 
casa.* 

Todos los informes pueden d i r ig i r s e á 
dicho sefior. 

c m s t : i a 

U N A P E N I N S U L A R CON R E F E R E N C S 
desea co locac ión para l impieza de habi ta-
clones; sabe coser á mano y á m á q u i n a , 
z u r r i r y marcar: no duerme en la coloca­
ción. V i r t udes n ú m . 32, Informan. 

4198 4-13 

rj .KOO Al. 8 P O K 10O 
doy en p r imera hipoteca, en el Vedado, Je-
s.'is del M o n t e ó Cerro. I n fo rma : Sáenz de 
Calahorra, en T a c ó n n ú m . 2, esquina á E m ­
pedrado, altos, de 2 á 4 p. m. 

4215 8-13 
C R I A N D E R A . SE OFRECE UNA CON 

buena y abundante lerhe. Pueden d i r i g i r ­
se & Sol n ú m . 11«, ant iguo. 

4197 4-13 
SE NECESITA ÜN M A T R I M O N I O SIN 

hijos para una granja, peón y cocinera, pa­
ra dos personas: se paga la guagua en ca­
so de no convenirle. Chorreras del Cal­
var lo . Granja Modelo Argent ina . 

4196 4-13 
SOLICITA COLOCACION U N A CRIADA, 

de mano peninsular: sabe cumpl i r con su 
o b l i g a c i ó n y tiene quien responda por ella. 
In forman en San L á z a r o n ú m . 209, ca rn i ­
cer ía , i 4195 4-13 

UN J O V E N D E 18 AÑOS. FORMAL. D E -
sea encontrar co locac ión en l a cual tenga 
probabilidades para dar clases de noche. 
I n f o r m a r á n en Misión n ú m . 235. 

4194 4-13 
SE SOLICITA UNA COCINERA E N H A -

hana n ú m . 75, altos de la c a m i s e r í a : no 
hay que i r á la plaza; sueldo: 3 luises. 

4193 4-13 

o /Por qué no Intenta u s t d 2 
« H A C E R SU F E L I C I D A D ? * 

$ 5 0 0 . 0 0 0 
S e h a n r e c i b i d o p a r a c o l o c a r e n 

h i p o t e c a s a l 6 , 7 y 8 p o r 1 0 0 
desde 9200 en adelante, en todos los repar­
tos y barr ios de l a Habana. T a m b i é n se da 
en p a g a r é s . Prendas y d e m á s que garan­
tice. Absoluta reserva en las operaciones. 
Oflrlna centra l de' P r é s t a m o s : Prado n ú ­
mero 101. bajos, de 8 á 11 y de 1 á 4. 

VICTOR A I . V VKEV D E L B I S T O. 
4182 * 8*13 

SE V E N D E , E N U N L U G A R CENTRICO 
v con salida á dos .alies, un terreno de 
683 ''S . metros, con una casa fabricada en 
el mismo, admit iendo parte del precio al 
contado y parte en hipoteca con módico In ­
t e r é s . I n f o r m a n : Lon ja del Comercio 41- . 

f J _ 0 8 - 1 3 

ES PEDRO BETANGOURT 
4» CORRAL FALSO 

Se vende una casa de esquina en clon 
o e n í e u e » . I n fo rma en aquel lugar el se­
ñ o r Manue l Alonso^ y en la Habana, B U 
d u e ñ a , Berna! n ú m e r o 15. 

3938 8-9 

D I N E R O P A R A H I P O T E S C A S 
A l 7 y 8 por 100 y hasta' en cantidades 

de $300; en barrios y Vedndo del 9 al 12 
por 100. Casas en venta desde $2,000 has­
ta $90 000. Espejo. O'Reil ly n ú m . 47, de 3 
.1 g 4186 8-12 

SE V E N D E E N $8,600 UNA ESPACIOSA 
y nueva casa, calle de Agu i l a , propa para 
establecimiento ó f a m i l i a de gusto, con 
grandes comodidades. Otra en Tenerife 50, 
mide E»K por 37, en $4.600. T í t u l o s l impios. 
Su d u e ñ o : A g u i l a n ú m . 226, moderno. 

3982 S-9 

L a N u e v a M i n a 
n E R X A Z A N I M . S 

D I N E R O SOBRE A L H A J A S Y OBJETOS 
D E V A L O R , CON U N I N T E R E S NO VISTO 
H A S T A L A FECHA. 

V I S T A I IACF. F E 
C 1252 26-2 A. 

FONDA Y CAFE. SE V E R D E . ESQUINA, 
punto c é n t r i c o , venta $50, contra to por 5 
a ñ o s ; con las habitaciones independientes 
para el a lqui ler . Informes: Glor ia n ú m . 15, 
moderno, de 11 á 1 de la tarde. 

3962 8-9 

9 • 
9 

W Ricos, pobres y de p e q u e ñ o capi-
•tfk ta l 6 que tengan medios de vida, 
^ de ambos sexos, pueden rasarse le-
^ pal y ventajosamente con persona 

bien honorable. 

H a y S e ñ o r i t a s 

y V i u d a s r i c a s 
^ que aceptan ma t r imon io con quien 
st carezca de capi ta l y r e ú n a buenas 
" condiciones morales. Escriban con 
tk sello para la c o n t e s t a c i ó n , muy for-

mal y confidencialmente, al acredi-
P tado neñor Robles, Apartado de Co-

rreos n ú m . 1014, Habana. Seriedad, 
" d i s c r ec ión y absoluta reserva. • 
P 4300 ^ 

9 
• • • 
• 

Venta de fincas 

y establecimientos 

DOS JOVENES PENINSULARES D E -
sean colocarse de criadas ó manejadoras, 
6 para a c o m p a ñ a r una s e ñ o r a , teniendo 
quien las garantice. In forman en Sol n ú ­
meros 13 y 15, fonda. 4224 4-13 

SE V E N D E MUY B A R A T O Y E N E L M B -
jor punto del Vedado, sin i n t e r v e n c i ó n de 
corredor, un solar esquina á la brisa* con 
cuatro habitaciones. I n f o r m a n : calle 8 es­
quina á 5a., bodega, A. Menéndez . 

4362 8-17 
I 

GANGA 
En ba r r io extremo, un lote de casitas de 
mamposterfa. libres, dos esquinas, una con 
bodega; 1-entan $111-30; precio: $8,000. I n ­
formes, ca fé E l Dorado, v idr ie ra , Cerro. 

4414 4-17 

UNA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D 
desea colocarse de cr iada de mano ó ma­
nejadora, en cor ta f a m i l i a ; es t rabajadora 
y c a r i ñ o s a con los n iños . In fo rman en Fac­
tor ía n ú m . 29. 4222 4-18 

DESEA COLOCARSE UNA COCINERA 
peninsular que sabe su oficio á la e s p a ñ o ­
la y c r io l l a , en casa de f ami l i a 6 de comer­
cio, teniendo referencias de las casas en 
que ha servido. Carrales n ú m . 50, lavado. 

4221 4-13 
D E C R I A D A D E MANO O D E M A N E J A -

dora, so l ic i ta co locac ión una joven penin­
sular con buenas referencias. Ind io n ú ­
mero 15, d a r á n r a z ó n . 

4219 4-13 
COLOCACIONES SIN USURA. SE F A C I -

l i t an sirvientes, cocineras, manejadoras, 
criados, dependientes, cuadri l las de t raba­
jadores, marineros, fogoneros, maquinistas, 
personal garantizado de todas artes y of i ­
cios, para todos los puntos de la Is la . Ofi­
cios n ú m . 35, entrada por San Pedro. 

4220 4^13 
U N SESOR D E LONDRES SOLICITA 

una h a b i t a c i ó n , desde el pr imero de Mayo, 
sin muebles, en casa de f a m i l i a e s p a ñ o l a , 
con todo serveio, pues desea pract icar el 
idioma e s p a ñ o l . D i r i g i r s e á P. M., D I A R I O 
D E L A M A R I N A . 

4216 8-13 

DESEA OCLOCARSE U N P E N I N S U L A R 
de mediana edad, de portero, entendiendo 
de j a r d í n y teniendo buenas referencias. 
Luz n ú m . 36, puesto de frutas, dan r a z ó n . 

4217 4-13 
SE SOLICITA U N A C R I A D A D E MANO 

de mediana edad, que sea f o r m a l y de 
moral idad, que t r a iga buenas referencias. 
I n f o r m a r á n en Salud n ú m . 95, altos. 

4214 4-13 
SE SOLICITAN, Ú N A C R I A D A Y «UN 

criadi to, en l a calle 19 esquna á 6, Vedado. 
4210 4-13 
SE SOLICITA U N A C R I A D A P A R A U N 

mat r imonio , que sepa coser á mano y á 
m á q u i n a y tenga buenas referencias. Suel­
do: 3 centenes y ropa l impia . Reina n ú m . 
93. an t iguo . 4230 • 4-13 

P A R A C R I A D A r?E MANO, SE OFRECE 
una peninsular que tiene quien responda 
por ella. Calle de Acosta n ú m . 17. 

4226 ' 4-13 
DESEA COLOCARSE U N J O V E N P e ­

ninsular , de ayudante de chauffeur, en ca­
sa pa r t i cu la r ; tiene buenas referencias; I n ­
forman en Reina, ca fé ' ' E l Polo." 

4234 4-13 
A G E N C I A D E COLOCACIONES D E RO-

que Gallego, Agu ia r n ú m . 72. Telf . A-2404. 
En quince minutos y con referencias, f a ­
c i l i to criados, dependientes, camareros, 
crianderas y trabajadores. 

4232 4-13 
SE NECESITA, E N FIGURAS N U M . 46, 

altos, ant iguo, una cocinara blanca, de me­
diana edad, que ayudo en los quehaceres 
de una casa chica y que duerma en ella. 
Es para un ma t r imon io sin hijos. 

4091 8-11 
SE SOLICITA UNA B U E N A COCINERA 

que sepa bien su ob l igac ión y que sea 
muy aseada; sin estas condiciones que no 
so presente: sueldo: $15-90. Sol n ú m . 95, 
ant iguo, altos. 4092 8-11 

J A R D I N E R O 
Desea colocarse u n e s p a ñ o l que estiende 

de jardines a r t í s t i c o s y t a m b i é n de ca rp in ­
t e r í a y p in tu ra . I n f o r m a r á n en M u r a l l a 
n ú m e r o 10, p r inc ipa l . 4012 8-10 

U N A J O V E N QUE E M B A R C A E L 1". D E 
Mayo ó antes, desea encontrar una f a m i l i a 
que vaya á Santander para prestar sus ser­
vicios p a g á n d o l e el pasaje. I n f o r m a n en 
Oficios n ú m . 32, moderna, a lmacén , T e l é ­
fono A-5924. 4130 8-11 

SOLAR D E ESQUINA. SE V E N D E UNO 
en un buen punto de la V í b o r a , á cinco pe­
sos metro. Es bueno para establecimiento. 
I n f o r m a n : Manrique n ú m . 131, altos. Sr. 
Llano. 4395 4-17 

SE V E N D E L A E L E G A N T E Y S O L I D É 
casa, n ú m . 14, ant iguo, de la calle de l a 
Habana; i n f o r m a r á n en los altos de l a 
misma, de 9 á 12 de la m a ñ a n a . 

4388 4-17 
L E A . GANA $74-20. CASA MODERNA, 

de dos plantas, sala, saleta cor r ida y cinco 
cuartos, en cada planta ; sanidad y mosai­
cos; en l a c iudd: $7,500. V é a m e . Lake, San 
J o s é n ú m . 28, de 1 á 4 y de 7 á 8. 

C 1423 4-16 

SE V E N D E E N E L VEDADO, U N A G R A N 
casa de esquina, en la L ínea , l ib re de g ra ­
v á m e n e s y con t i t u l a c i ó n muy completé! . 
I n fo rman en Empedrado n ú m . 5, doctor Mui­
r lo Díaz I r i z a r . 4329 8-15 

SE V E N D E E N L A C A L Z A D A D E J E ­
SÚS del Monte, Víbora , una esquina propia 
para fabricar . E s t á á 120 metros sobre el 
n ive l del mar ; superficie: 10 por 36. Pre­
cio: $5,000. I n fo rman : Campanario n ú m . 
89, an t iguo, de 12 á 1 y de 6 á 8. 

4298 4-16 

G . D E L M O N T E 
C O R R E D O R 

mm NUMERO 78. MODERNO 
T E L E F O N O A - 2 4 7 4 

Se vende una* buena casa en la ca­
lle "de Consulado, de dos pisos'y'con 
buena renta, en $14,000. 

C 1227 A . 1 
B U E N A OPORTUNIDAD. SE V E N D E E N 

la calle de Consulado, p r ó x i m o á Neptuno, 
hermosa casa de dos pisos con todos los 
(¡adelantos modernos. Superficie: 285 me­
tros. Renta : 32 center íes . Precio: $23,000. 
I n f o r m a n : Campanario núm. 89, ant iguo, 
de 12 á 1 y de 6 á 8. 

4297 4-16 

SE TRASPASA U N C A F E - C A N T I N A , E N 
punto c é n t r i c o y de mucho t r á n s i t o ; se ga­
rant izan de $750 á $800 mensuales dé ven-, 
ta, casi todo de cantina. I n f o r m a n : Tenien­
te Rey n ú m . 96, ca fé " L a Francia ," de 7 
á 12 a. m. 4320 4-16 

Eft) 2 . 0 0 0 P E S O S 
oro americano, se vende una casa de flo-
r lmbó , doble forro, en la calle de Santo. A n a 
entre A t a r é s y Ensenada, J e s ú s del Monte, 
con sala, saleta, cinco cuartos y d e m á s ser­
vicios; es ganga; no t r a to con corredores. 
I n f o r m a n en A t a r é s n ú m . 13. 

4275 8-14 

SE V E N D E UNA CASA D E F A M I L I A CON 
contrato, bien situada, con todos los mue­
bles" y d e m á s utensi l ios; se da barata por 
no poderla atender su d u e ñ o ; dan r a z ó n 
en A g u i a r n ú m e r o 72, altos. 

4238 8-14 
A LOS D E T A L L I S T A S . SE V E N D E U N A 

gran bodega, sola, de esquina, g ran barr io , 
2 centenes de alqui ler , buena venta y se da 
barata. In formes : v i d r i e r a del café E l Sol, 
Vives y Cr is t ina , de 2 á 3; no se quieren 
corredores. 4262 8-14 

SE V E N D E L A CASA SUAREZ N U M . 30, 
compuesta de sala, saleta, siete habi tacio­
nes, á una cuadra de Monte, l i b re de g ra ­
v á m e n e s y t i t u l a c i ó n inmejorable. I n f o r ­
mes en Campanario n ú m . 211. 

4263 S-14 

E L I N G E N I O -FORTUNA." E N A L Q U I -
ZAR, A D M I T E HASTA 30,000 ARROBAS D E 
CASA D I A R I A S , P A R A C O M P L E T A R SU 
T A R E A D U R A N T E A B R I L Y MAYO. 

3945 10-9 
SE SOLICITA UNA C R I A D A D E M A -

no que sepa servir : sueldo tres centenes y 
ropa l imp ia . Es t re l l a n ú m . 55, altos, 

4955 S-10 
MONTADOR MECANICO C A T A L A N , RE-

clén llegado de Barcelona; conoce t é c n i c a 
y p r á c t i c a m e n t e m á q u i n a s A vapor y e l éc ­
tr icas, motores á exp los ión , bombas c e n t r i ­
fuga*, .etc.. etc. Es ajustador y tornero 
m e c á n i c o y sabe algo de fragua. Con bue­
nos certificados y referencias superiores de 
a p t i t u d y buena conducta; desea colocarse 
en casa impor tadora de maquinar ia ó en I n ­
genio, para montages, desmonte ó repara­
ciones. Sueldo equi ta t ivo d e s p u é s de co­
nocer su ap t i t ud . Esc r ib i r á P. Q. M. "Cen­
tre C a t a l á , " Aguacate n ú m . 50, Habana. 
• •,02ü 8-10. 

NEGOCIOS. ESQUINA CON E S T A B L E -
c i m i e n í o ; gana $37-10: $3.000; otra, $4,000, 
gana $39-60; una nueva y dos casitas, en 
$4.500; otra , gana $74-20, en $7.800. Lake, 
San J o s é n ú m . 28, de1 1 á 4 y de 7 á 8. 

C 1402 4-14 
A T I E N D A . ESQUINAS E N L A C I U D A D , 

con establecimientos: gana $156: $18,500; 
gana $144-50: $18.000: gana $143-10: $17.500: 
gana $222-60: $27.500; gana $300: $ 10.000: 
gana $132-50: $15,000. Lake. San J o s é n ú ­
mero 28, de 1 á ^ y de 7 á 8. Telf . A-SSOÍ). 

C 1403 • 4-14 
ATENCION. NEGOCIO E N M A R C H A , 

acreditado, deja l ibres sobre $5.000 al a ñ o -
á prueba; por enfermedad: $3.500. Lake, 
San J o s é n ú m . 28, de 1 á 4 y do 7 á 8. 

C 1404 4-14 

CASAS E N V E N T A 
E n Corrales. Vives. Manrique. Salud. Te ­

niente Rey, Amis tad . San Rafael, Neptuno, 
Concordia. Consulado, G e r ^ s i o , Vi r tudes . 
Escobar. Tr.*oadero. Revi l lagigedo. J ü a n 
P é r e z , Cuba núm. 7, de 1 á 4. 

4201 16-13 ' Ab. 

E N SAN J O A Q U I N 
vendo una casa de al to, con sala. oOmedor, 
tres cuartos, servicio: renta 9 centones: 
sin g ravamen: precio: $5.000. Cuba 7, hoy 
15, Juan f ó r e z . de 1 á 4. N o t a r í a . 

4202 • 8-13 

D i n e r o é H i p o t e c a s 

DEStpA SABER B L PARADERO DE 
Jnnn Moyano F e r n á n d e z , su sobrino F r a n -
clsco Moyano. residente en El lzabeth P l 
non* 1S. B r o o k l y n , N . Y., U . E. A. 

^ 0 4-13 

HIPOTECAS SIN CORRETAJES 
Tengo $10.00<J disponibles, que d e t a l l o ! 

si fuere necesario, para imponer en p r l - I 
mera hipoteca sobre casas en esta ciudad ' 
á un m6dicoN i n t e r é s . Eos interesados no ' 
t ienen que pagar corretaje, por ser e l ne- ! 
goejo directo. A los corredores que me 
proporcionen )a co locac ión en ventajosas 
condiciones, les pago el medio por ciento 
de c o m i s i ó n . In fo rman en Manrique núm. 
123, ant iguo, entre Salud y Reina, de 8 ; 
ft 1ft de la naañana . Te l é fono A-5369. 

i - l » I 

V e n t a d e u n E s t a b l e c i m i e n t o 
Por tener 'que ret i rarse su d u e ñ o , por en­

fermedad, á E s p a ñ a , se vende una sastre­
ría , acabada de reformar, con buenos arma­
tostes de cedro, bien entapizada, en el me­
j o r punto (}el barr io, por no ex i s t i r otra, con 
muy buena marchanterfa de s a s t r e r í a y ca­
mi se r í a , muchos arreglos y planchados de 
ropa. I n f o r m a n : Vedado, calle 17 esquina á 
F. n ú m . 245. 3339 26-23 M . 

SE VENDE ETNA CASA ACARADA DE 
construir , de hierro y cemento, con estable­
c imiento ; t iene garantizado el a lqu i le r ; 
renta el 9 por 100 Ubre. In fo rman en la 
calle de Compostela n ú m . 117. 

3607 15-3* Mz 
s;: VK.^PE UNA PONDA COIS M A R C H A N 

terfn propia, en el Mercado de Colón n ú n »-
ro JO; en la misma i n f o r m a r á n . 

SE TRASPASA. CON MERCANCIAS O 
sin ellas, el local de establecimiento de 
Monte n ú m . 77, cerca del Parque de Colón, 
f rente á Mar te y Pelona. Se necesita poco 
dinero. 3972 8-9 

E N SAN M A R I A N O 
á una cuadra de l a Calzada de J e s ú s del 
Monte, vendo un terreno que mide 7 por 
5" metros, sin gravamen. Cuba 7; hoy 
15, Juan P é r e z , de 1 á 4. Notar la . 

4203 4-13 

NEGOCIO. GANA $27-50. CON ESTA-
blecimiento. Casa moderna, azotea, mosai­
cos, sala, saleta, tres cuartos, sanidad, buen 
pa t io ; á una cuadra del t r a n v í a : $2,800. 
Lago Lacalle, San J o s é n ú m . 28, de 1 á 
4. ' T e l é f o n o A-5500. 

C 1390 4-13 

E N SAN CRISTOBAL (CERRO) 
vendo una casa moderna, con sala, saleta, 
comedor, cuatro cuartos, servicio, pat io, 
t raspa t io ; s in gravamen. Cuba n ú m . 7, hoy 
15, Juan P é r e z , de 1 A 4. N o t a r í a 

4204 , 4-13 

E N $1,500 VENDO U N A BODEGA E N U N 
buen punto y de esquinaos! fa l t a algo se 
le deja reconocido en el mismo estable­
cimiento . Sr. Gonzá lez , Monte n ú m . 107, 
s a s t r e r í a " E l Gusto Habanero." 

4097 8-11 
B U E N NEGOCIO. SE V E N D E U N A F O N -

da bien montada y que hace muy buena 
venta d iar ia . Se vende por tener su due­
ñ o que embarcarse para E s p a ñ a ; se da á 
prueba antes de cerrar el negocio. Calle 
J y 9, bodega, Vedado, i n f o r m a r á n . 

4077 8-11 

S E V E N D E 
una casa de altos y bajos, p r ó x i m a á Ga-
l iano, nueva, buena renta; precio: $17,000. 
I n f o r m a n en Oficios n ú m . 33, s a s t r e r í a . • 

4120 8-11 

S E V E N B E 
una m a g n í f i c a casa en l a calle del Sol; de 
c a n t e r í a , c o n s t r u c c i ó n moderna; mide 9 me­
t ros de frente y 28 de fondo, con dos pisos; 
en el bajo hay establecimiento, en el al to, 
independiente, f ami l i a . Precio: V e i n t i d ó s 
m i l pesos. T ra t a r con su d u e ñ o en Cuba 
n ú m . 65. 4029 16-10 Ab. 

VEDADO.—SE V E N D E U N C H A L E T D E 
esquina en l a calle I n ú m s . 109 y 111, con 
6 habitaciones altas, 2 bajas, sala, come­
dor, 3 b a ñ o s y cuarto de criados. E n la 
misma i n f o r m a r á n de 3 á 6 p. m. 

3349 26-24 Mz. 
SE V E N D E U N A F A J A D E T E R R E N O 

como de 1S metros de ancho y m i l doscien­
tos de capacidad, con frentes á l a L í n e a y 
á l a calle 15, Vedado. I n fo rman en Rie la 
'núm. 4, moderno. 3991 8-9 

S E V E N D E N 
Ocáíio rail cien metros de terrcao a 

una cnajdra del í errocaml de María-
nao y á dos del tranvía del Yedado, 
en io mejor de la Ceiba de Puentes 
Glandes, eercaidofi de manipostería y 
libres de todo gra*vámen. Informan en 
la Administración de este periódico. 

C 1189 A . 1 

Y 

p $100 MONEDA OFICIAL 
Se vende un g r a f ó f o n o V í c t o r n ú m . 3, bo­

cina de madera, con 90 discos de 12 pu lga­
das casi todos ó p e r a s y de 3 á 4 pesos la 
m a y o r í a , á p r o p ó s i t o para una f a m i l i a de 
gusto; todo sin uso y en buen estado; en 
la misma se vende o t ro V í c t o r m á s con 
40 discos, en 8 centenes todo; es ganga; 
Cienfuegos n ú m . 16, ú l t i m o piso. 

4361 S-17 

S E V E N D E 
una s i l l a dental , muy barata. I n f o r m a ­
r á n en Amis t ad n ú m e r o 62. 

4374 4-17 

M u r a l l a 48, entre Aguacate y Compostela. 
" L A MODA E L E G A N T E " 

Aguacate 48, entre Aguacate y Compostela 
4250 . 7-14 
SE V E N D E N VARIOS M U E B L E S D E 

uso y otros objetos, como son camas, mam­
paras, etc. No se t r a t a con casas de mue­
bles n i con rastros. I n f o r m a n : San J o a q u í n 
n ú m e r o 134, ant iguo, altos. 

4249 4-14 

PIANO B A R A T O 
Se vende un piano en muy bueiv estado 

de uso; se da en 16 centenes; puede verse 
en San Rafael n ú m . 55, altos. 

4237 , 15-14 Ab. 
GANGA. SE V E N D E U N P I A N O "BOIS-

selot," en Aguacate n ú m . 57, por tener 
que ausentarse su d u e ñ o . 

4259 8-14 

SE V E N D E N 
dos v idr ie ras muy buenas, en l a Calza­
da del Monte n ú m . 112, botica. 

12::.-. 4.! 4 

P I A M O S N U E V O S 
Acabamos de rec ib i r del fabricante Ha-

m i l t o n , que es el que toca en sus conciertos 
Pepito Ar r i ó l a . T a m b i é n tenemos France­
ses y Alemanes: los vendemos a l contado 
y & plazos. Pianos de uso. desde $53-00 en 
adelante. Se a lqui lan , afinan y ar reglan 
toda clase de planos. 

VHJDÁ K HIJOS D E C A H U E R A S 
Aguara te n ú m . S3. 

41S1% 26-12 A b . 

PIANO G A V B A U 
Se vende uno en 12 centenes; puede ver­

se on-Trocadero núm. 54, ant iguo, bajos. 
3615 15-30 Mz. 

D E C A R R U A J E S 
OCASION. BLiBQANTB M I L O R D F R A N -

cés . con bonito caballo y guarniciones do­
radas nuevas, se vende por ausentarse su 
dueiW; Luz entre Habana y Damas, establo. 

1868 4-17 

S e V e n d e 
U N A DUQUESA NUEVA* U L T I M A MODA; 
NO SE H A ENGANCHADO T O D A V I A . SE 
P P E D E V E R E N L A C A L L E 17 N U M . 19, 
ESQUINA A L, V E D A D O . SU PRECIO, 
MCV BARATO. 4168 8-12 

GAlTtQA 
Se vemle un a u t o m ó v i l marca Estudeba-

tepr, de 30 caballos, eji perfecto estado. l n -
f o r n n r á n en Vives n ú m . ' • " • i -

-S4S n.4 

D E A N I M A L E S 

M U L A S . 

M U O S 

Acabamos de recibir 50 mulos ma : "T 
de t i r o : hay de todos t a m a ñ o s y r)^S,ro, 
para toda clase de trabajos. Venra s " ^ o j 
«- 11 verlr>« 

H A R P E R B R O S . 
Tel*f„I10 ^ * Concha jr Enhenada. 

C 1411 

A G R I C U L T O R E S 
Los arreos para mulos de labranza 

rros y nuestra MONTURA y CAPA *' 
AGUA, compradlas en la Ta iaha r to r ín Í!R 
H i p o r m o n o . Es la m á s surtida que m á s barato vende. Habana nú 

C 1319 m. 85 
10 Ab. 

D E M A Q U I N A R I A 
M O T O R E S E I J E C T R I C O S 

Los renombrados Motores y Bomh 
E l é c t r i c a s A. E . G., los venden, desde M 
á diez caballo?. medio 

G. Sanlrr é H i jo , A g u i a r núm. 74 
4349 8-17 

C A R P I N T E R O S 
Maquina r i a s de C a r p i n t e r í a al contar 

y & plazos. B E R L I N , O'Reil ly núm c * 
Te lé fono A-326S. ^ ^ 

C 1203 A, 1 

B O M B A S E L E C T R I C A S 
A precios sin competencia y garantiza, 

das. Bomba de 150 galones por hora, cnñ 
eu mo to r : $110-00. B E R L I N . CRe i l l y nfl 
mero 67. Te l é fono A-3268. u* 

C 1202 A 1 ) 

M O T O R E S 
E L E C T R I C O S 

AJ contado y á plazos, en la casa BER 
L I N , O 'Rei l ly n ú m . 57. Teléfono 4.-72R» 

C 1204 A. 1 

M B T O R E S B E A L C O H O L 
Y G A S O L I N A 

A l contado y á plazos, los vende garan­
t i z ándo los , Vi lap iana y Arrendondo. O'Rei­
l l y n ú m . 67, Habana. 

C 1205 A. 1 

B O M B A S D E V A P O R 
M . T . D a v i d s o n 

Las m á s sencillas, las m á s eficaces y la^ 
m á s e c o n ó m i c a s para a l imentar Calderas 
Generadoras de Vapor y para todos los usos 
Indust r ia les y A g r í c o l a s . E n uso en la Is­
la hace m á s de t r e i n t a y cinco años. En 
venta por F . P. Amat y Ca., Cuba núm. 60, 
Habana. 

CTllOS Ab. 2 

M O L I N O D E V I E N T O 

E L D A N D Y 
E l mo to r mejor y m á s barato para ex­

t raer el agua de los pozos y elevarla á 
cualquier a l tu ra . En venta por Francisco 
P. A m a t y C o m p a ñ í a , Cuba n ú m . 60, Habana. 

C 1.103 Ab. 2 

E N V E I N T I C I N C O CENTENES SE VBN-
de u n a . m á q u i n a sobadera de panader ía , 
nueva y fác i l de manejar. Salnd nüm. 140. 

4053 8-10 

A V I S O 
Se vende un motor de 25 caballos, con 

su d i » a m o acoplado, ú t i l para un pueblo 
chico, capaz para 300 luces. Funciona con 
alcohol 6 gasoliipi . Su d u e ñ o lo vende porl 
serle p e q u e ñ o . Se puede ver funcionar á 
todas horas. Para informes: '"Angel La­
brador, P lan ta E l é c t r i c a , Bo lond rón . " 

3580 26-29 Mz. 

S E V E N D E 
U n moto r de 25 caballos de fuerza, pro*! 

p ió para cualquier Indus t r ia . Es horizon­
ta l , y se hal la montado en el Taller do, 
Lavado a l Vapor "Santa Clara," Principo 
Alfonso n ú m . 363, ant iguo. 

Se vende para montar o t ro de m á s fuer-1 
za, y su precio s e r á razonable; e s t á funcio­
nando, y puede verse á todas horas. 

C 1109 15-30 Mz. 

M I S C E L A N E A 
P A R A PERSONA D E GUSTO, E N ELi 

j a r d í n "La A m é r i c a , " calle 23 esquina i A 
se vende una hermosa Sica de tres metros 
de a l to por cuatro de ancho. 

3990 S-9 
CAJA D E CAUDALES. SE V E N D E UNA, 

propia para j oye r í a , y se venden vidrieras 
de mostrador y v i t r i n a , todo nuevo y ba­
rato. San Rafael n ú m . 2, j oye r í a . 

3973 8-9 

para los Anuncios Franceses son los 4 

i : S r a L . 
j | 18, rué de la Granga-Bateliére, PARIS J 

Los convalecientes, las r ec ién paridas, 
sienten en todo el cuerpo una lax i tud do-
lorosa, a n á l o g a á' la que se observa entra 
los p a l ú d i c o s . Esta fo rma de debilidad no 
tarda en engendrar l a cloroanemla. En­
tonces debe In te rven i r la escala de fer ru­
ginosos, los medicamentos reconst i tuyente* 
entre los cuales b r i l l a en p r imera fila el 
comparable H I E R R O B R A V A I S , que h a r á 
c i rcu la r en las venas empobrecidas una san­
gre generosa y rica, cual verdadera carne 
fluida. 
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Da á la p i r l 
y á la tez el 
resplandor 
de la salud y 
esa dulzura 
a t e r c i o p e ­
l a d a q u e 
e x c i t a l a 
admiración. 
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